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RESUMO
______________________________________________________

Este trabalho foi desenvolvido na região norte do Estado da Bahia (Salvador a Barra do 

Itariri) (37º30’W e 38º30’W / 12ºS e 13º8’S). Foi analisada a microfauna de foraminíferos presente 

em 38 amostras do sedimento superficial do fundo da plataforma e do talude continentais e, em 40 

amostras selecionadas em quatro testemunhos, de 1,90 m de comprimento, do talude continental. 

Dessa forma, foi possível a definição de assembléias bentônicas, tendo como base a 

profundidade, a  sedimentologia e a hidrodinâmica local, bem como a interpretação de eventos 

paleoclimáticos e paleobatimétricos que ocorreram durante o Período Quaternário, nesta parte da 

margem continental brasileira.

Foram isolados 11.239 espécimes e identificados 322 Taxa, nas amostras do sedimento da 

superfície do fundo, os quais representam 91 gêneros, 312 espécies, seis subespécies, 10 formas 

e uma variedade. Nas amostras do sedimento dos testemunhos foram isolados 10.544 espécimes 

pertencentes a 312 Taxa, representando 96 gêneros, 302 espécies, sete subespécies, oito formas 

e duas variedades. A equitatividade das espécies é alta tanto nas amostras do sedimento da 

superfície do fundo, como nas amostras do sedimento da subsuperfície.  Os padrões de 

distribuição e a freqüência das espécies dos foraminíferos permitiram a definição de assembléias 

de foraminíferos, cuja representatividade foi caracterizada pela freqüência de ocorrência constante 

(> 50 %) concomitante à freqüência relativa principal (> 5 %).

As zonas batimétricas definidas apresentam granulometria e composição do sedimento 

características, como também as espécies de foraminíferos e a coloração e preservação das suas 

testas: a plataforma interna (0 – 20 m de profundidade), está caracterizada pela presença de 

sedimento dos tipos areia média e areia cascalhosa, siliciclástica à mista, pobremente 

selecionadas, compostas principalmente de grãos de quartzo e fragmentos de algas coralinas, 

com as seguintes espécies abundantes: Peneroplis carinatus, Archaias angulatus e

Peneroplis proteus; na plataforma média (>20 m – 40 m de profundidade), predominam 

sedimentos dos tipos areia grossa e areia cascalhosa, pobremente selecionadas, carbonática a 

mista, predominantemente composta por fragmentos de algas coralinas, restos de moluscos e 

grãos de quartzo, apresentando as seguintes espécies abundantes: Peneroplis carinatus, 

Amphistegina gibbosa, Amphistegina lessonii, Peneroplis bradyi, Hanzawaia bertheloti e

Textularia candeiana; na plataforma externa (>40 m – 60 m de profundidade), predomina 

sedimento do tipo areia cascalhosa, pobremente selecionada, carbonática, constituída 

principalmente por fragmentos de algas coralinas e restos de moluscos, tendo como espécies de 



foraminíferos abundantes: Amphistegina lessonii, Peneroplis carinatus, Amphistegina 

gibbosa e Peneroplis bradyi; o talude (>80 m – 300 m de profundidade), está caracterizado pela 

presença de areia lamosa carbonática, pobremente selecionada, constituída predominantemente 

de fragmentos de moluscos e de algas coralinas, apresentando as seguintes espécies 

abundantes: Amphistegina lessonii, Cibicides pseudoungerianus, Cassidulina laevigata, 

Bulimina marginata e Cassidulina subglobosa. Globigerinoides ruber é a única espécie de 

foraminífero planctônico representativa na plataforma externa e no talude continentais. O tipo de 

transporte dos sedimentos foi interpretado através do estado de preservação das testas dos 

foraminíferos, o qual sugere transporte por saltação, tração e arrasto na plataforma e por 

suspensão no talude continental. Os maiores valores dos índices de diversidade (Shanon – 

Wiener, 1948) e riqueza (Margalef 1958 apud Ludwig & Reynolds, 1988) das espécies de 

foraminíferos foram encontrados nas amostras da plataforma média e os menores valores nas 

amostras da plataforma interna. 

Aplicando metodologia semelhante àquela utilizada para as amostras do sedimento da 

superfície do fundo o sedimento dos testemunhos está caracterizado da seguinte forma: 

Testemunho 132 (730 m de profundidade), lama carbonática constituída, principalmente, de 

foraminíferos e fragmentos de moluscos do topo até 20 cm de profundidade e lama siliciclástica 

com fragmentos de plantas a partir de 60 cm de profundidade até a base, contendo nove 

diferentes assembléias apresentando como espécies abundantes: Globigerinoides ruber, 

Globigerina bulloides, Orbulina universa e Sphaeroidina bulloides; Testemunho 141 (790 m 

de profundidade), lama carbonática constituída, principalmente por foraminíferos no topo, e lama 

mista contendo predominantemente restos de moluscos e grãos de quartzo a partir de 20 cm de 

profundidade até a base, contendo seis diferentes assembléias com apenas duas espécies 

abundantes Globigerinoides ruber e Globigerina bulloides; Testemunho 147 (640 m de 

profundidade), lama carbonática constituída, principalmente, por fragmentos de moluscos, do topo 

até 60 cm de profundidade, e a partir de 80 cm até a base lama mista constituída 

predominantemente de restos de moluscos e grãos de quartzo, com cinco diferentes assembléias 

cuja espécie mais abundante é a Globigerinoides ruber; Testemunho 160 (480 m de 

profundidade), lama siliciclástica constituída, principalmente, por restos de moluscos, com seis 

assembléias diferentes e três espécies abundantes: Globigerinoides ruber, Bulimina marginata 

e Globigerina bulloides. Cibicides pseudoungerianus é a única espécie de foraminífero 

bentônico representativa em todos os testemunhos. O transporte do sedimento do talude pode ser 

interpretado como do tipo suspensão ou subsolifluxão. Os maiores valores dos índices de 

diversidade (Shanon – Wiener, 1948) e riqueza (Margalef 1958 apud Ludwig & Reynolds, 1988) 

das espécies de foraminíferos foram encontrados nas amostras do testemunho 160 e os menores 

valores nas amostras do testemunho 132. 



Os padrões de distribuição e freqüência dos foraminíferos planctônicos atribuíram às 

assembléias dos testemunhos conotação bioestratigráficas possivelmente correspondente às 

biozonas internacionais do Período Quaternário: Zona Z (Holoceno – interglacial) e Zona Y 

(Pleistoceno – glacial). As variações da freqüência das espécies planctônicas bioindicadoras, da 

freqüência entre os hábitos bentônicos e planctônicos dos foraminíferos e da freqüência das 

espécies bentônicas indicadoras batimétricas e de produtividade, ao longo dos testemunhos, 

sugerem variações eustáticas do nível relativo do mar, que estão relacionadas aos eventos 

climáticos globais durante o Quaternário. Essas indicações devem ser comprovadas através de 

datação 14C de espécimes de foraminíferos, cálculo de taxa de sedimentação e cronologia da 

variação isótopica de 18O.



                                                                                       ABSTRACT 
______________________________________________________

The foraminifera fauna present in 38 bottom sediment samples from the continental shelf 

and slope, as well as from 1,90 m long cores from the north coast of the State of Bahia, were 

analysed for their composition content. The study allowed the definition of benthonic assemblages, 

which were correlated to bathymetric, sedimentologic and hydrodynamic parameters. It was, also, 

possible interpreting the paleoclimatic and paleobatymetric events that occuered during 

Quaternary time in this part of the Brasilian Continental Margin. 

11.239 specimens were isolated and 322 Taxa were identified from the bottom sediment 

samples, representing 91 genus, 312 species, six sub-species, ten forms and one variety. From 

the cores samples, 10.544 were piched up and 312 Taxa were identified representing 96 genus, 

302 species, seven sub-species, eight forms and two varieties. The patterns of distribuition and the 

frequency of the foraminifera species indicate assemblages which representativity was 

characterized by its constant occurrence frequency  (>50%), accompanying its major relative 

frequency (> 5%). 

The defined bathymetric zones were characterized by the sediment grain size and 

composition, the foraminifera species content and the color and preservation state of their tests. At 

the inner contimental shelf (0 – 20 m deep) predominate poorly sorted siliciclastic and mixed 

carbonate sandy to cobble sandy sediments, rich in quartz grains and coraline algae debris, with 

the following major foramimifera species: Peneroplis carinatus, Archaias angulatus and

Peneroplis proteus; the medium continental shelf (> 20 – 40 m deep) is characterized by the 

presence of poorly sorted carbonate and mixed coarse to cobbly sands, dominantly composed by 

coralline algae fragments, mollusc debris and quartz grains with the following major foraminifera 

species: Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa, Amphistegina lessonii, Peneroplis 

bradyi, Hanzawaia bertheloti and Textularia candeiana; at the outer continental shelf (> 40 m to 

60 m deep) poorly sorted carbonate cobbly sands predominate, composed by coralline algae and 

mollusc fragments, with the following major foraminifera species: Amphistegina lessonii, 

Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa and Peneroplis bradyi; at the continental slope    

(>80 m to 300 m deep) carbonate muddy sand rich in coralline algae and mollusc debris 

predominate. The following major foraminifera species in the region: Amphistegina lessonii, 

Cibicides pseudoungerianus, Cassidulina laevigata, Bulimina marginata and Cassidulina 

subglobosa. Globigerinoides ruber is the only planktonic species present in the outer shelf and 

slope.



Based on the state of preservation of the foraminifera tests, it was interpreted the different 

types of sediment transport: saltation, tracting and dragging, in the continental shelf, and by 

suspension in the continental slope. The highest values of the foraminifera diversity and richness 

indices were found in the samples from the medium shelf and the lowest ones in the samples from 

the inner shelf. 

Applying the same methodology of the bottom sediment samples, the core samples were 

defined as the following: core 132 (730 m deep) carbonate mud mainly composed of foraminifera 

tests and mollusc debris from the top to 20 cm depth, and siliciclastic mud with plant fragments 

from 60 cm to its bottom, with nine foraminifera assemblages having four major foraminifera 

species: Globigerinoides ruber, Globigerina bulloides, Orbulina universa and Sphaeroidina 

bulloides. Core 141 (790 m deep) is composed by carbonate mud having foraminifera tests as the 

major component at the core top, and mixed mud with mollusc debries after the 20 cm until the 

core bottom, with six foraminifera assemblages having two major planktonic species: 

Globigerinoides ruber and Globigerina bulloides. Core 147 (640 m deep) is composed by 

carbonate mud with mollusc fragments as the major biodetritic component, from the core top to 60 

cm deep, and from 80 cm deep until the core bottom, quartz mud with mollusc debris dominate, 

with five foraminifera assemblages having the species Globigerinoides ruber as the major 

foraminifera. Core 160 (480 m deep) is mainly composed by siliciclastic mud with mollusc 

fragments and six foraminifera assemblages with three major species Globigerinoides ruber, 

Bulimina marginata and Globigerina bulloides. Cibicides pseudoungerianus is the only 

benthonic species found in the cores samples. Based on the state of preservation of the 

foraminifera tests, it was interpreted two diferents types of sediment transport in the slope: 

suspension and subsolifluction. The highest values for the foraminifera diversity and richness 

indices were found in the samples from core 160, and the lowest ones in core 132. 

The frequency and distribution patterns of the planktonic foraminiferas suggest the 

presence of assemblages indications that might be correlated with the international biozones of the 

Quaternary time: the Z zone ( Holocene – Interglacial) and the Y zone (Pleistocene – Glacial). 

Variations observed in the frequency of the planktonic bioindicators, of the relation between 

benthonic and planktonic habits, and of the benthonic depth indicators in the samples from the 

cores, suggest eustatic sea level variations, which may be correlated with Quaternary Global 

Climatic Changes. This should be proved through foraminiferas 14C dating and 18 O analysis.
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Figura 241 – Cibicides pseudoungerianus (Cushman, 1922) (Lado dorsal) 

Figura 242 – Cibicides pseudoungerianus (Cushman, 1922) (Lado ventral) 

Figura 243 – Cibicides refulgens de Montfort, 1808 

Figura 244 – Planorbulina acervalis Brady, 1884 

Figura 245 – Planorbulina larvata Parker & Jones, 1865 

Figura 246 – Planorbulina mediterranensis d’Orbigny, 1826 
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Figura 247– Gypsina vesicularis (Parker & Jones, 1860) 

Figura 248 – Amphistegina gibbosa d’Orbigny, 1839 

Figura 249 – Amphistegina lessonii d’Orbigny, 1826 

Figura 250 – Nonionella atlantica Cushman, 1947 

Figura 251 – Nonionella auricula Heron - Allen & Earland, 1930 

Figura 252 – Mellonis affine (Reuss, 1851) 

Figura 253 – Pullenia bulloides (d’Orbigny, 1826) 

Figura 254 – Pullenia quinqueloba (Reuss, 1851) 

Figura 255 – Gyroidina neosaldani Brotzen, 1836 
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Figura 256 – Gyroidina orbicularis d’Orbigny, 1826 

Figura 257 – Gyroidina umbonata (Silvestre, 1898) 

Figura 258 – Elphidium discoidale (d’Orbigny, 1839) 

Figura 259 – Elphidium excavatum (Terquem, 1875) 

Figura 260 – Elphidium lessonii (d’Orbigny, 1826) 

Figura 261 – Elphidium sagrum (d’Orbigny, 1840) 

Figura 262 – Heterostegina antillarum d’Orbigny, 1958
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                                                                                1. INTRODUÇÃO 
______________________________________________________

       A margem continental do Brasil está caracterizada por uma longa e contínua linha de costa 

e por uma grande diversidade de morfologias, de ambientes e de tipos de sedimento (Milliman & 

Barreto, 1975). Durante o período Quaternário a plataforma continental foi influenciada por 

mudanças climáticas e variações do nível relativo do mar (Martin et al., 1980), as quais deixaram 

registros, sobretudo, nas associações dos foraminíferos preservados nos sedimentos do fundo 

oceânico (Arthur et al., 1983; Little et al., 1997; Arz et al., 1999). 

       Este trabalho fundamenta-se, assim, na análise da fauna dos foraminíferos presentes no 

sedimento de superfície e de subsuperfície da plataforma e do talude continentais da parte norte do 

Estado da Bahia (Fig.01), em amostras que foram coletadas durante a operação GEOMAR XXV 

(1985). O estudo concentra-se na ocorrência de testas mortas, o que é uma indicação do registro 

potencialmente preservável (Martin & Liddell, 1988), formado por grupos de espécies que refletem 

condições ecológicas além de indicarem processos pós-morte de transporte seletivo, abrasão, 

dissolução e bioerosão (Li & Jones, 1977). Considerando que a distribuição qualitativa das testas 

mortas na plataforma e no talude é representativa da distribuição das suas formas vivas 

(Boltovskoy et al., 1980), descrevendo com precisão os ambientes atuais, ela pode, dessa forma, 

ser utilizada, também, para estudos paleoambientais, paleoclimáticos e paleobatimétricos (Scott & 

Medioli, 1980). 

        Os foraminíferos são protozoários predominantemente marinhos, com ampla distribuição 

geográfica e batimétrica (Camacho, 1974; Lohmann, 1978; Gooday, 1990; Denne & Gupta, 1991; 

Kaiho, 1994; Andrade, 1997; Wetmore, 1998). Apresentam hábito bentônico ou planctônico e 

possuem espécies características para diversos ambientes específicos (Boltovskoy & Wright, 1976, 

Boltovskoy, et al., 1980; Boltovskoy et al., 1991). Devido ao seu tamanho microscópico, em 

pequenas amostras de sedimento são encontradas grandes quantidades de indivíduos e de 

espécies, o que permite trabalhar com dados estatísticos significativos. As testas são adicionadas 

ao sedimento após a morte ou reprodução do protozoário, tornando-se elemento integrante do 

sedimento, e se comportando como grãos sedimentares (Phleger, 1960; Li & Jones, 1977; Martin, 

1986; Tudhope & Scoffin, 1988; Chum et al., 1998 a; Chum et al., 1998 b; Ufkes et al., 2000). Os 

foraminíferos respondem rapidamente às mudanças ambientais, pois os fatores ecológicos como: 

temperatura, salinidade, profundidade, caráter do fundo, alimentação luminosidade, 

microelementos, turbidez da água, pH, e outros, além de influenciarem na sua distribuição 
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geográfica e suas associações, também influenciam na morfologia, no tamanho e na espessura 

das suas testas (Murray, 1973, 1991 a; Bernhard, 1986; Loeblich & Tappan, 1988; Debenay, 1988; 

Debenay et al., 1995; Corliss & Fois, 1990; Corliss 1991; Boltovskoy et al., 1991; Buzas et al.,

1993; Gooday, 1994; Kaiho, 1994; Nigam et al., 1995; Anjos et al., 1998; Figueirêdo & Machado, 

1998; Jorissen, 1999; Samir & El-Din, 2001). 

       Devido às características relacionadas anteriormente, o estudo dos foraminíferos tem 

grande importância em vários ramos das ciências naturais, sendo largamente utilizados em 

estudos relacionados à Geologia Costeira Sedimentar, principalmente na identificação de variações 

ambientais e reconstruções paleoambientais do Quaternário (Ericson & Wollin, 1956, 1964, 1968; 

Vicalvi et al., 1978; Vicalvi, 1999; Murray, 1973, 1991a). 

       Numerosos trabalhos têm utilizado foraminíferos como indicadores biológicos, geológicos e 

oceanográficos e dentre os desenvolvidos no oceano Atlântico destacam-se: Lohmann, 1978; 

Bertels, 1984; Boltovskoy & Boltovskoy, 1988; Boltovskoy et al., 1992; Boltovskoy & Watanabe, 

1993; Mackensen et al., 1995.

        Reconstituições paleoceonográficas do Quaternário na margem continental sul brasileira 

foram realizadas por Lohmann (1978) e Kowsmann & Costa (1979) e na margem continental 

nordeste brasileira por Arz et al. (1999). Dentre os estudos de identificação e distribuição de 

foraminíferos na plataforma continental brasileira encontram-se: Narchi, 1956, 1963, 1965 a; 

Tinoco, 1955, 1958 a, 1958 b, 1966, 1980, 1985; Carvalho, 1980; Machado, 1995 a; Carvalho & 

Chermont, 1952; Closs & Barberena, 1960 b; Closs 1962; Boltovskoy & Lena, 1966; Madeira-

Falcetta, 1977; Pujol & Duprat 1982; Leipnitz, 1987, 1988 a, 1988 b; Rodrigues & Carvalho, 1980; 

Leipnitz et al., 1992; 1995. 

       Estudos de foraminíferos encontrados em amostras de superfície e/ou subsuperfície da 

plataforma continental e/ou do talude no Estado da Bahia, tiveram início com Brady em 1884 

quando foram analisadas amostras obtidas pela “Expedição Challenger”, e Brady et al., (1888) que 

descreveram foraminíferos do Arquipélago de Abrolhos. Em seguida, diversos trabalhos foram 

desenvolvidos neste estado como: Narchi, 1965 b; Petri & Vieira, 1979; Sanches et al., 1995; 

Oliveira-Silva et al., 1999; Araújo, 2003. Nas plataformas interna e média dessa área de estudo 

destacam-se os trabalhos de: Closs & Barberena, 1960 a; Ferreira, 1977, 1978; Macedo & 

Machado, 1995; Machado, 1995 b; Macedo, 1994; Andrade, 1997; Machado et al., 1997; Machado 

et al., 1999; Moraes & Machado, 2000; Moraes, 2001; Machado & Moraes, 2002. 
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        A documentada sensibilidade dos foraminíferos às condições ambientais, sugere que estes 

organismos são capazes de fornecer dados de mudanças ambientais recentes, registradas nos 

sedimentos. A aplicabilidade da utilização de foraminíferos como indicadores ecológicos, 

geológicos e paleoceanográficos é notória (Ericson & Wollin, 1968; Anderson, 1975; Corliss, 1979; 

Boltovskoy & Boltovskoy, 1988; Bernhard, 1992; Boltovskoy et al., 1992; Boltovskoy & Watanabe, 

1993; Schnitker, 1994; Mackensen et al., 1995; Murray, 1995; Buck et al., 1999; Dulk et al., 1998;

Dulk et al., 2000; Kucera & Kennett, 2000; Kawagata, 2001). Na área de estudo, entretanto, não 

existe qualquer dado sobre assembléias de foraminíferos presentes no sedimento da subsuperfície 

do talude continental, assim como sobre o comportamento destas assembléias em relação a outras 

regiões ecologicamente semelhantes. Dessa forma, considera-se que o estudo da distribuição 

horizontal e vertical desses microrganismos, representa mais um passo no desenvolvimento de 

pesquisas desta natureza, na plataforma e talude continentais da região norte do Estado da Bahia. 



4

                                                                                    2. OBJETIVOS 
______________________________________________________

O objetivo principal deste trabalho é identificar associações faunais presentes nos 

sedimentos de superfície e de sub-superfície da plataforma continental e do talude superior da área 

de estudo, as quais serão utilizadas como bioindicadoras paleoambientais, paleoclimáticas e 

paleobatimétricas.

Para alcançar estes objetivos propõe-se cumprir as seguintes metas de trabalho: 

 Determinar a ocorrência, distribuição, abundância, coloração e estado de preservação dos 

foraminíferos;

 Caracterizar as assembléias de foraminíferos presentes na região, em diferentes zonas 

batimétricas;

 Identificar as assembléias e as espécies indicadoras das massas d´agua quentes e frias 

presentes ao longo dos testemunhos; 

 Analisar as características texturais e composicionais do sedimento para interpretação da 

dinâmica sedimentar das áreas submersas. 
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                                                                    3. ÁREA  DE  ESTUDO 
______________________________________________________

3.1.  LOCALIZAÇÃO

       A área estudada da plataforma continental norte do Estado da Bahia, está situada 

entre a praia da Barra, no município de Salvador, e a foz do rio Itariri, no município de Mata de 

São João, entre as coordenadas longitudinais 37º30’W e 38º30’W e latitudinais 12ºS e 13º8’S. Ela 

tem uma extensão costeira de aproximadamente 131 km, abrangendo as plataformas interna, 

média e externa, e o talude continental superior, em profundidades que variam de 14 m a 790 m, 

numa área de 2.227 km2 (Fig. 01), (Tabela 01 – Anexo 2).

3.2.  AMBIENTE  FÍSICO 

3.2.1.  ASPECTOS GEOLÓGICOS DO CONTINENTE

       Na porção norte do Estado da Bahia ocorrem três unidades geológicas principais: i) a 

bacia sedimentar mesozóica do Recôncavo que faz parte do sistema Recôncavo - Tucano - 

Jatobá, com área total de 45.000 km2; ii) alto de Salvador que consiste de um bloco alto do 

embasamento cristalino que separa a Bacia do Recôncavo da margem continental atlântica; e iii) 

os depósitos Terciários e Quaternários que são acumulações de sedimentos inconsolidados 

depositados diretamente sobre o embasamento cristalino (Dominguez et al., 1996). Estes 

depósitos são as principais acumulações sedimentares, presentes nas zonas costeiras norte do 

Estado da Bahia. Constituem a planície costeira e estão subdivididos em: leques aluviais 

coalescentes, terraços marinhos pleistocênicos e holocênicos, dunas, depósitos de pântanos, 

mangues e brejos e depósitos fluvio-lagunares (Bittencourt, 1996; Dominguez et al., 1996). Os 

depósitos continentais, que constituem a planície costeira, estão relacionados às mudanças 

climáticas e variações do nível relativo do mar, que ocorreram durante os episódios regressivos no 

Quaternário (após 5,1 ka) (Martin et al.,1980).

3.2.2. A PLATAFORMA E O TALUDE CONTINENTAIS 

       A extensão da plataforma continental ao longo de todo o Estado da Bahia é de 

aproximadamente 900 km, apresentando uma largura máxima de cerca de 246 km na região de 

Abrolhos e a mínima de 8 km em frente à cidade de Salvador. A largura média na parte norte do 
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estado (ao norte de Salvador) é de 20 km e na parte sul do estado, com exceção da região de 

Abrolhos, a largura varia entre 20 e 50 km, até próximo à cidade de Belmonte. O trecho superior 

do talude apresenta forte declividade até o intervalo de 400 a 800 m. A largura média do talude 

varia entre 80 e 100 km, o declive varia entre 1° e 28°, e ao longo da isóbata de 5.000 m se dá a 

passagem abrupta do sopé para a bacia oceânica. Na parte norte da plataforma encontram-se 

ravinas perpendiculares à costa, limitadas às linhas batimétricas de 60 a 400 m. Na parte mediana 

da plataforma (entre Salvador e Belmonte) encontram-se vários canhões submarinos, sendo o 

canhão de Salvador o mais desenvolvido, apresentando ao nível batimétrico de 200 m até 10 km 

de largura. Na parte sul da plataforma está o banco “Royal Charlotte” e Abrolhos. Entre esses dois 

bancos, canais de drenagem de forma dendrítica cortam a plataforma na profundidade de 60 m, 

sem apresentarem continuidade acentuada no talude (Leão & Brichta, 1996). 

       Os sedimentos superficiais do fundo da plataforma continental ao longo de todo o 

Estado da Bahia constituem duas fácies sedimentares: a fácies terrígena, constituída de 

sedimentos de natureza siliciclástica, de origem continental, na plataforma interna, e a fácies 

carbonática, constituída de sedimentos de origem biogênica nas plataformas média e externa. 

Estas duas fácies estão dispostas paralelamente ao longo da linha de costa, numa nítida transição 

terrígenos / carbonáticos. Contudo, estes sedimentos podem interdigitar-se nas desembocaduras 

dos grandes rios, principalmente dos rios São Francisco, Contas, Paraguaçu, Jequitinhonha, 

Pardo e Mucuri onde os sedimentos de natureza terrígena avançam costa-afora (Melo et al.,1975;

Summerhayes et al., 1975), e nas áreas onde ocorrem recifes de corais e algas, onde os 

sedimentos carbonáticos se estendem em direção à linha de costa (Leão & Brichta, 1996). 

       A plataforma continental norte do Estado da Bahia apresenta declividades acentuadas, 

com valores de 1:80 (entre a linha de costa e a isóbata de 10 m), 1:300 (entre as isóbatas de 10 e 

30 m) e 1:570 (entre as isóbatas de 30 e 50 m). A borda da plataforma (shelf break) localiza-se 

entre as isóbatas de 60 e 80 m a uma distância de aproximadamente 18 km da linha de costa. Em 

frente à foz do rio Joanes encontra-se uma depressão com profundidade superior a 50 m (DHN 

1993). Entre Açu da Torre e Arembepe o fundo oceânico é raso, onde estão localizados os 

estuários dos rios Pojuca e Jacuípe (Paredes et al., 1993). Características como largura reduzida 

da plataforma continental e um sistema de cordões litorâneos pouco desenvolvido na planície 

costeira, definem a peculiaridade da margem continental na porção norte da Bahia. 

       Os teores de sedimentos siliciclásticos da plataforma norte do Estado da Bahia são 

superiores a 80% na linha de praia, diminuindo para 20% em direção ao fundo dos canais que 

margeiam as construções carbonáticas e a plataforma externa. Aí na plataforma externa, eles são 

substituídos por areias calcárias constituídas de fragmentos esqueletais, principalmente de algas 
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calcárias (Nolasco, 1987). Sedimentos lamosos estão acumulados nas zonas de menor energia, 

onde a profundidade ultrapassa 35 m, na região entre as desembocaduras dos rios Joanes e 

Jacuípe (Dominguez et al., 1996). 

       Na plataforma interna ao norte do Estado da Bahia, ocorrem cordões internos e 

externos de arenito de praia (beach-rock) e construções recifais de corais e algas coralinas 

(Nolasco, 1987). Os cordões internos de arenito, são constituídos de corpos alongados e 

descontínuos situados na zona de inter-marés. Estes cordões depositaram-se a partir de 3.900 

anos AP. Os cordões externos de arenito são formados de corpos alongados e descontínuos, 

situados abaixo do limite da infra-maré e parcialmente emersos nas marés baixas, paralelos ou 

sub-paralelos à linha de costa. Estes cordões depositaram-se a partir de 7.100 anos AP. Na 

região de Arembepe, entre o condomínio de Interlagos e o rio Jacuípe, ocorre um terceiro banco 

de arenito. Este arenito é submerso e está associado às crostas carbonáticas, sendo denominado 

banco de embaiamento (Bigarella, 1975; Nolasco, 1987; Apoluceno et al., 1996). Os recifes de 

corais e algas coralinas estão localizados entre a praia de Abaí e a praia do Forte e ocupam uma 

extensão de aproximadamente 20 km. Distingue-se entre eles os recifes costeiros, adjacentes à 

praia possuindo topos truncados que permanecem total ou parcialmente emersos durante a baixa-

mar, e os recifes afastados da costa, que são manchas recifais isoladas, submersas. Na área 

entre as praias de Jauá e Arembepe, encontram-se recifes superficiais assentados sobre os 

cordões externos de arenito. Na área entre as praias da Barra e Itapuã, em Salvador, observam-

se incrustações calcárias constituídas principalmente de algas coralinas, sobre afloramentos 

rochosos, sobretudo do embasamento cristalino (Nolasco & Leão, 1986; Nolasco, 1987). 

  Os arenitos de praia e recifes de corais e algas, que ocorrem na plataforma interna e 

média ao norte do Estado da Bahia, são depósitos marinhos que estão relacionados aos eventos 

transgressivos que ocorreram durante o Quaternário; correspondem a uma fase transgressiva cujo 

máximo alcançou 5 m acima do nível médio atual a 5,1 A.P. (conhecida como Última 

Transgressão), seguida de uma fase regressiva até o presente. Esta regressão foi caracterizada 

por duas oscilações de alta freqüência, onde o nível do mar desceu até ligeiramente abaixo do 

nível atual e logo após subiu rápido até sua posição anterior (Martin et al., 1985). Durante a subida 

do nível do mar os recifes cresceram verticalmente e o topo do recife era dominado por uma fauna 

rica em corais. Na fase regressiva após 5,0 A.P., os recifes ficaram com os topos emersos 

levando à morte as comunidades que aí viviam. Durante a regressão houve progradação da linha 

de costa com conseqüente soterramento da área pós-recifal e aumento do teor de turbidez das 

águas costeiras (Dominguez et al., 1996). 



8

 Afloramentos do embasamento cristalino são encontrados na plataforma interna ao norte 

do Estado da Bahia, ao longo das praias localizadas entre Aracanduba e Imbassaí e entre Busca-

Vida e a ponta da Barra (Nolasco, 1987). Estes afloramentos, com forma irregular e baixa 

elevação, são constituídos por rochas escuras metamórficas de alto grau, classificadas como 

granulitos ácidos e básicos de origem complexa (Tanner de Oliveira & Conceição, 1982), 

pertencentes ao embasamento Pré-Cambriano da borda oriental da Bacia do Recôncavo. 

3.2.3. CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA  E  OCEANOGRÁFICA 

 A costa do Estado da Bahia tem um clima tropical chuvoso de floresta do tipo Af, quente e 

úmido, sem estação seca, segundo a classificação de Köppen (Sei, 1998). Nesta parte do litoral 

baiano o índice pluviométrico é de 1300 mm/ano nas partes mais ao norte, e de 1900 mm/ano na 

cidade de Salvador, ocorrendo o mínimo pluviométrico na primavera e verão e o máximo no 

outono e/ou inverno (Nimer, 1989).

A temperatura média do ar é de 25°C com mínimas de 23,3ºC nos meses de julho e agosto 

e máximas de 26,6ºC nos meses de fevereiro e março (DHN, 1993).

 Ventos dominantes de leste (E) ocorrem com percentuais máximos nos meses de janeiro 

(49%), fevereiro (49%) e março (52%) e mínimos em maio (35%) e junho (33%), (DHN, 1993). 

Ventos de nordeste (NE) e de sudeste (SE) estão associados aos ventos de leste (E) formando o 

cinturão de ventos alísios do Atlântico Sul, que recobre o litoral brasileiro durante o inverno e 

retorna ao oceano durante o verão (Martin et al., 1998). Ventos de nordeste (NE) sopram no 

período primavera-verão, com percentuais mais elevados nos meses de novembro (35%) e 

dezembro (37%). Ventos de sudeste (SE) aliados a fortes ventos de sul-sudeste (S-SE), 

predominam no período outono-inverno alcançando percentuais máximos no mês de junho (50%), 

(DHN, 1993; Bittencourt et al, 2000).

       Os dados sobre a altura das marés são obtidos em relação ao porto de Salvador. A 

variação máxima de marés é de cerca de 2,7 m e mínima de 0,0 m nas marés de sizígia e 

variações máximas de 2,0 m e mínimas de 0,5 m nas marés de quadratura (DHN, 1999).

       As correntes induzidas pelos ventos nordeste (NE) com velocidade média de 0,8 e 2,0 

nós, predominam nos meses de novembro a fevereiro e têm rumo sudoeste (SO). Em março e 

abril as correntes são provenientes de norte e de nordeste (N-NE), com velocidade média de 0,7 e 

0,4 nós, respectivamente. Entre os meses de maio e junho predominam correntes de leste-

nordeste (E-NE) e nordeste (NE) com velocidades de 0,4 e 0,8 nós. De julho e agosto em diante, 
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ocorre uma transição e variação nas direções das correntes, com velocidades inferiores a 0,5 nó 

(Atlas de Cartas Piloto – DHN, 1993), sendo as correntes de sudoeste (SO) as mais freqüentes na 

área (Paredes, 1991). Os dados de Mafalda (2000) indicam que a média da velocidade máxima 

das correntes durante maio/1993 a março/1994 foi de 0,3 m/s, as quais atuavam essencialmente 

paralelas à linha de costa (NE - SW). 

 As ondas de sudeste (SE) e sul-sudeste (S-SE) predominam durante o período outono-

inverno com deriva litorânea de sudoeste-nordeste (SO-NE), e as ondas de nordeste (NE) e leste 

(E) predominam durante o período primavera-verão com deriva litorânea de nordeste-sudoeste 

(NE-SO). A deriva litorânea efetiva nesta área de estudo, entre Salvador e a desembocadura do 

rio Itariri, tem direção nordeste-sudoeste (NE-SO), resultando na assimetria da linha de costa, 

observada principalmente a sudeste de Arembepe (Bittencourt et al., 2000). 

 3.2.4.  TEMPERATURA  E  SALINIDADE  DAS  ÁGUAS

A temperatura superficial e salinidade da água ao longo da costa do Estado da Bahia 

alcançam os seguintes valores: a temperatura média da água do mar é de 26,2°C, com máxima 

de 28°C nos meses de março e abril e mínima de 24°C em julho; a salinidade varia de 36,5 a 37,7 

(DHN, 1993). O padrão oceanográfico predominante na área estudada é o da massa de água 

oceânica tropical, caracterizada por temperatura superior a 18ºC e salinidade maior que 36, 

determinado pela corrente do Brasil (Garfield, 1990). Esta corrente possui características 

oligotróficas devido ao escasso teor em nutrientes inorgânicos (Paredes, 1991). Devido à pequena 

largura da plataforma continental ao norte do Estado da Bahia e a elevada temperatura da massa 

de água oceânica tropical, não são observados movimentos ascendentes de ressurgência 

(upwelling) nesta área de estudo. 

3.2.5.  TURBIDEZ,  pH,   SATURAÇÃO DE OXIGÊNIO DAS ÁGUAS 

Medidas realizadas por Paulo Malfada (2000), no período de maio/1993 a março/1994, 

revelam que o pH da água do mar apresentou-se com média de 8,2. A turbidez média da água, 

durante este período foi de 1,56 NTU (Unidade Neselométrica de Turbidez) e o nível médio de 

saturação de oxigênio foi de 96,3%.
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                                                                          4. METODOLOGIA 
______________________________________________________

4.1.  COLETA  DAS AMOSTRAS  -  GEOMAR XXV 

       As amostras foram coletadas durante a operação GEOMAR XXV em 1985 e estão 

arquivadas no Instituto de Geociências da Universidade Federal da Bahia.

       A operação GEOMAR XXV foi executada a bordo do navio oceanográfico Almirante 

Câmara, da Marinha Brasileira, Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN), cobrindo a área da 

plataforma continental dos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia. A equipe de pesquisadores 

embarcados estava vinculada ao Centro de Pesquisa de Geologia e Geofísica (CPGG) do Instituto 

de Geociências da Universidade Federal da Bahia e a coordenação científica ficou a cargo dos 

professores Arno Brichta e Osmário R. Leite.

       Esta operação teve como meta o aprofundamento do conhecimento dos processos 

geológicos recentes e subrecentes atuantes na plataforma continental, com ênfase nos “canyons” 

do Rio São Francisco, de Japaratuba e de Salvador. Os cruzeiros GEOMAR indubitavelmente 

aumentaram as coletas de amostra ao longo da costa brasileira, possibilitando o desenvolvimento 

de estudos geológicos de grande importância para o Brasil. 

4.1.1.  PROCEDIMENTO  DE  COLETA

       As amostras utilizadas neste trabalho foram coletadas durante a segunda pernada com 

saída de Salvador, Bahia no dia 22 de junho de 1985 às 8:00 h e chegada a Salvador, Bahia no dia 

28 de junho de 1985 às 8:30 h. A distância navegada foi de aproximadamente 750 milhas.

       As condições metereológicas durante a coleta foram de ventos com direção predominante 

de S-SE e com velocidade média de 12 nós. As ondas apresentaram altura variando entre 0,5 e 

1,5 metros e freqüência média de 2,5 segundos. 
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        Os equipamentos usados para a coleta foram os seguintes: 

Draga tipo Gibbs para coletas das amostras de superfície: 120, 121, 123, 124, 125, 127, 128, 129, 

130, 131, 133, 134, 135, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 152, 154, 155, 

156, 157, 158, 159, 161, 163, 164, 165, 166, 167. (Fig. 01) 

Testemunhador a pistão “Câmara” para coleta das amostras de subsuperfície: 132, 141, 147, 160. 

(Fig. 01). 

4.2.  LOCALIZAÇÃO  E  PREPARAÇÃO  DAS  AMOSTRAS 

       As amostras coletadas foram plotadas em mapa, pela equipe, que executou a coleta      

(Fig. 01). As posições das estações de coleta estão apresentadas em coordenadas geográficas na 

Tabela 01, Anexo 2. São trinta e oito amostras de superfície do fundo e quatro sondagens. Em 

cada sondagem foram coletadas amostras em intervalos de 20 cm, resultando em um total de 

quarenta amostras de subsuperfície. As sondagens foram todas realizadas no talude continental 

com lâmina d´agua que varia de 480 a 790 m. 

    Para examinar a variação na distribuição da microfauna de foraminíferos nas zonas 

batimétricas da plataforma e do talude continental, as amostras do sedimento da superfície do 

fundo foram agrupadas de acordo com a profundidade em que foram aleatoriamente coletadas e 

segundo os contornos batimétricos de intervalos de 20 m sobre a plataforma e intervalos de 400 m 

sobre o talude, que foram adotados por França (1979) no Projeto Reconhecimento Global da 

Margem Continental Brasileira (REMAC). Dessa forma, para expressar a fisiografia (estreita) e a 

batimetria (rasa) da área em estudo, as amostras foram agrupadas em subambientes delimitados 

da seguinte maneira: a plataforma interna de 0 a 20 m, contendo cinco amostras; a plataforma 

média de > 20 a 40 m, contendo 16 amostras; a plataforma externa de > 40 a 60 m, contendo 11 

amostras; e o talude superior de 80 a 300 m, com seis amostras (Tabela 01 – Anexo 2). 

       As amostras de superfície do fundo foram quarteadas, pesadas e lavadas em água corrente 

na peneira com espaçamento de malha de 0,062 mm para eliminação dos sais e separação da 

fração lama. Posteriormente, as frações granulométricas retidas foram secadas em estufa do tipo 

Thelco (série 21-AB-9) a 60ºC e pesadas em balança analítica E. Mettler (modelo H6T). 
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       Os tubos contendo os testemunhos de sedimento foram secionados verticalmente, em dois 

hemi-cilíndros, com o auxilio de serra elétrica e os testemunhos de sedimento foram secionados, 

com uma lâmina, em duas bandas relativamente semelhantes. Uma metade do testemunho foi 

arquivada e a outra metade foi macroscopicamente descrita, levando-se em consideração as 

variações de granulometria e coloração dos sedimentos. Para determinar a cor do sedimento fez-

se uso da Rock-Color Chart (Goddard et al., 1963). Os testemunhos foram fotografados, porém 

somente os de números 132, 147, 160 ficaram com fotos satisfatórias.

        A cada 20 cm dos testemunhos, foram coletadas amostras de 2 cm de altura. Essas 

amostras foram pesadas, lavadas em água corrente em peneira com espaçamento de malha de 

0,062 mm e secas em estufa a 60º C. 

4.3.  ANÁLISES  SEDIMENTOLÓGICAS 

      A fração granulométrica retida na malha 0,062 mm é a mais significativa em termos de 

abundância de foraminíferos (Schröder et al., 1987). Por isso, durante a preparação das amostras, 

cada amostra de superfície e subsuperfície foi lavada na peneira de malha 0,062 mm para 

separação da fração lama. Em seguida, a fração retida e secada a 60°C, foi peneirada segundo a 

escala granulométrica de Wentworth (1962), com intervalo de um phi. A fração lama, quando 

presente, foi secada a 40°C e pesada. Foi utilizada a escala qualitativa de Folk & Ward (1957), 

baseada nos valores de desvio padrão das amostras, para determinar o grau de selecionamento 

do sedimento. O tipo de sedimento de cada amostra foi determinado segundo a nomenclatura 

proposta por Shepard (1954). 

       Para a análise da composição do sedimento, 300 grãos de cada amostra foram 

identificados com o auxílio de microscópio estereoscópio (lupa binocular) e multiplicados pelo 

peso da amostra para obtenção dos percentuais de cada componente. A classificação do 

sedimento segundo a composição carbonática e/ou siliciclástica foi de acordo com a classificação 

apresentada por Testa (1996) onde: sedimento siliciclástico possui teores de grãos carbonáticos 

inferiores a 40 %; sedimento misto apresenta teores de grãos carbonáticos entre 40 e 60 %; e 

sedimento carbonático apresenta teores de grãos carbonáticos superiores a 60 %. 

       Os parâmetros texturais e os dados das análises de composição foram plotados em tabelas 

usadas para gerar gráficos ilustrativos. Foram construídos também, mapas com ilustração da 

distribuição desses parâmetros ao longo da área estudada. 
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4.4.  ANÁLISE DA FAUNA DE FORAMINÍFEROS 

Foram retirados de cada amostra de superfície do fundo, 10 cm³ de material, após 

quarteamento. Esses 10 cm³ foram quarteados novamente, e deles foram separadas, 

aleatoriamente, as 300 primeiras testas de foraminíferos, para identificação das espécies. A 

triagem foi realizada com o auxílio de microscópio estereoscópio (lupa binocular) marca Olympus 

(modelo SZ40). O mesmo procedimento foi realizado para as amostras dos testemunhos. Esta 

metodologia está descrita em Drooger & Kaasschietter (1958) sendo considerada adequada 

quando se utiliza grande número de amostras e se deseja realizar tratamento estatístico. Ela foi 

utilizada por Tinoco, 1972; Tinoco, 1984; Leipnitz, 1987; Leipnitz, 1988 a; Leipnitz, 1991; Leipnitz et

al.,1992; Leipnitz et al., 1995); Rossi et al., 1999 e Araújo, 2003. 

       Os exemplares de foraminíferos coletados foram colados em lâminas de Franke. Estas 

lâminas ficarão depositadas no Instituto de Geociências da Universidade Federal da Bahia.

       A classificação sistemática genérica dos foraminíferos foi baseada em Loeblich & Tappan 

(1988) e o nível de espécie de acordo com diversas publicações de foraminíferos recentes. São 

elas: Ellis & Messina, 1940 et seq.; Phleger & Parker, 1951; Boltovskoy, 1954 a; Boltovskoy,1954 b; 

Tinoco, 1955; Tinoco, 1958 a; Tinoco, 1958 b; Tinoco, 1980; Narchi, 1956) Bradshaw, 1959; 

Boltovskoy, 1959; Barker, 1960; Closs & Barberena, 1960 a; Closs & Barberena, 1960 b; 

Bermudez, 1961; Boltovskoy, 1962; Closs & Barberena, 1962; Akers & Dorman, 1964; Rocha & 

Ubaldo, 1964; Cifelli, 1965; Todd, 1965; Boltovskoy & Lena, 1966; Boltovskoy, 1969 a; Madeira 

1969; Bock, 1971; Jones, 1971; Falceta, 1974; Larsen, 1976; Larsen, 1977; Buzas et al., 1977; 

Ferreira, 1977; Le Calvez, 1977 a; Le Calvez, 1977 b; Almasi, 1978; Boltovskoy, 1980; Boltovskoy, 

et al., 1980; Carvalho, 1980; Machado, 1981; Poag, 1981; Saunders & Muller-Merz, 1982; Kohl, 

1985; Walton & Sloan, 1990; Leipnitz, 1991; Murray, 1991 b; Leipnitz et al., 1992; Haig, 1993; 

Vilela, 1993; Macedo, 1994; Ellis & Messina, 1995; Levy et al., 1995; Andrade, 1997; Rossi, 1999; 

Bonetti, 2000; Figueiredo, 2000; Moraes, 2001; Barbosa, 2002 e Araújo, 2003. As referências 

utilizadas na identificação e classificação de cada espécie estão citadas no capítulo referente à 

classificação sistemática. 

       Exemplares de foraminíferos, selecionados por apresentarem melhor grau de conservação, 

foram recobertos com uma película fina de ouro (Au) com espessura de aproximadamente 250 Å, 

através do metalizador SHIMADZU IC – 50 ION COATER, durante cinco minutos a 6 mA, para 

serem fotografados em microscópio eletrônico de varredura (MEV) SHIMADZU SS - 550. Este 
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trabalho foi realizado no Departamento de Química Geral e Inorgânica do Instituto de Química da 

Universidade Federal da Bahia. As fotomicrografias foram utilizadas na confecção das estampas. 

4.5.  COLORAÇÃO  E  PRESERVAÇÃO  DAS  TESTAS 

       Todas as testas de foraminíferos que foram utilizadas para a identificação das espécies, 

foram analisadas com relação ao grau de coloração e preservação.

       A coloração das testas foi analisada segundo os padrões de cor utilizados por Leão & 

Machado (1989) são elas: branca ou incolor, amarela, marrom, preta e mosqueada. A branca ou 

incolor, refere-se à testa recém depositada no sedimento; amarela, marrom ou preta refere-se às 

testas que apresentaram apenas uma destas cores; e a mosqueada refere-se àquelas testas que 

apresentaram duas ou mais cores. A coloração das testas dos foraminíferos pode refletir a história 

deposicional do sedimento. 

       O grau de preservação das testas foi avaliado segundo padrões adotados por Cottey & 

Hallock (1988) pelas quais: Preservada refere-se a testa recém depositada no sedimento; Polida, a 

testa com sinais de abrasão e que apresenta arranhões, perfurações ou estrias; Quebrada, a testa 

que apresenta depressões de impacto ou câmaras periféricas quebradas; Dissolvida, a testa com a 

parte externa dissolvida mostrando estruturas internas das câmaras; e Oxidada, a testa que 

apresenta impregnação de óxido de ferro. O grau de preservação das testas de foraminíferos pode 

refletir o tipo de transporte do sedimento. 

4.6. PROPORÇÃO: BENTÔNICOS / PLANCTÔNICOS 

Foi calculada a freqüência relativa dos hábitos bentônico e planctônico das espécies de 

foraminíferos de cada amostra da superfície do fundo e dos testemunhos, para verificar se as 

espécies estão distribuídas segundo as indicações batimétricas características da margem 

continental da área de estudo e se houve alguma variação desse índice ao longo de cada 

testemunho.
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A distribuição dos hábitos bentônico e planctônico dos foraminíferos nas amostras da 

superfície do fundo pode dar indicação da localização da quebra da plataforma continental, ou seja, 

a área de transição da plataforma externa para o talude continental. 

 A distribuição dos foraminíferos planctônicos, nas amostras de testemunhos, pode indicar 

variações ambientais climáticas e / ou batimétricas. Isto é possível devido à maior abundância de 

foraminíferos planctônicos em áreas mais profundas e mais distantes da costa (Moura & Abreu, 

1980 In:Carvalho, 2000).

4.6.1. ESPÉCIES PLANCTÔNICAS BIOINDICADORAS 

A variação da freqüência absoluta das espécies de foraminíferos planctônicos 

bioindicadores paleoambientais, ao longo dos testemunhos, foi analisada através de gráficos. 

Foram observadas distribuições de assembléias de foraminíferos indicadores de massas de águas 

quentes e de massas de águas frias. Através dessas análises, os intervalos de deposição dos 

testemunhos foram relacionados a eventos climáticos que caracterizam as Zonas do Período 

Quaternário.

4.7.  TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

        Considerando os 300 espécimes identificados em cada amostra, foi calculada a quantidade 

de indivíduos por espécie. A partir desses dados de freqüência absoluta das espécies, foram 

confeccionadas matrizes básicas de dados e aplicando a metodologia proposta por Dajoz, 1983; 

Tinoco, 1989; Clarcke & Warwick, 1994; Ab’ Saber et al.,1997, foram realizadas as seguintes 

análises:

4.7.1.   FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA (CONSTÂNCIA DAS ESPÉCIES) 

       Consiste no número de amostras que contêm a espécie (p) em relação ao número total de 

amostras analisadas (P) (Ab´Saber et al., 1997). Esta freqüência foi calculada pela fórmula: 

FO = p x 100

        P 
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        Após estes cálculos, as espécies foram agrupadas em três categorias de acordo com a 

classificação de Dajoz (1983): 

           • Constantes - as categorias presentes em mais de 50 % das amostras; 

           • Acessórias - as categorias que ocorrem entre 25 % a 49 % das amostras; e 

           • Acidentais - as categorias presentes em menos de 25 % das amostras. 

4.7.2.   FREQÜÊNCIA RELATIVA (ABUNDÂNCIA RELATIVA) 

       A abundância relativa fornece o segundo critério empregado para determinação das 

espécies características das assembléias foraminíferas. Consiste na razão entre o número total de 

indivíduos de uma categoria obtidos na amostra (n) e o total de indivíduos de todas as categorias 

(T) na amostra, expresso em percentagem (Ab´Saber et al., 1997). É calculada com a seguinte 

fórmula:

FR = n x 100

         T 

       Este critério determina as espécies abundantes em cada amostra. Os resultados foram 

classificados de acordo com Dajoz (1983) em: 

• Principais  -  para freqüências acima de 5 %; 

• Acessórias  -  para valores de freqüência entre 5 e 1 %; e 

• Traços  -  para valores inferiores a 1 %. 

Devido à grande quantidade de espécies encontradas na área de estudo, para determinar 

assembléias dos foraminíferos característicos das zonas batimétricas da superfície e dos 

diferentes níveis de profundidade ao longo dos testemunhos, foi realizado um levantamento das 

espécies que possuem, ao mesmo tempo, freqüência de ocorrência maior que 50 % (constantes) 

e freqüência relativa maior que 5% (principais) em cada amostra. Estas espécies foram aqui 

denominadas de espécies “representativas”. Dessa forma, as espécies raras e as espécies que 

não têm representação gráfica foram eliminadas.
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Foram verificadas as espécies representativas mais freqüentes de cada zona batimétrica, 

através da soma das freqüências relativas, de cada uma dessas espécies, nas amostras

compreendidas na plataforma interna, média, externa e talude separadamente.

4.7.3. ÍNDICES  DE  RIQUEZA, EQUITATIVIDADE  E  DIVERSIDADE 

- RIQUEZA DE ESPÉCIES 

Através do índice de riqueza foi verificada a relação entre o número total de espécies (S)

encontradas em cada amostra e o número total de indivíduos (N) de cada amostra (Clarcke &

Warwick 1994). Utilizou-se o índice de Margalef (1958) apud Ludwig & Reynolds (1988), o qual é 

proposto para medir a riqueza de espécies em uma comunidade independente do tamanho da 

amostra. Este índice é calculado pela fórmula: 

 ( S – 1 ) 

                                                R = 
                                                        log N

                 S = é o número de espécies. 

N = é o número de indivíduos. 

DIVERSIDADE DE SHANON – WIENER (1948) (H´) 

Este índice considera a abundância relativa (proporção) das espécies na comunidade e a 

distribuição das espécies em cada amostra. Foi utilizado o logarítmo na base “2” e, 

conseqüentemente, a unidade utilizada na medida da diversidade foi “bit“ (Pielou 1984). Este

índice foi calculado pela fórmula seguinte: 

s

H’ = (pi.log2 pi) onde pi = ni / N
i= 1 
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 s  = é o número total de espécies.

pi = é a proporção de indivíduos da espécie.

ni = número de indivíduos de uma determinada espécie. 

N = número total de indivíduos da amostra.

A diversidade é maior quando as espécies estão mais regularmente distribuídas na amostra e
é menor quando há dominância de uma determinada espécie. 

- EQUITATIVIDADE  (J´) 

Equitatividade é a repartição de abundância entre as espécies, ou seja, refere-se ao

número de indivíduos que está distribuído entre as espécies. Este índice varia de 0 a 1 sendo os 

valores maiores que 0,5 considerados significativos. Utilizou-se o índice de Pielou (1969), que é 

calculado pela fórmula: 

                                                  H’            H’ 

                                      J =                = 

                                              Hmax         log2S

             H´ = é a diversidade da espécie. 

             Hmax = é a diversidade sob condições de máxima equitatividade, expresso como Log 2S.
             S = número de espécies 
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                                                                                5. RESULTADOS 
______________________________________________________

5.1. A FAUNA DE FORAMINÍFEROS 

5.1.1. CLASSIFICAÇÃO SISTEMÁTICA 

A classificação sistemática genérica dos espécimes foi realizada segundo Loeblich & 

Tappan (1988) e a identificação das espécies segundo diversas publicações de foraminíferos 

recentes, cuja relação está citada na metodologia (ítem 03). Na lista das espécies além das 

referências originais e das sinonímias encontradas, constam as referências bibliográficas 

utilizadas na identificação das mesmas. As principais espécies e/ou as que apresentaram melhor 

grau de conservação foram fotografadas e estão no Anexo 1. 

Reino PROTISTA

Filo SARCOMASTIGOPHORA Brusca & Brusca 1990 
Subfilo SARCODINA Schmarda, 1871 

Classe RIZOPODEA Von Siebold, 1845 
Ordem FORAMINIFERIDA Eichwald, 1830 

 Subordem TEXTULARIINA Delage & Hérouard, 1896 

Superfamília HORMOSINACEA  Haeckel, 1894 

Família HORMOSINIDEA Haeckel, 1894 

Subfamília REOPHACINAE  Cushman, 1910 

Gênero Reophax de Montfort, 1808 

Reophax agglutinatus Cushman, 1913  (Est. 1, Fig. 01) 

Reophax agglutinatus Cushman  - Barker (1960); Narchi (1963); Barbosa 2002. 
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Reophax atlantica  (Cushman, 1944) 

Reophax atlantica (Cushman) – Barker (1960); Andrade (1997). 

Reophax curtus Cushman, 1920  (Est. 1, Fig. 02) 

Reophax curtus Cushman - Narchi (1963); Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980). 

Reophax  irregularis   Parker, 1954  (Est. 1, Fig. 03) 

Reophax irregularis   Parker - Boltovskoy (1962). 

Reophax nodulosus Brady, 1884 

Reophax nodulosa Brady - Narchi (1963);

Reophax nodulosus Brady – Barker (1960); Bock (1971); Figueirêdo (2000). 

Reophax  scorpiurus de Montfort, 1808 (Est. 1, Fig. 04) 

Reophax scorpiurus de Montfort – Barker (1960); Boltovskoy (1962); Narchi (1963); Bock (1971);

      Boltovskoy et al. (1980); Leipnitz (1987). 

Superfamília SPIROPLECTAMMINACEA Cushman, 1927 

Família SIPIROPLECTAMMINIDAE Cushman, 1927 

Subfamília SPIROTEXTULARIINAE Saidova, 1975 

Gênero Spirotextularia (Saidova, 1975) 

Spirotextularia sp. (Saidova) cf. Spiroplectammin  floridana (Cushman, 1922)  (Est. 1, Fig. 05) 

Spiroplectammina floridana (Cushman) –  Boltovskoy (1959); Bock (1971); Machado (1981);

      Leipnitz (1987); Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

Sipirotextularia sp. (Saidova) - Loeblich & Tappan (1988). 

Superfamilia TEXTULARIACEA Ehrenberg, 1838 

Família EGGERELLIDAE Cushman, 1937 

Subfamília EGGERELLINAE Cushman, 1937 

Gênero Karreriella  Cushman, 1933 
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Karreriella bradyi (Cushman, 1911) 

Karreriella bradyi (Cushman) – Barker (1960); Bock  (1971); Leipnitz (1987); Barbosa (2002). 

Família TEXTULARIIDAE Ehrenberg, 1838 

Subfamília TEXTULARIINAE Ehrenberg, 1838 

Gênero Textularia  Defrance, 1824 

Textularia agglutinans  (d´Orbigny, 1839)  (Est. 1, Fig. 06) 

Textularia agglutinans (d´Orbigny) – Barker (1960); Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980);

      Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Closs & Barberena (1960); Narchi (1963); Boltovskoy & Lena

      (1966); Bock (1971); Machado (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi

      (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Textularia barrettii  (Jones & Parker, 1876) 

Textulariella barretti (Jones & Parker) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960);

      Narchi (1963); Bock (1971); Leipnitz (1987). 

Textularia barretti (Jones & Parker)  – Brady (1884); Narchi (1959). 

Textularia candeiana d´Orbigny, 1840  (Est. 1, Fig. 07) 

Textularia candeiana d´Órbigny - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980);

      Closs & Barberena (1960); Narchi (1963); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Machado

      (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000);

       Moraes (2001); Barbosa (2002); Araújo (2003). 

Textularia conica d´Orbigny, 1839  (Est. 1, Fig. 08) 

Textularia cônica d´Órbigny – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Narchi (1963); Ferreira (1977);

     Machado (1981); Machado (1995 a); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi

     (1999); Figueiredo (2000). 

Textularia gramen d´Orbigny, 1846  (Est. 1, Fig. 09) 

Textularia gramen d´Orbigny - Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1958 a); Closs

      & Barberena (1960); Narchi (1963); Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); Macedo

      (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 
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Textularia kerimbaensis Said, 1949  (Est. 1, Fig. 10) 

Textularia kerimbaensis Said - Boltovskoy & Lena (1966); Leipnitz (1987); Macedo (1994);

      Andrade (1997); Rossi (1999); Figueiredo (2000); Araújo (2003). 

Textularia mayori Cushman, 1922 

Textularia mayori  Cushaman – Bock (1971); Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

Gênero Bigenerina   d´Orbigny, 1826 

Bigenerina irregularis Phleger & Parker, 1826  (Est. 2, Fig. 11) 

Bigenerina irregularis Phleger & Parker – Narchi (1963); Bock (1971). 

Bigenerina nodosaria  d´Orbigny, 1826  (Est. 2, Fig. 12) 

Bigenerina nodosaria   d´Orbigny – Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971);

      Machado (1981); Leipnitz (1987); Loeblich & Tappan (1988); Macedo (1994); Andrade (1997); 

      Figueirêdo (2000); Araujo (2003). 

Bigenerina sp A 

Bigenerina textularoidea  (Göes, 1894)  (Est. 2, Fig. 13) 

Bigenerina textularoidea (Göes) - Narchi (1963); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971);

       Machado (1981); Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

Subfamília SIPHOTEXTULARIINAE Loeblich & Tappan, 1985 

Gênero Siphotextularia Finlay, 1939 

Siphotextularia concava (Brady, 1884)

Siphotextularia côncava (Brady) – Barker (1960). 

Família VALVULINIDAE Berthelin, 1880 

Subfamília VALVULININAE Berthelin, 1880 

Gênero Clavulina d´Orbigny, 1826 
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Clavulina tricarinata d´Orbigny, 1840  (Est. 2, Fig. 14) 

Clavulina tricarinata d´Orbigny – Tinoco (1958 a); Closs & Barberena (1960); Narchi (1963);

Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Almasi (1978); Machado (1981); Machado (1995 a);

      Macedo (1994); Andrade (1997); Araújo (2003).

 Subordem SPIRILLININA  Hohenegger and Piller, 1975 

Família SPIRILLINIDAE Reuss and Fritsch, 1861 

Gênero Spirillina  Ehrenberg, 1843 

Spirillina  decorata Brady, 1884  (Est. 2, Fig. 15) 

Spirillina cf. decorata Brady - Barker (1960); Boltovskoy (1962). 

Spirillina limbata Brady, 1884  (Est. 2, Fig. 16)

Spirillina limbata Brady – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi

(1999).

Spirillina vivipara  Ehrenberg, 1841  (Est. 2, Fig. 17) 

Spirillina vivipara  Ehrenberg – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1962); 

      Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1958 a); Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966);

      Bock (1971); Leipnitz (1987); Loeblich & Tappan (1988); Macedo (1994); Andrade (1997);

      Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

 Subordem CARTERININA Loeblich & Tappan, 1981

Família CARTERINIDAE Loeblich & Tappan, 1955 

Gênero Carterina  Brady, 1884 

Carterina spiculotesta (Carter) emend. Loeblich & Tappan, 1955

Carterina spiculotesta (Carter) – Barker (1960); Narchi (1963); Boltovskoy & Lena (1966); Ferreira

      (1977); Loeblich & Tappan (1988); Andrade (1997). 
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Subordem MILIOLINA  Delage & Hérouard, 1896 

Superfamília CORNUSPIRACEA Schultze, 1854 

Família CORNUSPIRIDAE Schultze, 1854 

Subfamília CORNUSPIRINAE Schultze, 1854 

Gênero Cornuspira Schultze, 1854 

Cornuspira involvens (Reuss, 1850)

Cyclogyra involvens (Reuss) – Bock et al. (1971); Leipnitz (1987). 

Cornuspira involvens (Reuss) – Barker (1960); Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); 

       Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena 

      (1966); Macedo (1994); Andrade (1997); Bonetti (2000); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002). 

Cornuspira planorbis (Schultze, 1854)  (Est. 2, Fig. 18) 

Cyclogyra planorbis (Schultze)  - Bock (1971). 

Cornuspira planorbis (Schultze) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy  (1962);

      Boltovskoy & Lena (1966); Andrade (1997); Araújo (2003). 

Família FISCHERINIDAE Millett, 1898

Subfamilia FISCHERINELLINAE Millett, 1898 

Gênero Fischerina Terquem, 1878 

Fischerina helix Heron – Allen & Earland, 1915 

Fischerina helix Heron – Allen & Earland – Boltovskoy & Lena (1966); Haig (1988); Andrade 

     (1997). 

Subfamília NODOBACULARIELLINAE Bogdanovich, 1981 

Gênero Nodobaculariella Cushman & Hanzawa, 1937 
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Nodobaculariella cassis (d´Orbigny,  1840) 

Nodobaculariella cassis (d´Orbigny) – Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Ferreira (1977);

       Andrade (1997); Rossi (1999). 

Gênero Wiesnerella Cushman, 1933 

Wiesnerella auriculata  (Egger, 1893)  (Est. 2, Fig. 19) 

Wiesnerella auriculata (Egger) – Boltovskoy & Lena (1966); Haig (1988); Andrade (1997); Rossi

      (1999); Figueirêdo (2000); Araujo (2003). 

Superfamília MILIOLACEA  Ehrenberg,  1839 

Família SPIROLOCULINIDAE Wiesner, 1920 

Gênero Spiroloculina d´Orbigny, 1826 

Spiroloculina antillarum  d’Orbigny, 1839 (Est. 2, Fig. 20) 

Spiroloculina antillarum  d’Orbigny – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Barker (1960); Closs &

      Barberena (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Machado (1981); Macedo (1994); 

      Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Spiroloculina caduca  Cushman, 1922 

Spiroloculina caduca  Cushman – Narchi (1956); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Andrade

      (1997); Macedo (1994); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003).

Spiroloculina communis Cushman & Todd, 1944 

Spiroloculina communis Cushman & Todd – Haig (1988); Barker (1960); Bock (1971); Andrade 

       (1997); Figueirêdo (2000); Araújo (2003).

Spiroloculina depressa d`Orbigny, 1826 (Est. 2, Fig. 21) 

Spiroloculina depressa d`Orbigny - Barker (1960); Boltovskoy et al. (1980); Leipnitz (1987); Rossi

      (1999); Figueirêdo (2000). 

Spiroloculina estebani   Tinoco, 1958  (Est. 3, Fig. 22) 

Spiroloculina estebani  Tinoco – Tinoco (1958 a); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999);

      Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003).
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Spiroloculina grateloupi d´Órbigny, 1826  (Est. 3, Fig. 23) 

Spiroloculina grateloupi d´Órbigny  - Leipnitz (1987); Rossi (1999). 

Spiroloculina mosesi  Tinoco, 1958  (Est. 3, Fig. 24) 

Spiroloculina mosesi  Tinoco – Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994);

     Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Spiroloculina tenuis  (Czjzek, 1884)

Spiroloculina tenuis  (Czjzek) – Tinoco (1958 a); Figueirêdo (2000); Moraes (2001). 

Família HAURINIDAE  Schwager,  1876 

Subfamília SIPHONAPERTINAE  Saidova, 1975 

Gênero Dentostomina Carman, 1933 

Dentostomina enoplastona (d´Orbigny, 1840)  (Est. 3, Fig. 25) 

Dentostomina enoplastoma (d´Orbigny) – Boltovskoy & Lena (1966); Falcetta (1974); Ferreira

      (1977); Machado (1981); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Gênero Schlumbergerina Munier – Chalmas, 1882

Schlumbergerina alveoliniformis  (Brady, 1879)  (Est. 3, Fig. 26) 

Schlumbergerina alveoliniformis (Brady) – Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Macedo 

      (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Araújo (2003). 

Subfamília HAUERININAE Schwager, 1876 

Gênero Hauerina d´Orbigny, 1839

Hauerina   bradyi Cushman,  1917  (Est. 3, Fig. 27) 

Hauerina  bradyi Cushman – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Barker (1960); Bock (1971);

       Macedo (1994); Rossi (1999). 

Hauerina fragilissima (Brady, 1884) 

Hauerina fragilissima (Brady) – Barker (1960); Haig (1988); Andrade (1997). 
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Hauerina inconstans  (Brady, 1879)  (Est. 3, Fig. 28) 

Cornuloculina inconstans (Brady) – Loeblich & Tappan (1988); Loeblich & Tappan (1994); 

       Barbosa (2002). 

Hauerinella inconstans (Brady) – Barker (1960). 

Hauerina inconstans (Brady) – Ellis & Messina (1940 et seq)

Gênero Massilina Schlumberger, 1893 

Massilina pernambucensis Tinoco, 1958  (Est. 3, Fig. 29) 

Massilina pernambucensis Tinoco – Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Leipnitz 

       (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Massilina secans (d´Orbigny, 1826) 

Massilina secans (d´Orbigny) - Narchi (1956); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy 

 et al. (1980); Carvalho (1980). 

Gênero Quinqueloculina d´Orbigny, 1826 

Quinqueloculina amygdaloides  (Brady, 1884) 

Quinqueloculina amygdaloides  (Brady) – Barker (1960); Leipnitz (1987); Rossi (1999); Figueirêdo

      (2000). 

Quinqueloculina anguina Terquem, 1878 (Est. 3, Fig. 30) 

Quinqueloculina anguina Terquem – Ellis & Mesina (1995). 

Quinqueloculina angulata  (Williamson, 1858)  (Est. 3, Fig. 31) 

Quinqueloculina angulata (Willianson) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy 

et al.(1980); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); 

      Araújo (2003). 

Quinqueloculina angulata ( Williamson, 1858) forma undosa  Karrer, 1867 

Quinqueloculina angulata (Williamson) f. undosa  Karrer - Boltovskoy & Lena (1966). 

Quinqueloculina atlantica   Boltovskoy, 1957 

Quinqueloculina atlantica Boltovskoy – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy

et al. (1980); Boltovskoy & Lena (1966); Carvalho (1980); Macedo (1994); Andrade (1997); 

       Figueirêdo (2000). 
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Quinqueloculina auberiana  d´Orbigny, 1839  (Est. 3, Fig. 32) 

Quinqueloculina auberiana d´Orbigny – Barker (1960); Le Calvez (1977 a); Andrade (1997). 

Quinqueloculina bicarinata d´Orbigny, 1826 (Est. 3, Fig. 33) 

Quinqueloculina bicarinata  d´Orbigny – Bock (1971); Haig (1988); Andrade (1997); Moraes

      (2001); Araújo (2003). 

Quinqueloculina bicarinella Reuss, 1869 (Est. 4, Fig. 34) 

Quinqueloculina bicarinella Reuss – Ellis & Mesina (1995). 

Quinqueloculina bicornis  (Walker & Jacob, 1798)  (Est. 4, Fig. 35)

Quinqueloculina bicornis  (Walker & Jacob) – Cushman (1929); Boltovskoy (1954 b); Leipnitz 

       (1987); Leipnitz et al. (1992); Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Rossi 

       (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Quinqueloculina bicostata  d’Orbigny, 1839 (Est. 4, Fig. 37) 

Quinqueloculina bicostata d´Orbigny  –  Boltovskoy (1962); Bock (1971); Le Calvez (1977 a);

       Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Quinqueloculina bidentata d´Orbigny, 1839 

Quinqueloculina bidentata d´Orbigny  - Bock  (1971); Almasi (1978).

Quinqueloculina bienvillensis Howe, 1939

Quinqueloculina bienvillensis Howe – Ellis & Mesina (1995).

Quiqueloculina bosciana d’Orbigny, 1839 

Quinqueloculina bosciana d´Orbigny – Bock (1971); Le Calvez (1977 a); Almasi (1978); 

      Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002); Araújo (2003). 

Quinqueloculina bradyana   Cushman, 1917

Quinqueloculina bradyana   Cushman – Boltovskoy (1959); Rossi (1999); Figueirêdo (2000);

      Araújo (2003). 

Quinqueloculina candeiana   d’Orbigny, 1839  (Est. 4, Fig. 36) 

Quinqueloculina candeiana d´Orbigny – Tinoco (1955); Boltovskoy (1959); Le Calvez (1977 a); 

     Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 
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Quinqueloculina carinata d’Orbigny forma plana  Kruit, 1855 

Quinqueloculina carinata d’Orbigny – Araújo (2003).

Quinqueloculina carinata d´Orbigny forma plana  Kruit –  Ellis & Messina (1940 et seq); Andrade

      (1997); Figueirêdo (2000). 

Quinqueloculina compta Cushman, 1947  (Est. 4, Fig. 38)

Quinqueloculina compta Cushman – Phleger & Parker (1951); Andrade (1997); Rossi (1999). 

Quinqueloculina contorta d´Orbigny, 1846

Quinqueloculina contorta d´Orbigny - Boltovskoy (1954 a); Ellis & Messina (1995); Macedo (1994): 

Figueirêdo (2000). 

Quinqueloculina cuvieriana   d’Orbigny, 1839 

Quinqueloculina cuvieriana  d´Orbigny – Le Calvez (1977 a); Ellis & Messina (1940 et seq);

      Andrade (1997); Macedo (1994); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Quinqueloculina derbyi  Tinoco, 1958  (Est. 4, Fig. 39) 

Quinqueloculina derby Tinoco – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy & Lena (1966); 

      Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Moraes (2001). 

Quinqueloculina disparilis curta d’Orbigny, 1817  (Est. 4, Fig. 40) 

Quinqueloculina disparilis curta d´Orbigny – Leipnitz (1987); Macedo (1994); Machado (1995 a); 

      Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Quinqueloculina ferussacci d´Orbigny, 1826 

Quinqueloculina ferussacci d´Orbigny – Boltovskoy (1962); Rossi (1999). 

Quinqueloculina funafutiensis (Chapman, 1902)  (Est. 4, Fig. 41) 

Quinqueloculina funafutiensis (Chapman) – Narchi (1956); Rossi (1999); Araújo (2003).

Quinqueloculina gibbosa Hussey, 1949 

Quinqueloculina gibbosa Hussey – Ellis & Mesina (1995).

Quinqueloculina glabrata Cushman, 1922  (Est. 4, Fig. 42) 

Quinqueloculina glabrata Cushman - Ellis & Mesina (1995). 
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Quinqueloculina hermosa Cole, 1927  (Est. 5, Fig. 43) 

Quinqueloculina hermosa Cole - Ellis & Mesina (1995). 

Quiqueloculina horrida   Cushman, 1947  (Est. 5, Fig. 44) 

Quinqueloculina agglutinans Cushman – Machado (1981). 

Quinqueloculina horrida Cushman – Narchi (1963); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980); Bock (1971); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Ellis

      & Messina (1995); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Quinqueloculina implexa  Terquem,  1886 

Quinqueloculina implexa Terquem & Terquem – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); 

      Boltovskoy (1962); Macedo (1994); Ellis & Messina (1940 et seq); Andrade (1997); Figueirêdo 

      (2000). 

Quinqueloculina intricata Terquem,  1878  (Est. 5, Fig. 45) 

Quinqueloculina intricata Terquem – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980); Ellis & Messina

       (1995); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

Quinqueloculina laevigata  d’Orbigny, 1826 

Quinqueloculina laevigata  (d’Orbigny) – Tinoco (1955); Bock (1971); Rossi (1999); Bonetti (2000);

      Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Quinqueloculina lamarckiana d’Orbigny, 1840  (Est. 5, Fig. 46) 

Quinqueloculina lamarckiana d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

      (1962); Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1955); Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Closs &

      Barberena (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Falcetta (1974); Almasi (1978); Carvalho (1980);

      Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Bonetti (2000); Figueirêdo

      (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Quinqueloculina lata Terquem,  1876 

Quinqueloculina lata Terquem – Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003).

Quinqueloculina linneiana  (d´Orbigny, 1840)  (Est. 5, Fig. 47) 

Quinqueloculina linneiana  (d´Orbigny) - Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994). 
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Quinqueloculina magoi Bermudéz & Seiglie, 1963  (Est. 5, Fig. 48) 

Quinqueloculina magoi Bermudéz & Seiglie – Ellis & Messina (1940 et seq); Andrade (1997); 

      Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo, H. (2003). 

Quinqueloculina microcostata Natland, 1938  (Est. 5, Fig. 49)

Quinqueloculina microcostata  Natland – Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); Machado

      (1995 a); Leipnitz (1987); Andrade  (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001). 

Quinqueloculina milletti  (Wiesner, 1912) 

Quinqueloculina milletti  (Wiesner) – Boltovskoy et al (1980); Figueirêdo (2000). 

Quinqueloculina moynensis  Collins,  1896  (Est. 5, Fig. 50) 

Quinqueloculina moynensis Collins – Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994); Andrade (1997);

       Figueirêdo (2000). 

Quinqueloculina parkeri  (Brady, 1881)  (Est. 5, Fig. 51) 

Quinqueloculina parkeri  (Brady) – Boltovskoy (1959); Barker (1960); Closs & Barberena (1960);

Boltovskoy & Lena (1966); Falcetta (1974); Machado (1981); Leipnitz (1987); Haig (1988); 

      Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo 

      (2003). 

Quinqueloculina patagonica d’Orbigny, 1839 

Quinqueloculina patagonica d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a): Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy 

      (1959); Boltovskoy et al. (1980); Closs & Barberena (1960); Andrade (1997); Figueirêdo 

      (2000). 

Quinqueloculina philippinensis Cushman, 1921 

Quinqueloculina philippinensis Cushman – Boltovskoy & Lena (1966); Boltovskoy et al

     (1980); Haig (1988). Andrade (1997); Rossi (1999); Araújo (2003). 

Quinqueloculina poeyana d’Orbigny, 1840 

Quinqueloculina poeyana d´Orbigny  – Boltovskoy (1959); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); 

       Le Calvez (1977 a); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 
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Quinqueloculina polygona d’Orbigny, 1839  (Est. 6, Fig. 52) 

Quinqueloculina polygona d´Orbigny – Narchi (1956); Boltovskoy (1954 a): Boltovskoy et al.

      (1980); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Haig (1988); Leipnitz (1987); 

      Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo 

      (2003). 

Quinqueloculina producta Harris & Jobe, 1951

Quinqueloculina producta Harris & Jobe – Ellis & Mesina (1995). 

Quinqueloculina reticulata d’Orbigny & Leroy, 1941

Quinqueloculina reticulata d’Orbigny & Leroy – Barker (1960); Rocha & Ubaldo (1964); Machado 

       (1981); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Quinqueloculina seminulum  (Linnaeus, 1767)  (Est. 6, Fig. 53) 

Quinqueloculina seminula (Linnaeus) - Narchi (1956); Carvalho (1980); Bonetti (2000). 

Quinqueloculina seminulum (Linnaeus) – Boltovskoy (1954 a): Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy 

 et al. (1980); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Loeblich & Tappan 

      (1988); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Quinqueloculina sp A 

Quinqueloculina sp B 

Quinqueloculina venusta  (Karrer, 1868) 

Quinqueloculina venusta (Karrer) – Ellis & Messina (1940 et seq); Leipnitz (1987); Leipnitz et al. 

(1992); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002); 

       Araújo (2003). 

Quinqueloculina vulgaris d’Orbigny, 1826 

Quinqueloculina vulgaris d´Orbigny – Cushman (1929); Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1969 a);

      Bock (1971); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Rossi 

      (1999); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002). 

Subfamilia MILIOLINELLINAE Vella, 1957 

Gênero Biloculinella  Wiesner, 1931 



34

Biloculinella globulus (Bornemann, 1855)  (Est. 6, Fig. 54) 

Bilocuninella globula (Bornemann) – Narchi (1956). 

Biloculinella globulus (Bornemann) - Boltovskoy (1959).

Biloculinella irregularis (d´Orbigny, 1839)  (Est. 6, Fig. 55) 

Biloculinella irregularis (d´Orbigny) - Boltovskoy et al. (1980). 

Gênero Cruciloculina d`Orbigny, 1839 

Cruciloculina ericsoni Loeblich & Tappan, 1957 

Cruciloculina ericsoni Loeblich & Tappan – Machado (1981). 

Gênero Miliolinella Wiesner, 1931

Miliolinella suborbicularis (d´Orbigny, 1826)  (Est. 6, Fig. 56) 

Triloculina suborbicularis (d´Orbigny) – Cushman (1929); Narchi (1956); Leipnitz (1987);

Miliolinella suborbicularis (d´Orbigny) – Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Ferreira (1976);

     Machado (1981); Macedo (1994); Moraes (2001); Andrade (1997); Rossi (1999); Araújo 

     (2003). 

Miliolinella subrotunda (Montagu, 1803)  (Est. 6, Fig. 57) 

Triloculina subrotunda (Montagu) – Boltovskoy (1954 a): Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); 

      Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Leipnitz (1987); Figueirêdo (2000). 

Miliolinella subrotunda (Montagu) – Barker (1960); Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980);

     Boltovskoy & Lena (1966); Loeblich & Tappan (1988); Macedo (1994); Jones (1994); Andrade 

     (1997); Rossi (1999); Bonetti (2000); Moraes (2001); Barbosa (2002); Araújo (2003). 

Miliolinella subrotunda (Montagu)  forma  labiosa (d ´Orbigny, 1840)  (Est. 6, Fig. 58) 

Miliolinella labiosa (d ´Orbigny) - Bock (1971); Almasi ( 1978); Araújo (2003). 

Miliolinella subrotunda (Montagu) forma labiosa (d´Orbigny) – Boltovskoy & Lena (1966); Barker 

     (1960); Machado (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Rossi (1999); Moraes (2001). 

Gênero Pyrgo Defrance, 1824 

Pyrgo bulloides  (d’Orbigny, 1826)  (Est. 6, Fig. 59)

Pyrgo bulloides (d´Orbigny) – Leipnitz (1987); Leipnitz et al. (1992); Macedo (1994); Andrade 

      (1997); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 
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Pyrgo comata  (Brady, 1881) 

Pyrgo comata (Brady) – Narchi (1956); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960); Closs

      & Barberena (1960); Bock (1971); Machado (1981); Rossi (1999); Barbosa (2002); Araújo 

      (2003). 

Pyrgo denticulata (Brady, 1884)  (Est. 6, Fig. 60) 

Pyrgo denticulata (Brady) – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Barker (1960); 

     Bock (1971); Almasi (1978); Leipnitz (1987); Machado (1981); Leipnitz et al. (1992); Andrade 

     (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Pyrgo depressa (d´Orbigny, 1826) 

Pyrgo depressa (d´Orbigny) - Narchi (1956); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960);

     Boltovskoy & Lena (1966); Leipnitz (1987); Barbosa (2002) 

Pyrgo elongata  (d’Orbigny, 1826)  (Est. 7, Fig. 61) 

Pyrgo elongata (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy et al. (1980); Barker (1960); Narchi (1956); Bock (1971); Machado (1981); Leipnitz

     (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001);

      Barbosa (2002); Araújo (2003). 

Pyrgo murrhina (Schwager, 1866)  (Est. 7, Fig. 62) 

Pyrgo murrhina  (Schwager) – Narchi (1956); Boltovskoy  (1959); Boltovskoy (1962); Barker 

     (1960); Bock (1971); Carvalho (1980); Barbosa (2002).

Pyrgo nasuta  Cushman, 1935  (Est. 7, Fig. 63) 

Pyrgo nasuta Cushman – Boltovskoy (1954 a): Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

et al. (1980); Narchi (1956); Tinoco (1955); Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Macedo (1994);

     Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002). 

Pyrgo ocensis (Martinotti, 1920)  (Est. 7, Fig. 64) 

Pyrgo ocensis (Martinotti) - Boltovskoy (1954 a). 

Pyrgo patagonica (d´Orbigny, 1839) (Est. 7, Fig. 65) 

Pyrgo patagonica (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Carvalho (1980); Macedo (1994); Figueirêdo (2000); Araújo 

      (2003). 
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Pyrgo quadrata  (Heron-Allen & Earland, 1930) 

Pyrgo quadrata  (Heron-Allen & Earland) – Boltovskoy et al. (1980); Macedo (1994); Andrade 

     (1997). 

Pyrgo ringens  (Lamarck, 1804) 

Pyrgo ringens (Lamarck) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980);

      Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo 

      (2000); Araújo (2003). 

Pyrgo subsphaerica  (d’Orbigny, 1840)  (Est. 7, Fig. 66) 

Pyrgo subsphaerica (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Tinoco (1965); Nachi (1956); Closs &

      Barberena (1960); Bock (1971); Machado (1981); Leipnitz (1987); Leipnitz et al. (1992);

      Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Pyrgo tainanensis  Ishizaki, 1943  (Est. 7, Fig. 67) 

Pyrgo tainanensis Ishizaki – Boltovskoy (1962); Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); 

      Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo 

      (2003). 

Gênero Triloculina d´Orbigny, 1826 

Triloculina baldai  Bermudez & Seiglie, 1963  (Est. 7, Fig. 68) 

Triloculina baldai Bermudez & Seiglie – Boltovskoy & Lena (1966); Boltovskoy et al. (1980); 

Machado (1981); Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Araújo (2003).

Triloculina bassensis   Parr, 1945 

Triloculina bassensis  Parr - Bock (1971); Almasi ( 1978); Ellis & Messina (1995); Figueirêdo

     (2000). 

Triloculina bermudezi Acosta, 1940  (Est. 7, Fig. 69) 

Triloculina bermudezi  Acosta - Bock  (1971). 

Triloculina candeiana  d’Orbigny, 1839  (Est. 8, Fig. 70) 

Triloculina candeiana d´Orbigny - Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo 

       (2003). 
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Triloculina caudata  Terquem, 1876  (Est. 8, Fig. 71) 

Triloculina caudata  Terquem – Ellis & Messina (1940 et seq); Andrade (1997); Figueirêdo (2000);

      Araújo (2003). 

Triloculina circularis (Bornemann, 1853)  (Est. 8, Fig. 73) 

Triloculina circularis (Bornemann) – Nachi (1956); Barbosa (2002). 

Triloculina consobrina  d’Orbigny, 1846

Triloculina consobrina d´Orbigny – Leipnitz (1987); Leipnitz et al. (1992); Ellis & Messina (1995); 

      Andrade (1997); Rossi 1999; Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Barbosa (2002); Araújo 

      (2003). 

Triloculina cultrata  (Brady, 1881)  (Est. 8, Fig. 72) 

Triloculina cultrata  (Brady) – Narchi (1956); Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); 

      Figueiredo (2000). 

Triloculina elongata  d’Orbigny, 1905 

Triloculina elongata  d’Orbigny – Ellis & Messina (1940 et seq);  Andrade (1997); Figueirêdo

     (2000); Araújo (2003).

Triloculina gracilis  d’Orbigny, 1839  (Est. 8, Fig. 74) 

Triloculina gracilis d´Orbigny – Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Leipnitz (1987);

     Leipnitz et al. (1992); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes  

     (2001); Araújo (2003). 

Triloculina insignis  (Brady, 1881) (Est. 8, Fig. 75) 

Triloculina insignis (Brady) – Tinoco (1955); Narchi (1956); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

      Machado (1981). 

Triloculina laevigata  (d’Orbigny, 1878) 

Triloculina laevigata (d´Orbigny) – Boltovskoy & Lena (1966); Boltovskoy et al. (1980); Macedo

     (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000).

Triloculina linneiana  d’Orbigny, 1839  (Est. 8, Fig. 76) 

Triloculina linneiana d´Orbigny – Tinoco (1958 a); Tinoco (1966); Bock (1971); Le Calvez

      (1977 a); Almasi (1978); Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); 

       Araújo (2003). 
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Triloculina lutea d’Orbigny, 1839  (Est. 8, Fig. 77)

Triloculina lutea d’Orbign - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Tinoco (1958 a); Macedo

     (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Triloculina oblonga  (Montagu, 1803)  (Est. 8, Fig. 78) 

Triloculina oblonga (Montagu) – Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1955); 

     Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Le Calvez (1977 a); 

     Machado (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo 

    (2000). 

Triloculina planciana d’Orbigny, 1839  (Est. 8, Fig. 79) 

Triloculina planciana d´Orbigny – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); 

     Bock (1971); Le Calvez (1977 a); Almasi (1978); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade

     (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Araújo (2003). 

Triloculina quadrilateralis d´Orbigny,  1839  (Est. 9, Fig. 80)

Triloculina quadrilateralis d´Orbigny - Le Calvez (1977 a); Machado (1981); Macedo (1994);

     Ellis & Messina (1940 et seq); Andrade (1997); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Triloculina reticulata d’Orbigny, 1826  (Est. 9, Fig. 81) 

Triloculina reticulata  forma typica d’Orbigny - Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981);

      Machado (1995 a); Macedo (1994); Figueirêdo (2000). 

Triloculina reticulata d’Orbigny – Araújo (2003). 

Triloculina reticulata forma carinata d´Orbigny, 1839  (Est. 9, Fig. 82) 

Triloculina carinata d´Orbigny – Bock  (1971); Ellis & Messina (1995). 

Triloculina reticulata  forma carinata d´Orbigny – Ferreira (1977); Machado (1981); Machado

     (1995 a); Macedo (1994); Andrade (1997). 

Triloculina reticulata forma bicarinata d´Orbigny, 1839  (Est. 9, Fig. 83) 

Triloculina bicarinata d´Orbigny - Bock (1971); Rossi (1999); Moraes (2001). 

Triloculina reticulata forma bicarinata d´Orbigny – Closs & Barberena (1960); Boltovskoy & Lena

      (1966); Ferreira (1977); Machado (1981); Machado (1995 a); Macedo (1994); Andrade (1997). 

Triloculina rosea d’Orbigny, 1839 

Triloculina rosea  d’Orbigny - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959).
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Triloculina rotunda  d’Orbigny, 1826  (Est. 9, Fig. 84) 

Triloculina rotunda  d’Orbigny - Boltovskoy & Lena (1966); Almasi ( 1978); Figueirêdo (2000); 

Araújo (2003). 

Triloculina sommeri Tinoco, 1955 (Est. 9, Fig. 85)

Triloculina sommeri  Tinoco – Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Ferreira (1977); Machado (1981); 

      Machado (1995 a); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000);

      Araújo (2003). 

Triloculina tricarinata  d’Orbigny, 1826  (Est. 9, Fig. 86) 

Triloculina tricarinata  d’Orbigny – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

     (1961); Boltovskoy (1962); Closs & Barberena (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971);

     Ferreira (1977); Machado (1981); Machado (1995 a); Leipnitz (1987); Andrade (1997);

     Figueirêdo (2000); Barbosa (2002); Araújo (2003). 

Triloculina trigonula   Lamarck, 1804  (Est. 9, Fig. 87)

Triloculina trigonula   Lamarck – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Closs & Barberena (1960); 

      Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Almasi (1978); Machado (1981); Machado (1995 a); 

      Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueiredo (2000); Moraes (2001); Araújo

      (2003). 

Subfamília SIGMOILINITINAE Luczkowska, 1974 

Gênero Sigmoilina Schlumberger, 1887 

Sigmoilina asperula  (Karrer, 1868)  (Est. 9, Fig. 88) 

Sigmoilinita aspérula (Karrer) - Barbosa (2002). 

Sigmoilina asperula (Karrer) – Tinoco (1958a); Narchi (1963); Macedo (1994); Andrade (1997);

      Figueirêdo (2000). 

Sigmoilina subpoeyana  (Cushman, 1929)  (Est. 9, Fig. 89) 

Quinqueloculina subpoeyana (Cushman) – Bock (1971).

Sigmoilina subpoeyana (Cushman) – Tinoco (1958 a); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo 

      (2000). 

Gênero Sigmoilinita Seiglie,1965
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Sigmoilinita tenuis (Czjzek, 1848) (Est. 10, Fig. 90) 

Sigmoilina tenuis (Czjzek) – Barker (1960); Macedo (1994). 

Quinqueloculina tenuis (Czjzek) – Ellis & Messina (1940 et seq); Figueirêdo (2000). 

Sigmoilinita tenuis (Czjzek) Loeblich & Tappan (1988); Andrade (1997). 

Gênero Spirosigmoilina  Parr, 1942 

Spirosigmoilina bradyi  (Collins, 1868)  (Est. 10, Fig. 91) 

Spiroloculina crenata (Karrer) – Brady (1884). 

Massilina crenata (Karrer) – Narchi (1956); Rossi (1999). 

Sipirosigmoilina bradyi (Collins) – Haig (1988); Andrade (1997). 

Subfamília SIGMOILOPSINAE Vella, 1957 

Gênero Sigmoilopsis,  Finlay, 1947 

Sigmoilopsis schlumbergeri (Silvestri, 1904)  (Est. 10, Fig. 92)

Sigmoilina schlumbergeri  (Silvestri) - Narchi (1963); Bock (1971).

Sigmoilopsis schlumbergeri  (Silvestri) – Barker (1960); Leipnitz (1987); Barbosa (2002). 

Subfamília TUBINELLINAE Rhumbler, 1906 

Gênero Articulina d´Orbigny,  1826 

Articulina antillarum Cushman, 1922 

Articulina antillarum Cushman – Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Andrade (1997);

       Araújo (2003). 

Articulina atlantica  Cushman, 1947 

Articulina atlantica Cushman – Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); Andrade (1997); 

      Rossi (1999); Araújo (2003). 

Articulina lineata Brady, 1884 

Articulina lineata Brady – Barker (1960); Bock (1971); Rossi (1999).

Articulina mayori Cushman, 1944 

Articulina mayori Cushman – Barker (1960); Bock (1971). 
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Articulina mexicana Cushman, 1922

Articulina mexicana Cushman –  Bock (1971); Andrade (1997). 

Articulina mucronata (d´Orbigny,  1826)  (Est. 10, Fig. 93)

Articulina mucronata (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Closs & Barbarena (1960 a); Bock (1971); 

      Almasi (1978); Machado (1981); Machado (1995 a); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade 

     (1997); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Articulina multilocularis Brady, Parker & Jones, 1888 

Articulina multilocularis Brady, Parker & Jones – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Closs &

      Barbarena (1960 a); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Machado (1981); Macedo (1994); 

      Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Articulina pacifica Cushman, 1944  (Est. 10, Fig. 94) 

Articulina pacífica Cushman – Narchi (1956); Barker (1960); Bock (1971); Buzas & Severin (1982); 

       Andrade (1997); Rossi (1999); Araújo (2003). 

Articulina paucicostata Cushman, 1944 

Articulina paucicostata Cushman – Boltovskoy & Lena (1966); Andrade (1997). 

Articulina sagra d´Orbigny, 1840  (Est. 10, Fig. 95) 

Articulina sagra d´Orbigny – Narchi (1956); Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Andrade 

     (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

Superfamília ALVEOLINACEA  Ehrenberg, 1839 

Família ALVEOLINIDAE Ehrenberg, 1839

Gênero Borelis de Montfort, 1808 

Borelis pulchra (d´Orbigny, 1839)  (Est. 10, Fig. 96)

Borelis pulchra (d´Orbigny) – Narchi (1956); Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); Leipnitz

(1987); Leipnitz et al. (1992); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Moraes (2001); 

      Araújo (2003). 
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Superfamília SORITACEA   Ehrenberg, 1839 

Família PENEROPLIDAE Schultze,  1854 

Gênero Peneroplis  de Montfort, 1808 

Peneroplis bradyi   Cushman, 1931  (Est. 10, Fig. 97)

Peneroplis bradyi Cushman – Tinoco (1955); Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1961); 

Boltovskoy (1962); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Machado (1981); Machado

    (1995 a); Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo

    (2000); Moraes 2001); Araújo (2003). 

Peneroplis carinatus  d’Orbigny, 1839  (Est. 10, Fig. 98)

Peneroplis carinatus  d’Orbigny –  Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Barker (1960); Bock (1971);

Leipnitz (1987); Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Rossi (1999); 

      Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Peneroplis discoideus Flint, 1899  (Est. 10, Fig. 99) 

Peneroplis pertusus var. discoideus Flint - Ellis & Messina (1995). 

Peneroplis discoideus Flint – Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994); Andrade (1997); Araújo 

 (2003). 

Peneroplis pertusus (Forskäl, 1775)  (Est. 11, Fig. 100) 

Peneroplis pertusus  (Forskäl) – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Bock 

(1971); Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); 

      Moraes (2001); Araújo (2003). 

Peneroplis proteus  d’Orbigny, 1840 (Est. 11, Fig. 101) 

Peneroplis proteus  d’Orbigny – Narchi (1956); Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

(1961); Closs & Barberena (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Machado (1981); 

      Leipnitz (1987); Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Rossi (1999); 

      Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Família SORITIDAE  Ehrenberg, 1839 

Subfamília ARCHAIASINAE   Cushman, 1927 
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Gênero Archaias  de Montfort, 1808 

Archaias angulatus  (Fichtel & Moll, 1798)  (Est. 11, Fig. 102)

Archaias angulatus  (Fichtel & Moll) – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Bock (1971); Boltovskoy &

      Lena (1966); Almasi (1978); Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); 

      Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003).

Archaias compressus  (d´Orbigny, 1839)  (Est. 11, Fig. 103) 

Archaias compressus (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Bock (1971). 

Subfamília SORITINAE   Ehrenberg, 1839 

Gênero Sorites   Ehrenberg, 1839 

Sorites marginalis  (Lamarck, 1816) (Est. 11, Fig. 104) 

Sorites marginalis (Lamarck) – Tinoco (1955); Narchi (1956); Barker (1960); Bock (1971); Almasi 

      (1978); Haig (1988); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); 

      Araújo (2003). 

Subordem LAGENINA Delage and Hérouard, 1896 

Superfamília NODOSARIACEA  Ehrenberg, 1838 

Família NODOSARIIDAE Ehrenberg, 1838 

Subfamília NODOSARIINAE   Ehrenberg, 1838 

Gênero Nodosaria Lamarck, 1812 

Nodosaria albatrossi Cushman, 1923  (Est. 11, Fig. 105) 

Nodosaria albatrossi Cushman - Barker (1960); Bock (1971).

Nodosaria catesbyi d´Orbigny, 1840 

Lagenonodosaria catesbi d´Orbigny – Boltovskoy (1959); (1962); Le Calvez (1977 b). 

Nodosaria catesbyi d´Orbigny – Boltovskoy (1959); Leipnitz (1987); Leipnitz (1988 b). 
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Nodosaria pyrula d´Orbigny, 1826 

Grigelis pyrula d´Orbigny – Barbosa (2002).

Nodosaria pyrula d´Orbigny - Boltovskoy  (1959); Boltovskoy (1962); Bock (1971); Leipnitz 

      (1987). 

Nodosaria scalaris (Batsch, 1791) 

Amphicoryna scalaris  (Batsch) - Barker (1960); Bock (1971); Leipnitz (1987); Bonetti (2000). 

Nodosaria scalaris (Batsch) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

       Boltovskoy (1962). 

Nodosaria scalaris (Batsch)  forma separans Brady, 1884  (Est. 11, Fig. 106)

Nodosaria scalaris (Batsch) forma separans Brady – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

      Leipnitz (1987). 

Nodosaria vertebralis  (Batsch ,1791)

Dentalina vertebralis (Batsch) - Leipnitz (1987).

Nodosaria vertebralis  (Batsch) - Barker (1960). 

Subfamília FRONDICULARIINAE Reuss, 1860 

Gênero Frondicularia Defrance, 1826 

Frondicularia sagittula  van den Broeck, 1876 

Frondicularia sagittula  van den Broeck – Barker (1960); Leipnitz (1987). 

Família VAGINULIDAE  Reuss, 1860 

Subfamília LENTICULININAE  Chapman Pars and Collins, 1934 

Gênero Lenticulina Lamarck,1804

Lenticulina calcar  (Linnaeus, 1767)  (Est. 11, Fig. 107) 

Robulus calcar (Linnaeus) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962). 

Lenticulina calcar (Linnaeus) – Barker (1960); Bock (1971); Carvalho (1980); Barbosa (2002). 
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Lenticulina convergens  (Bornemann, 1855) 

Robulus convergens  (Bornemann) - Boltovskoy  (1962). 

Lenticulina convergens  (Bornemann) - Barker (1960); Carvalho (1980). 

Lenticulina limbosa (Reuss, 1863) 

Robulus limbosus chriguanoi  Boltovskoy – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b);

      Boltovskoy (1959). 

Robulus limbosus (Reuss) – Boltovskoy (1962). 

Lenticulina limbosa (Reuss) – Carvalho (1980): Machado (1981); Leipnitz (1988 b);

Andrade (1997). 

Lenticulina peregrina  (Schwager, 1866) (Est. 12, Fig. 108) 

Neolenticulina peregrina (Schwager) – Barbosa (2002). 

Lenticulina peregrina (Schwager) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); 

      Boltovskoy (1962); Barker (1960); Bock (1971); Carvalho (1980); Leipnitz (1987). 

Lenticulina rotulata  (Lamarck, 1804)  (Est. 12, Fig. 109)

Robulus rotulatus (Lamarck) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); 

       Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1958 a); Macedo (1994). 

Lenticulina rotulata (Lamarck) - Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Barbosa (2002). 

Gênero Robulus de Montfort, 1808 

Robulus acutauricularis (Fichtel & Moll, 1798) 

Robulus acutauricularis (Fichtel & Moll) - Boltovskoy (1954 a). 

Robulus  cf. crassus  (d´Orbigny, 1846) 

Robulus cf. crassus (d´Orbigny) – Barker (1960); Boltovskoy (1962). 

Robulus clericii (Fornasini, 1895) 

Robulus clericii (Fornasini) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959). 

Robulus gibbus  (d´Orbigny, 1839) 

Robulus gibbus (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1962).
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Robulus orbicularis (d´Orbigny, 1826)  (Est. 12, Fig. 110)

Robulus orbicularis (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980);

       Barker (1960). 

Robulus reniformis (d´Orbigny, 1846)  (Est. 12, Fig. 111)

Robulus reniformis  (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b). 

Família LAGENIDAE Reuss, 1862 

Gênero Lagena Walker & Jacob,  1798 

Lagena aspera Reuss, 1861  (Est. 12, Fig. 112) 

Lagena aspera Reuss - Barker (1960); Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. 

(1980); Macedo (1994). 

Lagena flatulenta Loeblich & Tappan, 1953 

Lagena flatulenta  Loeblich & Tappan - Boltovskoy  (1954 b).

Lagena laevis (Montagu, 1803)  (Est. 12, Fig. 113)

Lagena laevis (Montagu) – Barker (1960); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy 

 et al. (1980); Boltovskoy & Lena  (1966); Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Andrade (1997);

       Rossi (1999); Bonetti (2000). 

Lagena lyelleii (Seguenza, 1862) 

Lagena lyelleii  (Seguenza) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959). 

Lagena striata  (d´Orbigny, 1839)  (Est. 12, Fig. 114) 

Lagena striata  (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

      et al. (1980); Barker (1960); Bock (1971); Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Andrade(1997);

Bonetti (2000); Barbosa (2002). 

Lagena striatopunctata  (Parker & Jones, 1865)  (Est. 12, Fig. 115) 

Lagena striatopunctata (Parker & Jones) - Barker (1960); Barbosa (2002).

Família POLYMORPHINIDAE  d´Orbigny, 1839 

Subfamília POLYMORPHININAE d´Orbigny, 1839 
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Gênero Globulina d´Orbigny, 1839 

Globulina caribaea d´Orbigny, 1840 

Globulina caribaea d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); 

Boltovskoy & Lena (1966); Carvalho (1980); Andrade (1997). 

Gênero Guttulina  d´Orbigny, 1839 

Guttulina lactea ( Walker & Jacob, 1798)  (Est. 13, Fig. 116) 

Guttulina lactea ( Walker & Jacob) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); Boltovskoy & 

 Lena (1966); Andrade (1997). 

Guttulina problema  d´Orbigny, 1826 

Guttulina problema  d´Orbigny - Boltovskoy  (1954 ); Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980); 

 Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Andrade (1997). 

Família ELLIPSOLAGENIDAE A.Silvestri, 1923 

Subfamília OOLININAE Loeblich and Tappan, 1961 

Gênero Oolina  d´Orbigny, 1839 

Oolina borealis  (Loeblich & Tappan, 1954) 

Oolina borealis  (Loeblich & Tappan) – Boltovskoy  (1962); Boltovskoy et al. (1980).

Oolina globosa (Montagu, 1803) 

Oolina globosa (Montagu) – Barker (1960); Leipnitz (1987). 

Oolina hexagona  (Williamson, 1848)  (Est. 13, Fig. 117) 

Favulina hexagona (Williamson) - Bonetti (2000); Barbosa (2002). 

Oolina hexagona  (Williamson) – Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

      Boltovskoy et al. (1980); Barker (1960); Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Macedo (1994); 

      Andrade (1997). 

Oolina  inornata d´Orbigny, 1839 

Oolina  inornata d´Orbigny – Boltovskoy (1962). 
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Oolina melo d´Orbigny, 1839  (Est. 13, Fig. 118) 

Favulina melo (d´Orbigny)  – Bonetti (2000); Barbosa (2002). 

Oolina melo d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy 

      (1962); Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1955); Barker (1960); Carvalho (1980); Leipnitz 

      (1987). 

Subfamília ELLIPSOLAGENINAE A.Silvestri, 1923 

Gênero Fissurina  Reuss, 1850 

Fissurina aff. earlandii Parr, 1950 

Fissurina aff. Earlandii Parr – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980).

Fissurina bicarinata Terquem, 1882 

Fissurina bicarinata Terquem - Boltovskoy (1954 b).

Fissurina bradii   Silvestri, 1902 

Fissurina bradii Silvestri  -  Barker (1960). 

Fissurina carinata Reuss, 1863 

Fissurina carinata Reuss - Barker (1960). 

Fissurina compressa (d´Orbigny, 1839) 

Fissurina compressa  (d´Orbigny) - Boltovskoy et al. (1980).

Fissurina cucullata Silvestri, 1902 (Est. 13, Fig. 119) 

Fissurina cucullata Silvestri  -  Barker (1960); Barbosa (2002). 

Fissurina kerguelenensis Parr, 1950 

Fissurina kerguelenensis Parr - Barker (1960). 

Fissurina laevigata Reuss ,1850 

Fissurina laevigata Reuss - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy  et al. (1980); Barker (1960); Macedo (1994). 

Fissurina lagenoides (Williamson, 1858) 

Fissurina lagenoides (Williamson) - Barker (1960). 
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Fissurina marginata (Montagu, 1803)

Fissurina marginata (Montagu) – Leipnitz (1987); Rossi (1999). 

Fissurina orbignyana Seguenza, 1862  (Est. 13, Fig. 120) 

Fissurina orbignyana Seguenza - Barker (1960). 

 Fissurina perforata, Möbius, 1880  (Est. 13, Fig. 121) 

Fissurina perforata Möbius – Boltovskoy & Lena (1966); Andrade (1997) 

Fissurina pulchella  (Brady, 1870) 

Fissurina pulchella  (Brady) - Boltovskoy & Lena (1966); Boltovskoy et al. (1980).

Fissurina quadricostulata (Reuss, 1870)  (Est. 13, Fig. 122) 

Fissurina quadricostulata (Reuss) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy et al. (1980); Leipnitz (1987). 

Fissurina semimarginata  (Reuss, 1870)  (Est. 13, Fig. 123) 

Fissurina semimarginata  (Reuss) – Barker (1960); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

      Boltovskoy et al. (1980); Andrade (1997); Barbosa (2002). 

Fissurina stewartii (Wright, 1910) 

Fissurina stewartii (Wright) - Boltovskoy (1954 b). 

Fissurina submarginata (Boomgaart,1949)

Fissurina submarginata (Boomgart) - Barker (1960); Bock (1971).

Família GLANDULINIDAE Reuss, 1860 

Subfamília GLANDULININAE Reuss, 1860 

Gênero Glandulina  d´Orbigny, 1839 

Glandulina rotundata  Reuss, 1850  (Est. 13, Fig. 124) 

Pseudonodosaria rotundata Reuss – Bock (1971).

Glandulina rotundata  Reuss - Boltovskoy & Lena (1966); Boltovskoy et al. (1980); Carvalho

      (1980); Macedo (1994); Andrade 1997. 
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Subordem  ROBERTININA Loeblich and Tappan, 1984

Superfamília CERATOBULIMINACEA  Cushman, 1927 

Família  EPISTOMINIDAE Wedekind, 1937 

Subfamília EPISTOMININAE Wldrkind, 1937 

Gênero Hoeglundina Brotzen, 1948 

Hoeglundina elegans  (d´Orbigny, 1826) (Est. 14, Fig. 125)

Hoeglundina elegans (d´Orbigny) – Barker (1960); Bock  (1971); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

       (1962); Boltovskoy et al. (1980); Barbosa (2002).

Superfamília ROBERTINACEA Reuss, 1850 

Família ROBERTINIDAE Reuss, 1850 

Subfamília ROBERTININAE  Reuss, 1850 

Gênero Robertina Cushman & Parker, 1936 

Robertina bradyi Cushman & Parker, 1936 

Robertinoides bradyi Cushman & Parker – Barker (1960); Bock (1971).

Robertina bradyi Cushman & Parker - Barbosa (2002). 

Subordem  GLOBIGERININA Delage & Hérouard, 1896 

Superfamília GLOBOROTALIACEA Cushman, 1927 

Família GLOBOROTALIIDAE Cushman, 1927 

Gênero Globorotalia  Cushman, 1927 
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Globorotalia crassaformis (Galloway et Wissler, 1927)  (Est. 14, Fig. 126) 

Globorotalia crassaformis (Galloway et Wissler) – Boltovskoy (1969); Jones (1971); Tinoco (1980);

      Machado (1981); Leipnitz (1987).

Globorotalia hirsuta (d´Orbigny, 1839)  (Est. 14, Fig. 127) 

Globorotalia hirsuta (d´Orbigny) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1969 a);

       Barker (1960); Cifeli (1965); Jones (1971); Carvalho (1980); Machado (1981). 

Globorotalia inflata   (d´Orbigny, 1839)   (Est. 14, Fig. 128) 

Globorotalia inflata  (d´Orbigny) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1969 a); Stainforth (1975). 

Globorotalia menardii (d´Orbigny, 1826) (Est. 14, Fig. 129)

Globorotalia menardii  menardii (d’Orbigny) –  Rossi (1999). 

Globorotalia menardii  (d´Orbigny)  – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1969 a);

Barker (1960); Cifeli (1965); Tinoco (1980); (1985); Machado (1981); (1995 a); Leipnitz (1987);

     Macedo (1994); Andrade (1997).

Globorotalia menardii (d´Orbigny) forma fimbriata (Brady, 1884)  (Est. 14, Fig. 130)

Globorotalia menardi (d´Orbigny) forma fimbriata  (Brady) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy 

      (1962); Boltovskoy (1969 a); Barker (1960); Bermudez (1961); Carvalho (1980); Machado 

      (1981). 

Globorotalia menardii (d´Orbigny) forma tumida (Brady,1884)  (Est. 14, Fig. 131)

Globorotalia menardii (d´Orbigny) forma tumida (Brady) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

      Boltovskoy (1969 a); Barker (1960); Rocha e Ubaldo (1964); Bock (1971); Tinoco (1980):

      (1985): Carvalho (1980); Machado (1981); Leipnitz (1987); Rossi (1999).

Globorotalia menardii (d´Orbigny) forma ungulata Bermudéz, 1961 (Est. 15, Fig. 132) 

Globorotalia menardii  (d´Orbigny) forma ungulata Bermudéz – Boltovskoy (1969 a); Tinoco

      (1980); Tinoco (1985). 

Globorotalia scitula (Brady, 1882)  (Est. 15, Fig. 133) 

Globorotalia scitula (Brady) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1969 a); Barker

      (1960); Bermudez (1961); Rocha e Ubaldo (1964); Jones (1971). 
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Globorotalia truncatulinoides (d’Orbigny, 1839)  (Est. 15, Fig. 134) 

Globorotalia truncatulinoides (d’Orbigny) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy

(1969 a); Barker (1960); Cifeli (1965); Jones (1971); Carvalho (1980); Tinoco (1980; 1985);

      Machado (1981); (1995 a); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Família PULLENIATINIDAE  Cushman, 1927 

Gênero Pulleniatina Cushman, 1927 

Pulleniatina obliquiloculata  (Parker & Jones), 1862  (Est. 15, Fig. 135) 

Pulleniatina obliquiloculata  (Parker & Jones) - Boltovskoy (1959); Barker (1960); Bermudez

(1961); Cifeli (1965); Jones  (1971); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Machado (1981); Leipnitz

      (1987). 

Gênero Sphaeroidinella Cushman, 1927 

Sphaeroidinella dehiscens (Parker & Jones), 1865 

Globigerinoides trilobus (Reuss) forma dehiscens (Parker & Jones) – Boltovskoy (1969 a).

Sphaeroidinella dehiscens (Parker & Jones) - Barker (1960); Bermúdez (1961); Rocha e Ubaldo

      (1964); Jones (1971); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Machado (1981).

Família CANDEINIDAE Cushman, 1927 

Subfamília GLOBIGERINITINAE Bermúdez, 1961

Gênero Globigerinita  Brönnimam, 1951 

Globigerinita glutinata  (Egger, 1893)  (Est. 15, Fig. 136) 

Globigerinita glutinata (Egger) – Bradshaw (1959); Boltovskoy (1969 a); Todd (1965); Cifeli 

 (1965); Jones (1971); Machado (1981). 

Globigerinita iota Parker, 1962  (Est. 15, Fig. 137, 138) 

Globigerinita iota Parker – Boltovskoy (1969 a); Tinoco (1980); Tinoco (1985). 
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Sub-família CANDEININAE Cushman, 1927 

Gênero Candeina  d´Orbigny, 1839 

Candeina nitida  d´Orbigny, 1839  (Est. 15, Fig. 139) 

Candeina nítida  d´Orbigny - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1969 a); Barker

(1960); Bermudez (1961); Cifeli (1965); Jones (1971); Tinoco (1980); Machado (1981). 

Superfamília GLOBIGERINACEA  Carpenter,  Parker & Jones, 1862 

Família GLOBIGERINIDAE  Carpenter, Parker & Jones, 1862 

Subfamília GLOBIGERININAE Carpenter, Parker & Jones, 1862 

Gênero Globigerinoides  Cushman,  1927 

Globigerinoides conglobatus  (Brady,  1879)  (Est. 16, Fig. 140) 

Globigerinoides conglobata  (Brady) – Boltovskoy (1959); Barker (1960). 

Globigerinoides conglobatus  (Brady) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1969 a); Bermudez (1961);

Cifeli (1965); Jones (1971); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Carvalho (1980); Machado (1981);

      Machado (1995 a); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999).

Globigerinoides elongatus (d´Orbigny, 1826)  (Est. 16, Fig. 141) 

Globigerinoides elongatus (d´Orbigny) - Bermudez (1961); Cifeli (1965); Boltovskoy (1969 a); 

 Tinoco (1980); Machado (1981); Leipnitz (1987). 

Globigerinoides quadrilobatus  (d´Orbigny, 1846) 

Globigerinoides quadrilobatus (d´Orbigny) – Tinoco (1985).

Globigerinoides ruber  (d´Orbigny, 1839) (Est. 16, Fig. 142) 

Globigerinoides rubra (d´Orbigny) – Boltovskoy (1957); Boltovskoy (1959); Barker (1960); 

       Araújo, H. (2003). 

Globigerinoides ruber  (d´Orbigny) – Closs & Barberena (1960); Bermudez (1961); Boltovskoy

(1962); Boltovskoy (1969 a); Cifeli (1965); Boltovskoy & Lena (1966); Jones  (1971); Tinoco

      (1980); Tinoco (1985); Carvalho (1980); Machado (1981); (1995 a); Leipnitz (1987); Macedo 

      (1994); Andrade (1997); Ross (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001). 
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Globigerinoides ruber (d´Orbigny) forma pyramidalis  (van den Broeck, 1876)  (Est. 16, Fig. 143) 

Globigerinoides ruber (d´Orbigny) f. pyramidalis (van den Broeck) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy

      (1962); Boltovskoy (1969 a); Bermudez (1961); Tinoco (1980); (1985); Machado (1981);

      Leipnitz (1987); Rossi (1999). 

Globigerinoides saculifer (Brady, 1877)  (Est. 16, Fig. 144) 

Globigerinoides saculifera (Brady) – Barker (1960); Boltovskoy (1959). 

Globigerinoides trilobus (Reuss) forma saculifera (Brady) - Boltovskoy (1969 a); Bock (1971);

       Rossi (1999).

Globigerinoides saculifer (Brady) – Boltovskoy (1962); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Machado

      (1981); Machado (1995 a); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Globigerinoides sp. A 

Globigerinoides trilobus (Reuss, 1850)  (Est. 16, Fig. 145) 

Globigerinoides trilobus trilobus (Reuss) - Rossi  (1999). 

Globigerinoides trilobus (Reuss) – Tinoco (1958 a); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Cifeli (1965);

Boltovskoy & Lena (1966); Boltovskoy (1969 a); Jones (1971); Machado (1981); Leipnitz

      (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Figurirêdo (2000); Moraes (2001). 

Gênero Globigerina d´Orbigny, 1826

Globigerina bulloides d´Orbigny, 1826  (Est. 16, Fig. 146) 

Globigerina bulloides d´Orbigny – Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1969 a);

Barker (1960); Rocha & Ubaldo (1964); Jones (1971); Tinoco (1980); Machado (1981);

      Loeblich & Tappan (1988); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Globigerina calida Parker, 1962  (Est. 16, Fig. 147) 

Globigerina calida Parker - Boltovskoy (1969 a). 

Globigerina conglomerata  Schwager, 1866  (Est. 17, Fig. 148) 

Globigerina bulloides forma conglomerata  Schwager - Cifeli (1965); Boltovskoy (1962).

Globigerina  conglomerata  Schwager – Barker (1960); Boltovskoy (1969 a). 
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Globigerina dutertrei (d´Orbigny, 1839) (Est. 17, Fig. 149) 

Globigerina dutertrei (d´Orbigny) –  Bermudez (1961); Rocha & Ubaldo (1964); Cifeli (1965);

      Boltovskoy (1969 a); Jones (1971); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Machado (1981); Leipnitz

      (1987). 

Globigerina  eggeri Rhumbler,1901  (Est. 17, Fig. 150, 151) 

Globigerina dutertrei (d´Orbigny) forma eggeri Rhumbler – Tinoco (1959). 

Globigerina  eggeri Rumbler – Barker (1960); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy

      (1969 a); Carvalho (1980). 

Globigerina sp. A

Globigerina inflata d´Orbigny, 1839 

Globigerina inflata d´Orbigny – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960); Cifeli (1965). 

Globigerina pachyderma  (Ehrenberg, 1861) 

Globigerina pachyderma (Ehrenberg) - Barker (1960); Boltovskoy (1969 a).

Globigerina pachyderma (Ehrenberg) forma superficiaria Boltovskoy, 1969  (Est. 17, Fig. 152) 

Globigerina pachyderma (Ehrenberg) forma superficiaria Boltovskoy  - Boltovskoy (1969 a). 

Globigerina quinqueloba  Natland, 1938  (Est. 17, Fig. 153) 

Globigerina quinqueloba  Natland - Cifeli (1965); Boltovskoy (1969 a). 

Globigerina radians Egger, 1893  (Est. 17, Fig. 154) 

Globigerina radians Egger – Boltovskoy (1962); Carvalho (1980). 

Gênero Globigerinella  Cushman, 1927 

Globigerinella aequilateralis (Brady, 1879)  (Est. 18, Fig. 155) 

Globigerinella aequilateralis (Brady) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1961); Boltovskoy (1962); 

Boltovskoy (1969 a); Barker (1960); Cifeli (1965); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Machado

      (1981); Andrade (1997). 
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Subfamília ORBULININAE Schultze, 1854 

Gênero Biorbulina d´Orbigny,  1839 

Biorbulina bilobata (d´Orbigny), 1846  (Est. 18, Fig. 156)

Biorbulina bilobata (d´Orbigny) – Tinoco (1980).

Orbulina universa  d´Orbigny, 1839  (Est. 18, Fig. 157) 

Orbulina universa  d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy (1962); Boltovskoy (1969 a); Barker (1960); Bermudez (1961); Cifeli (1965); Jones 

      (1971); Tinoco (1980); Tinoco (1985); Machado (1881); Machado (1995 a); Leipnitz (1987);

      Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Subordem ROTALIINA Delage & Hérouard,  1896 

Superfamília BOLIVINACEA Glaessner, 1937 

Família BOLIVINIDAE Glaessner, 1937 

Gênero Bolivina d’Orbigny, 1839 

Bolivina alata Seguenza, 1862  (Est. 18, Fig. 158) 

Brizalina alata Seguenza – Poag (1981); Barbosa (2002).

Bolivina alata Seguenza – Barker (1960). 

Bolivina albatrossi Cushman, 1922  (Est. 18, Fig. 159) 

Loxostomum albatrossi Cushman – Boltovskoy et al. (1980).

Bolivina albatrossi Cushman - Phleger & Parker (1951); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Carvalho (1980); Kohl (1985); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002). 

Bolivina bradyi Asano, 1938 

Bolivina bradyi Asano – Barker (1960); Loeblich & Tappan (1988). 

Bolivina cf. danvillensis Howe & Wallace, 1932 

Bolivina cf. danvillensis Howe & Wallace - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy

      et al. (1980); Figueirêdo (2000). 
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Bolivina  cf. lomitensis   Galloway & Wissler, 1927 

Bolivina cf.lomitensis Galloway & Wissler - Boltovskoy (1954 a). 

Bolivina compacta   (Sidebottom, 1905)  (Est. 18, Fig. 160) 

Bolivina compacta   (Sidebottom) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al.

      (1980); Tinoco (1958 a); Carvalho (1980); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); 

      Moraes (2001). 

Bolivina cuomoi Boltovskoy, 1954

Bolivina cuomoi n.sp. Boltovskoy - Boltovskoy (1954 b). 

Bolivina difformis  (Williamson, 1858)  (Est. 18, Fig. 161) 

Bolivina difformis (Willianson) - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Figueirêdo (2000). 

Bolivina doniezi   Cushman & Wickeden, 1929 

Bolivina doniezi Cushman & Wickenen – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy 

     et al. (1980); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Bolivina earlandi Parr, 1950  (Est. 18, Fig. 162) 

Bolivina earlandi  Parr – Barker (1960). 

Bolivina lanceolata Parker, 1955

Brizalina lanceolata Parker – Poag (1981); Barbosa (2002). 

Bolivina lanceolata Parker –  Bock (1971); Carvalho (1980); Figueirêdo (2000). 

Bolivina  limonensis Cushman, 1926 

Bolivina  limonensis Cushman – Boltovskoy & Lena (1966); Andrade (1997). 

Bolivina oceanica Cushman, 1933 

Bolivina oceanica Cushman - Boltovskoy (1954 b). 

Bolivina ordinaria  Phleger & Parker, 1952  (Est. 18, Fig. 163) 

Brizalina ordinaria Phleger & Parker – Poag (1981); Barbosa (2002).

Bolivina ordinaria Phleger & Parker - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980).
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Bolivina pseudoplicata Heron-Allen & Earland, 1930  (Est. 18, Fig. 164) 

Bolivina pseudoplicata Heron-Allen & Earland - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b);

Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); Barbosa (2002). 

Bolivina robusta Brady, 1881 

Bolivina robusta Brady - Boltovskoy (1954 b); Barker (1960); Macedo (1994).

Bolivina semicostata Cushman, 1911  (Est. 18, Fig. 165) 

Bolivina semicostata  Cushman  - Barker (1960).

Bolivina sphatulata  (Williamson, 1858)  (Est. 19, Fig. 166) 

Bolivina sphatulata (Williamson) - Boltovskoy (1954 a); Barker (1960); Rossi (1999); Figueirêdo

(2000).

Bolivina subaenariensis  Cushman, 1922  (Est. 19, Fig. 167) 

Brizalina subaenariensis Cushman – Murray (1971); Barbosa (2002).

Bolivina subaenariensis Cushman – Boltovskoy (1959); Barker (1960); Bock (1971); Leipnitz

(1987); Figueirêdo (2000). 

Bolivina subreticulata Parr, 1932  (Est. 19, Fig. 168)

Bolivina subreticulata Parr – Barker (1960).

Bolivina subspinescens Cushman, 1922  (Est. 19, Fig. 169) 

Sagrinella subspinescens Cushman – Barbosa (2002).

Bolivina subspinescens Cushman - Boltovskoy (1959); Barker (1960); Bock (1971); Figueiredo 

 (2000). 

Bolivina translucens Phleger & Parker, 1951 (Est. 19, Fig. 170)

Bolivinellina translucens Phleger & Parker – Barbosa (2002).

Bolivina translucens Phleger & Parker - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Figueirêdo 

(2000).

Bolivina variabilis (Williamson, 1858)  (Est. 19, Fig. 171)

Bolivina variabilis (Williamson) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy 

      et al. (1980);

Gênero Brizalina  O. G.Costa, 1856 
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Brizalina striatula  Cushman, 1922  (Est. 19, Fig. 172) 

Bolivina striatula  Cushman – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy et al. (1980); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Buzas et al. (1977); Carvalho 

      (1980); Leipnitz (1987); Rossi (1999); Figueirêdo (2000). 

Brizalina striatula  Cushman – Haig (1993); Macedo (1994); Andrade (1997); Bonetti (2000). 

Superfamília LOXOSTOMATACEA Loeblich & Tappan, 1962 

Família LOXOSTOMATIDAE Loeblich & Tappan, 1962 

Gênero Loxostomum  Ehrenberg, 1854 

Loxostomum karrearianum  (Brady, 1881)  (Est. 19, Fig. 173) 

Saidovina karreriana (Brady) – Barbosa (2002).

Loxostomum Karrearianum  (Brady) - Barker (1960).

Loxostomum limbatum  (Brady, 1881)  (Est. 19, Fig. 174)

Loxostomum limbatum  (Brady) – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966);

Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Rossi (1999). 

Loxostomum esp.nov. 

Loxostomum esp.nov. - Barker (1960).

Superfamília BOLIVINITACEA  Cushman, 1927 

Família BOLIVINITIDAE  Cushman, 1927 

Gênero Bolivinita  Cushman, 1927 

Bolivinita quadrilatera (Schwager, 1866)  (Est. 19, Fig. 175) 

Bolivinita quadrilatera (Schwager) - Barker (1960); Rossi (1999); Barbosa (2002). 

Superfamília CASSIDULINACEA d´Orbigny,  1839 

Família CASSIDULINIDAE D´Orbigny,  1839 

Subfamília CASSIDULININAE d´Orbigny,  1839
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Gênero Cassidulina d´Orbigny,  1826 

Cassidulina crassa d´Orbigny, 1839 

Cassidulina  crassa  d´Orbigny - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy et al. (1980); Barker (1960); Carvalho (1980); Machado (1981); Bonetti (2000);

       Barbosa (2002). 

Cassidulina curvata Phleger & Parker, 1951 (Est. 19, Fig. 176) 

Ialandiella curvata Phleger & Parker - Barbosa (2002).

Cassidulina curvata  Phleger & Parker - Boltovskoy (1959); Machado (1981).

Cassidulina cushmani R & K. Stewart ,1930 

Cassidulina cushman  R & K. Stewart - Boltovskoy (1954 b).

Cassidulina laevigata d´Orbigny, 1826  (Est. 19, Fig. 177) 

Cassidulina laevigata d´Orbigny  - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al.

(1980); Ross (1999); Barbosa (2002). 

Cassidulina norcrossi australis Phleger & Parker, 1951  (Est. 20, Fig. 178)

Islandiella australis Phleger & Parker - Barbosa (2002).

Cassidulina norcrossi australis  Phleger & Parker - Boltovskoy (1959). 

Cassidulina porrecta Heron-Allen & Earland, 1932  (Est. 20, Fig. 179)

Cassidulina crassa d´Orbigny forma porrecta Heron-Allen & Earland - Boltovskoy et al. (1980).

Cassidulina porrecta Heron-Allen & Earland - Boltovskoy (1954 b).

Cassidulina subglobosa Brady, 1881 (Est. 20, Fig. 180) 

Cassidulina subglobosa Brady – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1958 a); Barker (1960); Bock (1971); Machado (1981);

       Barbosa (2002). 

Subfamília EHRENBERGININAE Cushman,  1927 

Gênero Ehrenberginina Reuss,  1850 

Ehrenbergina spinea Cushman, 1935  (Est. 20, Fig. 181)

Erenbergina spinea Cushman - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barbosa (2002). 
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Superfamília BULIMINACEA Jones, 1875 

Família SIPHOGENERINOIDIDAE  Saidova, 1981 

Subfamília SIPHOGENERINOIDINAE Saidova, 1981 

Gênero Rectobolivina  Cushman,  1927 

Rectobolivina columellaris (Brady, 1884) (Est. 20, Fig. 182) 

Rectobolivina columellaris (Brady) – Barker (1960).

Rectobolivina dimorpha (Parker & Jones) var. pacifica Cushman, 1926  (Est. 20, Fig. 183)

Rectobolivina dimorpha (Parker & Jones) var. pacifica Cushman - Barker (1960). 

Subfamília TUBULOGENERININAE  Saidova, 1981 

Gênero Sagrina  d´Orbigny, 1839 

Sagrina pulchella (d´Orbigny,1840)  (Est. 20, Fig.184) 

Bolivina pulchella  (d´Orbigny) – Boltovskoy & Lena (1966). 

Sagrina pulchella (d´Orbigny) – Le Calvez (1977 b); Ferreira (1977); Loeblich & Tappan (1988); 

 Macedo (1994); Andrade (1997); Barbosa (2002).

Gênero Sagrinopsis Sellier de Civrieux, 1969

Sagrinopsis advena  (Cushman, 1922)  (Est. 20, Fig. 185) 

Bifarina advena (Cushman) – Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994). 

Sagrinopsis advena  (Cushman) – Loeblich & Tappan (1988); Vilela (1993); Andrade (1997). 

Gênero Siphogenerina  Schlumberger, 1882 

Siphogenerina raphanus  (Parker & Jones, 1884)  (Est. 20, Fig. 186) 

Siphogenerina raphanus  (Parker & Jones) – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Boltovskoy & Lena

(1966); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999). 
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Família BULIMINIDAE Jones, 1875 

Gênero Bulimina d´Orbigny,  1826 

Bulimina aculeata  d´Orbigny, 1826  (Est. 21, Fig. 187) 

Bulimina marginata d´Orbigny forma aculeata d´Orbigny - Boltovskoy (1959); Machado (1981).

Bulimina aculeata d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980);

      Barker (1960); Leipnitz (1987); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002). 

Bulimina affins d´Orbigny, 1839  (Est. 21, Fig. 188)

Globobulimina affins d´Orbigny – Barbosa (2002).

Bulimina affins d´Orbigny - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b).

Bulimina buchiana d´Orbigny, 1846  (Est. 21, Fig. 189)

Bulimina buchiana  d´Orbigny  - Barker (1960); Barbosa (2002). 

Bulimina costata d´Orbigny , 1839  (Est. 21, Fig. 190) 

Bolivina costata d´Orbigny– Leipnitz (1987)

Bulimina costata d´Orbigny - Barker (1960). 

Bulimina gibba Fornasini, 1900  (Est. 21, Fig. 191) 

Bulimina gibba Fornasini - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980);

      Barker (1960); Barbosa (2002).

Bulimina marginata  d´Orbigny,  1826  (Est. 21, Fig. 192) 

Bulimina marginata  d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1955); Barker (1960); Closs e Barberena (1960); Carvalho 

      (1980); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Bonetti (2000); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002). 

Bulimina patagonica d´Orbigny, 1839  (Est. 21, Fig. 193) 

Bulimina patagonica d´Orbigny - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy et al. (1980); Closs & Barberena (1960); Carvalho (1980); Bonetti (2000);

      Figueirêdo (2000). 

Bulimina pseudoaffinis  Kleinpell, 1938 

Bulimina pseudoaffinis Kleinpell - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1959); Closs e Barberena

      (1960); Figueirêdo (2000). 
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Bulimina pupoides d´Orbigny, 1846 

Protoglobobulimina Bulimina affins d´Orbigny – Barbosa (2002).

Bulimina pupoides  d´Orbigny - Boltovskoy  (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Barker (1960);

      Bonetti (2000). 

Bulimina striata d´Orbigny, 1947

Bulimina striata  d´Orbigny - Barker (1960). 

Gênero Globobulimina Cushman,  1927 

Globobulimina caribbea  Cushman et Bermudéz, 1945 

Globulina caribaea (d´Orbigny) – Boltovskoy, 1959; Boltovskoy & Lena, 1966; Boltovskoy, 1954 a. 

Globobulimina caribbea  Cushman et Bermudéz – Boltovskoy (1961); Closs & Barberena (1962);

      Machado (1981); Leipnitz (1987).

Globobulimina pacifica Cushman, 1927

Globobulimina pacifica Cushman - Barker (1960); Barbosa (2002). 

Família BULIMINELLIDAE Hofker, 1951 

Gênero Buliminella Cushman, 1911 

Buliminella auricula (Heron-Allen & Earland, 1932) 

Buliminella auricula (Heron-Allen & Earland) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); 

 Boltovskoy et al. (1980).

Buliminella elegantisima (d´Orbigny,  1839) 

Buliminella elegantisima (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy

(1959); Boltovskoy et al. (1980); Barker (1960); Bock (1971); Bonetti (2000); Figueirêdo (2000);

      Barbosa (2002). 

Buliminella milletti Cushman, 1933 

Buliminella milletti  Cushman – Boltovskoy & Lena (1966); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Buliminella paralela Cushman & Parker, 1931 

Buliminella paralela Cushman & Parker – Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Macedo

(1994); Andrade (1997). 
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Buliminella seminuda  (Terquem, 1882) 

Buliminella seminuda  (Terquem) – Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980); Andrade (1997). 

Família UVIGERINIDAE  Haeckel, 1894 

Subfamília UVIGERININAE Haeckel, 1894 

Gênero Uvigerina d´Orbigny, 1826 

Uvigerina auberiana d´Orbigny, 1840  (Est. 21, Fig. 194) 

Siphouvigerina auberiana d´Orbigny - Barbosa (2002).

Uvigerina auberiana d´Orbigny -  Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Leipnitz

(1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Uvigerina bradyana Fornasini, 1900  (Est. 21, Fig. 195) 

Uvigerina bradyana Fornasini - Barker (1960).

Uvigerina peregrina Cushman, 1923  (Est. 22, Fig. 196) 

Uvigerina peregrina Cushman – Barker (1960); Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980); Rocha

& Ubaldo (1964); Bock (1971); Carvalho (1980); Machado (1981); Leipnitz (1987); Figueirêdo 

      (2000); Barbosa (2002). 

Uvigerina striata  d´Orbigny, 1839 

Uvigerina striaata  d´Orbigny - Boltovskoy et al. (1980); Leipnitz (1987). 

Subfamília ANGULOGERININAE Galloway, 1933 

Gênero Angulogerina Cushman, 1927 

Angulogerina angulosa angulosa  (Williamson, 1858) 

Angulogerina angulosa angulosa (Williamson) – Boltovskoy et al. (1980); Andrade (1997); 

Angulogerina angulosa occidentalis (Cushman, 1923)  (Est. 22, Fig. 197) 

Angulogerina occidentalis (Cushman) – Cushman & Parker (1931). 

Angulogerina angulosa occidentalis (Cushman) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b);

Boltovskoy et al. (1980); Machado (1981); Andrade (1997). 
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Gênero Trifarina Cushman, 1923 

Trifarina bradyi  Cushman, 1923  (Est. 22, Fig. 198) 

Trifarina bradyi Cushman – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960); Bock (1971);

      Leipnitz (1987); Barbosa (2002). 

Família REUSSELLIDAE  Cushman, 1933 

Gênero Reussella Galloway, 1933 

Reussella spinulosa  (Reuss, 1850)  (Est. 22, Fig. 199) 

Reussella spinulosa  (Reuss) – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Closs &

      Barberena (1960 a); Boltovskoy & Lena (1966); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade

      (1997); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Barbosa (2002). 

Família PAVONINIDAE Eimer and Fickert,  1899 

Gênero Pavonina d´Orbigny,  1826 

Pavonina flabelliformis d´Orbigny,  1826 

Pavonina flabelliformis d´Orbigny - Barker (1960); Boltovskoy (1962); Leipnitz (1987). 

Superfamília FURSENKOINACEA Loeblich & Tappan, 1961 

Família FURSENKOINIDAE Loeblich & Tappan, 1961

Gênero Fursenkoina Loeblich & Tappan, 1961 

Fursenkoina bramletei (Galloway & Moore, 1929)  (Est. 22, Fig. 200) 

Virgulina bramlettei (Galloway & Moore) – Boltovskoy (1954 b).

Fursenkoina bramletei  (Galloway & Moore) – Carvalho (1980). 

Fursenkoina pontoni  (Cushman, 1932) (Est. 22, Fig. 201) 

Fursenkoina pontoni (Cushman) – Bock (1971); Carvalho (1980); Poag (1981); Leipnitz (1987);

Andrade (1997); Bonetti (2000); Figueirêdo (2000). 



66

Fursenkoina riggii (Boltovskoy, 1954) 

Virgulina riggii (Boltovskoy) – Boltovskoy (1954 b). 

Fursenkoina riggii (Boltovskoy) - Carvalho (1980).

Gênero Sigmavirgulina Loeblich & Tappan, 1957

Sigmavirgulina tortuosa  (Brady, 1881)  (Est. 22, Fig. 202) 

Bolivina tortuosa Brady – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

     et al. (1980); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Vilela (1993); Macedo (1994); Rossi 

     (1999); Figueirêdo (2000); Araújo, H. (2003). 

Sigmavirgulina tortuosa (Brady) – Barker (1960); Loeblich & Tappan (1988); Andrade (1997); 

Barbosa (2002). 

Gênero Virgulina d´Orbigny, 1826 

Virgulina bradyi Cushman, 1922  (Est. 22, Fig. 203) 

Virgulina bradyi Cushman - Boltovskoy (1954 b); Barker (1960).

Virgulina  pauciloculata Brady, 1884  (Est. 22, Fig. 204) 

Fursenkoina  pauciloculata Brady – Barbosa (2002).

Virgulina pauciloculata Brady - Boltovskoy (1954 b); Barker (1960).

Virgulina rotundata Parr, 1950 (Est. 22, Fig. 205) 

Virgulina rotundata Parr - Barker (1960).

Virgulina subdepressa Brady, 1884

Virgulina subdepressa Brady - Barker (1960). 

Superfamília STILOSTOMELLACEA Finlay,  1947 

Familia STILOSTOMELLIDAE Finlay,  1947 

Gênero Stilostomella Guppy, 1894 

Stilostomella antillea (Cushman, 1923)  (Est. 22, Fig. 206) 

Stilostomella antillea  (Cushman)  - Barker (1960). 
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Superfamília DISCORBACEA Ehrenberg, 1838 

Família BAGGINIDAE Cushman, 1927 

Subfamília BAGGININAE Cushman, 1927 

Gênero Baggina Cushman, 1926 

Baggina indica  (Cushman, 1921) 

Baggina indica (Cushman) – Boltovskoy & Lena (1966). 

Gênero Cancris  de Montfort, 1808

Cancris oblongus (d´Orbigny, 1839)  (Est. 23, Fig. 207) 

Cancris oblonga (Williamson) – Bock (1971) 

Cancris oblongus (d´Orbigny) –  Loeblich & Tappan (1994); Rossi (1999); Barbosa (2002). 

Cancris sagra (d’Orbigny, 1840)  (Est. 23, Fig. 208) 

Cancris sagra (d’Orbigny) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); Boltovskoy & Lena 

 (1966); Bock (1971); Carvalho (1980); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade; (1997); Rossi

      (1999); Figueiredo (2000). 

Família EPONIDIDAE Hofker,  1951 

Subfamília EPONIDINAE Hofker,  1951

Gênero Eponides de Montfort, 1808 

Eponides antillarum  (d´Orbigny, 1840) 

Eponides antillarum  (d´Orbigny) – Phleger & Parker (1951); Boltovskoy (1959); Boltovskoy &

Lena (1966); Bock (1971); Ferreira (1977); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Moraes (2001); 

      Araújo (2003). 

Eponides bradyi Earland, 1934  (Est. 23, Fig. 209) 

Eponides bradyi Earland – Barker (1960).
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Eponides  frigidus (Cushman, 1921)  (Est. 23, Fig. 210) 

Eponides frigidus (Cushman) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b). 

Eponides  peruvianus d´Orbigny forma campsi Boltovskoy, 1954  (Est. 23, Fig. 211) 

Bucella  peruviana d´Orbigny f. campsi  - Boltovskoy et al. (1980).

Eponides peruvianus d´Orbigny f. campsi  - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b).

Eponides repandus (Fichtel & Moll, 1798) (Est. 23, Fig. 212)

Eponides repandus (Fichtel & Moll) – Phleger & Parker (1951);Tinoco (1955);Tinoco (1958 a);

      Barker (1960); Bock. (1971); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000);

      Moraes (2001); Araújo (2003). 

Eponides umbonatus (Reuss, 1851)  (Est. 23, Fig. 213) 

Oridorsalis  umbonatus  (Reuss) – Barbosa (2002). 

Eponides umbonatus  (Reuss) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960).

Gênero Poroeponides Cushman, 1944 

Poroeponides lateralis Terquem, 1878  (Est. 23, Fig. 214) 

Poroeponides lateralis Terquem – Phleger & Parker (1951); Tinoco (1955); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy et al. (1980); Closs & Barberena (1960); Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); 

       Machado (1981); Leipnitz (1987); Loeblich & Tappan (1988); Macedo (1994); Andrade (1997); 

       Bonetti (2000); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Família DISCORBIDAE  Ehrenberg, 1838 

Gênero Discorbis Lamarck,  1804 

Discorbis advenus  Cushman, 1922 

Discorbis advena Cushman – Rossi (1999). 

Discorbis advenus  Cushman - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Figueirêdo (2000). 

Discorbis aff. isabelleanus  (d´Orbigny, 1839)  (Est. 24, Fig. 215) 

Discorbis aff. Isabelleanus (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980); Tinoco

(1955).
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Discorbis bertheloti (d´Orbigny, 1839)  (Est. 24, Fig. 216) 

Discorbinella bertheloti (d´Orbigny) – Barbosa (2002). 

Discorbis bertheloti (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Macedo (1994); 

Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Discorbis bertheloti (d´Orbigny), variedade floridensis  Cushman, 1930  (Est. 24, Fig. 217) 

Discorbis floridensis Cushman 1931 - Tinoco (1958 a); Leipnitz (1987); Moraes (2001). 

Discorbis bertheloti (d´Orbigny), var. floridensis  Cushman – Ellis & Messina (1995); Rossi (1999);

Araújo (2003). 

Discorbis candeiana (d´Orbigny, 1839)  (Est. 24, Fig. 218, 219) 

Rosalina candeiana (d´Orbigny) – Andrade (1997). 

Discorbis candeina (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Figueirêdo (2000). 

Discorbis concinna Brady, 1884  (Est. 24, Fig. 220) 

Discorbis concinna Brady – Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Figueirêdo (2000). 

Discorbis floridana  Cushman, 1922  (Est. 24, Fig. 221) 

Rosalina floridana Cushman – Bock (1971); Almasi (1978).

Discorbis floridanus Cushman – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); 

Machado (1981); Macedo (1994). 

Discorbis floridana Cushman - Ellis & Messina (1995); Araújo (2003). 

Discorbis globosa (Sidebottom, 1926)  (Est. 24, Fig. 222) 

Discorbis globosa (Sidebottom) - Tinoco (1958 a); Figueirêdo (2000). 

Discorbis globularis (d´Orbigny,1826)

Discorbis globularis (d´Orbigny) - Rossi (1999). 

Discorbis globularis  (d´Orbigny) var. bradyi Cushman, 1915 

Discorbis globularis (d´Orbigny) var. bradyi  - Barker (1960); Ellis & Messina (1995). 

Discorbis granulosus (Heron-Allen & Earland, 1915) 

Discorbis granulosus (Heron-Allen & Earland) - Boltovskoy & Lena (1966). 
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Discorbis mira Cushman, 1922  (Est. 25, Fig. 223) 

Discorbina mira Cushman – Barker (1960). 

Gavelinopsis  mira (Cushman) – Ferreira (1977). 

Discorbis mira Cushman – Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Buzas et al. (1977);

Bock (1971); Almasi (1978); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); 

     Moraes (2001); Araújo (2003). 

Discorbis parkerae Natland, 1950 

Discorbis parkerae Natland - Boltovskoy (1962); Boltovskoy & Lena (1966). 

Discorbis peruvianus  (d´Orbigny, 1839) 

Discorbis peruvianus  (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980); Boltovskoy &

Lena (1966); Carvalho (1980); Macedo (1994); Andrade (1997). 

Discorbis plana Heron – Allen & Earland, 1932  (Est. 25, Fig. 224) 

Discorbis plana Heron – Allen & Earland – Ellis & Messina (40 et seq.); Andrade (1997);

Figueirêdo (2000). 

Discorbis stachi  (Asano, 1951) 

Discorbis stachi  (Asano) - Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994). 

Discorbis valvulatus  (d´Orbigny, 1826) 

Discorbis valvulatus (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980); Boltovskoy & Lena 

(1966).

Discorbis vilardeboanus (d´Orbigny, 1839)

Discorbis vilardeboanus (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b); Macedo (1994). 

Família ROSALINIDAE Reuss, 1963

Gênero Neoconorbina Hofker,  1951 

Neoconorbina orbicularis (Terquem, 1876) 

Discorbis orbicularis (Terquem) – Boltovskoy (1954 b); Tinoco (1958 a); Rossi (1999); Figueirêdo

(2000).

Neoconorbina orbicularis (Terquem) – Bock (1971); Loeblich & Tappan (1988); Andrade (1997). 
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Gênero Rosalina  d´Orbigny, 1826 

Rosalina araucana d´Orbigny, 1839 

Discorbinella araucana  (d´Orbigny)  - Barbosa (2002).

Rosalina araucana d´Orbigny – Ellis & Messina (1940 et seq.).

Rosalina globularis  d´Orbigny, 1826 

Rosalina globularis  d´Orbigny – Barker (1960); Buzas et al. (1977).

       Loeblich & Tappan (1988); Andrade (1997);  Rossi (1999); Barbosa (2002). 

Gênero Tretomphalus  Möbius, 1880 

Tretomphalus atlanticus  Cushman, 1934  (Est. 25, Fig. 225) 

Tretomphalus atlanticus  Cushman – Phleger & Parker (1951); Boltovskoy (1959); Bock (1971);

Macedo (1994); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Tretomphalus bulloides  (d´Orbigny, 1840)  (Est. 25, Fig. 226) 

Tretomphalus bulloides  (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

Boltovskoy & Lena (1966): Loeblich & Tappan (1988); Macedo (1994); Andrade (1997);

      Figueirêdo (2000). 

Família SPHAEROIDINIDAE Cushman, 1927

Gênero Sphaeroidina  d´Orbigny, 1826 

Sphaeroidina bulloides  d´Orbigny, 1826  (Est. 25, Fig. 227) 

Sphaeroidina bulloides  d´Orbygny – Barker (1960); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962);

      Carvalho (1980); Machado (1981); Loeblich & Tappan (1988); Andrade (1997); Barbosa

      (2002). 

Superfamília GLABRATELLACEA Loeblich & Tappan, 1964 

Família GLABRATELLIDAE  Loeblich & Tappan, 1964

Gênero Glabratella Dorreen, 1948 



72

Glabratella mirabilis Seiglie & Bermudez, 1965 

Glabratella mirabilis Seiglie & Bermudez – Ellis & Messina (1995);  Andrade (1997); Moraes

(2001).

Glabratella winkleri Seiglie & Bermúdez, 1965 

Glabratella winkleri Seiglie & Bermúdez - Ellis & Messina (1995).

Superfamília SIPHONINACEA Cushman, 1927 

Família SIPHONINIDAE Cushman, 1927

Subfamília SIPHONININAE Cushman, 1927 

Gênero Siphonina Reuss, 1850 

Siphonina bradyana Cushman, 1927  (Est. 25, Fig. 230)

Siphonina bradyana Cushman - Barker (1960); Rossi (1999); Barbosa (2002).

Siphonina pulchra Cushman, 1919  (Est. 25, Fig. 229) 

Siphonina pulchra Cushman – Phleger & Parker (1951); Tinoco (1958 a); Bock (1971); Machado

(1981); Leipnitz (1987); Vilela (1993); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); 

      Figueiredo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Siphonina reticulata  (Czjzek, 1848) (Est. 26, Fig. 228)

Siphonina reticulata  (Czjzek) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Boltovskoy & Lena (1966);

Leipnitz (1987); Macedo (1994); Rossi (1999). 

Siphonina tabulosa Cushman, 1924

Siphonina tabulosa Cushman – Barker (1960).

Subfamília SIPHONINOIDINAE Loeblich & Tappan, 1984 

Gênero Siphoninoides Cushman, 1927 

Siphoninoides echinatus  (Brady, 1879)  (Est. 26, Fig. 231)

Siphoninoides echinatus  (Brady) – Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994);

Andrade (1997); Rossi (1999); Moraes (2001). 
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Superfamília DISCORBINELLACEA Sigal,  1952 

Família PSEUDOPARRELLIDAE  Voloshinova,  1952 

Subfamília PSEUDOPARRELLINAE Voloshinova,  1952 

Gênero Pseudoparrella Cushman and ten. Dam, 1948 

Pseudoparrella exigua (Brady, 1884) 

Epistominella exigua (Brady) - Barbosa (2002). 

Pseudoparrella exigua  (Brady) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Barker (1960). 

Família DISCORBINELLIDAE  Sigal,  1952 

Subfamília DISCORBINELLINAE Sigal,  1952 

Gênero Laticarinina Galloway and Wissler,  1927 

Laticarinina halophora (Stache, 1865)  (Est. 26, Fig. 232) 

Laticarinina pauperata (Parker & Jones) – Barbosa (2002). 

Laticarinina halophora (Stache) - Barker (1960); Bock (1971).

Superfamília PLANORBULINACEA Schwager, 1877 

Família PLANULINIDAE Bermúdez, 1952 

Gênero Planulina d´Orbigny, 1826 

Planulina ariminensis d´Orbigny, 1826  (Est. 26, Fig. 233) 

Planulina ariminensis d´Orbigny – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); 

Barker (1960); Leipnitz (1987); Barbosa (2002). 

Planulina bradii Tolmachoff, 1934 

Planulina bradii Tolmachoff - Barker (1960). 
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Planulina faveolata (Brady, 1884)  (Est. 26, Fig. 234) 

Planulina faveolata (Brady) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Barker (1960); Bock (1971);

Leipnitz (1987); Macedo (1994); Figueirêdo (2000); Barbosa (2002) 

Planulina faveolata (Brady) forma  exorna Phleger & Parker, 1951 (Est. 26, Fig. 235) 

Planulina faveolata (Brady) forma. exorna Phleger & Parker - Boltovskoy (1962); Bock (1971). 

Família CIBICIDIDAE Cushman, 1927 

Subfamília CIBICIDINAE Cushman, 1927 

Gênero Cibicides de Montfort, 1808 

Cibicides aknerianus (d´Orbigny, 1846)  (Est. 26, Fig. 236, 237)

Cibicidoides aknerianus (d´Orbigny) – Leipnitz (1987). 

Cibicides akinerianus (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al.

 (1980); Tinoco (1958 a); Boltovskoy & Lena (1966); Macedo (1994); Andrade (1997); 

     Figueirêdo (2000). 

Cibicides bertheloti (d´Orbigny, 1839) 

Cibicides bertheloti (d´Orbigny) - Boltovskoy (1959); Figueirêdo (2000). 

Cibicides boueanus (d´Orbigny, 1846)

Cibicides boueanus (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b).

Cibicides cicatricosus (Schwager, 1866)  (Est. 26, Fig. 238) 

Cibicidoides cicatricosus (Schwager) -  Barbosa (2002).

Cibicides cicatricosus (Schwager) - Barker (1960); Bock (1971).

Cibicides dispars (d´Orbigny, 1839) 

Cibicides dispars (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980);

Andrade (1997). 

Cibicides floridanus (Cushman, 1918)  (Est. 27, Fig. 239) 

Cibicides floridanus (Cushman) – Boltovskoy (1954 b); Leipnitz (1987); Figueirêdo (2000). 
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Cibicides lobatulus (Walker & Jacob, 1798)  (Est. 27, Fig. 240) 

Lobatula  lobatula (Walker & Jacob) -  Bonetti (2000). 

Cibicides lobatulus (Walker & Jacob) - Boltovskoy  (1959); Boltovskoy et al. (1980); Barker (1960); 

      Figueirêdo (2000). 

Cibicides margaritiferus (Brady, 1884) 

Cibicides margaritiferus  (Brady) - Barker (1960). 

Cibicides pseudoungerianus (Cushman, 1922)  (Est. 27, Fig. 241, 242) 

Cibicidoides pseudoungerianus (Cushman) – Leipnitz (1987); Rossi (1999). 

Cibicides pseudoungerianus (Cushman) – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Boltovskoy (1954 a); 

 Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1961); Boltovskoy (1966); Boltovskoy & 

     Lena (1966); Machado (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Figueiredo (2000); Moraes 

     (2001); Araújo (2003). 

Cibicides refulgens de Montfort, 1808  (Est. 27, Fig. 243) 

Cibicides refulgens Montfort – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980);

Tinoco (1958 a); Barker (1960); Machado (1981); Macedo (1994); Rossi (1999); Figueirêdo 

      (2000); Araújo (2003). 

Subfamília STICHOCIBICIDINAE Saidova, 1981 

Gênero Dyocibicides Cushman and Valentine, 1930 

Dyocibicides  diminuta Tinoco, 1958

Dyocibicides  diminuta  - Tinoco (1958 a). 

Família PLANORBULINIDAE  Schwager, 1877 

Subfamília PLANORBULININAE Schwager, 1877 

Gênero Planorbulina d´Orbigny, 1826 

Planorbulina acervalis Brady, 1884  (Est. 27, Fig. 244) 

Planorbulina acervalis Brady – Barker (1960); Bock (1971); Ellis & Messina (40 et seq.); Andrade

(1997); Araújo (2003). 
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Planorbulina larvata  Parker & Jones, 1865 (Est. 27, Fig. 245) 

Planorbulina larvata Parker & Jones - Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966). 

Planorbulina mediterranensis  d´Orbigny, 1826  (Est. 27, Fig. 246)

Planorbulina mediterranensis  d´Orbigny – Barker (1960); Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959);

Boltovskoy (1962); Boltovskoy et al. (1980); Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Loeblich & 

    Tappan (1988); Leipnitz (1987); Ellis & Messina (1995); Andrade (1997); Rossi (1999); Moraes

    (2001). 

Família VICTORIELLIDAE  Chapman and Crespin,  1930 

Subfamília CARPENTERIINAE  Saidova,  1981 

Gênero Carpenteria Gray, 1858 

Carpenteria monticularis Carter, 1877

Carpenteria monticularis  Carter – Barker (1960). 

Superfamília ACERVULINACEA Schultze, 1854 

Família ACERVULINIDAE  Schultze, 1854 

Gênero Gypsina  H. J. Carter, 1877 

Gypsina vesicularis  (Parker & Jones,  1860)  (Est. 28, Fig. 247) 

Gypsina vesicularis  (Parker & Jones) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980); Madeira- 

Falceta (1977); Andrade (1997); Rossi (1999); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Família HOMOTREMATIDAE Cushman,  1927 

Gênero Homotrema Hickson, 1911 

Homotrema rubra Lamarck, 1816

Homotrema rubrum Lamarck –  Bock (1971); Macedo (1994); Rossi (1999); Araújo, H. (2003). 

Homotrema rubra Lamarck – Boltovskoy  & Lena (1966); Leipnitz (1987); Murray (1991 b);

       Andrade (1997); Moraes (2001). 
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Superfamília ASTERIGERINACEA  d´Orbigny, 1839 

Família AMPHISTEGINIDAE Cushman, 1927 

Gênero Amphistegina d´Orbigny, 1826 

Amphistegina gibbosa d´Orbigny, 1839  (Est. 28, Fig. 248) 

Amphistegina gibbosa d´Orbigny – Barker (1960); Larsen (1977); Macedo (1994); Ellis & Messina 

 (1995); Andrade (1997); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Amphistegina lessonii d´Orbigny, 1826  (Est. 28, Fig. 249) 

Amphistegina lessonii d´Orbigny – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1961); Barker

(1960); Boltovskoy  & Lena (1966); Bock (1971); Larsen (1976); Larsen (1977); Machado

      (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); 

      Moraes (2001); Araújo (2003). 

Família ANOMALINIDAE Cushman, 1927 

(Família ALFREDINIDAE  S. N. Singh and Kalia, 1972) 

Gênero Anomalina d´Orbigny, 1826 

(Epistomaroides Uchio, 1952) 

Anomalina glabrata d´Orbigny, 1826

Anomalina glabrata  d´Orbigny - Figueirêdo (2000). 

Anomalina globulosa Chapman & Parr, 1937 

Anomalinoides globulosus  Chapman & Parr -  Barbosa (2002). 

Anomalina globulosa  Chapman & Parr - Barker (1960); Bock (1971); Moraes (2001).

Superfamília NONIONACEA Schultze, 1854 

Família NONIONIDAE Schultze, 1854 

Subfamília NONIONINAE Schultze, 1854 

Gênero Nonion de Montfort, 1808 
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Nonion depressulum (Walker & Jacob, 1798) 

Nonion depressulum (Walker & Jacob) - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Barker

      (1960); Figueiredo (2000). 

Nonion pauperatum (Balkwill & Wright, 1885) 

Florilus pauperatum (Balkwill & Wright) – Boltovskoy et al. (1980). 

Nonion pauperatum (Balkwill & Wright) - Boltovskoy (1954 b). 

Gênero Nonionella Cushman, 1926 

Nonionella atlantica  Cushman, 1947  (Est. 28, Fig. 250) 

Pseudononion  atlanticum (Cushman) – Saunders & Müller-Merz (1982); Vilela (1993); Andrade

(1997); Bonetti (2000). 

Nonionella atlantica Cushman – Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); Closs & Barberena 

      (1960); Carvalho (1980); Machado (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Rossi (1999); 

      Figueiredo (2000); Araújo (2003). 

Nonionella auricula Heron – Allen & Earland, 1930  (Est. 28, Fig. 251) 

Nonionella auricula Heron – Allen & Earland - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

      & Lena (1966); Carvalho (1980); Rossi (1999); Figueiredo (2000). 

Nonionella auris  (d´Orbigny, 1839) 

Nonionella auris (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980).

Nonionella bradii (Chapman, 1917) 

Nonionella bradii (Chapman) – Barker (1960). 

Nonionella pulchella Hada, 1931 

Nonionella pulchella Hada - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy et al. (1980); Barbosa (2002). 

Gênero Pseudononion  Asano, 1936 



79

Pseudononion  grateloupi (d´Orbigny, 1826) 

Nonionoides grateloupi (d´Orbigny) - Barbosa (2002). 

Nonion grateloupi (d´Orbigny) – Tinoco (1955); Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

      et al. (1980); Closs & Barberena (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Carvalho (1980); Machado 

      (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); 

      Araújo,  (2003). 

Pseudononion grateloupi (d´Orbigny) - Saunders & Müller-Merz (1982); Vilela (1993); Andrade 

       (1997). 

Subfamília ASTRONONIONINAE Saidova, 1981 

Gênero Astrononion Cushman and Edwards, 1937 

Astrononion stelligerum (d´Orbigny, 1839)

Astrononion stelligerum (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b); Barker (1960); Bock (1971). 

Astrononion tumidum Cushman & Edwards,1937 

Astrononion tumidum  Cushman & Edwards - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b);

       Boltovskoy (1959); Barker (1960).

Subfamília PULLENIINAE Schwager,1877

Gênero Melllonis de Montfort, 1808 

Mellonis affine  (Reuss, 1851)  (Est. 28, Fig. 252) 

Nonion affine (Reuss) – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Barker (1960); Boltovskoy & Lena

      (1966); Carvalho (1980); Figueirêdo (2000). 

Mellonis affine  (Reuss) – Boltovskoy et al. (1980); Andrade (1997). 

Gênero Pullenia Parker and Jones, 1862 

Pullenia bulloides (d´Orbigny, 1826)  (Est. 28, Fig. 253) 

Pullenia sphaeroides (d´Orbigny) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Carvalho (1980). 

Pullenia bulloides (d´Orbigny) - Barker (1960); Barbosa (2002).
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Pullenia  quinqueloba  (Reuss, 1851)  (Est. 28, Fig. 254) 

Pullenia subcarinata quinqueloba (Reuss) – Boltovskoy (1959). 

Pullenia quinqueloba (Reuss) – Barker (1960); Leipnitz (1987); Barbosa (2002).

Superfamília CHILOSTOMELLACEA Brady, 1881 

Família CHILOSTOMELLIDAE Brady, 1881 

Gênero Allomorphina Reuss, 1849 

Allomorphina lamegoi Tinoco, 1958 

Allomorphina lamegoi Tinoco - Tinoco (1958 a); Ferreira (1977); Andrade (1997). 

Família GAVELINELLIDAE Hofker, 1956 

Subfamília GAVELINELLINAE Hofker, 1956 

Gênero Gyroidina  d´Orbigny, 1826 

Gyroidina neosaldani  Brotzen, 1836  (Est. 28, Fig. 255) 

Gyroidina neosaldani Brotzen - Barker (1960); Boltovskoy (1962); Boltovskoy & Lena (1966);

      Leipnitz (1987); Macedo (1994). 

Gyroidina orbicularis d´Orbigny, 1826  (Est. 29, Fig. 256)

Gyroidina orbicularis d´Orbigny - Barker (1960); Barbosa (2002).

Gyroidina umbonata  (Silvestre, 1898)  (Est. 29, Fig. 257) 

Gyroidina umbonata  (Silvestre) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); Figueirêdo (2000); 

      Barbosa (2002). 

Gênero Hanzawaia   Asano, 1944 

Hanzawaia bertheloti d´Orbigny, 1839 

Cibicides bertheloti  (d´Orbigny)  forma typica  Boltovskoy – Boltovskoy (1959). 

Hanzawaia bertheloti d´Orbigny – Falcetta (1974); Machado (1981); Leipnitz (1987); Macedo 

       (1994); Moraes (2001); Araújo (2003). 
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Hanzawaia concentrica  (Cushman, 1939) 

Hanzawaia concentrica  (Cushman) – Drooger  Kaasschieter (1958); Carvalho (1980);

Machado (1981); Poag (1981); Vilela (1993); Andrade (1997); Figueirêdo (2000). 

Família TRICHOHYALIDAE Saidova, 1981 

Gênero Bucella Andersen, 1952

Bucella frigida  (Cushman,1920) 

Bucella frigida (Cushman) – Boltovskoy (1959); Barker (1960); Closs & Barberena (1960);

Carvalho (1980); Figueirêdo (2000). 

Superfamília ROTALIACEA Ehrenberg, 1839 

Família ROTALIIDAE  Ehrenberg, 1839 

Subfamília AMMONIINAE  Saidova, 1981 

Gênero Ammonia Brünnich,  1772 

Ammonia beccarii (Linnaeus, 1767)

Rotalia beccarii  beccarii (Linnaeus) - Boltovskoy (1954 a). 

Streblus beccarii (Linnaeus) – Tinoco (1958 a); Barker (1960); Boltovskoy et al. (1980). 

Ammonia beccarii (Linnaeus) – Macedo (1994); Rossi (1999);

       Figueirêdo (2000); Moraes (2001).

Ammonia  parckinsoniana  d´Orbigny, 1840

Rotalia beccarii ex. gr. parkinsoniana (d´Orbigny) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1962); 

 Closs & Barberena (1960); Falceta (1974).

Ammonia beccarii forma parckinsoniana  (Linné) – Ferreira (1977); Almasi (1978); Walton & Sloan

(1990); Leipnitz (1987); Andrade (1997). 

Ammonia parckinsoniana  d´Orbigny – Bonetti (2000); Figueirêdo (2000). 
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Ammonia roshalsheni  (Cushman & Bermúdez, 1946) 

Rotalia roshauseni (Cushman & Bermúdez) - Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al. (1980); Closs &

      Barberena (1960).

Rolshausenia rolshauseni (Cushman & Bermúdez) – Madeira (1969); Leipnitz (1987). 

Ammonia roshalsheni  (Cushman & Bermúdez) – Rossi (1999); Bonetti (2000); Figueirêdo  (2000). 

Ammonia  tepida  (Cushman, 1926) 

Ammonia beccarii forma tepida Linné – Ferreira (1977); Walton & Sloan (1990); Andrade (1997).

Ammonia beccarii tepida (Cushman) – Almasi (1978). 

Ammonia tepida  (Cushman) – Debenay et al. (1997); Bonetti (2000). 

Família ELPHIDIIDAE  Galloway, 1933 

Subfamília ELPHIDIINAE  Galloway, 1933 

Gênero Elphidium   de Montfort, 1808 

Elphidium advenum  depressulum Cushman, 1933 

Elphidium advenum  depressulum Cushman - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy

      et al. (1980); Machado (1981); Barbosa (2002). 

Elphidium alvarezianum  (d´Orbigny, 1839) 

Elphidium alvarezianum  (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b);

      Boltovskoy et al. (1980). 

Elphidium  articulatum  (d´Orbigny, 1839) 

Elphidium  articulatum  (d´Orbigny) - Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959); Boltovskoy et al.

       (1980); Macedo (1994); Figueirêdo (2000). 

Elphidium discoidale (d´Orbigny, 1839)  (Est. 29, Fig. 258)

Elphidium discoidale (d´Orbigny) – Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy (1954 b); Boltovskoy (1959);

      Boltovskoy et al. (1980); Tinoco (1958 a); Tinoco (1958 b); Closs & Barberena (1960a); Closs 

      & Barberena (1960 b); Closs & Barberena (1962); Boltovskoy & Lena (1966); Madeira (1969);

      Bock (1971); Carvalho (1980); Machado (1981); Poag (1981); Leipnitz (1987); Macedo (1994);

      Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 
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Elphidium excavatum (Terquem, 1875)  (Est. 29, Fig. 259) 

Cribroelphidium excavatum  (Terquem) – Bonetti (2000). 

Elphidium excavatum (Terquem) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980).

Elphidium galvestonense Kornfeld, 1931 

Cribroelphidium galvestonense Kornfeld – Bonetti (2000). 

Elphidium galvestonense Kornfeld – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1961); Boltovskoy et al.

     (1980); Closs & Barberena (1962); Almasi (1978); Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); 

     Poag (1981); Macedo (1994); Andrade (1997); Araújo (2003). 

Elphidium incertum  (Williamson, 1858) 

Cibroelphidium incertum  (Williamson) - Barbosa (2002). 

Elphidium incertum  (Williamson) – Boltovskoy (1954 b); Tinoco (1958 a); Barker (1960); Andrade

(1997); Figueirêdo (2000). 

Elphidium incertum clavalum Cushman, 1930 

Elphidium incertum clavalum Cushman - Boltovskoy (1954 a). 

Elphidium lessonii (d´Orbigny, 1826)  (Est. 29, Fig. 260) 

Elphidium lessonii (d´Orbigny)  - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980); Rossi (1999). 

Elphidium macellum (Fichtel & Moll, 1798) 

Elphidium macellum (Fichtel & Moll) - Boltovskoy (1954 a); Boltovskoy et al. (1980).

Elphidium  morenoi ameghinoi Bermudéz,1935

Elphidium morenoi  Bermudéz  - Araújo H.(2003); Tinoco (1958 a).

Elphidium morenoi  n. subsp. ameghinoi Bermudéz - Boltovskoy (1954 a).

Elphidium poeyanum  (d´Orbigny,  1840 ) 

Cribroelphidium poeyanum  (d´Orbigny) – Bock (1971); Almasi (1978); Bonetti (2000).

Elphidium poeyanum  (d´Orbigny) – Boltovskoy (1959); Boltovskoy (1961); Barker (1960:

      Boltovskoy & Lena (1966); Machado (1981); Poag (1981); Macedo (1994); Andrade (1997);

      Rossi (1999); Figueirêdo(2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 
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Elphidium sagrum (d´Orbigny,  1840)  (Est. 29, Fig. 261) 

Elphidium sagrum (d´Orbigny) – Tinoco (1958 a); Boltovskoy (1959); Closs & Barberena (1960);

      Boltovskoy & Lena (1966); Bock (1971); Carvalho (1980); Machado (1981); Macedo (1994); 

      Andrade (1997); Rossi (1999); Figueirêdo (2000); Moraes (2001); Araújo (2003). 

Superfamília NUMMULITACEA de Blainville, 1827 

Família NUMMULITIDAE de Blainville, 1827 

Gênero Heterostegina d´Orbigny, 1826 

Heterostegina antillarum d´Orbigny, 1958  (Est. 29, Fig. 262)

Heterostegina antillarum d´Orbigny - Tinoco (1958 a). 

Heterostegina depressa d´Orbigny, 1826

Heterostegina suborbicularis d´Orbigny – Closs & Barberena (1960); Macedo (1994); Araújo

       (2003).

Heterostegina depressa d´Orbigny – Barker (1960); Boltovskoy & Lena (1966); Rodrigues (1968);

(1971); Bock (1971); Ferreira (1977); Machado (1981); Leipnitz (1987); Andrade (1997); Rossi

      (1999); Moraes (2001). 
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5.1.2.  DADOS ABSOLUTOS DOS TAXA 
 
 

Na análise das 38 amostras da superfície do fundo foram selecionados 11.239 espécimes 

de foraminíferos e identificados 322 Taxa pertencentes a 91 gêneros, 312 espécies, seis 

subespécies, 10 formas (seis típicas) e uma variedade. Nas 40 amostras resultantes dos quatro 

testemunhos foram selecionados 10.544 espécimes de foraminíferos e identificados 312 Taxa 

pertencentes a 96 gêneros, 302 espécies, sete subespécies, oito formas (seis típicas) e duas 

variedades. Ao todo foram analisados 21.783 espécimes e identificados 433 Taxa, 113 gêneros, 

426 espécies, sete subespécies, 12 formas e duas variedades. A tabela 02 mostra além desses 

dados, o total dessas categorias sistemáticas que ocorrem na superfície do fundo e nos 

testemunhos simultaneamente. 

 
 
 
 

   Tabela 02:   Relação dos espécimes identificados com suas localizações nas amostras e  
   respectivas quantidades de Taxa, gêneros, espécies, subespécies, formas e variedades. 
   Esp. = espécie; Sub-Esp. = subespécie; Varied. = variedade. 

 
 

LOCAL 
 

 
ESPÉCIMES 

 
TAXA 

 
GÊNEROS

 
ESP. 

 
SUB- 
ESP. 

 
FORMA

 
VARIED.

 
SUPERF. 
 

 
11.239 

 
322 

 
91 

 
312 

 
6 

 
10 

 
1 

 
TEST. 

 
10.544 

 

 
312 

 
96 

 
302 

 
7 

 
8 

 
2 

 
SUPERF. 
/ TEST. 

 
 

 
201 

 
74 

 
188 

 
6 

 
6 

 
1 
 

 
TOTAL 
 

 
21.783 

 

 
433 

 

 
113 

 

 
426 

 
7 
 

 
12 
 

 
2 
 

 

 

 

            Verifica-se que a quantidade de espécimes,Taxa e de espécies é alta na superfície do 

fundo da área estudada. Contudo, nos testemunhos foram encontradas maiores quantidades de 

gêneros, subespécies e variedades. 
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As espécies encontradas estão distribuídas entre oito subordens, 30 superfamílias, 60 

famílias, 50 subfamílias e 113 gêneros de acordo com a classificação de Loeblich & Tappan 

(1988). A subordem Rotaliina apresenta o maior número de taxa (183), seguida das subordens 

Miliolina (137), Lagenina (50), Globigerinina (36), Textularinina (21), Spirillinina (3), Robertinina (2) 

e Carterinina (1), (Tabela 03). 

 

 

 

Tabela 03: Relação das subordens e respectivas quantidades de  superfamílias, famílias, 
subfamílias e Taxa encontrados na análise da fauna de foraminíferos. 

 
 

SUBORDENS 
 

SUPERFAMÍLIAS
 

FAMÍLIAS
 

SUBFAMÍLIAS
 

GÊNEROS 
NÚMERO 

DE 
 TAXA 

 
Textulariina 

 
3 

 
3 

 
3 

 
7 

 
21 

 
Spirillinina 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
3 

 
Carterinina 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
1 

 
Miliolina 

 
4 

 
7 

 
11 

 
25 

 
137 

 
Lagenina 

 
1 

 
6 

 
7 

 
10 

 
50 

 
Robertinina 

 
2 

 
2 

 
2 

 
2 

 
2 

 
Globigerinina 

 
2 

 
4 

 
4 

 
9 

 
36 

 
Rotaliina 

 
18 

 
36 

 
23 

 
58 

 
183 

 
TOTAL 

 
30 

 
60 

 
50 

 
113 

 
433 

 
 

 

 

As subordens Miliolina e Textulariina apresentam maior quantidade de Taxa nas amostras 

de superfície do fundo do que nas amostras de testemunho, enquanto as demais subordens 

apresentam quantidade maior de representantes nas amostras de testemunho, principalmente as 

subordens Rotaliina, Lagenina, Globigerinina. As subordens Robertinina, Spirillinina e Carterinina 

apresentam poucos representantes e Carterinina não é representada nas amostras dos 

testemunhos (Tabela 04, Fig. 02). 
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Tabela 04: Relação das subordens dos foraminíferos encontradas, com as respectivas 
quantidades de Taxa identificados e localizações nas amostras.  
 

 
SUBORDENS 

NÚMERO 
TOTAL DE 

 TAXA 

TAXA 
NA 

SUPERFÍCIE 

TAXA 
NOS 

TESTEMUNHOS 

TAXA 
SUPERFÍCIE E 

TESTEMUNHOS
 

Textulariina 
 

21 
 

18 
 

6 
 

3 
 

Spirillinina 
 

3 
 

2 
 

3 
 

2 
 

Carterinina 
 

1 
 

1 
 
- 

 
- 

 
Miliolina 

 
137 

 
129 

 
68 

 
60 

 
Lagenina 

 
50 

 
29 

 
39 

 
18 

 
Robertinina 

 
2 

 
1 

 
2 

 
1 

 
Globigerinina 

 
36 

 
22 

 
36 

 
22 

 
Rotaliina 

 
183 

 
120 

 
158 

 
95 

 
TOTAL 

 
433 

 

 
322 

 
312 

 
201 

 

 

Na tabela 05 (Anexo 2) encontra-se uma relação composta das espécies, subespécies, 

formas e variedades identificadas, com a indicação das subordens a que pertencem e o tipo de 

amostras (superfície do fundo ou testemunho) em que ocorrem. 
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 Figura 02. Subordens de foraminíferos com os respectivos Taxa identificados 
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5.2. ANÁLISES DAS AMOSTRAS DA SUPERFÍCIE DO FUNDO 

5.2.1. ANÁLISES  SEDIMENTOLÓGICAS 

5.2.1.1. ANÁLISE  GRANULOMÉTRICA   

A análise granulométrica das amostras superficiais revela que os sedimentos que cobrem 

a plataforma continental e a parte superior do talude pertencem principalmente à fração areia, com 

percentuais variando de 28,2 a 99 % (amostras 134 e 123 respectivamente). Apenas as amostras 

130, 134, 150, 157, 166, apresentam percentuais de areia abaixo de 50% estando as quatro 

primeiras distribuídas em profundidades que variam entre 32 e 57 m e apenas a amostra 166 

encontra-se a 80 m. Predominam areia grossa e média cujos valores médios na área total atingem 

20,9 e 19 % respectivamente (Tabela 06 – Anexo 2).

Para melhor compreensão dos resultados os parâmetros texturais, das amostras, foram 

agrupados nos intervalos das classes cascalho (> 2 mm), areia (entre 2 mm e 0,062 mm) e lama  

(<  0,062 mm) (Tabela 07 – Anexo 2). Na plataforma interna os teores de areia variam de 76,4 a 99 

% (amostras 156 e 123), na plataforma média variam de 28,2 a 95,3 % (amostras 134 e 165), na 

plataforma externa variam de 47,9 a 92,9 % (amostras 150 e 145) e no talude de 38,4 a 84,1% 

(amostras 166 e 131). A média percentual de areia na área total é de 72,2 % (Fig. 03), (Tabela 07 –      

Anexo 2).

A fração cascalho apresenta percentual variando de 0 a 55 % (amostras 135 e 166) 

alcançando mais de 50 % apenas nas amostras 157 e 166, que se encontram distantes da linha de 

costa aproximadamente 10 e 18 km, em 39 e 80 m de profundidade, respectivamente. Percentuais 

de cascalho acima de 30 % estão distribuídos em nove amostras (130, 133, 150, 154, 157, 158, 

159, 161, 166), sendo oito delas situadas entre as profundidades de 23 e 57 m e apenas a amostra 

166 a 80 m de profundidade (Fig. 03), (Tabela 07 – Anexo 2). Nas amostras localizadas na 

plataforma interna os teores de cascalho variam de 0,5 a 23,6 % (amostras 123 e 156), nas 

amostras localizadas na plataforma média variam de 3,3 a 52,1 % (amostras 165 e 157), na 

plataforma externa variam de 3,7 a 43,9 % (amostras 145 e 150) e no talude variam de 0 a 6 % 

(amostras 135 e 131), somente atingindo 55 % na amostra 166 (Fig. 03), (Tabela 07 – Anexo 2). 

Esta fração granulométrica do sedimento atinge percentual médio de 18,6 % na área de estudo 

total, e tende a crescer em direção a norte (Fig. 04), (Tabela 07 – Anexo 2). 
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        Os percentuais de lama (silte e argila) são baixos e variam entre 0 e 31,6% (amostras 

156 e 135), atingindo 67,9 % apenas na amostra 134, coletada a aproximadamente 3 km à NE da 

foz do rio Joanes, na profundidade de 40 m. Além desta, apenas em mais duas amostras (120, 

152) localizadas entre 36,3 e 51 m de profundidade foram observados percentuais de lama acima 

de 20 %. Quatro amostras situadas em profundidades entre 120 e 300 m e mais distantes da costa, 

onde a energia é menor, apresentam concentrações de lama que variam de 20,8 a 31,6 % (121, 

127, 135, 146), (Fig. 03), (Tabela 07 – Anexo 2). Nas amostras localizadas na plataforma interna os 

teores de lama variam de 0 a 1,4 % (amostras 156 e 125); na plataforma média variam de 0,5 a 

24,1 % (amostras 138 e 120) atingindo 67,9 % apenas na amostra 134; na plataforma externa 

variam de 0,7 a  21 % (amostras 158 e 152) e no talude variam de 6,6 a 31,6 % (amostras 166 e 

135), (Fig. 03), (Tabela 07 – Anexo 2). Ao longo da área de estudo os percentuais de lama tendem 

a crescer na direção sul atingindo uma média de 9,2 % (Fig. 04), (Tabela 07 – Anexo 2).

Os sedimentos das amostras situadas na plataforma interna estão classificados de acordo 

com Shepard (1954) como areia (amostras 123, 124, 164) e areia cascalhosa (amostras 125, 156). 

Os sedimentos da plataforma média estão constituídos das frações areia (amostras 155, 138, 144, 

163, 148, 149, 165, 129) e areia cascalhosa (amostras 143, 154, 133, 161, 130), apenas uma 

amostra é classificada como cascalho (157), uma como lama arenosa (134) e outra como areia 

lamosa (120). Na plataforma externa predomina areia cascalhosa (amostras 142, 139, 158, 159, 

140, 167, 150), contudo três amostras foram classificadas como areia (145, 137, 128) e uma como 

areia lamosa (152). No talude além de areia (amostras 131, 127) e cascalho arenoso (amostra 

166), três amostras estão classificadas como areia lamosa (146, 121, 135), (Tabela 06 – Anexo 2).

     De acordo com o desvio padrão das amostras observa-se o seguinte: quatro amostras 

localizadas em profundidades entre 14 e 29 m são moderadamente selecionadas com valores 

entre 0,6 e 1,0 (123, 124, 148, 155); quatro amostras situadas entre 23 e 57 m de profundidade são 

muito pobremente selecionadas com valores entre 2,1 e 2,6 (130, 150, 152, 154); e as 30 amostras 

restantes localizadas em profundidades entre 17,7 e 300 m, são pobremente selecionadas com 

valores entre 1,1 e 2,0. Portanto, os sedimentos da área estudada são predominantemente 

pobremente selecionados, com desvio padrão variando entre 0,6 e 2,6 (Tabela 06 – Anexo 2).
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Figura 03. Percentuais das frações granulométricas nas amostras da superfície do fundo 
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Figura 04: Distribuição das frações granulométricas cascalho (> 2 mm), areia (2 mm
– 0,062 mm) e lama (< 0,062 mm) no sedimento da superfície do fundo 
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5.2.1.2. ANÁLISE  DA  COMPOSIÇÃO  DO  SEDIMENTO 

  O sedimento da superfície do fundo da área estudada é de natureza predominantemente 

carbonática. As 27 amostras localizadas entre 23 e 300 m de profundidade (plataforma média, 

externa e talude), apresentam percentuais carbonáticos acima de 60 % (120, 121 127, 128, 129, 

130, 131, 133, 134, 135, 137, 139, 140, 142, 145, 146, 148, 149, 150, 152, 154, 157, 158, 159, 161, 

166, 167). Sete amostras são mistas, apresentando percentuais carbonáticos entre 40 e 60 %, 

sendo duas situadas na plataforma interna entre 19 e 20 m de profundidade (156, 164), e cinco na 

plataforma média entre 21,5 e 32 m (138, 143, 155, 163, 165) (Tabela 08 – Anexo 2).

Na plataforma interna os teores de carbonato variam de 6,3 a 53 % (amostras 123 e 164), 

enquanto que na plataforma média variam de 38 a 93 % (amostras 144 e 133-157), na plataforma 

externa variam de 63 a 100 % (amostras 128 e 140) e no talude de 61,3 a 100 % (amostras 131 e 

166). Os teores carbonáticos observados nas amostras analisadas variam de 6,3 a 100 % 

(amostras 123 e 166) e a média na área total é de 71,6 % (Fig. 05), (Tabela 08 – Anexo 2). A 

concentração de grãos carbonáticos nos sedimentos aumenta no sentido da plataforma interna 

para o talude, sendo os sedimentos da plataforma externa e talude predominantemente 

carbonáticos (Figs. 05 e 06), (Tabela 08 – Anexo 2).

Em apenas sete amostras os percentuais siliciclásticos superam os carbonáticos (123, 124, 

125, 144, 156, 163, 165). Quatro amostras são siliciclásticas, com percentuais que variam entre 62 

e 93,7 %. Dessas quatro amostras, Três encontram-se em profundidades entre 14 e 17,7 m 

situadas na plataforma interna, na entrada da Baía de Todos os Santos, ao sul da área de estudo 

(123, 124, 125) e uma a 26,4 m de profundidade localizada na plataforma média (144), (Tabela 08 

– Anexo 2). Percentuais siliciclásticos acima de 36% são encontrados em amostras próximas dos 

rios Jacuípe, Pojuca, Sauípe e Inhambupe (138, 143, 144, 148, 155, 156, 163, 164) (Fig. 06), 

(Tabela 08 – Anexo 2). A porção siliciclástica apresenta teores que variam de 0 a 93,7 % (amostras 

140, 166 e 123), com média na área total de 28,4% (Fig. 05), (Tabela 08 – Anexo 2). A 

concentração dos grãos siliciclásticos é maior na plataforma interna e nas áreas próximas dos rios 

(Figs. 05 e 06).

Nas 38 amostras coletadas na superfície do fundo da área estudada foram tabulados 16 

diferentes tipos de constituintes biogênicos, e determinada a abundância relativa de cada 

componente (Tabela 09 – Anexo 2). Nos dados obtidos sobre a freqüência relativa dos grãos 

biogênicos foi observado o seguinte: 21 amostras apresentam teores de algas calcárias maiores do 

que os outros componentes carbonáticos, variando de 5,3 a 51 %, sendo 20 amostras localizadas 
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da plataforma interna até o talude entre 14 e 80 m de profundidade (123, 124, 125, 128, 133, 137, 

138, 139, 142, 143, 149, 150, 154, 156, 159, 163, 164, 165, 166, 167), e uma localizada no talude 

porém a 300 m de profundidade (135); uma amostra possui percentuais de algas calcárias e 

moluscos iguais a 33,3% (157); 13 amostras apresentam teores maiores de moluscos, que variam 

entre 15,3 e 54,3 %, estando localizadas nas plataformas média e externa e no talude, entre 26,4 e 

218,5 m de profundidade (120, 121, 127, 130, 131, 134, 140, 144, 145, 146, 152, 158, 161) e três 

amostras possuem percentagens maiores de foraminíferos, que variam entre 17,7 e 24,3 %, 

localizadas na plataforma média entre 21,5 e 37 m de profundidade (129, 148, 155) (Tabela 09 e 

10 – Anexo 2).

Dessa forma, em ordem decrescente, estes sedimentos são constituídos principalmente, de 

algas coralinas (algas calcárias vermelhas articuladas e incrustantes), moluscos (gastrópodos e 

bivalves), foraminíferos, equinodermas, briozoários, espículas de esponjas, radiolários, alga 

Halimeda, escafópodos, ostracodes e fragmento de vegetais (Figs. 07, 08 e 09), (Tabela 10 – 

Anexo 2). Os componentes do sedimento que ocorrem em percentagens pequenas inferiores a   

0,7 % em toda a área amostrada foram agrupados como “Outros Organismos”. São eles: 

crustáceos, corais, tubos de vermes, espículas de octocorais e Milepora, (Tabela 09 – Anexo 2).

 Os percentuais de fragmentos de algas coralinas nos sedimentos da superfície do fundo da 

plataforma interna variam de 5,3 a 31,3% (amostras 123 e 164); na plataforma média variam de 13 

a 46 % (amostras 144 e 133); na plataforma externa variam de 14,7 a 51 % (amostras 152 e 139) e 

no talude variam de 12,7 a 48,3 % (amostras 131 e 166) (Figs. 07, 08 e 09), (Tabela 10 – Anexo 2). 

A freqüência dos fragmentos de moluscos é alta nas amostras mais distantes da costa e / 

ou mais profundas e seus percentuais variam entre 0 e 54,3 % (amostras 123 e 158). Na 

plataforma interna os percentuais de fragmentos de molusco variam entre 0 e 10,3 % (amostras 

123 e 164), na plataforma média os percentuais variam entre 8,3 e 35,3 % (amostras 163 e 161), 

na plataforma externa variam entre 10,3 e 54,3 % (amostras 139 a 158), e no talude variam entre 

20 e 43 % (amostras 135 e 146) ( Figs. 07, 08 e 09),  (Tabela 10 – Anexo 2). 

As testas de foraminíferos apresentam percentuais variados na constituição do sedimento 

analisado: 0,7 a 25 % (amostras 123 e 127 respectivamente). Em 21 amostras as testas de 

foraminíferos têm percentuais acima de 13 %. Analisando os percentuais das frações 

granulométricas destas amostras observa-se que em nove amostras, localizadas na plataforma 

média, distribuídas em profundidades de 21,5 a 39 m, há predominância de areia grossa, areia 

cascalhosa ou cascalho (155, 138, 133, 161, 148, 149, 130, 129, 157); em seis amostras, 

localizadas na plataforma externa, em profundidades entre 43 e 51 m, predomina areia cascalhosa 
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(142, 139, 159, 140, 137, 152) e em seis amostras, localizadas no talude, em profundidades entre 

80 e 300 m, areia lamosa é predominante (166, 146, 131, 127, 121, 135), (Figs. 07 e 08), (Tabelas 

06, 09 e 10 - Anexo 2). 

É observado que ao longo de toda a área de estudo, o teor de biodetrito na fração areia do

sedimento, aumenta a partir da plataforma média, em torno da isóbata de 32,5 m, em direção ao

talude (Figs. 06, 07, 08 e 09), (Tabela 09 - Anexo 2).

Os sedimentos siliciclásticos arenosos são compostos predominantemente de grãos de 

quartzo, com percentuais inferiores a 0,7. Em toda a área estudada, encontram-se fragmentos de 

rochas, grãos pretos e plaquetas de mica que foram reunidos na categoria “Outros Minerais”

(Tabela 09 - Anexo 2). 
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PLATAFORMA INTERNA (0 a 20 m) 

Nas cinco amostras da plataforma interna foram identificadas 115 espécies que 

apresentam a seguinte freqüência de ocorrência: 36,5 % destas espécies são constantes 

apresentando 42 espécies com presença em mais de 50 % das amostras; 18,3 % são acessórios 

evidenciando 21 espécies que ocorrem entre 25 a 50 % das amostras; e 45,2 % são acidentais 

mostrando 52 espécies presentes em menos de 25 % das amostras (Tabela 11 - Anexo 2). 

 O número de amostras em que as espécies constantes ocorrem na plataforma interna, 

varia de três a cinco.  15 espécies apresentam 100 % de freqüência de ocorrência, estando 

presentes em cinco amostras. São elas: Amphistegina lessonii, Archaias angulatus, 

Elphidium discoidale, Massilina pernambucensis, Peneroplis bradyi, Peneroplis carinatus, 

Peneroplis proteus, Quinqueloculina bicarinata, Quinqueloculina bicornis, Quinqueloculina 

disparilis curta, Quinqueloculina funafutiensis, Quinqueloculina lamarckiana, 

Quinqueloculina microcostata, Textularia agglutinans e Textularia sommeri. As demais 

espécies constantes estão distribuídas da seguinte forma: 12 espécies apresentam 80 % de 

freqüência de ocorrência: Amphistegina gibbossa, Articulina atlantica, Articulina mucronata, 

Cibicides pseudoungerianus, Globigerinoides ruber, Poroeponides lateralis, 

Quinqueloculina angulata, Quinqueloculina candeiana, Textularia candeiana, Textularia 

conica, Textularia gramen e Triloculina oblonga e 15 espécies apresentam 60 % de freqüência 

de ocorrência, tendo a menor freqüência deste grupo as espécies: Articulina pacifica, Elphidium 

sagrum, Nonionella atlantica, Peneroplis discoideus, Quinqueloculina bicarinella, 

Quinqueloculina cuvieriana, Quinqueloculina ferussacci, Quinqueloculina laevigata, 

Quinqueloculina moynensis, Quinqueloculina parkeri, Quinqueloculina seminulum, 

Quinqueloculina sp. A, Reussella spinulosa, Triloculina baldai e Triloculina trigonula

Foram encontradas 21 espécies acessórias, presentes em duas amostras da plataforma 

interna, com 40 % de freqüência de ocorrência, e 52 espécies acidentais que ocorrem em apenas 

uma amostra, com 20 % de constância (Tabela 11 –  Anexo 2). 
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PLATAFORMA MÉDIA (>20 a 40 m) 

Na plataforma média foram coletadas 16 amostras e identificadas 242 espécies. O cálculo 

de freqüência de ocorrência demonstra que: 18 % das espécies desta zona batimétrica são 

constantes, apresentando 44 espécies com presença em mais de 50% das amostras; 27 % são 

acessórios, mostrando 65 espécies que ocorrem entre 25 a 50 % das amostras; e 55 % são 

acidentais, evidenciando 133 espécies presentes em menos de 25 % das amostras (Tabela 12 –  

Anexo 2). 

As espécies constantes da plataforma média ocorrem em nove a 16 amostras e estão 

distribuídas da seguinte maneira: nove espécies apresentam 100 % de freqüência de ocorrência, 

estando presente em 16 amostras: Amphistegina lessonii, Cibicides pseudoungerianus, 

Elphidium discoidale, Peneroplis bradyi, Quinqueloculina disparilis curta, Reussella 

spinulosa, Textularia gramen, Quinqueloculina bicarinata e Textularia candeiana; quatro

espécies apresentam 93,8 % de freqüência de ocorrência por estarem presentes em 15amostras: 

Peneroplis carinatus, Quinqueloculina bicornis, Quinqueloculina lamarckiana e

Quinqueloculina microcostata; quatro apresentam 87,5 % de constância e presença em 14 

amostras: Archaias angulatus, Articulina multilocularis, Peneroplis proteus e Textularia 

conica;  quatro possuem 81,3 % de constância e estão presentes em 13 amostras: Articulina

atlantica, Globigerinoides ruber, Textularia keribaensis e Triloculina oblonga; quatro

apresentam 75 % de constância, estando presentes em 12 amostras: Amphistegina gibbosa,

Articulina mucronata, Bigenerina nodosaria e Quinqueloculina bicostata; seis espécies 

apresentam 68,8 % de constância e presença em 11 amostras: Miliolinella subrotunda f.
labiosa, Peneroplis pertusus, Poroeponides lateralis, Quinqueloculina angulata, 

Quinqueloculina seminulum e Textularia agglutinans; sete espécies evidenciam 62,5 % de 

constância, estando presente em 10 amostras: Articulina mexicana, Discorbis mira, Hanzawaia 

bertheloti, Hanzawaia concentrica, Quinqueloculina funafutiensis, Sigmoilina asperula e

Triloculina sommeri e seis apresentam 56,3 % de constância, estando presente em nove 

amostras: Massilina pernambucensis, Nonionella atlantica, Quinqueloculina bicarinella, 

Quinqueloculina polygona, Siphonina reticulata e Triloculina baldai (Tabela 12 – Anexo 2). 

As 65 espécies acessórias ocorrem em quatro a oito amostras, da plataforma média. 

Presentes em oito amostras com 50% de freqüência de ocorrência estão as seguintes espécies: 

Ammonia tepida, Bolivina compacta, Discorbis floridana, Elphidium incertum, Elphidium 

sagrum, Quinqueloculina compta, Quinqueloculina moynensis, Quinqueloculina vulgaris, 

Triloculina lutea e Triloculina quadrilateralis. Estas espécies apresentam a maior freqüência de 

ocorrência entre as acessórias. Apresentando a menor constância (25 %), entre as espécies 
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acessórias estão: Ammonia roshalsheni, Angulogerina angulosa occidentalis, Articulina 

pacifica, Articulina sagra, Cancris oblonga, Discorbis candeina, Discorbis plana, Elhidium 

articulatum, Fursenkoina pontoni, Peneroplis discoideus, Pyrgo bulloides, Pyrgo comata, 

Quinqueloculina bosciana, Quinqueloculina sp. A, Spiroloculina mosesi e Triloculina 

linneiana (Tabela 12 – Anexo 2). 

As espécies acidentais da plataforma média estão presentes em uma a três amostras. 

Observa-se que 18,8 % das espécies acidentais ocorrem sempre em três amostras, sendo 25 

espécies com 18,75 % de constância. Presentes em apenas uma amostra estão 51,9 % das 

espécies acidentais da plataforma média, sendo 69 espécies com 6,25 % de constância, todas

listadas na Tabela 12, Anexo 2. 

PLATAFORMA EXTERNA (>40 a 60 m) 

Foram coletadas 11 amostras na plataforma externa e identificadas 207 espécies com a 

seguinte freqüência de ocorrência: 25,5 % das espécies são constantes, apresentando 53 

espécies; 26 % são acessórios, mostrando 54 espécies e 48,5 % são acidentais, reunindo 100 

espécies.

O número de amostras em que as espécies constantes ocorrem na plataforma externa, 

varia de seis a 11 amostras. Presentes em 11 amostras apresentando 100 % de freqüência de 

ocorrência estão as 15 espécies a seguir: Amphistegina lessonii, Archaias angulatus, , 

Articulina multilocularis, Cibicides pseudoungerianus, Globigerinoides ruber, Peneroplis 

bradyi, Peneroplis carinatus, Quinqueloculina bicarinata, Quinqueloculina bicornis, 

Quinqueloculina disparilis curta, Quinqueloculina lamarckiana, Reussella spinulosa,  

Textularia candeiana, Textularia conica e Textularia gramen. A espécies constantes, 

restantes, estão distribuídas da seguinte forma: quatro espécies com 90,9 % de constância, 

presentes em 10 amostras: Amphistegina gibbosa, Poroeponides lateralis, Quinqueloculina 

angulata e Siphonina reticulata; sete espécies com 81,8 % de constância, presentes em nove 

amostras: Bigenerina nodosaria, Bigenerina textularoidea, Discorbis floridana, Discorbis 

mira, Peneroplis proteus, Quinqueloculina microcostata e Textularia keribaensis; seis

espécies apresentam 72,7 % de constância e estão presentes em oito amostras: Bigenerina

irregularis, Elphidium discoidale, Pyrgo bulloides, Pyrgo subsphaerica, Sigmoilina asperula 

e Siphoninoides echinatus; 10 espécies mostram 63,6 % de constância e presença em sete 

amostras: Articulina atlantica, Articulina mucronata, Elphidium advenum depressulum, 

Elphidium sagrum, Eponides antillarum, Massilina pernanbucensis, Miliolinella subrotunda, 

Quinqueloculina bicostata, Quinqueloculina seminulum e Textularia agglutinans; e 11 
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espécies com 54,5 % de constância e presentes em seis amostras: Cassidulina laevigata, 

Globigerinoides trilobus, Globorotalia menardii, Hanzawaia bertheloti, Hanzawaia 

concentrica, Heterostegina depressa, Nonionella atlantica, Peneroplis pertusus, 

Quinqueloculina parkeri, Siphonina pulchra e Triloculina lútea (Tabela 13 – Anexo 2). 

Existem 54 espécies acessórias na plataforma externa, distribuídas em três a cinco 

amostras. As espécies acessórias de maior freqüência de ocorrência estão presentes em cinco 

amostras com 45,5 % de constância. São elas: Articulina pacifica, Cancris sagra, Elphidium 

incertum, Quinqueloculina polygona, Quinqueloculina venusta, Triloculina oblonga, 

Triloculina reticulata f. bicarinata e Triloculina trigonula (Tabela 13 – Anexo 2). 17 espécies 

acessórias estão presentes em quatro amostras com 36,4 % de constância, e 29 espécies estão 

presentes em três amostras com 27,3 % de constância. Essas espécies encontram-se listadas na 

Tabela 13, Anexo 2.

Foram registradas 100 espécies acidentais na plataforma externa, distribuídas em uma ou 

duas amostras. Observa-se que 42 % das espécies acidentais ocorrem sempre em duas 

amostras, sendo 42 espécies com 18 % de constância. Presentes em apenas uma amostra da 

plataforma externa estão 58 % das espécies acidentais, sendo 58 espécies com 9 % de 

constância, todas listadas na Tabela 13, Anexo 2. 

TALUDE (80 a 300 m) 

No talude foram coletadas seis amostras e as 190 espécies identificadas apresentam a 

seguinte freqüência de ocorrência: 17 % são constantes contendo 32 espécies; 39,5 % são 

acessórios mostrando 75 espécies; e 43,5 % são a acidentais com 83 espécies.

As espécies constantes observadas no talude estão presentes em quatro a seis amostras 

e são distribuídas da seguinte foram: nove espécies estão presentes em seis amostras que 

apresentam 100 % de constância: Amphistegina lessonii, Cibicides pseudoungerianus, 

Discorbis bertheloti, Globigerinoides ruber, Globigerinoides trilobus, Miliolinella 

subrotunda, Reussella spinulosa, Sigmavirgulina tortuosa e Siphonina reticulata; nove

espécies são encontradas distribuídas em cinco amostras e apresentam 83,3 % de constância: 

Angulogerina agulosa occidentalis, Articulina multilocularis, Cassidulina laevigata, 

Cassidulina subglobosa, Cibicides dispars, Discorbis floridanus, Globigerina bulloides, 

Globigerina dutertrei e Gyroidina umbonata e 14 espécies, presentes em quatro amostras, 

apresentam 66,7 % de constância: Amphistegina gibbosa, Cassidulina curvata, Discorbis aff. 

isabelleanus, Discorbis candeina, Globigerinella aequilateralis, Globorotalia menardii, 
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Hanzawaia bertheloti, Nonionella atlantica, Peneroplis bradyi, Planulina faveolata f. exorna, 

Quinqueloculina disparilis curta, Quinqueloculina moynensis, Textularia gramen e
Triloculina lutea (Tabela 14 – Anexo 2). 

Foram encontradas 75 espécies acessórias, sendo 30 espécies presentes em três 

amostras do talude, com 50 % de freqüência de ocorrência, e 45 espécies ocorrendo em duas 

amostras, com 33,5 % de constância (Tabela 14 – Anexo 2). Cada uma das espécies acidentais 

está distribuída em apenas uma amostra do talude. São 83 espécies, com 16,5 % de constância, 

listadas na Tabela 11, Anexo 2. 

5.2.3. FREQÜÊNCIAS ABSOLUTA E RELATIVA DE FORAMINÍFEROS 

As freqüências absoluta e relativa das espécies coletadas na superfície do fundo da área 

de estudo estão nas Tabelas 15 A, 15 B, 15 C, 15 D, 15 E (Anexo 2).

PLATAFORMA INTERNA (0 a 20 m) 

As espécies de foraminíferos abundantes na plataforma interna são: Peneroplis

carinatus, Archaias angulatus e Peneroplis proteus (Fig. 10). A espécie Peneroplis carinatus,

é abundante nas amostras 124, 156, 164, coletadas em profundidades que variam de 15 a 20 m e 

o sedimento varia entre areia fina siliciclástica, areia grossa e areia cascalhosa mistas; Archaias

angulatus, predomina na amostra 123, a mais rasa (14 m de profundidade), onde prevalece a 

areia média siliciclástica e Peneroplis proteus, predomina na amostra 125, a 17,7 m de 

profundidade em areia cascalhosa siliciclástica (Fig. 10), (Tabelas 06, 08 – Anexo 2). 

PLATAFORMA MÉDIA (>20 A 40 m) 

 Os foraminíferos abundantes na plataforma média são: Peneroplis carinatus, 

Amphistegina gibbosa, Amphistegina lessonii, Peneroplis bradyi, Hanzawaia bertheloti e

Textularia candeiana (Figs. 11, 12, 13 e 14). A espécie Peneroplis carinatus, prevalece nas 

amostras 165, 148, 144, 138, 143, 155, distribuídas em profundidades de 22 a 32 m, em 

sedimentos de areia grossa mista, siliciclástica e carbonática e areia cascalhosa e areia fina 

mistas; Amphistegina gibbosa, foi encontrada predominando nas amostras 149, 133, em 27 a 30 

m de profundidade, em sedimentos de areia cascalhosa e areia grossa carbonáticas; 

Amphistegina lessonii, predomina nas amostras 157, 161, 154, coletadas em 23 a 39 m de 

profundidade, onde os sedimentos são de areia cascalhosa e cascalho carbonáticos; Peneroplis



106

bradyi, prevalece nas amostras 129, 120, 130, em profundidades de 32,5 a 37 m, em sedimentos 

de areia cascalhosa, areia lamosa e areia grossa carbonáticas; Hanzawaia bertheloti, predomina

na amostra 134, coletada a 40 m de profundidade cujo sedimento é lama arenosa carbonática e 

Textularia candeiana, predomina na amostra 163, a 28 m de profundidade e de sedimento tipo 

areia grossa mista (Figs. 11, 12, 13 e 14), (Tabelas, 06, 08 – Anexo 2). 

PLATAFORMA EXTERNA (>40 a 60 m) 

Nas amostras coletadas na plataforma externa as espécies abundantes de foraminíferos 

são: Amphistegina lessonii, Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa e Peneroplis

bradyi (Figs. 15, 16 e 17). A espécie Amphistegina lessonii é predominante nas amostras 137, 

158, 159, 167, 150, distribuídas em profundidades de 44 a 57 m, e sedimento predominantemente 

de areia cascalhosa carbonática; Peneroplis carinatus, encontra-se nas amostras 139 e 152, em 

profundidades de 44 e 51 m, em sedimento de areia cascalhosa e areia lamosa carbonáticas; 

Amphistegina gibbosa, é predominante nas amostras 142, 145, 140, distribuídas em 

profundidades de 43 a 48 m, em sedimento de areia cascalhosa e areia média carbonáticos e 

Peneroplis bradyi é predominante na amostra 128, em profundidade de 60 m em sedimento de 

areia grossa carbonática (Figs.15, 16 e 17), (Tabelas 06, 08 – Anexo 2). 

TALUDE (80 a 300 m) 

As espécies mais abundantes nas amostras do talude são: Amphistegina lessonii,
Cibicides pseudoungerianus, Cassidulina laevigata, Bulimina marginata e Cassidulina

subglobosa (Figs. 18 e 19). A espécie Amphistegina lessonii é predominante nas amostras 

166 e 146, de 80 e 120 m de profundidade, respectivamente, cujos sedimentos são cascalho 

arenoso e areia lamosa carbonáticos; Cibicides pseudoungerianus prevalece na amostra 121, a 

218,5 m de profundidade, em sedimento de areia lamosa carbonática; Cassidulina laevigata 

predomina na amostra 127, a 190 m de profundidade, em sedimento de areia fina carbonática; 

Bulimina marginata é predominante na amostra 135, a 300 m de profundidade, em sedimento de 

areia lamosa carbonática e Cassidulina subglobosa predomina na amostra 131, a 150 m de 

profundidade, em sedimento de areia muito fina também carbonática (Figs. 18 e 19),            

(Tabelas 06, 08 – Anexo 2).

 De acordo com a metodologia adotada (Ítem 3), para selecionar as espécies mais 

representativas da área, com relação à freqüência relativa, e determinar assembléias de 

foraminíferos características das zonas batimétricas da margem continental, foi realizado um 
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levantamento das espécies com freqüência de ocorrência maior que 50 % (espécies constantes), 

que possuem freqüência relativa maior que 5 % (espécies principais).

Com o resultado desse levantamento foram verificadas as espécies representativas nas 

amostras da superfície do fundo, distribuídas da seguinte maneira: 

PLATAFORMA INTERNA (0 a 20 m) 

As espécies representativas nas amostras da plataforma interna são: na amostra 123 

Archaias angulatus e Amphistegina lessonii; na amostra 124 Peneroplis carinatus, 

Peneroplis bradyi e Textularia candeiana; na amostra 125 Peneroplis proteus, Peneroplis 

carinatus, Peneroplis bradyi e Textularia gramen; na amostra 156 Peneroplis carinatus, 

Peneroplis proteus e Textularia agglutinans; na amostra 164 Peneroplis carinatus, Textularia 

candeiana, Textularia agglutinans, Massilina pernambucensis, Quinqueloculina moynensis,

e Quinqueloculina microcostata (Fig. 10).

PLATAFORMA MÉDIA (>20 a 40 m) 

As espécies representativas nas amostras da plataforma média são: na amostra 120 

Peneroplis bradyi e Hanzawaia concentrica: na amostra 129 Peneroplis bradyi, Textularia 

gramen e Quinqueloculina disparilis curta; na amostra 130 apenas a espécie Peneroplis

bradyi; na amostra 133 Amphistegina gibbosa, Amphistegina lessonii e Peneroplis

carinatus; na amostra 134 Hanzawaia bertheloti, Elphidium discoidale e Hanzawaia

concentrica: na amostra 138 Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa e Archaias

angulatus; na amostra 143 Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa e Archaias

angulatus; na amostra 144 Peneroplis carinatus, Peneroplis proteus, Peneroplis bradyi e

Articulina atlantica: na amostra 148 Peneroplis carinatus e Peneroplis bradyi: na amostra 149 

Amphistegina gibbosa, Peneroplis carinatus, Peneroplis bradyi, Quinqueloculina bicostata, 

Amphistegina lessonii e Archaias angulatus; na amostra 154 Amphistegina lessonii, 

Amphistegina gibbosa e Quinqueloculina disparilis curta; na amostra 155 Peneroplis

carinatus, Textularia gramen e Massilina pernamnbucensis; na amostra 157 Amphistegina

lessonii e Amphistegina gibbosa; na amostra 161 Amphistegina lessonii, Peneroplis 

carinatus e Quinqueloculina bicarinata; na amostra 163 Textularia candeiana, Peneroplis

carinatus, Textularia agglutinans, Massilina pernamnbucensis e Quinqueloculina

microcostata e na amostra 165 Peneroplis carinatus, Amphistegina lessonii, Archaias 

angulatus e Peneroplis bradyi (Figs. 11, 12, 13 e 14). 
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PLATAFORMA EXTERNA (>40 a 60 m) 

Nas amostras da plataforma externa as espécies representativas são: na amostra 137 

Amphistegina lessonii, Peneroplis carinatus e Quinqueloculina bicarinata; na amostra 139 

Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa e Archaias angulatus; na amostra 140 

Amphistegina gibbosa, Amphistegina lessonii e Peneroplis carinatus; na amostra 142 

Amphistegina gibbosa, Peneroplis carinatus e Amphistegina lessonii; na amostra 145 

Amphistegina gibbosa, Peneroplis carinatus, Amphistegina lessonii e Peneroplis bradyi; na

amostra 150 Amphistegina lessonii e Amphistegina gibbosa; na amostra 152 Peneroplis

carinatus, Elphidium discoidale, Bigenerina nodosaria, Globigerinoides ruber e Hanzawaia 

concentrica, na amostra 158 Amphistegina lessonii, Discorbis mira, Globigerinoides ruber,

Peneroplis carinatus e Quinqueloculina parkeri; na amostra 159 Amphistegina lessonii,

Amphistegina gibbosa, Peneroplis carinatus e Discorbis mira; na amostra 167 Amphistegina

lessonii, Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa, Peneroplis bradyi e Textularia

gramen; na amostra 128 Peneroplis bradyi e Amphistegina lessonii (Figs. 15, 16 e 17). 

TALUDE (80 a 300 m) 

 As espécies representativas nas amostras do talude: amostra 121 Cibicides

pseudoungerianus, Amphistegina lessonii, Globigerinoides ruber e Cassidulina laevigata;

amostra 127 Cassidulina laevigata, Angulogerina angulosa occidentalis, Sigmavirgulina 

tortuosa, Amphistegina lessonii, Cibicides pseudoungerianus e Globigerinoides ruber;
amostra 131 Cassidulina subglobosa, Angulogerina angulosa occidentalis, Globigerinoides 

ruber; e Sigmavirgulina tortuosa; amostra 135 as espécies Globigerinoides ruber e 

Cassidulina curvata; amostra 146 Amphistegina lessonii e Globigerinoides ruber; amostra 

166 Amphistegina lessonii, Siphonina reticulata e Amphistegina gibbosa (Figs. 18 e 19). 

Dessa maneira, foram estabelecidas assembléias faunísticas para a plataforma interna, 

média, externa e talude. Para se verificar quais as espécies representativas mais freqüentes de 

cada zona batimétrica, foram somadas as freqüências relativas dessas espécies, nas amostras 

pertencentes à plataforma interna, média, externa e talude separadamente (Tabelas 16, 17, 18, 

19). Assim, a assembléia de foraminíferos da plataforma interna é composta das seguintes 

espécies: Peneroplis carinatus (com freqüência relativa total na plataforma interna de 80 %), 

Archaias augulatus (54 %), Peneroplis proteus (28,6 %), Textularia candeiana (15,4 %), 

Peneroplis brady (13 %), Textularia aglutinans (12 %), Amphistegina lessonii (7 %), 

Massilina pernambucensis (6 %), Quinqueloculina moynensis (5,7 %), Quinqueloculina

microcostata (5,3 %) e Textularia gramen (5,3 %) (Tabela 16 – Anexo 2). 
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A assembléia de foraminíferos da plataforma média é constituída das espécies: 

Peneroplis carinatus (com freqüência relativa total na plataforma média de 204,9%), 

Amphistegina gibbosa (70,4 %), Amphistegina lessonii (64 %), Peneroplis bradyi (60,4 %), 

Archaias angulatus (30 %), Textularia gramen (12,7 %), Hanzawaia concentrica (12,4 %), 

Peneroplis proteus (11 %), Quinqueloculina disparilis curta (11 %), Textularia candeiana

(11%), Massilina pernambucensis (10,6 %), Textularia aglutinans (8,3 %), Articulina atlantica

(8 %), Quinqueloculina bicostata (6,7 %), Hanzawaia bertheloti (6,3 %), Elphidium discoidale

(6 %), Quinqueloculina bicarinata (5,3 %) e Quinqueloculina microcostata (5,3 %)              

(Tabela 17 – Anexo 2). 

Na plataforma externa a assembléia de foraminíferos é formada pelas seguintes espécies: 

Amphistegina lessonii (com freqüência relativa total na plataforma externa de 121,6 %), 

Peneroplis carinatus (90,6 %), Amphistegina gibbosa (83,3 %), Peneroplis bradyi (26,6 %), 

Discorbis mira (15,3 %), Globigerinoides ruber (12 %), Quinqueloculina bicarinata (6 %), 

Elphidium discoidale (5,7 %), Archaias angulatus (5,3 %), Bigenerina nodosaria (5,3 %), 

Hanzawaia concentrica (5,3 %), Quinqueloculina parkeri  (5,3 %) e Textularia gramen (5,3 %)         

(Tabela 18 – Anexo 2). 

Na assembléia de foraminíferos do talude constam as espécies a seguir: Amphistegina

lessonii (com freqüência relativa total no talude de 88,6 %), Globigerinoides ruber (39,7 %), 

Cassidulina laevigata (23,7 %), Cibicides pseudoungerianus (22 %), Angulogerina angulosa 

occidentalis (20 %), Sigmavirgulina tortuosa (14,4 %), Cassidulina subglobosa (14,3 %), 

Siphonina reticulata (9 %), Cassidulina curvata (8,3 %) e Amphistegina gibbosa (7,3 %) 

(Tabela 19 – Anexo 2). 

É importante salientar que a maioria das espécies principais, da plataforma, é também 

constante. Contudo, a espécie Homotrema rubra (5,3 %) presente no sedimento da plataforma 

interna não é constante e por isso não foi utilizada na formação da assembléia desta zona (Tabela 

15 A – Anexo 2). No talude existem duas espécies principais que também não são constantes, 

mas foram utilizadas para formar uma subassembléia faunística desta zona. São elas: Bulimina

marginata (16,7 %) e Cassidulina crassa (8,3 %) (Fig. 19), (Tabela 20 – Anexo 2).

A análise da presença das espécies constantes e principais nas assembléias das 

diferentes zonas batimétricas da área de estudo, revela que apenas a Amphistegina lessonii

ocorre nas quatro assembléias. As espécies comuns nas assembléias das plataformas interna, 

média e externa são: Amphistegina lessonii, Penerolis carinatus, Archaias angulatus, 

Peneroplis bradyi e Textularia gramen. As espécies comuns nas assembléias das plataformas 
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interna e média são: Amphistegina lessonii, Peneroplis proteus, Textularia candeiana, 

Textularia agglutinans, Massilina pernambucensis e Quinqueloculina microcostata. As 

espécies que ocorrem tanto na plataforma média como na plataforma externa são: Amphistegina

lessonii, Amphistegina gibbosa, Hanzawaia concentrica, Elphidium discoidale e

Quinqueloculina bicarinata. As espécies Amphistegina lessonii e Amphistegina gibbosa são 

comuns entre as assembléias das plataformas média e externa, e do talude. As espécies 

Amphistegina lessonii, Amphistegina gibbosa e Globigerinoides ruber ocorrem tanto na 

assembléia da plataforma externa, como na assembléia do talude. 

Observa-se que, com exceção da Quinqueloculina moynensis, todas as espécies que 

fazem parte da assembléia da plataforma interna também ocorrem ou na plataforma média ou na 

externa, embora com freqüências diferentes. Contudo, algumas das espécies, classificadas como 

constantes e principais, que constituem as assembléias das plataformas média e externa, e do 

talude da área de estudo, ocorrem apenas em uma determinada zona batimétrica. Dessa forma, 

na plataforma média encontram-se as espécies: Quinqueloculina disparilis curta, Articulina 

atlantica, Quinqueloculina bicostata e Hanzawaia bertheloti; na plataforma externa 

encontram-se: Discorbis mira, Bigenerina nodosaria e Quinqueloculina parkeri e no talude 

foram encontradas as espécies: Cassidulina laevigata, Cibicides pseudoungerianus, 

Angulogerina angulosa occidentalis, Sigmavirgulina tortuosa, Cassidulina subglobosa,
Siphonina reticulata e Cassidulina curvata (Tabelas 16, 17, 18, 19 – Anexo 2).
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Figura 18. Freqüência relativa das espécies de foraminíferos que compõem a assembléia do 
talude



120

Amostra 127 (190 m)

0

25

50

Cassidulina
laevigata

Angulogerina
angulosa

occidentalis

Sigmavirgulina
tortuosa

Amphistegina
lessonii

Cibicides
pseudoungerianus

Globigerinoides
ruber

%

Amostra 135 (300 m)

0

25

50

Globigerinoides ruber Cassidulina curvata

%
Amostra 131

(150 m)

0

25

50

Cassidulina crassa

%
Amostras 135

(300 m)

0

25

50

Bulimina marginata

%

Figura 19.  Freqüência relativa das espécies de foraminíferos que compõem a assembléia e a 
subassembléia (vermelho) do talude (Continuação) 



121

5.2.4. ÍNDICES DE RIQUEZA, DIVERSIDADE  E  EQUITATIVIDADE 

O número de espécies por amostra, na superfície do fundo, varia de 34 a 100 (amostras 

123 e 130). As amostras com seus respectivos números de espécies estão representadas 

graficamente na Figura 21 e listadas na Tabela 21, Anexo 2. Na plataforma interna o número de 

espécies por amostra varia de 34 a 65 (amostras 123 e 124); na plataforma média varia de 49 a 

100 (amostras 144, 133 e 130); na plataforma externa varia de 51 a 85 (amostras 142 e 145); e no 

talude varia de 59 a 79 (amostras 146 e 131) (Tabela 21 – Anexo 2). Embora o número de 

amostras não seja igual nas diferentes zonas batimétricas da margem continental em estudo, 

observa-se que apenas as amostras 123, 156 (plataforma interna), e 144, 133 (plataforma média), 

apresentam número de espécies menor que 50 (Fig. 20), (Tabela 21 – Anexo 2).

Em todas as amostras analisadas foram identificados 300 espécimes foraminíferos, com 

exceção da amostra 123 que apresentou apenas 139 espécimes (Tabela 12 – Anexo 2). O 

número de espécies encontrado por amostra varia de no mínimo 34 (amostra 123) a no máximo 

100 espécies (amostra 130), (Fig. 20), (Tabela 21 – Anexo 2). 

Utilizando-se os dados sobre número de espécimes e de espécies em cada amostra, foram 

calculados os índices de Riqueza (R) de Margalef (1958 apud Ludwig & Reynolds, 1988), de 

Diversidade (H´) de Shannon (1948), e de Equitatividade (J´) de Pielou (1984). Os resultados 

encontram-se na Tabela 21, Anexo 2. 

Nas zonas batimétricas da margem continental do litoral norte da Bahia foram encontradas 

as seguintes variações nos valores de índice de riqueza (R): na plataforma interna varia de 6,69 a 

11,22 (amostras 123 e 124); na plataforma média varia de 8,42 a 17,36 (amostras 144, 133 e 

130); na plataforma externa varia de 8,77 a 14,73 (amostras 142 e 145); e no talude varia de 

10,17 a 13,68 (amostras 146 e 131), (Figs. 21 e 22), (Tabela 21 – Anexo 2). 

Observa-se que os valores do índice de riqueza (R) apresentam-se elevados. O maior 

valor encontra-se na amostra 130 (17,36) caracterizada pela abundância da espécie Peneroplis

brady, que é a única classificada como espécie principal e constante, embora existam 100 

espécies presentes nesta amostra. O menor valor do índice de riqueza encontra-se na amostra 

123 (6,69) que apresenta 34 espécies, sendo as espécies mais representativas Archaias

angulatus e Amphistegina lessonii (Figs. 21 e 22), (Tabela 21 – Anexo 2). 
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Foram verificadas as seguintes variações do índice de equitatividade (J´) nas zonas 

batimétricas da área em estudo: na plataforma interna varia de 0,57 a 0,84 (amostras 123 e 124); 

na plataforma média varia de 0,55 a 0,88 (amostras 144 e 130); na plataforma externa varia de  

0,71 a 0,85 (amostras 150 e 152); e no talude varia de 0,78 a 0,70 (amostras 131 e 146)         

(Figs. 21 e 22), (Tabela 21 – Anexo 2). 

A análise do índice de equitatividade (J´) indica que 92,1 % das amostras possuem 

equitatividade superior a 0,70, ou seja, apenas três amostras apresentam equitatividade menor 

que 0,70. São elas: amostra 123 (0,57), amostra 138 (0,65) e amostra 144 (0,55). Em toda a área 

de estudo, a amostra 144 apresenta o menor valor do índice de equitatividade (0,55), e a amostra 

130 apresenta o maior valor deste índice (0,88) (Figs. 21 e 22), (Tabela 21 – Anexo 2). 

O índice de diversidade (H´) varia, nas zonas batimétricas, da seguinte forma: na 

plataforma interna varia de 2,02 a 3,50 (amostras 123 e 124); na plataforma média varia de 2,12 a 

4,07 (amostras 144 e 130); na plataforma externa varia de 2,96 a 3,71 (amostras 142 e 152); e no 

talude varia de 2,84 a 3,41 (amostras 146 e 131). 

Verifica-se que o índice de diversidade apresenta o menor valor na amostra 123 (2,02) 

com 34 espécies, e o maior valor na amostra 130 (4,07) com 100 espécies, refletindo a alta 

riqueza e a equitatividade da área de estudo. Observa-se que os valores máximos e mínimos dos 

índices analisados foram obtidos sempre nas mesmas amostras, quer seja na área total de 

estudo, quer seja nas diferentes zonas batimétricas, com exceção da plataforma externa onde o 

índice de diversidade máxima encontrado na amostra 152 (3,71) difere do índice máximo de 

riqueza encontrado na amostra 145 (14,73) e os índices mínimos de diversidade e riqueza da 

amostra 142 (2,96 e 8,77 respectivamente) diferem do índice mínimo de equitatividade, 

encontrado na amostra 150 (0,71) (Figs. 21 e 22), (Tabela 21 – Anexo 2).
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5.2.5. COLORAÇÃO E ESTADO DE PRESERVAÇÃO DAS TESTAS DOS 
FORAMINÍFEROS 

Nas amostras da superfície do fundo situadas na plataforma interna, os grãos carbonáticos 

constituídos por foraminíferos apresentam os seguintes percentuais de coloração: amarelo, de 

15,1 a 28 % (amostras 123 e 124); branco, de 2,9 a 15 % (amostras 123 e 124); mosqueado, de 6 

a 36,7 % (amostras 156 e 124); marrom, de 9,7 a 61,7% (amostras 124 e 156) e preto, de 1,7 a    

56,1 % (amostras 164 e 123). A coloração marrom predomina nas amostras 125, 156, 164, a 

coloração mosqueada na amostra 124 e a preta na 123. Portanto, nesta área existe 

predominância de testas de foraminíferos com coloração marrom (Fig. 23), (Tabela 22 – Anexo 2). 

Os percentuais de coloração dos grãos de foraminíferos nas amostras da plataforma média 

são: amarelo, de 14,3 a 50,3 % (amostras 165 e 157); branco, de 6 a 71 % (amostras 144, 163 e 

130); mosqueado, de 1,3 a 36,7 % (amostras 143 e 165); marrom, de 0 a 56,7 % (amostras 134 e 

163) e preto, de 0,3 a 10 % (amostras 134 e 144, 165). A coloração marrom apresenta 

percentuais mais elevados (34 a 56,7 %) nas amostras 155, 143, 138, 144, 163, 149, situadas nas 

profundidades compreendidas entre 21,5 m e 30 m. A cor amarela apresenta percentual 

compreendido entre 30,7 e 50,3 %, nas amostras 154, 133, 148, 120, 129, 157, localizadas em 

profundidade que varia de 23 a 39 m. O branco predomina nas amostras 161, 130 e 134 com 

percentuais entre 44,3 a 71 % em profundidades entre 28 e 40 m. Os grãos com aspecto 

mosqueado predominam apenas na amostra 165 a 32 m com percentual igual a 36,7%, porém 

estão presentes nas amostras 154, 144, 149, 120 e 129 com percentuais acima de 20 %. A partir 

da profundidade de 32 m, onde está localizada a amostra 130, existe uma transição na 

predominância da coloração dos grãos de foraminíferos de marrom e amarelo para amarelo e 

branco (Fig. 23), (Tabela 22 – Anexo 2). 

Na plataforma externa os percentuais de grãos amarelos variam de 32,3 a 73,3 % 

(amostras 152 e 150), de grãos brancos variam de 18 a 42,7 % (amostras 139 e 142), de grãos 

mosqueados entre 0,7 a 20,7 % (amostras 140 e 128), dos marrons de 3,7 a 29,7 % (amostras 

152, 128 e 139), e dos pretos variam de 0 a 6,7 % (amostras 150 e 152). Dentre 11 amostras 

localizadas nesta área, nove apresentam predominância dos grãos amarelos, seguidos dos 

brancos (Fig. 23) (Tabela 22 – Anexo 2). 

No talude os percentuais dos grãos de coloração amarela, variam de 10,7 a 63,3 % 

(amostras 131 e 146), os brancos variam de 34,3 a 86,7 % (amostras 146, 131 e 135), os 

mosqueados variam de 0,3 a 9,7 % (amostras 135 e 121), os marrons de 0,3 a 1,7 % (amostras 
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166, 121 e 131) e os pretos de 0 a 1 % (amostras 131, 135 e 121). É nítida a predominância dos 

grãos brancos seguidos dos amarelos, e também marcante os baixíssimos percentuais dos grãos 

de foraminíferos mosqueados, marrons e pretos (Fig. 23), (Tabela 22 – Anexo 2). 

A distribuição da coloração desses grãos na área de estudo pode ser bem visualizada na 

Figura 25, onde observa-se que os grãos marrons estão mais concentrados nas áreas mais rasas 

próximas à costa, ou seja, na plataforma interna. Na plataforma média a concentração dos grãos 

marrons predomina até a isóbata de 32 m e a partir daí começa a decrescer dando lugar à 

predominância dos grãos de coloração amarela. A concentração destes grãos amarelos continua 

a crescer na plataforma externa em detrimento do decréscimo dos grãos marrons e mosqueados. 

E no talude predominam os grãos brancos seguidos dos amarelos. Duas amostras chamam 

atenção pela concentração de grãos pretos e brancos acima do padrão normal, que as outras 

amostras apresentam, são elas: a amostra 123 com alta concentração de grãos pretos (56,1 %), 

localizada na plataforma interna em profundidade de 14 m, situada a aproximadamente 8 km para 

fora da linha de costa de Salvador; e a outra é a amostra 130, com alta concentração de grãos 

brancos (71 %), situada a 32,5 m de profundidade e a aproximadamente 3 km de distância da 

linha de costa. 

Quanto ao estado de preservação dos grãos, constituídos de testas de foraminíferos, 

encontrados na plataforma interna, foram observados os seguintes percentuais: grãos de 

foraminíferos polidos variam de 15,8 a 68,3 % (amostras 123 e 156); com sinais de dissolução 

variam de 1,0 a 11,5 % (amostras 124 e 123); quebrados variam de 15,1 a 48 % (amostras 123 e 

124); oxidados variam de 1,7 a 56,1 % (amostras 164 e 123), e preservados variam de 1,4 a 11 % 

(amostras 123 e 124). Os grãos polidos predominam nas amostras 156 e 164, os quebrados nas 

amostras 124 e 125, e os oxidados na amostra 123. Portanto, nesta área é observada uma 

predominância de grãos polidos e quebrados (Fig. 25), (Tabela 23 – Anexo 2). 

Na plataforma média encontram-se os grãos de foraminíferos polidos com percentuais 

variando de 10,3 a 58,7 % (amostras 130 e163); os com sinais de dissolução variando de 0 a  

14,7 % (amostras 155, 130, 157, 134 e 143); os quebrados de 15,3 a 47,7 (amostras 155 e 138); 

os oxidados de 0,3 a 10 % (amostras 134 e 144-165); e os preservados de 6 a 58,7 % (amostras 

163 e 130). Nas amostras 155, 144, 163, 148, 149 e 120 predominam os grãos polidos, nas 

amostras 143, 154, 138, 133 e 129 predominam os quebrados, e nas 161, 130, 157 e 134 

predominam os preservados. A amostra 165 apresenta o mesmo percentual de grãos polidos e 

quebrados (33 %) e a amostra 143 demonstra uma concentração local de grãos dissolvidos    

(14,7 %). Observa-se que nesta área predominam os grãos quebrados e polidos (Fig. 25),          

(Tabela 23 – Anexo 2). 
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Os percentuais de foraminíferos polidos no sedimento da plataforma externa variam de

15,3 a 41,7 % (amostras 152 e 128); com sinais de dissolução variam de 0,3 a 3,7 % (amostras

128 e 140); quebrados variam de 35 a 53,3 % (amostras 142 e 159); oxidados variam de 0 a 

6,7 % (amostras 150 e 152); e preservados variam de 10,7 a 39,3 % (amostras 128 e 142-152). 

Os foraminíferos quebrados predominam em nove das onze amostras desta área (139, 145, 158, 

159, 140, 167, 137, 15, 128), e três amostras (161, 157, 134) apresentam predominância de 

foraminíferos preservados (Fig. 25), (Tabela 23 – Anexo 2). 

Nas amostras da superfície do fundo situadas no talude os percentuais de foraminíferos

polidos variam de 5 a 21 % (amostras 131,135 e 121); com sinais de dissolução variam de 0 a 

1,7 % (amostras 166, 131 e 127); quebrados variam de 18,7 a 44,3 % (amostras 131 e 146);

oxidados variam de 0 a 1 % (amostras 131, 127, 135 e 121); e preservados variam de 32,7 a 76,3

% (amostras 121 e 131). Dentre seis amostras situadas nesta área, cinco apresentam 

predominância de foraminíferos preservados e uma apresenta predominância de foraminíferos 

quebrados (Fig. 25), (Tabela 23 – Anexo 2). 

Observa-se que nas plataformas interna e média os grãos constituídos de foraminíferos

apresentam-se polidos e quebrados, com uma sutil predominância dos polidos na área mais rasa 

e próxima da costa, ou seja, na plataforma interna, e predominância dos foraminíferos quebrados 

na plataforma média. Na plataforma externa foram observados uma forte predominância de 

foraminíferos quebrados e um aumento de foraminíferos preservados, em relação às áreas mais 

rasas. No talude a concentração dos foraminíferos quebrados continua, porém, a predominância é 

de foraminíferos preservados (Fig.26).
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5.2.6. PROPORÇÃO: PLANCTÔNICOS / BENTÔNICOS  

Como mencionado anteriormente, (ítem 4.1.2.), foram analisadas 38 amostras da 

superfície do fundo da margem continental do litoral norte da Bahia. Nestas amostras foram 

selecionados 11.239 espécimes de foraminíferos e identificados 322 Taxa (Tabela 02, Pág. 85). A 

análise do hábito desses Taxa mostrou que apenas 22 deles pertencem à subordem Globigerinina 

o que significa que possuem o hábito planctônico (Tabela 04, Pág. 87).

Os percentuais de foraminíferos, de hábito bentônico, encontrados no sedimento da 

margem continental estão distribuídos da seguinte forma: na plataforma interna variam de 98,7 a 

100 % (amostras 164 e 125); na plataforma média variam de 92,3 a 100 % (amostras 134, 144 e 

133); na plataforma externa variam de 89,3 a 99 % (amostras 152 e 158); e no talude variam de 

72,7 a 92,3 % (amostras 135 e 166). Os foraminíferos planctônicos atingem percentuais acima de 

10 % apenas na amostra 152, situada na plataforma externa a 46 m de profundidade, e acima de 

11 % a partir de 120 m, nas amostras 146, 131, 127, 121, 135, localizadas no talude (Fig. 27), 

(Tabela 24 – Anexo 2). 

A distribuição observada indica domínio dos foraminíferos bentônicos na plataforma 

continental e no talude superior. Indica também um gradativo aumento de foraminíferos 

planctônicos a partir da transição da plataforma externa para o talude, ou seja, na quebra da 

plataforma que na área de estudo está localizada entre as isóbatas de 60 a 80 m (Fig. 27). 

Analisando as assembléias de foraminíferos característicos das zonas batimétricas da área 

de estudo (ítem 4.2.3), verifica-se que apenas uma espécie planctônica foi considerada 

representativa (constante e ao mesmo tempo principal) na superfície do fundo da margem 

continental, a Globigerinoides ruber (Figs. 17 e 18), (Tabelas 18 e 19 – Anexo 2).
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5.3. ANÁLISES DAS AMOSTRAS DOS TESTEMUNHOS 

5.3.1. DESCRIÇÃO DOS TESTEMUNHOS 

Os testemunhos foram descritos macroscopicamente e os aspectos observados foram, 

sobretudo, as variações de granulometria e a coloração do sedimento. A cor do sedimento foi 

determinada através da utilização da Rock-Color Chart (Goddard et al., 1963).

O testemunho 132 está localizado aproximadamente em frente ao rio Joanes (Fig. 01). Ele 

foi coletado sob uma lâmina d´agua de 730 m, tem comprimento total  de 1,90 m e não apresenta 

estruturas sedimentares marcantes. Do topo até 45 cm apresenta lama cor cinza oliva clara (5Y 

5/2), passando entre 45 cm e 1,12 m à cor oliva escura (5Y 2/1), intercalado com faixas de 2 cm 

de cor cinza oliva clara (5Y 5/2). Entre 1,10 m e 1,13 m observam-se nódulos no centro do 

testemunho de cor cinza esverdeada (5G 6/1). A partir de 1,12 m até 1,90 m a coloração é 

marrom escura (5YR 2/1), (Fig. 28). 

O testemunho 141, localizado aproximadamente em frente à praia de Guarajuba, foi 

coletado a 790 m de profundidade (Fig. 01). Possui 1,90 m de comprimento e não apresenta 

estruturas sedimentares marcantes. Do topo até 26 cm apresenta cor cinza oliva clara (5Y 5/2) 

(HUE 5Y), mudando para cinza oliva (5Y 4/1) até 38 cm. Entre 38 cm e 57 cm observa-se a 

coloração cinza oliva clara (5Y 5/2) com intercalações centimétricas da cor cinza oliva (5Y 4/1). 

Entre 57 cm e 70 cm verifica-se a cor cinza oliva (5Y 4/1), passando ao nível de 70 cm para oliva 

claro (10Y 5/4), com fragmentos de rocha branca e preta. Encontram-se nódulos esparsos e 

pequenos de 2 cm entre os níveis 70 e 1,40 cm. A partir de 1,40 cm os nódulos são mais 

freqüentes e chegam a 5 cm de tamanho. Ao nível de 92 cm foi encontrada uma carapaça inteira 

de pterópodo de 1,5 cm (Fig. 28). 

O testemunho 147 está localizado aproximadamente em frente à praia do Forte. Foi 

coletado a 640 m de profundidade, possui 1,90 m de comprimento e também não apresenta 

estruturas sedimentares marcantes. O topo é constituído de sedimento cor cinza oliva claro (5Y 

5/2) com intercalações de material arenoso entre 13 e 20 cm. Entre 30 e 79 cm o sedimento 

apresenta coloração intermediária entre cinza oliva claro (5Y 5/2) e cinza amarelado (5Y 7/2). Ao 

nível entre 40 e 43 cm observa-se pontuações submilimétricas avermelhadas (ferruginosas) e a 

partir desse nível, as paredes do testemunho apresentam manchas de oxidação centimétricas. 

Entre 55 e 67 cm encontra-se uma camada de areia e lama. A 80 cm do topo, a coloração passa 

por uma transição de cinza oliva clara (5Y 5/2) para cinza oliva escura (5Y 4/1). Entre 1,25 e 1,90 
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m observa-se sedimento de coloração intermediária entre cinza oliva (5Y 4/1 grau 3) e oliva 

escuro (5Y 2/1).  Entre 1,30 e 1,33 m assinala-se a presença de biodetritos (Fig. 29). 

O testemunho 160 fica aproximadamente em frente à foz do rio Subaúma (Fig. 01). Ele foi 

coletado sob lâmina d´agua de 480 m, tem comprimento total de 1,90 m e também não apresenta 

estruturas sedimentares marcantes. A 22 cm do topo, este testemunho apresenta sedimento de 

coloração marrom pálido (5YR 5/2). Entre 22 cm e 74 cm observa-se que no centro do 

testemunho a coloração é cinza esverdeada escura (5GY 4/1) e nas laterais a coloração é marrom 

pálido (5YR 5/2). Ainda neste intervalo observa-se: lama arenosa aos níveis entre 60 - 65 cm e    

69 - 74 cm; camada de areia ao nível entre 65 e 69 cm. A partir de 74 cm até 93 cm encontram-se 

faixas milimétricas de coloração laranja avermelhado moderado (10R 6/6), intercaladas com faixas 

milimétricas de coloração cinza esverdeada escura (5GY 4/1). Entre 93 cm e 1,90 m a coloração 

do sedimento é marrom claro (5YR 5/6), (Fig. 29).

Os testemunhos encontram-se depositados no Laboratório de Estudos Costeiros (LEC) do 

Instituto de Geociências da Universidade Federal da Bahia. 

5.3.2. ANÁLISES SEDIMENTOLÓGICAS 

5.3.2.1. ANÁLISE GRANULOMÉTRICA 

As amostras do sedimento dos testemunhos, do talude continental superior, são 

predominantemente lamosas, com percentuais de silte e argila que variam de 69,9 a 95,2 % 

(amostras 141 - 8 e 132 - 10), (Tabela 25 – Anexo 2). 

Os parâmetros texturais das amostras foram agrupados nos intervalos de classe areia 

(entre 2 mm e 0,062 mm) e lama (< 0,062 mm). Os teores de areia nos testemunhos variam da 

seguinte forma: no testemunho 132 variam de 4,8 a 15,5 % (amostras 132 - 10 e 132 - 3); no 

testemunho 141 variam de 15,3 a 30,1 % (amostras 141 - 1 e 141 - 8); no testemunho 147 variam 

de 8,4 a 20,9 % (amostras 147 - 3 e 147 - 4); e no testemunho 160 variam de 5,5 a 26,7 % 

(amostras 160 - 8 e 160 - 4), (Figs. 28 e 29), (Tabela 25 - Anexo 2). 

 Os percentuais de lama nos testemunhos conseqüentemente apresentam variações 

inversas às verificadas nos percentuais de areia: no testemunho 132 variam de 84,5 a 95,2 % 

(amostras 132 - 3 e 132 - 10); no testemunho 141 variam de 69,9 a 86,2 % (amostras 141 - 8 e 
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141 - 3); no testemunho147 variam de 79,1 a 91,6 (amostras 147 - 4 e 147 - 3); e no testemunho 

160 variam de 73,3 a 94,5 % (amostras 160 - 4 e 160 - 8) (Figs. 28 e 29), (Tabela 25 - Anexo 2).

Conforme o exposto infere-se, portanto, que os teores mais altos de lama e 

conseqüentemente os mais baixos de areia encontram-se no testemunho 132, onde somente a 

amostra 132 - 3 alcança teor de areia acima de 10 %. Enquanto os teores mais elevados de areia 

e mais baixos de lama encontram-se no testemunho 141, onde apenas a amostra 141 - 3 não 

alcança teor de areia acima de 15 % (Fig. 28), (Tabela 25 - Anexo 2). 

5.3.2.2. ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO DO SEDIMENTO 

O testemunho 132 apresenta teores de grãos carbonáticos que variam de 3,3 a 67,3 % 

(amostras 132 - 8 e 132 - 1). O topo do testemunho é composto de lama carbonática, mostrando 

um decréscimo gradativo de sedimento carbonático a partir da amostra 132 - 3, dando lugar ao 

aumento das frações siliciclásticas que atingem até 96,7 % (amostra 132 - 8) (Fig. 28),              

(Tabela 25 - Anexo 2). 

Os percentuais de grãos carbonáticos do testemunho 141 apresentam variações de 36,7 a 

69,7 % (amostras 141 - 4 e 141 - 1), e os percentuais de grãos siliciclásticos atingem o máximo na 

amostra 141 - 4 (63,3 %). À exemplo do testemunho anterior, existe uma concentração alta de 

carbonatos no topo até 40 cm de profundidade (amostra 141 - 3). A partir de 60 cm de 

profundidade (amostra 141 - 4) até a base do testemunho dominam os grãos siliciclásticos, tendo 

os grãos carbonáticos, percentuais entre 44 e 51 % em lama predominantemente mista (Fig. 28),              

(Tabela 25 - Anexo 2). 

No testemunho 147 os percentuais de grãos carbonáticos variam de 49 a 73 % (amostras 

147 - 5 e 147 - 1) e os siliciclásticos atingem o valor máximo na amostra 147 - 5 (51%). Existe 

neste testemunho um predomínio de grãos carbonáticos com exceção da amostra 147 - 5, que de 

acordo ao que foi demonstrado anteriormente, apresenta 51 % de siliciclástos, e da amostra     

147 - 6 que apresenta 50 % tanto de grãos carbonáticos, como de grãos siliciclásticos. A partir do 

topo até 60 cm de profundidade (amostra 147 - 4) predomina lama carbonática, e daí até a base 

predomina lama mista (Fig. 29), (Tabela 25 - Anexo 2).

O testemunho 160 se diferencia dos demais testemunhos, devido à predominância de 

grãos siliciclásticos ao longo de toda a sua extensão. Os percentuais de siliciclásticos variam de 
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63,3 a 84 % (amostras 160 - 9 e 160 - 3) e a maior concentração de carbonatos (42,3 %) é 

apresentada na amostra 160 –  4 (Fig. 29), (Tabela 25 - Anexo 2).

16 diferentes tipos de constituintes biogênicos foram identificados, os quais foram 

tabulados para determinação de sua abundância relativa. Estes constituintes são: algas coralinas, 

briozoários, equinodermas, escafópodos, espículas de esponjas, foraminíferos, fragmentos de 

vegetais, alga Halimeda, moluscos, ostracodes e radiolários. Foram agrupados na categoria 

“Outros organismos” constituintes com percentagens inferiores a 0,7 % como: crustáceos, corais, 

tubos de vermes, espículas de octocorais e Milepora (Tabelas 26, 27, 28, 29 - Anexo 2).

Os componentes biogênicos mais freqüentes são os foraminíferos, os moluscos, as algas 

coralinas e os fragmentos de plantas, que estão distribuídos nos testemunhos da seguinte forma: 

no testemunho 132 duas amostras (132 – 1 e 132 - 2) possuem percentuais máximos de grãos 

constituídos de foraminíferos (34,3 e 32,3 % respectivamente), uma (132 - 3) possui percentual 

máximo de molusco (21,3 %), e sete amostras (132-4 a 132-10) apresentam percentuais máximos 

de fragmentos de plantas, que variam de 3,0 a 10,7 % (amostras 132 - 8 e 132 - 4); no 

testemunho 141 apenas a amostra 141 - 1 apresenta o percentual mais elevado de foraminíferos 

(25 %), e as nove amostras restantes (141 - 2 a 141 - 10) possuem maiores percentuais de 

moluscos, que variam de 17,7 % a 31,7 % (amostras 141 - 4 e 141 - 3); no testemunho 147 ocorre 

o mesmo comportamento do testemunho 141, com uma amostra (147 - 1) apresentando o máximo 

de concentração de grãos constituídos de foraminíferos (29,7 %) e as nove amostras restantes 

(147 - 2 a 147 - 10) com percentuais máximos de moluscos que variam de 25,3 % a 35 % 

(amostras 147 - 5 e 147 - 8); e no testemunho 160 apenas duas amostras (160 - 7 e 160 - 4) 

apresentam percentuais mais elevados de algas coralinas (10,7 e 13 % respectivamente) e as oito 

amostras restantes têm maior concentração de moluscos, variando de 8,7 a 19,3 % (amostras  

160 - 3 e 160 - 5) (Figs. 28 e 29), (Tabelas 26, 27, 28, 29, 30 -  Anexo 2). 

Analisando estes resultados observa-se que o testemunho 132 difere dos outros por 

possuir sete amostras com índices máximos de fragmentos de vegetais. Além disso, dentre estas 

sete amostras, este testemunho apresenta somente a amostra 132 - 4 com baixos percentuais de 

moluscos (5 %), foraminíferos (2,7 %) e algas coralinas (1,7 %), e a amostra 132 - 6 com apenas 

um pequeno percentual de foraminíferos (0,3 %), estando ausente nas amostras restantes os 

demais componentes carbonáticos. Os testemunhos 141, 147 e 160 apresentam concentrações 

máximas no mesmo componente biogênico, os moluscos (141 - 3; 147 - 8; 160 - 5), enquanto o 

testemunho 132 apresenta maior concentração do componente foraminífero (132 - 1).
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Os topos dos testemunhos 132, 141, 147 têm em comum a concentração mais elevada de 

foraminíferos. O topo do testemunho 160 apresenta concentração mais elevada de moluscos. As 

bases dos testemunhos 141, 147, e 160 possuem maiores concentrações de moluscos, e a base 

do testemunho 132 apresenta maior concentração de fragmentos de plantas (Figs. 28 e 29),  

(Tabelas 30 - Anexo 2). Os testemunhos 132, 141 e 160 mostram predominância de foraminíferos 

em relação às algas coralinas a partir do topo até a amostra 4. O inverso é observado a partir da 

amostra 5 até a base, onde as algas coralinas são mais freqüentes que os foraminíferos. Ao longo 

do testemunho 147 os foraminíferos são mais freqüentes do que as algas coralinas              

(Tabela 30 – Anexo 2). 

Como foram observados nas amostras da superfície do fundo da área em estudo, os 

sedimentos siliciclásticos dos testemunhos também são compostos predominantemente de grãos 

de quartzo. Os constituintes siliciclásticos, presentes nessas amostras com percentuais inferiores 

a 0,7 % foram agrupados na categoria “Outros minerais”, são eles: fragmentos de rochas, grãos 

pretos e plaquetas de mica (Tabela 26, 27, 28, 29 - Anexo 2). 
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TESTEMUNHO 141

Cor cinza oliva clara 5y 5/2.

Cor cinza oliva 5y 4/1.

Cor cinza oliva clara 5y 5/2, com
intercalações Cor cinza oliva
5y 4/1.

Cor cinza oliva 5y 4/1.

Presença de nódulos esparsos
e pequenos da ordem de 2 cm.

Presença de nódulos mais
freqüente com 5 cm.de
tamanho.

-0.03
Amostras

2

1

3

4

5

6

7

8

9

10

Cor oliva clara 10 Y 5/4. Contém
fragmento grande de rocha
branca e preta.

Figura 28. Frações granulométricas e principais tipos de grãos presentes no sedimento dos 
testemunhos 132 e 141 
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Intercalações de material
arenoso.

Cor intermediária entre
cinza oliva clara 5Y 5/2 e
cinza amarelado 5Y 7/2.

Cor intermediária entre
cinza oliva 5Y 4/1 grau 3, 
para oliva escura 5Y 2/1.

TESTEMUNHO 147

-1.90

-1.80

-1.60

-1.40

-1.20

-1.00

-0.80

-0.60

-0.40

-0.20

-0.03
Amostras

2

1

3

4

5

6

7

8

9

10

Cor cinza oliva 5Y 4/1.

No centro: coloração cinza
esverdeada escura 5GY 4/1.
Nas laterais: coloração
marrom pálido 5YR 5/2.

Cor marrom pálido 5YR 5/2.

TESTEMUNHO 160

-1.80

-1.60

-1.40

-1.20

-1.00

-0.80

-0.60

-0.40

-0.20

-0.03
Amostras

2

1

3

4

5

6

7

8

9

10

Figura 29.  Frações granulométricas e principais tipos de grãos presentes no sedimento 
dos testemunhos 147 e 160 
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5.3.3.  FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA DE FORAMINÍFEROS 

Nas 40 amostras dos quatro testemunhos, foram selecionados 10.544 espécimes de 

foraminíferos. A análise destes espécimes resultou na identificação de 312 Taxa (Tabela 02 – 

Pág. 85).

TESTEMUNHO 132 (730 m prof.) 

No testemunho 132 foram coletadas 10 amostras e identificadas 132 espécies. Segundo 

os cálculos da freqüência de ocorrência, 12 destas espécies (9,1 % das espécies) estão presentes 

em mais de 50 % das amostras e são classificados como constantes. 49 espécies (37,1 % das 

espécies) aparecem em 25 a 50 % das amostras, sendo classificados como acessórias. 71 

espécies (53,8 % das espécies) ocorrem em menos de 25 % das amostras e são classificados 

como acidentais (Tabela 31 - Anexo 2). 

As espécies constantes estão presentes em seis a oito amostras. Foram coletadas, neste 

testemunho, 10 amostras e nenhum indivíduo foi observado com 100 % de freqüência de 

ocorrência. Dentre as espécies constantes encontram-se Globigerina bulloides e  Orbulina

universa que apresentam a maior freqüência de ocorrência (80 %), estando presente em oito 

amostras. As espécies Cibicides pseudoungerianus e Globorotalia truncatulinoides estão 

presentes em sete amostras com 70 % de freqüência de ocorrência. Dentre as espécies 

constantes, a menor freqüência de ocorrência é das espécies Bulimina patagonica, Cassidulina 

subglobosa, Globigerina dutertrei, Globigerina quinqueloba, Globigerinita glutinata, 

Globigerinoides elongatus, Globigerinoides ruber e Globigerinoides trilobus, que estão 

presentes em seis amostras com 60 % de constância.

O número de amostras em que as espécies acessórias do testemunho 132 ocorrem varia 

de três a cinco. Sete dessas espécies ocorrem em cinco amostras com 50 % de constância, são 

elas: Angulogerina angulosa occidentalis, Bolivina pseudoplicata, Bolivina subaenariensis, 

Bulimina marginata, Eponides frigidus, Globigerinoides ruber f. pyramidalis e Uvigerina

peregrina. 16 espécies acessórias ocorrem em quatro amostras com 40 % de constância e 26 

espécies ocorrem em três amostras com 30 % de constância. 

As espécies acidentais do testemunho 132 ocorrem em uma a duas amostras. 16 espécies 

estão presentes em duas amostras, com constância de 20 %, e 55 espécies ocorrem em apenas 

uma amostra com 10 % de constância (Tabela 31 – Anexo 2). 
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TESTEMUNHO 141 (790 M PROF.) 

No testemunho 141 foram coletadas 10 amostras e identificadas 201 espécies. O cálculo 

de freqüência de ocorrência demonstra que: 23,9 % das espécies são constantes, apresentando 

48 espécies com presença em mais de 50% das amostras; 23,9 % das espécies são acessórios, 

com 48 espécies que ocorrem entre 25 a 50 % das amostras; e 52,2 % são acidentais, 

evidenciando 105 espécies presentes em menos de 25 % das amostras (Tabela 32 – Anexo 2). 

As espécies constantes, do testemunho 141, ocorrem em seis a 10 amostras e estão 

distribuídas da seguinte maneira: 14 espécies apresentam 100 % de freqüência de ocorrência, 

estando presente em 10 amostras: Amphistegina lessonii, Cassidulina curvata, Cibicides 

pseudoungerianus, Cibicides refulgens, Globigerina bulloides, Globigerina quinqueloba, 

Globigerinoides elongatus, Globigerinoides ruber, Globigerinoides ruber f. pyramidalis, 

Globigerinoides trilobus, Globorotalia truncatulinoides, Planulina faveolata, 

Schlumbergerina alveoliniformis e Sphaeroidina bulloides; seis espécies apresentam 90 % de 

freqüência de ocorrência por estarem presentes em nove amostras: Bolivina albatrossi, 

Eponides frigidus, Globigerina dutertrei, Melonis affinis, Siphonina reticulata e Uvigerina 

peregrina; 10 espécies com 80 % de constância estão presentes em oito amostras:

Angulogerina angulosa angulosa, Angulogerina angulosa occidentalis, Bolivina cuomoi, 

Bolivina pseudoplicata, Bolivina subreticulata, Bulimina marginata, Cassidulina 

subglobosa, Eponides repandus, Miliolinella subrotunda e Nonionella atlantica; quatro

espécies estão presentes em sete amostras com 70 % de constância: Cibicides dispars, 

Discorbis floridana Globigerinoides conglobatus e Peneroplis carinatus e 14 espécies 

ocorrem em seis amostras com 60 % de constância: Ammonia tepida, Biloculinella globulus, 

Bolivina compacta, Bolivina difformis, Bulimina striata, Cibicides aknerianus, Globigerinella 

aequilateralis, Globigerinoides saculifer, Globorotalia menardii, Globorotalia scitula, 

Gyroidina umbonata, Quinqueloculina disparilis curta, Trifarina bradyi e Uvigerina 

auberiana (Tabela 32 – Anexo 2).

As espécies acessórias do testemunho 141 ocorrem em três a cinco amostras e estão 

distribuídas da seguinte forma: 12 espécies ocorrem em cinco amostras com 50% de constância; 

12 espécies ocorrem em quatro amostras com 40 % de constância e 24 espécies ocorrem em três 

amostras com 30 % de constância. As espécies acidentais ocorrem em uma a duas amostras. 35 

dessas espécies ocorrem em duas amostras com 20 % de constância e 70 ocorrem em apenas 

uma amostra com 10 % de constância. Essas espécies estão todas listadas na Tabela 32,    

Anexo 2. 
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TESTEMUNHO 147 (640 m prof.) 

176 espécies foram identificados, no testemunho 147, com as seguintes freqüências de 

ocorrência: 29 % das espécies são constantes, apresentando 51 espécies; 26,7 % são acessórios, 

com 47 espécies; e 44,3 % são acidentais, com 78 espécies (Tabela 33 –  Anexo 2). 

O número de amostras em que as espécies constantes ocorrem no testemunho 147, varia 

de seis a 10 amostras. 11 espécies estão presentes em 10 amostras, apresentando 100 % de 

freqüência de ocorrência: Bolivina pseudoplicata, Cassidulina laevigata, Cassidulina 

subglobosa, Cibicides pseudoungerianus, Globigerina bulloides, Globigerina dutertrei, 

Globigerina quinqueloba, Globigerinoides elongatus, Globigerinoides ruber, 

Globigerinoides trilobus e Sigmavirgulina tortuosa; 13 espécies ocorrem em nove amostras 

com 90 % de constância: Amphistegina lessonii, Bulimina striata, Cassidulina curvata, 

Cibicides aknerianus, Cibicides refulgens, Discorbis floridana, Eponides frigidus, 

Globigerinoides ruber f. pyramidalis, Melonis affinis, Miliolinella subrotunda, Sphaeroidina 

bulloides, Globorotalia menardii e Uvigerina peregrina; nove espécies ocorrem em oito 

amostras com 80 % de constância: Ammonia tepida, Bolivina subreticulata, Candeina nitida, 

Eponides repandus, Globigerinella aequilateralis, Globorotalia truncatulinoides, 

Hoeglundina elegans, Orbulina universa e Planulina faveolata; nove espécies ocorrem em 

sete amostras, com 70 % de constância: Angulogerina angulosa occidentalis, Bolivina 

albatrossi, Brizalina striatula, Bulimina buchiana, Bulimina costata, Cibicides dispars, 

Globigerinoides saculifer, Gyroidina orbicularis e Trifarina bradyi e nove espécies ocorrem 

em seis amostras com 60 % de constância: Biloculinella globulus, Bolivina compacta, Bolivina 

doniezi, Bulimina marginata, Fissurina marginata, Globigerina conglomerata, Planulina 

ariminensis, Sigmoilopsis schlumbergeri e Siphonina bradyana (Tabela 33 – Anexo 2). 

Observa-se que as espécies acessórias do testemunho 147 ocorrem em três a cinco 

amostras. 10 espécies ocorrem em cinco amostras com 50 % de constância; 14 espécies ocorrem 

em quatro amostras com 40 % de constância; e 23 espécies ocorrem em três amostras com 30 % 

de constância. Quanto às espécies acidentais, estas ocorrem em uma a duas amostras, sendo 25 

espécies em duas amostras com 20% de constância e 53 espécies em apenas uma amostra, com 

10 % de constância. Estas espécies acessórias e acidentais estão listadas na Tabela 33, Anexo 2. 
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TESTEMUNHO 160 (480 m prof.) 

No testemunho 160 foram coletadas 10 amostras e identificadas 236 espécies. O cálculo 

de freqüência de ocorrência demonstra que: 22,8 % das espécies são constantes, apresentando 

54 espécies; 22,5 % são acessórios, mostrando 53 espécies; e 54,7 % das espécies são 

acidentais, evidenciando 129 espécies presentes em menos de 25 % das amostras             

(Tabela 34 – Anexo 2). 

As espécies constantes estão presentes em seis a 10 amostras do testemunho 160. 

Apresentando 100 % de freqüência de ocorrência, estão as 11 espécies a seguir: Amphistegina

lessonii, Bulimina aculeata, Bulimina marginata, Cassidulina laevigata, Cassidulina 

subglobosa, Cibicides pseudoungerianus, Globigerina bulloides, Globigerinoides ruber, 

Globigerinoides trilobus, Melonis affinis e Uvigerina peregrina. As demais espécies 

constantes apresentam a seguinte distribuição: 12 espécies estão presentes em nove amostras, 

com 90 % de constância: Angulogerina angulosa occidentalis, Bolivina difformis, Bolivina 

subaenariensis, Bolivinita quadrilatera, Bulimina patagonica, Bulimina striata, Candeina 

nitida, Cassidulina curvata, Discorbis advenus, Eponides repandus, Globigerina dutertrei e

Globigerina quinqueloba; oito espécies estão distribuídas em oito amostras, com 80 % de 

constância: Bolivina ordinaria, Bolivina pseudoplicata, Cassidulina norcrossi australis, 

Cibicides refulgens, Discorbis floridana, Globorotalia truncatulinoides, Hoeglundina 

elegans e Sphaeroidina bulloides; 10 espécies são encontradas em sete amostras, com 70 % 

de constância: Angulogerina angulosa angulosa, Biloculinella globulus, Cibicides 

aknerianus, Cibicides dispars, Discorbis peruvianus, Eponides frigidus, Globigerina sp. A, 

Globigerinoides elongatus, Schlumbergerina alveoliniformis e Uvigerina bradyana e 13 

espécies estão presentes em seis amostras, com 60% de constância: Ammonia tepida, Bulimina 

affinis, Elphidium incertum, Eponides umbonatus, Globigerinita glutinata, Gyroidina 

umbonata, Loxostamum karrearianum, Miliolinella subrotunda, Nonionella atlantica, 

Orbulina universa, Planulina faveolata, Siphonina reticulata e Uvigerina auberiana      

(Tabela 34 – Anexo 2). 

As espécies acessórias do testemunho 160 ocorrem em três a cinco amostras. 10 dessas 

espécies ocorrem em cinco amostras com 50 % de constância; 20 espécies ocorrem em quatro 

amostras com 40 % de constância e 23 espécies ocorrem em três amostras com 30 % de 

constância. As espécies acidentais ocorrem em uma a duas amostras. 37 dessas espécies 

ocorrem em duas amostras com 20 % de constância e 91 espécies ocorrem em apenas uma 

amostra com 10 % de constância. Estas espécies acessórias e acidentais estão listadas na 

Tabela 34, Anexo 2. 
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O testemunho 132 apresenta menor número de espécies constantes (12) e de espécies 

acidentais (71) e o testemunho 147 apresenta menor quantidade de espécies acessórias (47). O 

testemunho 160 apresenta maior número de espécies constantes (54), de espécies acessórias 

(53), e de espécies acidentais (129).

5.3.4. FREQÜÊNCIAS ABSOLUTA E RELATIVA DE FORAMINÍFEROS 

Os dados das freqüências absoluta e relativa, das espécies encontradas nas amostras dos 

testemunhos estão relacionados nas Tabelas 35 A, 35 B, 35 C, 35 D (Anexo 2). As espécies de 

foraminíferos mais freqüentes estão presentes nos testemunhos da seguinte maneira: no 

testemunho 132 encontram-se: Globigerinoides ruber (132 – 1, 2, 3), Globigerina bulloides 

(132 – 4, 9, 10), Orbulina universa (132 – 5, 7, 8) e Sphaeroidina bulloides (132 – 6), (Fig. 30); 

no testemunho 141 observa-se a presença de: Globigerinoides ruber (141 – 1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 

10) e Globigerina bulloides (141 – 4, 5), (Fig. 31); no testemunho 147 encontra-se a espécie 

Globigerinoides ruber abundante em todos as amostras (147 – 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10), (Fig. 

32) e no testemunho 160 encontram-se: Globigerinoides ruber (160 – 1, 7), Bulimina marginata        

(160 – 2, 3, 8) e Globigerina bulloides (160 – 4, 5, 6, 9, 10), (Fig. 33). 

Seguindo a metodologia proposta no ítem 3, foram utilizadas as espécies de foraminíferos 

constantes (freqüência de ocorrência maior que 50 %), que possuem freqüência relativa maior que 

5 % (principais) para determinar as assembléias de foraminíferos características dos diferentes 

níveis de cada testemunho. Dessa maneira, essas assembléias foram constituídas das espécies 

representativas de cada amostra. 

A maioria das espécies principais, encontradas nas amostras dos testemunhos, é também 

classificada como constante. Algumas exceções foram encontradas em amostras dos 

testemunhos 132 e 160 que serão mencionadas posteriormente. Para facilitar o entendimento da 

análise das assembléias, optou-se pela descrição qualitativa em ordem decrescente de ocorrência 

das espécies, do topo para a base, em cada testemunho separadamente. Assim têm-se: 

Testemunho 132 (730 m prof.) 

O topo do testemunho 132 é caracterizado pela assembléia de foraminíferos composta das 

seguintes espécies: Globigerinoides ruber (21,3 %), Globigerina bulloides (20 %), 

Globigerinoides elongatus (8 %), Globigerina dutertrei (6,7 %), Globigerinoides trilobus      
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(6 %) e Globigerina quinqueloba (5,7 %). Na amostra 132 - 2 (20 cm) encontra-se a seguinte 

assembléia: Globigerinoides ruber (30,3 %), Globigerina bulloides (9 %), Globigerinoides

elongatus (6,7 %) e Globigerinoides trilobus (5,7 %). Na amostra 132 - 3 (40 cm): 

Globigerinoides ruber (29 %), Globigerina bulloides (8 %) e Globigerinoides elongatus (7 %). 

Na amostra 132 - 4 (60 cm): Globigerina bulloides (17 %), Globigerinoides ruber (11,3 %),

Globigerina quinqueloba (9 %) e Bulimina patagonica (7,3 %). Na amostra 132 - 5 (80 cm): 

Orbulina universa (69,2 %), Globigerina bulloides (7,6 %), Golborotalia truncatulinoides (7,6

%) e Sphaeroidina bulloides (7,6 %). Na amostra 132 - 6 (1,0 m): Sphaeroidina bulloides (24,1

%), Globigerinoides ruber f.pyramidalis (14,8 %), Orbulina universa (11,1 %), Cibicides

pseudoungerianus (5,5 %) e Globigerinoides elongatus (5,5 %). Na amostra 132 - 7 e 8 (1,20 

e 1,40 m) ocorre apenas a espécie Orbulina universa (100 %). Na amostra 132 - 9 (1,60 m) 

ocorrem as espécies: Globigerina bulloides (26,6 %), Cibicides pseudoungerianus (7,7 %), 

Globigerina dutertrei (7,7 %) e Globigerina quinqueloba (7,7 %). Na base do testemunho, na 

amostra 132 - 10 (1,80 m), encontram-se formando a assembléia os seguintes foraminíferos: 

Globigerina bulloides (40 %), Globigerinoides ruber (14,2 %), Globigerina dutertrei (8,5 %), 

Globigerina quinqueloba (5,7 %) e Globigerinoides trilobus (5,7 %), (Tabela 36 – Anexo 2), 

(Fig. 30). 

Analisando-se estas assembléias, observa-se que a única espécie presente em oito 

amostras (132 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10) é a Globigerina bulloides. As espécies Globigerinoides

ruber e Globigerina bulloides ocorrem juntas em cinco amostras (132 - 1, 2, 3, 4,10), sendo as 

espécies mais freqüentes, neste testemunho. Com exceção das amostras 132 - 7 e 8 que são 

compostos apenas de uma espécie (Orbulina universa), as demais assembléias das amostras  

132 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9 e 10 podem ser distinguidas a partir do terceiro ou quarto foraminífero mais 

abundante. As assembléias das amostras 132 - 6 e 9 são caracterizadas pela presença da 

espécie Cibicides pseudoungerianus e a assembléia da amostra 132 – 6 é caracterizada pela 

presença da espécie Bulimina patagonica, únicos foraminíferos bentônicos deste testemunho.

Verifica-se a presença de nove assembléias diferentes no testemunho 132 (Fig. 31). 

Como mencionado anteriormente, no testemunho 132 existem espécies principais que não 

são constantes, e por isso não fazem parte das assembléias. São elas: Bolivina subaenariensis

(5,3 %, na amostra 132 - 3), Globigerinoides sp A (7,7 %, na amostra 132 - 5), Bulimina affinis

(9,2 %, na amostra 132 - 6) e Bulimina aculeata (5,5 %, na amostra 132 - 6) (Tabela 35 A –    

Anexo 2). 
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Testemunho 141 (790 m prof.) 

A assembléia encontrada no topo do testemunho 141 é formada por duas espécies: 

Globigerinoides ruber (38,3 %) e Globigerina bulloides (8,7 %). Na amostra 141 - 2 (20 cm) 

fazem parte da assembléia as espécies: Globigerinoides ruber (40,3 %), Globigerina bulloides

(7,7 %), Amphistegina lessonii (5,7 %), Globigerinoides ruber f. pyramidalis (5,3 %) e 

Globigerinoides trilobus (5,3 %). Na assembléia da amostra 141 - 3 (40 cm) encontram-se as 

espécies: Globigerinoides ruber (29 %), Cibicides pseudoungerianus (7 %) e Amphistegina

lessonii (6%). Na amostra 141 - 4 (60 cm) a assembléia é formada pelas seguintes espécies: 

Globigerina bulloides (19,7 %), Globigerinoides ruber (14 %) e Cibicides pseudoungerianus

(6,3 %). Na amostra 141 - 5 (80 cm) pelas espécies: Globigerina bulloides (18 %), 

Globigerinoides ruber (11 %), Cibicides pseudoungerianus (8 %) e Globigerina dutertrei (6,3

%). Na amostra 141 - 6 (1,0 m) pelas espécies: Globigerinoides ruber (20 %), Cibicides

pseudoungerianus (8,8 %), Globigerina bulloides (7 %) e Amphistegina lessonii (6%). Na 

amostra 141 - 7 (1,20 m) pelas espécies: Globigerinoides ruber (19,3 %), Globigerina bulloides

(11 %) e Cibicides pseudoungerianus (6,3 %). Na amostra 141 - 8 (1,40 m) pelas espécies: 

Globigerinoides ruber (16,7 %), Globigerina bulloides (14,3 %) e Cibicides

pseudoungerianus (5,3 %). Na amostra 141 - 9 (1,60 m) pelas espécies: Globigerinoides ruber

(20,7 %), Globigerina bulloides (10 %) e Cibicides pseudoungerianus (7,7 %). Na amostra  

141 - 10 (1,80 m) pelas espécies: Globigerinoides ruber (19,7 %), Globigerina bulloides (7,7 

%) e Cibicides pseudoungerianus (7 %) (Fig. 31), (Tabela 37 – Anexo 2). 

A espécie Globigerinoides ruber está presente em todos as amostras deste testemunho 

e a espécie Globigerina bulloides só não é encontrada na amostra 141 - 3, sendo essas duas 

espécies as mais freqüentes neste testemunho. A assembléia da amostra 141 - 1 é formada pelas 

duas espécies mais freqüentes ao longo do testemunho, ficando por isso difícil de ser 

diferenciada. As assembléias das amostras 141 - 4, 7, 8, 9 e 10, são semelhantes. A assembléia 

da amostra 141 - 3 é distinguida pela terceira espécie e as assembléias das amostras 141 - 2, 5 e 

6 são diferenciadas pela quarta espécie mais abundante. As assembléias das amostras              

141- 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 apresentam em comum a espécie Cibicides pseudoungerianus, e as 

assembléias das amostras 141 – 2, 3 e 6 apresentam em comum a espécie Amphistegina

lessonii, únicos foraminíferos bentônicos, principal e constante, deste testemunho. Em resumo, 

no testemunho 141 foram encontradas seis assembléias diferentes (Fig. 32), (Tabela 37 –    

Anexo 2). 
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A assembléia da amostra 141 - 3 é relativamente semelhante às assembléias encontradas 

nas amostras 121 (218,5 m de profundidade) 146 (120 m de profundidade) e 127 (190 m de 

profundidade) da superfície do fundo do talude (Figs.18, 19 e 31), (Tabela 19, 37 –  Anexo 2). 

Testemunho 147 (640 m prof.) 

No topo do testemunho 147 observa-se uma assembléia formada pelas espécies 

Globigerinoides ruber (34,3 %), Globigerina bulloides (10,7 %), Globigerinoides trilobus

(9,3 %) e Globigerina quinqueloba (7,3 %). Na amostra 147 - 2 (20 cm) a assembléia é 

composta pelas espécies Globigerinoides ruber (25 %) e Globigerina bulloides (13,7 %). Na 

amostra 147 - 3 (40 cm) a assembléia é formada também pelas espécies Globigerinoides ruber

(26 %) e Globigerina bulloides (12,3 %). A amostra 147 - 4 (60 cm) apresenta assembléia 

formada pelas espécies Globigerinoides ruber (32 %), Globigerinoides ruber f. pyramidalis

(8,7 %) e Globigerinoides trilobus (6,7 %). A amostra 147 - 5 (80 cm) pelas espécies 

Globigerinoides ruber (18,3 %), Cibicides pseudoungerianus (7,3 %) e Globigerina bulloides

(7 %). A amostra 147 - 6 (1,0 m) pelas espécies Globigerinoides ruber (19,7 %), 

Globigerinoides trilobus (9 %), Cibicides pseudoungerianus (7 %) e Globigerina bulloides

(7 %). A amostra 147 - 7 (1,20 m) pelas espécies Globigerinoides ruber (23,7 %), 

Globigerinoides trilobus (8,3 %), Cibicides pseudoungerianus (7,7 %) e Globigerina

bulloides (7,3 %). A amostra 147 - 8 (1,40 m) pelas espécies Globigerinoides ruber (23,3 %), 

Cibicides pseudoungerianus (11,3 %), Globigerinoides trilobus (8 %), e Globigerina

bulloides (5,7 %). A amostra 147 - 9 (1,60 m) pelas espécies Globigerinoides ruber (15,7 %), 

Globigerina bulloides (12 %), Cibicides pseudoungerianus (10,3 %) e Globigerinoides

trilobus (6 %). A amostra 147 - 10 (1,80 m) pelas espécies Globigerinoides ruber (17,3 %), 

Cibicides pseudoungerianus (8,7 %) e Globigerinoides trilobus (7,3 %) (32),             

(Tabela 38 – Anexo 2). 

Neste testemunho a espécie Globigerinoides ruber está também presente em todos as 

amostras. A espécie Globigerina bulloides não é encontrada apenas nas amostras 147 - 4 e 10. 

A assembléia do topo deste testemunho é diferenciada pelo quarto foraminífero mais abundante, e 

as assembléias das amostras 147 - 4, 5 e 10 pelo terceiro foraminífero. As amostras 147 - 2 e 3 

possuem assembléias semelhantes. As amostras 147 - 6, 7, 8, e 9 apresentam assembléias 

iguais. As amostras 147 - 5, 6, 7, 8, 9, 10 apresentam em comum a espécie Cibicides

pseudoungerianus, único bentônico representativo deste testemunho (32), (Tabela 38 – Anexo 

2). Aqui foram identificadas cinco assembléias diferentes. 
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Tratando-se de correlação de biofáceis entre os testemunho até aqui analisados, observa-

se que a assembléia das amostras 147 - 2 e 3 pode ser correlacionada com a assembléia da 

amostra 141 - 1, e que a assembléia da amostra 147 - 5 pode ser correlacionada com as amostras             

141 - 4, 7, 8, 9 e 10 (Figs. 31 e 32), (Tabelas 37 e 38 – Anexo 2).

Testemunho 160 (480 m prof.)

Este testemunho tem o topo caracterizado pela presença da assembléia formada pelas 

espécies Globigerinoides ruber (13,7 %) e Globigerina bulloides (11,3 %). Na amostra 160 - 2 

(20 cm) a assembléia é formada pelas espécies Bulimina marginata (14,7 %), Uvigerina

peregrina (7,3 %) Globigerinoides ruber (5,3 %) e Bolivina subaenariensis (7,3 %). Na 

amostra 160 - 3 (40 cm) pelas espécies Bulimina marginata (14 %), Bolivina subaenariensis 

(14 %), Globigerinoides ruber (7,3 %) e Globigerina bulloides (5,3 %). Na amostra 160 - 4 (60 

cm) pelas espécies Globigerina bulloides (16,3 %) e Globigerinoides ruber (10,7 %). Na 

amostra 160 - 5 (80 cm) pelas espécies Globigerina bulloides (12,3 %) e Globigerinoides ruber

(7 %). Na amostra 160 - 6 (1,0 m) pelas espécies Globigerina bulloides (16 %), Globigerinoides

ruber (7,3 %) e Bulimina marginata (5,7 %). Na amostra 160 - 7 (1,20 m) pelas espécies 

Globigerinoides ruber (11,3 %), Globigerina bulloides (8 %) e Bulimina marginata (6 %). Na 

amostra 160 - 8 (1,40 m) pelas espécies Bulimina marginata (8 %), Globigerinoides ruber (7,7

%), Globigerina bulloides (6,7 %) e Bolivina patagonica (6,7 %) e Bolivina subaenariensis 

(5,3 %). Na amostra 160 - 9 (1,60 m) pelas espécies Globigerina bulloides (12,7 %), Cibicides

pseudoungerianus (7,7 %) Globigerinoides ruber (7,3 %) e Bolivina patagonica (6,3 %). E 

finalmente na amostra 160 - 10 (1,80 cm) pelas espécies Globigerina bulloides (11 %), 

Globigerinoides ruber (8,7%), Bulimina marginata (8,3 %) e Bolivina subaenariensis (5,7 %) 

(Fig. 33), (Tabela 39 – Anexo 2). 

Como observado nos testemunhos descritos anteriormente, as espécies Globigerinoides

ruber e Globigerina bulloides são as mais freqüentes, estando a primeira presente em todos as 

amostras e a segunda ausente apenas na amostra 160 - 2. No testemunho 160 a espécie 

Homotrema rubra (8,3 % na amostra 160 - 2) é principal, porém não é constante, e por isso não 

faz parte da assembléia, (Tabela 35 D – Anexo 2). 

As amostras 160 - 1, 4, e 5 apresentam assembléias semelhantes. Apresentam, também, 

assembléias semelhantes as amostras 160 - 6 e 7 e as amostras 160 – 3 e 10. As amostras     

160 – 2, 8 e 9 são distinguidos pelo quarto foraminífero mais abundante. As amostras              

160 - 2, 3, 6, 7, 8 e 10 têm em comum o foraminífero bentônico Bulimina marginata. A amostra 

160 - 2 apresenta além da espécie bentônica Bulimina marginata a espécie Uvigerina
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peregrina, e a amostra 160 - 9 é a única que apresenta as espécies bentônicas Cibicides

pseudoungerianus e Bulimina patagonica (Tabela 39 – Anexo 2), (Fig. 34). Neste testemunho 

foram identificadas seis assembléias diferentes. A assembléia encontrada nas amostras 160 - 1, 4 

e 5 pode ser correlacionada com a assembléia encontrada nas amostras 141-1 e 147 - 2 e 3  

(Figs. 31, 32, 33), (Tabelas 37, 38 e 39).

Analisando a presença das espécies constantes e principais nos diferentes testemunhos, 

observa-se que Globigerinoides ruber e Globigerina bulloides são as espécies mais freqüentes 

em todos os testemunhos. As demais espécies planctônicas representativas estão distribuídas 

entre os testemunhos da seguinte maneira: Globigerinoides elongatus, Globorotalia 

truncatulinoides, Sphaeroidina bulloides e Orbulina universa ocorrem apenas no testemunho 

132; Globigerina dutertrei ocorre nos testemunhos 132 e 141; Globigerina quinqueloba está

presente nos testemunhos 132 e 147; Globigerinoides trilobus e Globigerinoide ruber f.
pyramidalis encontram-se nos testemunhos 132, 141 e 147. Na distribuição das espécies 

bentônicas representativas observa-se o seguinte: Cibicides pseudoungerianus é a única que 

ocorre em todos os testemunhos; Amphistegina lessonii ocorre somente no testemunho 141; 

Bulimina marginata, Bolivina subaenariensis, e Uvigerina peregrina aparecem apenas no 

testemunho 160. 

Com intuito de facilitar a consulta sobre as espécies identificadas nas amostras do 

sedimento da superfície do fundo e dos testemunhos confeccionou-se um inventário, com todas 

as espécies identificadas e suas respectivas localizações nas amostras em que elas ocorrem. Os 

resultados deste levantamento estão na Tabela 41, Anexo 2. 
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Testemunho 132
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Figura 30. Freqüência relativa das espécies dos foraminíferos que compõem as 
assembléias das várias amostras do sedimento do testemunho 132 (amostras 1 – 10) 
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Testemunho 141
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Figura 31.  Freqüência relativa das espécies dos foraminíferos que compõem as
assembléias das várias amostras do sedimento do testemunho 141 (amostras 1 – 10) 
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Testemunho  147
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Figura 32.  Freqüência relativa das espécies dos foraminíferos que compõem as
assembléias das várias amostras do sedimento do testemunho 147 (amostras 1 – 10) 
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Testemunho 160
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Figura 33.  Freqüência relativa das espécies dos foraminíferos que compõem as
assembléias das várias amostras do sedimento do testemunho 160 (amostras 1 – 10) 
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5.3.5. ÍNDICES DE RIQUEZA, DIVERSIDADE  E  EQUITATIVIDADE 

O número de espécies para cada amostra dos testemunhos, encontra-se na Tabela 40, 

Anexo 2. No testemunho 132 o número de espécies varia de 1 a 67 (Fig. 34), (amostras 132 - 7, 

132 - 8 e 132 - 3); no testemunho 141 varia de 54 a 87 (Fig. 34), (141 - 1 e 141 - 10); no 

testemunho 147 varia de 58 a 78 (Fig. 34), (147 - 1 e 147 - 5); e no testemunho 160 varia de 62 a 

94 (Fig. 34), (160 - 2 e 160 - 5). Observa-se que dentre todas as amostras analisadas, o 

testemunho 132 apresenta o número mínimo de espécie por amostra (1 espécie) nas amostras 

132 - 7 e 132 - 8, e o testemunho 160 apresenta o número máximo de espécie (94 espécies) na 

amostra 160 - 5 (Fig. 34), (Tabela 40 – Anexo 2). 

Nas amostras de sedimento dos testemunhos foram coletados e identificados 300 

foraminíferos. Contudo, seis amostras do testemunho 132 não apresentaram espécimes 

suficientes para atingir este número. São elas: a amostra 132 - 5 com apenas 13 foraminíferos; a 

amostra 132 - 6 onde foram encontrados apenas 54 foraminíferos; a amostra 132 - 7 com 

somente seis; a amostra 132 - 8 com apenas 10; a amostra 132 - 9 apresentando 222; e a 

amostra 132 - 10 com 35 foraminíferos (Tabela 35 –  Anexo 2).

Na tabela 40 (Anexo 2) estão os dados referentes aos cálculos dos índices de Riqueza (R) 

de Margalef (1958 apud Ludwig & Reynolds, 1988), de Diversidade (H´) de Shannon (1948) e de 

Equitatividade (J´) de Pielou (1984), efetuados a partir do número de espécimes e espécies em 

cada amostra dos testemunhos. 

As seguintes variações nos valores do índice de riqueza foram evidenciadas nas amostras 

dos testemunhos: no testemunho 132 varia de 1,56 a 11,57 (amostras 132 - 5 e 132 - 3); no 141 

varia de 9,30 a 15,08 (amostras 141 - 1 e 141 - 10); no 147 varia de 9,99 a 13,50 (amostras      

147 - 1 e 147 - 5); e no testemunho 160 varia de 10,69 a 16,30 (amostras 160 - 2 e   160 - 5)      

(Tabela 40 – Anexo 2). 

Analisando os testemunhos em conjunto verifica-se que o menor valor do índice de riqueza 

foi encontrado na amostra 132 - 5 (1,56) que contém 13 espécimes e apenas cinco espécies, 

sendo as mais representativas: Orbulina universa, Globigerina bulloides, Globorotalia 

truncatulinoides e Sphaeroidina bulloides (Figs. 30 e 35). O maior valor deste índice foi 

observado na amostra 160 - 5 (16,30) que possui 300 espécimes e 94 espécies, sendo as mais 

representativas Globigerina bulloides e Globigerinoides ruber (Figs. 33 e 36), (Tabelas 35, 40 

– Anexo 2). 
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O índice de equitatividade (J´) nos testemunhos varia da seguinte forma: no testemunho 

132 varia de 0,52 a 0,80 (amostras 132 - 5 e 132 - 6); no testemunho 141 varia de 0,65 a 0,78 

(amostras 141 - 2 e 141 - 5, 10); no testemunho 147 varia de 0,67 a  0,80 (amostras 147 - 1 e   

147 - 5, 9, 10); e no testemunho 160 o índice de equitatividade varia de 0,79 a 0,84 (amostras   

160 - 2, 3 e 160 - 5), (Tabela 40 – Anexo 2). Observa-se que 86 % das amostras dos testemunhos 

possuem equitatividade igual ou superior a 70 %. O testemunho 160 apresenta a maior parte das 

amostras com índice de equitatividade a partir de 80%. Considerando todos os testemunhos 

juntos, a amostra que apresenta o menor índice de equitatividade é a 132 - 5 (0,52), e a amostra 

que apresenta o maior índice é a 160 - 5 (0,84) (Figs. 35 e 36), (Tabela 40 – Anexo 2).

Nos testemunhos, a variação do índice de diversidade é a seguinte: no testemunho 132 

varia de 0,84 a 3,83 (amostras 132 - 5 e 132-3); no 141 varia de 2,61 a 3,48 (amostras 141 - 2 e 

141 - 10); no testemunho 147 varia de 2,70 a 3,49 (amostras 147 - 1 e 147 - 10); e no testemunho 

160 varia de 3,28 a 3,84 (amostras 160 - 2 e 160 - 5). Comparando-se todas as amostras dos 

testemunhos verifica-se que o menor índice de diversidade (0,84) está na amostra 132 - 5 com 

cinco espécies. O maior índice (3,84) é da amostra 160 - 5, com 94 espécies, que apresenta o 

reflexo da riqueza alta e da equitatividade do talude continental (Figs. 35 e 36),  (Tabela 40 – 

Anexo 2). 

Em relação aos índices de diversidade e riqueza, os testemunhos 132 e 160 apresentam 

os limites mínimos e máximos localizados nas mesmas amostras (132 – 3 e 160 - 5). Entretanto, 

no testemunho 141 os índices mínimos de diversidade e equitatividade, da amostra 141 - 2 (2,61 e 

0,65 respectivamente), diferem do índice mínimo de riqueza que está situado na amostra 141 - 1 

(9,30). E, no testemunho 147, o índice máximo de diversidade, da amostra 147 - 10 (3,49), difere 

dos índices máximos de riqueza e equitatividade, observados na amostra 147 - 5 (13,50 e 0,80 

respectivamente) e máximo de equitatividade observado nas amostras 147 – 9,10 (0,80). 

Contudo, a amostra 147 - 10, também apresenta o índice mais alto de equitatividade deste 

testemunho (0,80) (Figs. 35 e 36), (Tabela 40 – Anexo 2).
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Figura 34. Número de espécies dos foraminíferos presentes nas amostras dos sedimentos 
dos testemunhos 132, 141, 147, 160
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Figura 35. Índices de Diversidade (H´), Riqueza (R) e Equitatividade (J´) das amostras do 
sedimento dos testemunhos 132 e 141 
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Figura 36. Índices de Diversidade (H´), Riqueza (R) e Equitatividade (J´) das amostras do 
sedimento dos testemunhos 147 e 160 
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5.3.6. COLORAÇÃO E ESTADO DE PRESERVAÇÃO DAS TESTAS DOS 
FORAMINÍFEROS

Os percentuais de coloração dos grãos carbonáticos constituídos de testas dos 

foraminíferos nas amostras do testemunho 132 são: grãos amarelos variam de 61,67 a 100 % 

(amostras 132 - 3 e 132 - 7, 8); grãos brancos variam de 0,67 a 3,67 % (amostras 132 - 3, 4 e   

132 - 1); grãos mosqueados variam de 2,86 a 15 % (amostras 132 - 10 e 132 - 3); grãos marrons 

variam de 7,33 a 22,33 % (amostras 132 - 4 e 132 - 3); e os grãos pretos estão presentes apenas 

na amostra 132 - 3 com percentual de 0,33 %. Em todas as amostras deste testemunho 

predominam os grãos de coloração amarela, seguidos dos grãos de coloração marrom (Fig. 37) 

(Tabela 42 – Anexo 2),

No testemunho 141 os percentuais de grãos de foraminíferos amarelos variam de 48,67 a 

69 % (amostras 141 - 6 e 141 - 2), de grãos brancos variam de 0,33 a 15,33 % (amostras 141 - 9 

e 141 - 1), de grãos mosqueados variam de 8 a 21,67 % (amostras 141 - 2 e 141 - 6), dos grãos 

marrons variam de 10 a 30 % (amostras 141 - 2 e 141 - 10), e os grãos pretos são encontrados 

apenas na amostra 141 - 6 com percentual de 0,33 %. Observa-se predominância de grãos 

amarelos seguidos de grãos marrons (Fig. 37), (Tabela 42 –  Anexo 2). 

Nas amostras do testemunho 147 os percentuais de grãos de foraminíferos coloridos 

variam da seguinte forma: amarelos variam de 47 a 70,67 % (amostras 147 - 10 e 147 - 4); 

brancos variam de 0,7 a 14,7 % (amostras 147 - 9 e 147 - 1); mosqueados variam de 6,67 a 27,67 

% (amostras 147 - 1 e 147 - 7); marrons variam de 7,67 a 27 % (amostras 147 - 4 e 147 - 5, 10); 

os pretos estão presentes em duas amostras (147 - 2, 9), com 0,33 % de grãos em cada amostra. 

Observa-se predominância de grãos de foraminíferos de coloração amarela, seguidos de grãos 

marrons e mosqueados (Fig. 38), (Tabela 42 – Anexo 2). 

Os percentuais de coloração de grãos de foraminíferos do testemunho 160 apresentam a 

seguinte variação: amarelos variam de 40,33 a 70 % (amostras 160 - 1 e 160 - 2; brancos variam 

de 1 a 5,67 % (amostras 160 - 6, 9 e 160 - 1); mosqueados variam de 8 a 41,33 % (amostras    

160 - 1 e 160 - 2); marrons variam de 10 a 30,33 % (amostras 160 - 3 e 160 - 7); os pretos variam 

de 0,33 a 1,67 % (amostras 160 - 3 e 160 - 6, 7). Neste testemunho predominam os grãos de 

foraminíferos de coloração amarela. Em seguida, observa-se que da amostra 160 - 2 a amostra 

160 - 5, a segunda cor que prevalece é a mosqueada, e da amostra 160 - 6 a amostra 160 - 10, a 

segunda cor mais abundante é a marrom (Fig. 38), (Tabela 42 – Anexo 2). 
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 Analisando os testemunhos em conjunto verificou-se que predominam grãos carbonáticos 

constituídos de testas de foraminíferos amarelo, seguidos dos marrons e dos mosqueados. Os 

testemunhos que apresentam maiores percentagens de grãos brancos são o 141 e o 147        

(Figs. 37 e 38). 

O estado de preservação dos grãos carbonáticos constituídos de testas de foraminíferos 

do testemunho 132, apresentam os seguintes percentuais: grãos polidos variam de 59,33 a 100 % 

(amostras 132 - 4 e 132 - 7, 8); grãos com sinais de dissolução variam de 0,67 a 7,41 % (amostras 

132 - 3 e 132 - 6) e não foram encontrados nas amostras 132 - 1, 2, 5, 7, 8, 10; grãos quebrados 

variam de 15,38 a 37,33 (amostras 132 - 5 e 132 - 4); grãos oxidados estão presentes apenas na 

amostra 132 - 3 com percentual de 0,33 %; grãos preservados variam de 0,67 a 3,33 % (amostras 

132 - 4 e 132 - 1). Neste testemunho predominam os grãos de foraminíferos polidos e quebrados 

(Fig. 39), (Tabela 43 – Anexo 2). 

Nas amostras do testemunho 141 os percentuais de foraminíferos polidos variam de 61 a 

73 % (amostras 141 - 3 e 141 - 7); os com sinais de dissolução variam de 0,33 a 2 % (amostras 

141 - 4, 7 e 141 - 3, 9,10); os quebrados variam de 15,33 a 32,33 % (amostras 141 - 2 e 141 - 9); 

os oxidados apenas aparecem na amostra 141 - 6 com percentual de  0,33 % e os preservados 

variam de 0,33 a 13,67 % (amostras 141 - 9 e 141 - 1). Os grãos de foraminíferos polidos 

prevalecem em todas as amostras deste testemunho, seguidos dos grãos quebrados (Fig. 39), 

(Tabela 43 – Anexo 2). 

Os percentuais de grãos de foraminíferos polidos no sedimento do testemunho 147 variam 

de 66 a 75,67 % (amostras 147 - 6 e 147 - 4); grãos com sinais de dissolução variam de 0,33 a 

2,33 % (amostras 147 - 4, 6, 7  e 147 - 3, 5); grãos quebrados variam de 15,67 a 30,67 % 

(amostras 147-1 e 147-6); grãos oxidados estão presentes somente nas amostras 147 - 2 e      

147 - 9, com 0,33 % em  cada amostra e grãos preservados variam de 0,67 a 13,33 % (amostras 

147 - 9 e 147 - 1). Predominam, assim, os grãos de foraminíferos polidos e quebrados (Fig. 40), 

(Tabela 43 – Anexo 2). 

Nas amostras do testemunho 160 os percentuais de foraminíferos polidos variam de 48,67 

a 68 % (amostras 160 - 2 e 160 - 4); com sinais de dissolução variam de 0,33 a 2 % (amostras 

160 - 2, 5, 7, 8 e 160 - 3); quebrados variam de 28 a 47,33 % (amostras 160 - 4 e 160 - 8); 

oxidados variam de 0,33 a 1,67 % (160 - 3 e 160 - 6, 7); e preservados variam de 1 a 5,67 % 

(amostras 160-6, 9 e 160-1). Neste testemunho também predominam os grãos carbonáticos 

constituídos de foraminíferos polidos e quebrados (Fig. 40), (Tabela 43 – Anexo 2). 
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Observa-se que em todos os testemunhos existe uma predominância dos grãos 

carbonáticos constituídos de foraminíferos polidos, seguidos dos grãos quebrados. Os 

testemunhos 141 e 147 são os que apresentam maiores percentuais de grãos preservados    

(Figs. 39 e 40). 
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Figura 37. Principais tipos de testas de foraminíferos quanto a coloração, presentes nas 
amostras do sedimento dos testemunhos 132 e 141 
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presentes nas amostras do sedimento dos testemunhos 132 e 141 
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Figura 40. Principais tipos de testas de foraminíferos quanto ao seu estado de preservação,
presentes nas amostras do sedimento dos testemunhos 147 e 160 
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5.3.7. PROPORÇÃO: PLANCTÔNICOS / BENTÔNICOS 

Dos 10.544 espécimes de foraminíferos identificados, 276 Taxa possuem hábito bentônico, 

apenas 36 Taxa pertencentes à subordem Globigerinina, possuem hábito planctônico. (Tabela 04 

– Pág. 87). 

No testemunho 132 os percentuais de foraminíferos de hábito planctônico variam de 42,6 a 

100 % (amostras 132 - 6 e 132 - 7, 8); no testemunho 141 variam de 35 a 71,3 % (amostras      

141 - 5 e 141 - 2); no testemunho 147 variam de 41,3 a 74,7 % (amostras 147 - 5 e 147 - 1); e no 

testemunho 160 variam de 15 a 48 % (amostras 160 - 2 e 160 - 4) (Tabela 44 – Anexo 2).

Analisando separadamente as amostras de cada testemunho, foi verificado que no 

testemunho 132 somente a amostra 132 - 6 atinge percentual de hábito bentônico acima de 50 % 

(57,4 %), e neste testemunho predominam os foraminíferos de hábito planctônico. No testemunho 

141, da amostra 141 - 1 até a amostra 141 – 3, as amostras possuem maiores percentuais de 

foraminíferos de hábito planctônico, e a partir da amostra 141 - 4 até a amostra 141 - 10, todas as 

amostras apresentam mais de 50 % de foraminíferos de hábito bentônico. Portanto, este 

testemunho é caracterizado pelo predomínio de foraminíferos de hábito bentônico. No testemunho 

147 apenas quatro amostras (147 – 5, 147 – 6, 147 – 9 e 147 - 10) apresentam percentuais de 

foraminíferos bentônicos acima de 50%. Então, este testemunho está caracterizado pela presença 

marcante de foraminíferos de hábito planctônico. No testemunho 160 todas as amostras 

apresentam percentuais acima de 50 % de foraminíferos de hábito bentônico, caracterizando 

dessa maneira este testemunho (Figs. 41 e 42), (Tabela 44 – Anexo 2). 

Observa-se que nos topos dos testemunhos 132, 141 e 147 há o predomínio dos 

foraminíferos planctônicos e no topo do testemunho 160 o predomínio é dos foraminíferos de 

hábito bentônico. Na base dos testemunhos 132 predominam os foraminíferos planctônicos e na 

base dos testemunhos 141, 147 e 160 predominam os foraminíferos bentônicos. Portanto 

observa-se que nos testemunhos 141 e 147 existe uma mudança nos padrões das associações 

dos foraminíferos, de planctônicos no topo para bentônicos na base (Figs. 41 e 42),  (Tabela 44 – 

Anexo 2). 

Nas assembléias de foraminíferos das diversas amostras dos testemunhos (ítem 4.3.4), 

verifica-se que as espécies planctônicas mais representativas são: Globigerinoides ruber e

Globigerina bulloides seguidas de Globigerinoides elongatus, Globorotalia truncatulinoides, 

Sphaeroidina bulloides, Orbulina universa, Globigerina dutertrei, Globigerina quinqueloba, 

Globigerinoides trilobus e Globigerinoides ruber f. pyramidalis. As espécies bentônicas 
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representativas no talude são: Cibicides pseudoungerianus, Discorbis froridanus, 

Angulogerina angulosa occidentalis, Amphistegina lessonii, Bulimina marginata Bulimina

patagonica, Bolivina subaenariensis e Uvigerina peregrina (Figs.30, 31, 32 e 33),

(Tabelas 36, 37, 38, 39). 
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Figura 41. Distribuição dos hábitos dos foraminíferos ao longo dos testemunhos 132 e 141 
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Figura 42. Distribuição dos hábitos dos foraminíferos ao longo dos testemunhos 147 e 160 
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5.3.7.1. ESPÉCIES DE FORAMINÍFEROS PLANCTÔNICOS BIOINDICADORES

Algumas espécies de foraminíferos planctônicos são consideradas bioindicadoras 

paleoambientais. A Globigerina bulloides é indicadora de ressurgência ou de águas frias e ricas 

em nutrientes, sendo característica da Corrente das Malvinas (Murray, 1995; Debenay & Redois, 

1997). A espécie Globigerinita sp., segundo Peeters et.al., (1999), indica ressurgência. A espécie 

Globorotalia truncatulinoides quando apresenta alta freqüência indica águas frias (Vicalvi & 

Palma, 1980), caracteriza a massa de água da Corrente das Malvinas, e quando apresenta 

aumento na freqüência de formas com enrolamento sinistral indica clima frio (Ericson & Wollin, 

1968).

A espécie Globigerinoides ruber é indicadora de massas de águas quentes, sendo 

característica da Corrente do Brasil (Boltovskoy, 1959). Globigerinoides sacculifer segundo 

Debenay & Redois (1997), é característica da fauna tropical. A espécie Globorotalia menardii 

também é característica da fauna tropical (Debenay & Redois, 1997), sendo indicadora de massas 

de águas quentes, característica da Corrente do Brasil (Boltovskoy, 1959), e indicadora de clima 

quente (Ericson & Wollin, 1968; Vicalvi & Palma, 1980). O significado paleoambiental dessas 

espécies bioindicadoras está sintetizado na Tabela 45. 

Dessa forma, a assembléia de foraminíferos planctônicos indicadores de massas de águas 

frias, do sedimento dos testemunhos, é constituída pelas espécies: Globigerina bulloides, 

Globigerinita glutinata e Globorotalia truncatulinoides. Fazem parte da assembléia de 

foraminíferos planctônicos, indicadores de massas de águas quentes as espécies: 

Globigerinoides ruber, Globigerinoides sacculifer e Globorotalia menardii. As espécies 

Globorotalia menardii, Globorotalia menardii f. fimbriata, Globorotalia menardii f. tumida e

Globorotalia menardii f. ungulata, individualmente, são menos abundantes nas amostras 

analisadas. Por isso, para confecção de tabelas e gráficos, optou-se pela reunião de todas as 

formas no plexo Globorotalia menardii de acordo com a metodologia utilizada por Vicalvi (1997).

No testemunho 132 predominam as espécies planctônicas (Figs. 41, 43). As espécies 

bioindicadoras de massas de águas quentes são mais abundantes do que as espécies 

bioindicadoras de massas de águas frias (Fig. 43 B, C). Entre as espécies analisadas a 

Globigerinoides ruber apresenta maior freqüência entre o topo até a amostra 132 - 4 (60 cm de 

profundidade). A espécie Globorotalia menardii, embora menos abundante, também apresenta 

aumento na freqüência nesse intervalo de deposição desse testemunho (Fig. 43 C). A espécie 

Globigerina bulloides apresenta correlação inversa entre o topo e a amostra 132 - 3 e maior 

freqüência na amostra 132 - 4 e na amostra 132 – 9 (60 cm e 1,60 m de profundidade).  
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Globorotalia truncatulinoides apresenta maior freqüência na amostra 132 - 3 (40 cm de 

profundidade) (Fig. 43 B, D), (Tabela 46 – Anexo 2). 

No testemunho 141 predominam as espécies bentônicas (Figs. 41, 44). Dentre as espécies 

planctônicas, ocorre um predomínio das espécies bioindicadoras de massa de águas quentes 

sobre as espécies bioindicadoras de massas de águas frias (Fig. 44 B, C). A espécie mais 

abundante desde o topo do testemunho até a amostra 141 - 3 (40 cm de profundidade) é a 

Globigerinoides ruber, seguida da espécie Globorotalia menardii. A espécie Globigerinoides

ruber permanece mais abundante entre as amostras 141 - 6 e 141 - 10 (1 m e 1,80 m de 

profundidade) (Fig. 44 C, D). Entre as amostras 141 - 4 e 141 - 5 (60 cm e 80 cm de profundidade) 

a espécie Globigerina bulloides apresenta correlação inversa (Fig. 44 B, D). A espécie 

Globorotalia truncatulinoides aumenta sua freqüência na amostra 141 - 6 (1 m de profundidade) 

e nas amostras 141 - 8, 9 e 10 (1,40 m; 1,60 m e 1,80 m de profundidade) (Fig. 44 B), (Tabela 46 

– Anexo 2). 

As espécies planctônicas predominam no testemunho 147 (Figs. 42, 45).  As espécies 

representantes de massas de águas quentes são mais abundantes do que as espécies 

representantes de massas de águas frias (Fig. 45 B, C). A espécie Globigerinoides ruber

apresenta maior abundância ao longo de todo o testemunho e a espécie Globorotalia menardii

demonstra aumento de freqüência entre o topo e a amostra 147 - 4 (60 cm de profundidade)    

(Fig. 45 C, D). A espécie Globigerina bulloides encontra-se em correlação inversa (Fig. 45 D), e 

a espécie Globorotalia truncatulinoides apresenta aumento de freqüência na amostra 147 - 4 

(60 cm de profundidade) e nas amostras 147 - 6, 7, 8, 9 e 10 (1 m; 1,20 m; 1,40 m; 1,60 m e     

1,80 m de profundidade) (Fig. 45 B), (Tabela 46 – Anexo 2). 

O testemunho 160 é caracterizado pelo predomínio de espécies bentônicas (Figs. 42, 46). 

Dentre as espécies que representam massas de águas quentes a espécie Globigerinoides ruber 

é a que apresenta a maior abundância (Fig. 46 C). Ela predomina entre o topo e a amostra 160 - 1 

(20 cm de profundidade), e entre as amostras 160 - 7 e 8 (1,20 m e 1,40 m de profundidade)   

(Fig. 46 D). A espécie Globigerina bulloides está correlacionada inversamente (Fig. 46 D) e a 

espécie Globorotalia truncatulinoides mostra aumento de freqüência na amostra 160 - 4 (60 cm 

de profundidade) e nas amostras 160 - 6, 7, 8 e 9 (1 m; 1,20 m; 1,40 m e 1,60 m de profundidade) 

(Fig. 46 B), (Tabela 46 – Anexo 2). 

A assembléia característica de massas de águas quentes é mais abundante na porção 

superior dos testemunhos e as espécies que compõem a assembléia característica de massas de 



174

águas frias apresentam elevação em suas freqüências em direção à porção inferior dos 

testemunhos.

Tabela 45.  Espécies planctônicas bioindicadoras mais utilizadas nas interpretações 
ambientais (modificada de Passos et al., 2001) 

ESPÉCIE SIGNIFICADO REFERÊNCIA

Globigerina bulloides Ressurgência
Águas frias 
Nutrientes

Murray, 1995; Debenay & 
Redois, 1997 

Globigerinita glutinata Ressurgência Peeters et al., 1999 

Globigerinoides ruber Corrente do Brasil 
Águas quentes 

Boltovskoy, 1959 

Globigerinoides
sacculifer

Fauna tropical Debenay & Redois, 1997 

Globorotalia menardii 

Clima quente 

Corrente do Brasil 
 Águas quentes 

Fauna tropical 

Ericson & Wollin, 1968; 
Vicalvi & Palma, 1980 

Boltovskoy, 1959;
Reiss et al., 1971; 
 Boltovskoy, 1973; 

 Bé et al., 1976; 
 Vicalvi, 1977 

Debenay & Redois, 1997 

Globorotalia
truncatulinoides

Climas frios, enrol. sinistral 

Águas frias, pela freqüência 

Corrente das Malvinas 
Águas frias 

Ericson & Wollin, 1968 

Vicalvi & Palma, 1980 

Boltovskoy, 1959 
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                                                                                    6. DISCUSSÃO 
______________________________________________________

A.  SUPERFÍCIE DO FUNDO DA MARGEM CONTINENTAL 

A 1. GRANULOMETRIA E COMPOSIÇÃO DO SEDIMENTO 

Os sedimentos que cobrem a plataforma continental do litoral norte do Estado da Bahia 

são predominantemente dos tipos areia grossa e média, compostos principalmente de quartzo, 

quando siliciclástico, e fragmentos de algas, moluscos e foraminíferos, quando carbonático     

(Figs. 03, 04, 05, 06, 07, 08 e 09), (Tabelas 09, 10 – Anexo 2). O quartzo é transportado pelas 

descargas atuais dos rios e / ou sedimentos depositados durante a Última Regressão ocorrida a 

16 -18.000 anos A. P. (Martin et al., 1985). Esses dados corroboram os achados de Nolasco 

(1987), Andrade (1997), Gonchorosky (1998), Moraes (2001) e Kikuchi (2000). A fácies 

siliciclástica ocorre a partir de aproximadamente 26 m de profundidade. A área de transição entre 

a fácies siliciclástica e carbonática ocorre aproximadamente entre as isóbatas de 19 e 32 m. Nesta 

área pode ser observada a interdigitação das fácies ora siliciclástica ou mista, principalmente 

próxima das desembocaduras dos rios, ora carbonática ou mista nas áreas onde ocorrem recifes 

de corais e algas. Esta transição carbonática / siliciclática foi observada no litoral norte por 

Nolasco (1987), assim como as interdigitações dessas fácies, na plataforma do Estado da Bahia, 

foram observadas por Melo et al. (1975), Summerhayes et al. (1975), Leão & Brichta (1996) e 

Andrade (1997). As fácies predominantemente carbonáticas ocorrem a cerca de 30 m de 

profundidade (Figs. 04, 06 e 09), (Tabelas 06, 07, 08 – Anexo 2).

A 2. A FAUNA DE FORAMINÍFEROS

As espécies de foraminíferos encontrados na área de estudo pertencem à Província 

Zoogeográfica da Índia Ocidental (Boltovskoy, 1965, 1976; Tinoco, 1971, 1975), denominada por 

Larsen (1978) de Província Atlântica-Caribeana, em função da distribuição geográfica do gênero 

Amphistegina nos mares e oceanos atuais. De acordo com Leipnitz & Leipnitz, (1996) Leipnitz, 

(1988 a) e Leipnitz et al., (1999), os foraminíferos estudados, pertencem a Sub-Província Norte-

Nordeste Brasileira, 2ª Área, cujo limite é entre os paralelos 0° e 23°S latitude, caracterizada pela 

assembléia Amphistegina – Archaias. Essa fauna é constituída de espécies características em 

ambientes de plataformas tropicais de águas quentes e rasas, das baixas latitudes. Observa-se 

nas indicações bibliográficas da lista sistemática das espécies encontradas na área de estudo 
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(ítem 4.1), que a maioria delas foi registrada na costa do Brasil e em ilhas oceânicas do Atlântico 

Sul.

Em uma bacia aberta, os fatores que mais comumente determinam o zoneamento vertical 

dos foraminíferos bentônicos são: temperatura e salinidade da água e a natureza do fundo 

oceânico (Hermelin & Shimmield, 1990; Boltovskoy, 1991; Hallock & Peebles, 1992; Sanches, 

1992; Loubere et al,1995; Debenay et al.,1998). A influência desses fatores é refletida nas 

mudanças qualitativas e quantitativas ocorridas na distribuição das espécies que compõem as 

assembléias de cada zona batimétrica (Figs. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19), (Tabelas 16, 

17, 18, 19 – Anexo 2). O alto índice de foraminíferos bentônicos encontrados na plataforma e 

talude superior é justificado também pelo caráter estenohalino das formas planctônicas. 

As espécies de foraminíferos mais freqüentes no sedimento da superfície do fundo da área 

de estudo foram os macroforaminíferos Peneroplis carinatus, Amphistegina lessonii, 

Amphistegina gibbosa, Peneroplis bradyi, Archaias angulatus, Peneroplis proteus, e os 

foraminíferos aglutinados Textularia candeiana, Textularia gramen, Textularia aglutinans. A

espécie Amphistegina lessonii é representativa na plataforma e no talude, enquanto a Archaias

angulatus é representativa nas plataformas interna, média e externa da área estudada. A 

abundância da Amphistegina lessonii e Amphistegina gibbosa, aumenta no sentido da 

plataforma interna para a externa, enquanto a abundância da Archaias angulatus decresce

nesse mesmo sentido juntamente com Peneroplis proteus, Textularia candeiana, Textularia 

aglutinans e Quinqueloculiona moynensis. As espécies representativas na plataforma 

continental, porém mais abundantes na plataforma média são: Peneroplis carinatus, Peneroplis 

bradyi e Textularia gramen. No talude ocorrem somente três espécies representativas da 

plataforma Amphistegina lessonii, Amphistegina gibbosa e Globigerinoides ruber. Nesta

zona, além da Amphistegina lessonii, Amphistegina gibbosa e Cibicides pseudoungerianus

predominam espécies características de águas mais profundas, energia mais baixa e sedimentos 

finos como: Globigerinoides ruber, Cassidulina laevigata, Angulogerina angulosa 

occidentalis, Sigmavirgulina tortuosa, Cassidulina subglobosa, Siphonina reticulata e

Cassidulina curvata (Figs. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19), (Tabelas 16, 17, 18, 19 – 

Anexo 2). 

 A distribuição batimétrica de formas vivas da Amphistegina lessonii é relatada como no 

máximo 129 m e da Archaias angulatus como no máximo 45 m (Leipnitz & Leipnitz, 1996), 

porque são herbívoras e possuem simbiontes. Contudo, a profundidade máxima em que essas 

espécies foram encontradas, nesse estudo, é 300 m (amostra 135) e 60 m (amostra 128) 

respectivamente, (Tabela 15 – Anexo 2). Este resultado reflete, conseqüentemente, o transporte 
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por fluxos de massa e / ou correntes de turbidez que o sedimento, em que elas estão depositadas, 

foi submetido.

Em relação a distribuição dos foraminíferos planctônicos observa-se, que apenas uma 

espécie é representativa na plataforma externa e no talude continental,  Globigerinoides ruber 

(Tabelas 18, 19), (Figs. 16, 17, 18 e 19). A espécie Globigerinoides trilobus embora constante, 

não é principal na plataforma externa e no talude da área estudada (Tabelas 13, 14, 15 – Anexo 

2). Nos levantamentos realizados em áreas compreendidas nos limites da Sub-Província Norte 

Nordeste Brasileira, Globigerinoides ruber e Globigerinoides trilobus são as espécies mais 

freqüentes nos sedimentos superficiais da plataforma e talude continental (Tinoco, 1980; Tinoco, 

1985; Leipnitz, 1988 a; Leipnitz & Leipnitz, 1996).

Globigerina bulloides ocorre na margem continental dos Estados de Alagoas e Sergipe, 

em pequenas dimensões e esporadicamente (Tinoco, 1980). Esta espécie e Candeina nitida não

foram citadas nos trabalhos realizados na margem continental do Estado do Pará e do Território 

do Amapá, na margem continental Norte Brasileira, entre o Rio Amazonas e o Cabo Orange, e no 

Atol das Rocas (Tinoco, 1985; Leipnitz, 1988 a; Leipnitz & Leipnitz, 1996). Na plataforma média e 

talude amazônico, Vilela (1998) encontrou Globigerina cf. bulloides de tamanho reduzido. Na

margem continental do litoral norte do Estado da Bahia Globigerina bulloides está presente a 

partir da plataforma média, crescendo em freqüência até o talude, porém, sem muita 

representatividade. Candeina nitida está presente em uma amostra da plataforma média (165) e 

em outra da plataforma externa (137), todavia com freqüência traço (<1 %) (Tabela 15 – Anexo 2). 

 Em amostra coletada na margem continental do Estado do Pará e do Território do Amapá, 

a 628 m de profundidade, ocorrem as espécies Globorotalia menardii miocenica e Globorotalia 

menardii multicamerata, idênticas às encontradas e descritas, nas águas do Atlântico Sul 

Oriental, por Boltovskoy (1968), (Tinoco, 1985). Somente dois exemplares, de cada uma dessas 

espécies, foram encontrados pelo autor, porém, nenhuma delas foi registrada no litoral norte da 

Bahia. Talvez, utilizando uma metodologia diferente como, por exemplo: triagem não somente de 

300 foraminíferos, mas de todos as espécies de foraminíferos contidos em 10 cm3 de cada 

amostra, essas espécies possam ser encontradas, inclusive em maior número. 
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A 3. COLORAÇÃO  DAS TESTAS DOS FORAMINÍFEROS 

As testas calcárias de foramíniferos são importantes constituintes carbonáticos dos 

sedimentos marinhos e têm sido detectadas variações da sua coloração (Love, 1962; Love & 

Murray, 1963; Murray, 1966; Maiklem, 1967; Almasi, 1978; Leão & Machado, 1989; Duleba, 1994). 

Geralmente os foraminíferos apresentam coloração esbranquiçada quando as carapaças são 

calcárias, e pardacentas quando são aglutinadas (Loeblich & Tappan, 1964). Contudo, nos 

sedimentos superficiais da plataforma e talude continentais no litoral norte da Bahia, foram 

amostradas carapaças coloridas de amarelo, marrom, preta e mosqueada. 

A alteração das cores observadas nas carapaças dos foraminíferos em camadas de 

sedimentos superficiais (oxidante), é devida à presença de bactérias aeróbicas, de matéria 

orgânica, que é utilizada por estas bactérias, e de ferro. Como o ferro é insolúvel em ambiente 

marinho oxidante, sua precipitação ocorre na forma óxido e/ou hidróxido, conhecida como 

limonita, conferindo às carapaças a coloração marrom (Van Straaten, 1954; Gross, 1965; Leão & 

Machado, 1989).

     A alteração das cores nas carapaças de foraminíferos em camadas de sedimentos 

subsuperficiais (redutora) é devida à presença de bactérias anaeróbicas, que reduzem o sulfato 

para metabolizar a matéria orgânica contida no sedimento, formando ácido sulfídrico que reage 

diretamente com o ferro, originando monosulfeto de ferro amorfo, conhecido como mackinawita 

(Sweeny & Kaplan, 1973). A partir deste monosulfeto formam-se outros como pirrotita e greigita a 

depender da quantidade de enxofre elementar presente no meio (Berner, 1969). Os monosulfetos 

transformam-se em sulfeto de ferro hidratado, geralmente pirita, responsável pela coloração preta 

ou acinzentada (Sudgen 1966, Leão & Machado, 1989, Duleba, 1994). A matéria orgânica contida 

nas câmaras internas destes organismos fica preservada na zona superficial oxidante, e quando 

as carapaças são soterradas, esta matéria orgânica também fica à disposição das bactérias 

anaeróbicas para a precipitação do sulfeto de ferro.

     Interessante é observar, que se a pirita for levada de volta à superfície, pode ser 

rapidamente oxidada a hidróxido ou óxido (limonita) (Stashchuk, 1972). Portanto, esta feição das 

testas dos foraminíferos pode refletir a história deposicional do sedimento e tem sido utilizada 

como parâmetro para interpretação de taxas de deposição, erosão e retrabalhamento do 

sedimento (Maiklem, 1967; Almasi, 1978; Leão & Machado, 1989; Duleba, 1994; Moraes & 

Machado, 1999). 
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Dessa maneira, o predomínio de testas marrons na plataforma interna e média indica que 

o sedimento nessas zonas sofre uma freqüente erosão, sendo constantemente revolvido pela 

ação das marés que trazem as testas pretas à superfície oxidante. Indica também baixa taxa de 

sedimentação e pouca adição de testas novas ao sedimento. O predomínio de testas amarelas na 

plataforma externa indica que as testas marrons e mosqueadas estão sendo removidas para a 

superfície com menor rapidez e sofrendo oxidação. Contudo, esta oxidação não atinge o grau 

necessário para torná-los brancos. Indica também uma hidrodinâmica menos agitada do que na 

plataforma interna e média. A predominância de testas brancas, a maioria de planctônicas, no 

talude indica: adição de testas novas ao sedimento; taxa de sedimentação rápida; ou que nesta 

zona existe um baixo suprimento de ferro (Maiklem, 1967; Almasi,, 1978; Leão & Machado, 1989; 

Moraes, 2001), (Figs. 23 e 24).

A 4. ESTADO DE PRESERVAÇÃO DAS TESTAS DOS FORAMINÍFEROS 

As testas de foraminíferos, depositadas após a morte desses organismos, comportam-se 

como partículas sedimentares sujeitas a diversos processos físicos, químicos ou biológicos que 

podem alterar a sua estrutura e sua aparência (Cottey & Hallock, 1988). Quando a testa recém 

depositada no sedimento é coletada, não é observada nenhuma alteração na sua estrutura. 

Testas que são depositadas em ambientes de baixa energia, ricos em algas e bactérias; que 

passam pelo trato digestivo de outros organismos como: peixes, vermes, crustáceos, gastrópodos 

e equinodermas; ou que estão envoltas em microambiente constantemente subsaturado em 

CaCO3, sofrem dissolução da parte externa, mostrando estruturas internas das câmaras. Quando 

as testas são ingeridas e excretadas por invertebrados e vertebrados marinhos, ou sofrem ação 

das ondas e correntes em ambientes de águas rasas e de plataforma aberta, elas sofrem abrasão 

e apresentam-se desgastadas e polidas, com arranhões, perfurações ou estrias. E as testas que 

são depositadas em ambientes de alta energia e que associado a este fato são enfraquecidas por 

perfurações de microrganismos, ingestão por invertebrados e vertebrados marinhos e dissolução 

da camada externa das testas, são encontradas com depressões de impacto ou câmaras 

periféricas quebradas (Swinchatt, 1965; Murray & Wright, 1970; Hickman & Lipps, 1983; Cottey & 

Hallock, 1988). 

O tipo de transporte do sedimento parece ter maior influencia na preservação das testas de 

foraminíferos do que a composição dessas testas (Moraes, 2001). Portanto, na plataforma interna, 

o predomínio das testas de foraminíferos polidas indica que estes grãos foram submetidos a 

tração e arrasto provocados pela baixa profundidade desta zona, hidrodinâmica das marés e 

correntes geradas por vento (Alves & Murray, 1997), (Fig. 25). Nessas condições ambientais, 
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somente testas mais robustas resistem por mais tempo ao desgaste, enquanto que as testas 

menores são destruídas (Thomas & Schafer, 1982; Triffleman et al., 1991). Este fato é 

comprovado pela presença freqüente das espécies: Peneroplis carinatus, Archaias augulatus, 

Peneroplis proteus, Peneroplis brady, Amphistegina lessonii, Massilina pernambucensis,
Quinqueloculina microcostata; e dos foraminíferos aglutinados Textularia candeiana,
Textularia aglutinans e Textularia gramen compondo a assembléia característica dessa zona 

(Fig.10), (Tabela 16 – Anexo 2). 

O predomínio de testas quebradas nas plataformas média e externa indica que estes grãos 

são transportados por saltação, através da ação da energia das ondas e das correntes de fundo 

no assoalho marinho, que fazem com que as testas se choquem causando o fracionamento 

(Moraes, 2001) (Fig. 25). Devido a forte energia destas áreas batimétricas, também predominam 

aí os foraminíferos mais resistentes, compondo dessa maneira as assembléias características 

dessas zonas (Triffleman et al., 1991), (Figs. 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17), (Tabelas 17, 18 –   

Anexo 2). 

A predominância de testas de foraminíferos preservados no talude indica que estas testas 

são transportadas por suspensão (Alves & Murray, 1997), (Fig. 25). Foraminíferos menores, mais 

frágeis e preservados são dominantes ou formam a assembléia desta zona como: Cassidulina 

laevigata, Angulogerina angulosa occidentalis, Sigmavirgulina tortuosa, Cassidulina 

subglobosa, Siphonina reticulata, Cassidulina curvata, Bulimina marginata e Cassidulina

crassa (Figs. 18 e 19), (Tabela 19 – Anexo 2). A presença destas espécies no talude indica uma 

energia mais calma na zona mais distante da costa, na área de estudo. 

A 5. ÍNDICES DE RIQUEZA, DIVERSIDADE E EQUITATIVIDADE

Foram identificados na superfície do fundo da área de estudo 322 Taxa, classificados em 

91 gêneros e 312 espécies, sendo 22 Taxa planctônicos, (Tabela 02, Pág. 85). A diversidade 

específica encontrada é considerada alta, quando comparada àquela observada em outros 

trabalhos desenvolvidos no Estado da Bahia como: Closs & Barberena (1960 a), encontraram 43 

espécies na praia da Barra; Brady et al. (1988), identificaram 124 espécies de foraminíferos do 

Arquipélago de Abrolhos; Machado (1977), encontrou 26 espécies na praia do Inema na costa 

leste da Baía de Todos os Santos; Ferreira (1977), descreveu 144 espécies na praia de Itapuã; 

Carboni et al. (1981), encontraram 138 espécies e 68 gêneros na Baía de Todos os Santos; 

Machado (1989), identificou 77 espécies de foraminíferos nos sedimentos da borda do “canyon” 

de Salvador; Macedo (1994), identificou 198 espécies na península de Itapagipe (BTS) e em três 
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praias de Salvador (Guarajuba, Paciência e Rio Vermelho); Sanches et al. (1995), encontraram 91 

espécies no Arquipélago de Abrolhos; Macedo & Machado (1995), descreveram 104 espécies na 

plataforma continental entre Arembepe e Morro de São Paulo; Machado (1997), identificou 13 

espécies de foraminíferos piritizados na Baía do Iguape; Andrade (1997), descreveu 223 espécies 

na praia do Forte no litoral norte da Bahia; Anjo et al. (1998), encontraram 68 espécies e 35 

gêneros no estuário de Cacha Prego, na Ilha de Itaparica; Machado et al. (1999), encontraram 27 

gêneros de foraminíferos na praia do Forte no litoral norte da Bahia; Figueirêdo (2000), identificou 

272 espécies na Baía de Todos os Santos; Machado (2000), identificou 105 espécies 

pertencentes a 49 gêneros bentônicos e 4 planctônicos na praia de Itapuã em Salvador e nas 

praias de Arembepe e Guarajuba no litoral norte do Estado da Bahia; Braga (2001), identificou 33 

espécies na borda do recife de Itacimirim no litoral norte da Bahia; Moraes (2001), descreveu 78 

espécies coletadas nos recifes de praia do Forte e Itacimirim, no litoral norte da Bahia; Araújo 

(2003), identificou 150 espécies nos recifes do extremo sul do estado da Bahia.

Contudo, nesses trabalhos citados acima, observa-se que as áreas amostradas não 

possuem as mesmas dimensões da área do presente estudo e geralmente visam um determinado 

ambiente específico (baías, estuários, praias, enseadas, recifes, arenitos de praia, plataforma e 

talude continentais e cânion). Portanto, é natural que na área estudada, que é bastante extensa e 

engloba quatro zonas batimétricas diferentes, tenha sido encontrado maior número de espécies 

(Fig. 01). Moraes & Machado (2003) mencionam que 80 trabalhos referem-se a foraminíferos da 

Bahia e essas autoras selecionaram 20 deles, cuja distribuição de espécies integravam a fauna 

de, no mínimo, dois estudos realizados no mesmo tipo de habitat. Este levantamento resultou em 

526 espécies, sendo 23 planctônicas, encontradas no Estado da Bahia. 

Nos limites compreendidos na Sub-Província Norte Nordeste Brasileira foram efetuados 

vários levantamentos da fauna de foraminíferos: na margem continental norte e nordeste 

brasileira, entre o Rio Amazonas e o Cabo Orange, por Leipnitz (1987), que resultou na 

identificação de 200 Taxa, sendo 184 bentônicos e 16 planctônicos; nas ilhas isoladas, situadas 

no oceano Atlântico Equatorial a 760 km da costa brasileira, conhecida como Rochedos de São 

Pedro e São Paulo, onde foram registrados 36 Taxa, sendo 26 bentônicos e 10 planctônicos, 

também por Leipnitz et al. (1995); na margem continental dos Estados de Alagoas e Sergipe e do 

Estado do Pará e Território do Amapá foram realizados levantamentos de foraminíferos 

planctônicos e encontrados 18 e 19 Taxa respectivamente (Tinoco, 1980; 1985); Madeira-Falcetta 

(1977) descreveu associações de 194 espécies bentônicas na plataforma continental brasileira; e 

Passos et al. (2001), encontraram 78 Taxa nos testemunhos coletados em Abrolhos, sendo 32 

Taxa planctônicos incluindo várias formas de Globigerina cf. G. bulloides.
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Dessa maneira, verifica-se o número superior de espécies encontradas neste estudo, 

mesmo entre as espécies planctônicas, que foi 22 Taxa na superfície e 36 Taxa na subsuperfície. 

Como na Bahia, poucos estudos foram desenvolvidos tratando de faunas de profundidade é 

inviável estabelecer comparações. Ademais, foi observado também por Moraes & Machado 

(2003), que o número de espécies registradas na Bahia está acima do que já foi descrito sobre a 

microfauna brasileira. 

Na plataforma interna foi encontrado o menor número de espécies (34) e os menores 

índices de diversidade (Shannon, 1948) e riqueza (Margalef, 1958), (2,02 e 6,69 respectivamente), 

localizados na amostra 123. Os maiores valores desses índices (4,07 e 17,36 respectivamente) 

foram observados na amostra 130, localizada na plataforma média, embora, a diversidade e a 

riqueza dos foraminíferos nas amostras em geral, não apresentem grande variação entre as 

plataformas média, externa e o talude continental (Figs. 20, 21 e 22), (Tabela 21 – Anexo 2).

Ferreira (1977), Andrade (1997) e Araújo (2003), encontraram valores mais altos dos 

índices de diversidade em amostras de sedimentos mais finos e Ferreira (1977), sugere que a 

retenção de matéria orgânica pelos sedimentos finos é a causa da alta expressão qualitativa dos 

foraminíferos nesses sedimentos. Contudo, a análise das amostras com alto índice de diversidade 

e seus respectivos tipos de sedimentos, na área de estudo, demonstra que a alta distribuição 

qualitativa dos foraminíferos é registrada também em sedimentos mais grossos. Como exemplo, 

observa-se que as amostras 130, 148, 157, 161, e 167 localizadas na plataforma média, 

apresentam valores altos de índice de diversidade (4,07; 3,63; 3,61; 3,77; 3,60 respectivamente) e 

são constituídas de sedimentos como: areia cascalhosa (130 e 167), areia grossa (148), cascalho 

(157), areia muito grossa (161) (Fig. 21), (Tabelas 06, 21 – Anexo 2). 

Ambiente de plataforma rasa de alta energia, como o da área de estudo, não é propício à 

deposição de sedimento fino. Por isso, apenas três amostras (120, 134, 152) apresentam 

sedimento areia lamosa, com teores de lama acima de 20 % e duas amostras (124 e 165) 

apresentam sedimento areia fina (Fig. 03), (Tabela 06 – Anexo 2). Essas amostras também 

apresentam índices de diversidade altos variando de 3,50 a 3,84 (Figs. 21, 22), (Tabela 21 – 

Anexo 2). Porém, se os valores mais altos dos índices de diversidade e riqueza estão localizados 

na plataforma média, onde o sedimento predominante é a areia grossa e areia cascalhosa, 

observa-se que a distribuição qualitativa dos foraminíferos, na área de estudo, está relacionada 

também à zona batimétrica, e não somente a granulometria do sedimento. Além disso, 

diversidades altas caracterizam ambiente marinho normal, típico de borda de plataforma e talude 

continentais (Murray, 1991 a; Bertels et al., 1989).
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Outrossim, na plataforma continental do litoral norte da Bahia existem afloramentos de 

rochas cristalinas, cordões internos e externos de arenitos de praia com crostas carbonáticas e 

recifes de corais e algas coralinas. Estas feições geológicas oferecem condições de fixação à 

comunidade bentônica marinha da qual os foraminíferos fazem parte, tanto de modo livre 

permanecendo dentro do sedimento, como de modo fixo permanecendo aderido em grãos do 

sedimento, em algas e em outros organismos (Kitazato, 1988, 1994; Murray, 1991a; Fujita & 

Hallock, 1999). Essa comunidade bentônica, na sua maioria, é composta de organismos que 

possuem esqueleto calcário e após a morte estes esqueletos integram o sedimento como 

partícula sedimentar. Portanto, é compreensível que nas plataformas média e externa, embora 

predomine sedimento do tipo areia grossa e cascalho, sejam encontrados altos índices de 

diversidade de foraminíferos bentônicos em sedimento carbonático. 

A freqüência das espécies em cada amostra determina seu índice de equitatividade. Se as 

espécies apresentam freqüências semelhantes em uma determinada amostra, isso indica que a 

equitatividade dela é alta, ou seja, que a distribuição das freqüências das espécies na amostra é 

homogênea. Dentre as amostras analisadas neste estudo a 130 (plataforma média) apresenta 

maior valor do índice de equitatividade (0,88). O fato de 92,1 % das amostras analisadas 

possuírem equitatividade superior a 70%, comprova, que nas zonas batimétricas da área de 

estudo a distribuição das espécies nas amostras tende a ser homogênea (Figs. 21 e 22),     

(Tabela 21 –  Anexo 2).

B.  TESTEMUNHOS DO TALUDE CONTINENTAL 

B 1. A FAUNA DE FORAMINÍFEROS 

 Os foraminíferos presentes no sedimento dos testemunhos são predominantemente 

planctônicos. Os foraminíferos planctônicos têm sua distribuição influenciada pelos seguintes 

fatores: abundância de alimento (fitoplâncton), temperatura e salinidade da água, e teor de 

sedimentos em suspensão (Camacho, 1974; Fairbanks et al., 1982; Wang et al., 1985; Hermelin & 

Shimmield, 1990; Hallock & Peebles, 1992; Sanches, 1992; Loubere et al., 1995; Debenay et al.,

1998). Eles são encontrados em abundância, distantes das áreas costeiras, devido à sua 

preferência pelas águas de salinidade normal, limpa, sem material em suspensão, e mais 

profunda, onde possam realizar suas migrações verticais necessárias para a reprodução e 

alimentação (Camacho,1974; Boltovskoy et al., 1996; Kennet, 1982; Carvalho, 2000). Por isso, as 

formas planctônicas foram encontradas com maior freqüência em zonas mais distantes da costa e 

mais profundas na área de estudo.
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As espécies de foraminíferos mais freqüentes no sedimento dos testemunhos foram: 

Globigerinoides ruber, Globigerina bulloides, Bulimina marginata, Orbulina universa e

Sphaeroidina bulloides. Dentre os foraminíferos bentônicos Cibicides pseudoungerianus é o 

único presente em todos os testemunhos. Amphistegina lessonii está presente apenas no 

testemunho 141 e Bulimina marginata, Bolivina subaenariensis, e Uvigerina peregrina estão

presentes apenas no testemunho 160. Analisando a presença das espécies constantes e 

principais observa-se que Globigerinoides ruber e Globigerina bulloides são as espécies mais 

freqüentes em todos os testemunhos (Figs. 30, 31, 32 e 33), (Tabelas 36, 37, 38 e 39). 

B 2. BIOESTRATIGRAFIA 

O período Quaternário pertencente à Era Cenozóica  teve seu início a aproximadamente 

1,9 Ma (Berggren et al., 1985). Ele está subdividido em duas épocas, Pleistoceno e Holoceno. O 

Pleistoceno está caracterizado pelas sucessivas glaciações e deglaciações globais, que 

resultaram em estádios temperados ou interglaciais e estádios frios ou glaciais, acompanhados 

respectivamente da contração e expansão das capas de gelo polar sobre vastas áreas 

continentais. Após o recuo das geleiras pleistocênicas, teve início a época Holoceno que já dura 

aproximadamente 11.000 anos. Esta época é caracterizada pelo retorno das águas quentes ao 

oceano Atlântico após o máximo glacial (intervalo pós-glacial). 

Essas mudanças climáticas estão registradas nos depósitos geológicos sedimentares que 

encontram-se preservados de forma quase contínua no ambiente marinho. Devido ao curto 

espaço de tempo do período Quaternário e a ausência de marcos evolutivos irreversíveis, é difícil 

obter uma boa resolução estratigráfica para este período. Como os foraminíferos planctônicos são 

excelentes indicadores marinhos, devido a sua sensibilidade a mudanças ambientais, eles são 

utilizados na bioestratigrafia e paleoecologia para caracterizar eventos Meso-Cenozóico, 

principalmente, os eventos do quaternário.

Em vista disso, foram construídas curvas climáticas para o Quartenário baseadas nas 

mudanças de freqüência do plexo Globorotalia menardii, que foi relacionado a estádios 

interglaciais nos sedimentos do Oceano Atlântico Equatorial, Mar do Caribe e Golfo do México, 

por Ericson & Wollin (1968). O plexo Globorotalia menardii, agrupa algumas espécies 

indicadoras típicas de águas quentes: G. menardii s.s., G. fimbriata, G. tumida e G. flexuosa. 

Dessa maneira, as zonas climáticas identificadas foram denominadas por letras do alfabeto em 

ordem decrescente (Z a Q), correspondendo a ordem crescente da idade do depósito sedimentar 

(Holoceno ao início do Pleistoceno). A Zona Q é a mais antiga e corresponde ao início do 
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Plesitoceno. Porém, normalmente as Zonas W, X, Y e Z são as mais estudadas nos trabalhos 

regionais brasileiros, devido à curta extensão dos testemunhos. 

 Assim, na parte superior do Pleistoceno foram identificadas as Zonas W, X e Y. A Zona W 

se estende de 165.000 a 127.000 anos (Broecker & Van Dock, 1970), correspondendo a um 

período de clima relativamente frio. Esta zona é caracterizada pela presença constante de 

Globorotalia inflata e Globorotalia truncatulinoides, tidas como espécies indicadoras de 

massas de águas frias, para o oceano Atlântico sul; pela ausência ou pelos percentuais muito 

inferiores do plexo Globorotalia menardii e do plexo Pulleniatina; e pela ausência da espécie 

Globorotalia flexuosa. O plexo Pulleniatina reúne as espécies P. primalis, P. obliquiloculata e

P. finalis (Vicalvi, 1997). 

A zona X compreende o período entre 127.000 e 84.000-85.000 anos (Broecker & Van 

Dock, 1970; Prell, 1974) e representa um intervalo de clima quente (última interglacial), 

caracterizado pela presença dos plexos Globorotalia menardii e Pulleniatina, e pela presença 

da espécie Globorotalia flexuosa. Vicalvi (1997), durante o zoneamento bioestratigráfico e 

climático dos sedimentos do talude da bacia de Campos, Rio de Janeiro, ao observar oscilações 

nos percentuais do plexo Globorotalia menardii e constatar que as espécies indicadoras de 

massa de águas frias, Globorotalia inflata e Globorotalia truncatulinoides, em alguns 

intervalos da deposição apresentam um registro significativo, dividiu a Zona X em 11 subzonas. 

Desse modo, as subzonas que apresentam percentuais menardiformis acima de 5 %, 

representam períodos mais quentes dentro da última interglacial do Pleistoceno e foram 

identificadas com números ímpares (X1, X3, X5, X7, X9, e X11), e as subzonas que apresentam 

percentuais menardiformis abaixo de 5 %, representam períodos mais frios, sendo identificadas 

com números pares (X2, X4, X6, X8, e X10). 

A zona de letra Y corresponde ao Pleistoceno desde 84.000 anos (Damuth, 1973; 1975; 

Prell, 1974) até 11.000 anos (Broecker & Van Dock, 1970). Esta zona representa um intervalo de 

tempo glacial, sendo identificada através da ausência ou da baixa freqüência do plexo 

Golborotalia menardii, e pela elevação na freqüência das espécies Globorotalia inflata e

Globorotalia truncatulinoides. Os registros da espécie Pulleniatina obliquiloculata ou do 

plexo Pulleniatina sugerem caracterizar temperaturas intermediárias em um domínio glacial. 

Dessa maneira, a presença/ausência do plexo Pulleniatina foi utilizada por Vicalvi (1997), para 

subdividir a Zona Y, de Ericson e Wollin (1968), em Subzona Y1, localizada na parte superior, e 

Subzona Y2, localizada na parte inferior. O plexo Pulleniatina aparece na Subzona Y2, está 

ausente na Subzona Y1 e reaparece próximo ao limite entre o Pleistoceno e o Holoceno. 
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A zona de letra Z corresponde à época Holoceno, que se estende desde 11.000 anos até o 

Recente, sendo representada pelo reaparecimento e predominância das espécies Globorotalia

menardii e Globorotalia tumida; pelo reaparecimento das espécies Globorotalia fimbriata e

Globorotalia ungulata; e pela ausência ou rara presença da espécie Globorotalia inflata.  

Vicalvi (1997), subdividiu a zona Z de Ericson e Wollin (1968), em Subzonas Z1 e Z2. A parte 

superior da Zona Z, com percentuais do plexo Globorotalia menardii entre 3 % e 7 %, foi 

denominada de Subzona Z1, e a parte inferior, cuja percentagem desse mesmo plexo varia entre 

1 % e 3 %, foi denominada de Subzona Z2. 

Portanto, variações da freqüência de foraminíferos planctônicos permitem o 

estabelecimento de uma bioestratigrafia detalhada e de uma história paleoclimática para 

sedimentos depositados durante o neoquaternário, porque estão relacionadas com a profundidade 

da água em um ambiente marinho estável (Ericson e Wollin, 1964; 1968; Vicalvi, 1977; Rodrigues 

& Carvalho, 1980; Van Der Zwaan et al., 1990; Vicalvi, 1997). 

As curvas de variação de freqüência dos foraminíferos planctônicos, da área de estudo, 

demonstram que a espécie Globigerinoides ruber e as espécies pertencentes ao plexo 

Globorotalia menardii mostram maiores freqüências a partir do topo até a amostra 132 - 3 (40 

cm de profundidade) no testemunho 132; até a amostra 141 - 3 (40 cm de profundidade) no 

testemunho 141; até a amostra 147 - 4 (60 cm de profundidade) no testemunho 147; e até a 

amostra 160 - 3 (40 cm de profundidade) no testemunho 160 (Figs. 43 C, D; 44 C, D; 45 C, D;   46 

C, D), (Tabela 46 – Anexo 2). Essas espécies são características de massas de águas quentes 

(Boltovskoy, 1959; Reiss et al., 1971; Boltovskoy, 1973; Bé et al., 1976; Vicalvi, 1977; Debenay & 

Redois, 1997) e a presença do plexo Globorotalia menardii com freqüência significante nesse 

intervalo de deposição no Atlântico, caracteriza-o como intergalcial (Ericson & Wollin, 1968; Vicalvi 

& Palma, 1980). O estudo da presença / ausência / abundância relativa desse plexo é utilizado 

como método mais rápido para marcar limites Pleistoceno/Holoceno (Vicalvi, 1997) e tem sido 

confirmada por numerosos trabalhos (Douglas, 1973; Bé et al., 1976; Keigwin Jr.,1979; Barash et

al., 1983; Vergnaud-Grazzini et al.,1983; Schroeder, 1986; Williams et al.,1988; Locke & Thunell, 

1988; Martin et al., 1990; Seto, 1995; Sanjinés et al., 2003).

Além disso, as espécies que só ocorrem no Holoceno, Globorotalia menardii f. fimbriata 

e Globorotalia menardii f. ungulata, estão restritamente representadas neste intervalo 

deposicional dos testemunhos citados acima, e a espécie Globorotalia inflata que é considerada 

como indicativa de águas frias, é rara ou ausente (Tabela 35 – Anexo 2). Então, esses dados 

sugerem que a deposição ocorrida nestes intervalos, deve ter sido realizada num período de 
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predomínio das massas de águas quentes e clima quente, durante o Holoceno. Esta subdivisão 

climática é identificada por Ericson e Wollin (1968) com Zona Z (pós-glacial), (Fig. 47).

A espécie Globigerinoides ruber a partir da amostra 132 - 4 (60 cm de profundidade) até 

a amostra 132 - 8 do testemunho 132; da amostra 141 - 4 do testemunho 141; da amostra 147 - 5 

do testemunho 147; e da amostra 160 - 4 do testemunho 160, apresenta uma diminuição da 

freqüência (Figs. 43 C, D; 44 C, D; 45 C, D; 46 C, D), (Tabela 46 – Anexo 2). E nesses intervalos 

dos testemunhos, observa-se o aumento na freqüência das espécies Globigerina bulloides e 

Globorotalia truncatulinoides (Figs. 43 B, D; 44 B, D; 45 B, D; 46 B, D), (Tabela 46 – Anexo 2), 

que são espécies características de massas de águas frias (Boltovskoy, 1959; Ericson & Wollin, 

1968; Vicalvi & Palma, 1980; Murray, 1995; Debenay & Redois, 1997). A ausência do plexo 

Globorotalia menardii nesse intervalo deposicional no testemunho 132 e a baixa freqüência 

desse plexo nos outros testemunhos denotam características glaciais do Pleistoceno (Ericson & 

Wollin, 1968), (Tabela 45, Pág. 174; Tabela 46 – Anexo 2). Então, esses dados sugerem que este 

intervalo estratigráfico deve ter sido depositado num período em que as massas de águas frias 

predominavam, e o clima estava frio, durante o Pleistoceno. Esta subdivisão climática é 

identificada por Ericson e Wollin (1968), como Zona Y (última glacial), (Fig. 47). 

 O datum Pulleniatina obliquiloculata, utilizado para identificar variações climáticas no 

Pleistoceno (Prell & Damuth, 1978; Vicalvi, 1997; Sanjinés et al., 2003), não foi analisado porque 

não foram encontrados exemplares suficientes dessa espécie no sedimento dos testemunhos 

estudados.

B 3. ASPECTOS INDICATIVOS DE VARIAÇÕES DO NÍVEL RELATIVO DO MAR

   B 3.1. HÁBITOS DOS FORAMINÍFEROS, COMPOSIÇÃO DOS SEDIMENTOS 
             E ESPÉCIES BIOINDICADORAS AO LONGO DOS TESTEMUNHOS

As variações climáticas têm sido relacionadas a variações do nível relativo do mar, tanto 

em escala regional quanto global. Tooley (1993), atribui esta relação aos processos de eustasia 

glacial. Dessa maneira, durante os estádios glaciais havia aumento no volume de geleiras e capas 

de gelo em altas e médias latitudes e conseqüentemente recuo do nível do mar. De outra forma, 

nos estádios interglaciais havia diminuição no volume de geleiras e capas de gelo e conseqüente 

avanço do mar nos continentes (Kennett & Huddlestun, 1972; Bloom et al., 1974; Johnson & Knoll, 

1974; Bowen, 1988; Tooley, 1993; Warrick, 1993). 
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Figura 47. Diagrama ilustrativo das biozonas interpretadas, a partir da distribuição das
espécies de foraminíferos planctônicos bioindicadores, ao longo dos testemunhos 132, 
141, 147 e 160. Z = Zona Z, corresponde à época Holoceno, que se estende desde 11.000
anos até o Recente; Y = Zona Y, corresponde à época Pleistoceno, que se estende de 
84.000 anos (Damuth, 1973; 1975; Prell, 1974) até 11.000 anos (Broecker & Van Dock, 1970) 
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Assim, o predomínio de foraminíferos bentônicos na base dos testemunhos 141, 147 e 160 

aliado à mudança na freqüência do hábito dos foraminíferos bentônicos na base, para 

planctônicos no topo dos testemunhos 141 e 147, indica uma variação no nível relativo do mar na 

área de estudo (Figs. 43, 44, 45, 46 e 47). O aumento da composição siliciclástica em direção à 

base nos testemunhos 132, 141 e 147, os índices máximos de quartzo e fragmentos de plantas e 

índices mínimos de componentes biogênicos marinhos no testemunho 132, a partir de 60 cm de 

profundidade (amostra 132-4) até a base, sugerem que estas sedimentações ocorreram com forte 

influência continental, indicando uma proximidade da linha de costa. Além disso, Orbulina

universa e Globigerina bulloides, que apresentam 80% de freqüência de ocorrência no 

testemunho 132 são bioindicadoras de ressurgência ou presença de nutrientes na água (Tinoco, 

1980; Murray, 1995; Debenay & Redois, 1997; Hilbrecht, 1996). Esses nutrientes provavelmente 

são oriundos dos depósitos sedimentares da plataforma, que recebem sedimentos terrígenos e 

matéria orgânica transportados principalmente pelos rios Joanes, Jacuípe, Pojuca, Sauípe e 

Subaúma que desembocam nesta área (Fig. 01).

O testemunho coletado em profundidade mais rasa (480 m) foi o 160, localizado ao norte 

da área de estudo (Fig. 01). Ele é composto da base até a topo de lama siliciclástica 

demonstrando a grande influência da sedimentação da plataforma continental, que recebe aporte 

de sedimentos terrígenos e matéria orgânica carreados principalmente pelo rio Inhambupe      

(Fig. 01). Esses fatores que não favorecem a presença de foraminíferos planctônicos, aliados a 

localização deste testemunho na porção mais superior do talude (480 m prof.), provavelmente são 

as causas do predomínio de foraminíferos bentônicos neste testemunho. Além disso, a 

representatividade da espécie Uvigerina peregrina e Bolivina subaenariensis a 20 cm de 

profundidade (amostra 160 –2), reforça a idéia de estádio interglacial e de elevação do nível do 

mar neste intervalo de deposição, enquanto a representatividade das espécies Bulimina

marginata, Bulimina patagonica e Bolivina subaenariensis a partir da amostra 160 - 6 (1 m) 

até a base deste testemunho pode sugerir diminuição da temperatura das águas (Murray, 1991 a; 

Culver, 1988), redução do nível relativo do mar e aumento nos padrões de produtividade (Fig. 33), 

(Tabela 39 – Anexo 2). Essas espécies fazem parte de assembléias de foraminíferos bentônicos, 

indicadores batimétricos, utilizados por Barbosa (2002) para construção de curvas batimétricas e 

curvas de produtividade das bacias de Campos e Santos.

Portanto, os dados obtidos sugerem que durante o Pleistoceno o nível do mar, na área de 

estudo, estava baixo com o local da deposição do sedimento dos testemunhos mais próximo da 

costa, recebendo um aporte maior de sedimentos terrígenos continentais, não favorecendo dessa 

maneira a presença de foraminíferos planctônicos (Kennet, 1982). Esses dados também são 

indicativos de que durante o Holoceno, o nível relativo do mar estava alto, com o local de 
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deposição mais distante da costa, assinalando o retorno das águas oceânicas mais quentes e 

favorecendo a presença de foraminíferos planctônicos.

Este zoneamento bioestratigráfico foi realizado com base em parâmetros ecológicos 

relativos à migração de foraminíferos planctônicos. Contudo, é preciso realizar investigações 

através de outras metodologias como: amostragem menos espaçada ao longo dos testemunhos, 

datação de 14C de espécimes de foraminíferos, cronologia baseada em isótopos de 18O e cálculo 

da taxa de sedimentação dos intervalos estratigráficos, para confirmar estas sugestões.

Muitos trabalhos têm sido desenvolvidos no Brasil e no mundo aliando várias técnicas, 

como as citadas acima, ao zoneamento ecológico dos foraminíferos. Passos et al., (2001), ao 

estudarem um testemunho coletado em Abrolhos, a 1.225 m de profundidade, obteve, por datação 

radiométrica 14C em Globigerinoides ruber, idade de 4.100 anos a 10 cm de profundidade e 

11.350 anos a 35 cm de profundidade, resultando em taxa de sedimentação de 0,02 mm / ano até 

10 cm, e de 0,03 mm / ano de 10 cm a 35 cm. Neste testemunho o intervalo entre 23 cm de 

profundidade e a base apresenta diminuição na percentagem de foraminíferos planctônicos, 

diminuição na freqüência de Globorotalia menardii, aumento na abundância relativa de 

Globigerina bulloides e Globorotalia truncatulinoides, e tendência a valores positivos na razão 

isotópica de 18O. Estas características reforçam a hipótese de que durante a deposição desses 

sedimentos o nível relativo do mar estava mais baixo, o clima estava mais frio e o local de 

deposição estava mais próximo da linha de costa. Neste mesmo testemunho, entre a superfície e 

25 cm de profundidade, foi registrada a mudança de associação de foraminíferos de águas frias 

para associação de foraminíferos de águas quentes, seguida em direção ao topo, do predomínio 

das espécies planctônicas de águas mais quentes como Globigerinoides ruber e

Globigerinoides sacculifer e ausência de Globorotalia truncatulinoides. Vicalvi et al., (1978), 

ao estudarem um testemunho coletado na plataforma de Abrolhos também verificaram, que a 

11.000 anos AP, essa região apresentava o nível do mar mais baixo e provavelmente estava 

exposta subaereamente.

Em dezesseis testemunhos analisados por Carvalho (1980) na plataforma e talude 

continental do porto do Rio Grande do Sul ao Arroio Chuí, foi observado significativo aumento 

quantitativo e qualitativo das espécies de foraminíferos, da base para o topo. Apenas quatro 

testemunhos apresentaram alguns exemplares nas amostragens de base. A ausência de 

foraminíferos planctônicos na base dos testemunhos foi relacionada à regressão marinha 

resultante da última glaciação (Pleistoceno), que apresentou uma queda do nível do mar em torno 

de 100 m e conseqüentemente, afastou o plâncton da costa. Canais de drenagem de forma 

dendrítica localizados entre o banco “Royal Charlotte” e Abrolhos no Estado da Bahia, que cortam 
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a plataforma na profundidade de 60 m (Leão & Brichta, 1996), são evidencias dessa queda do 

nível do mar. Além disso, a presença de espécimes bentônicos limonitizados na base de um 

testemunho localizado a 60 m de profundidade com 1,35 m de comprimento, foi considerada como 

uma suposta exposição subaérea dos sedimentos. O aumento quantitativo e qualitativo de 

foraminíferos planctônicos verificado no meio e no topo dos testemunhos foram relacionados à 

Transgressão Flandiana (Holoceno), quando os espécimes planctônicos foram lentamente 

trazidos à posição atual. A autora admite que a variação na distribuição dessas espécies 

evidencia o deslocamento da Corrente do Brasil desde a última glaciação até os dias atuais. 

Kennett & Huddlestun (1972), realizando zoneamento paleoclimático no Golfo do México, 

utilizaram o desaparecimento de Globorotalia flexuosa para identificar a última zona interglacial 

(Zona X) datada de 84.000 anos por Prell (1974). Na bacia Cariaco, situada no Caribe, Rögl & 

Bolli (1973) realizaram interpretações climáticas segundo as proporções relativas de foraminíferos 

característicos de águas quentes e frias. Prell & Damuth (1978), utilizaram a variação da 

presença/ausência do datum Pulleniatina obliquiloculata para avaliar mudanças climáticas no 

Atlântico equatorial, Golfo do México e Caribe. Thunell (1984), utilizou a variação quantitativa de 

Globorotalia inflata, como indicadora de águas frias e dos plexos Globorotalia menardii e

Pulleniatina obliquiloculata, como indicadores de águas quentes para identificar zonas 

climáticas do Pleistoceno do Golfo do México. Vicalvi (1997), estudou testemunhos dos taludes de 

Marlim e Albacora na bacia de Campos, Rio de Janeiro, e através do datum Pulleniatina

obliquiloculata e registro da presença/ausência de Globorotalia flexuosa, realizou um 

zoneamento paleoclimático, identificando zona e subzonas do Holoceno (Z) e do Pleistoceno (W, 

X, Y). Ao sul do mar da China, na calha Okinawa a espécie Globorotalia truncatulinoides foi

utilizada como indicadora da estrutura térmica da camada de água superior do oceano e das 

flutuações termoclínicas (Lohnamm & Schweitzer, 1990; Jian et al., 2000; Wang, 2000), e a 

espécie Pulleniatina obliquiloculata como indicadora paleoceanográfica (Baohua et al. 1997).

B 3.2. FORAMINÍFEROS PLANCTÔNICOS, VARIAÇÃO DE SALINIDADE 
           E TEMPERATURA 

As espécies Globigerinoides ruber e Globigerina bulloides são constantes e principais 

nos diferentes testemunhos, variando a maior abundância ao longo dos testemunhos, entre elas 

mesmas. Globigerinoides ruber vive em águas superficiais da zona fótica com temperaturas 

entre 14° e 30° C, apresentando maior abundância entre 21° e 29° C (Tinoco, 1980). Para esta 

espécie as condições ótimas de salinidade são aquelas entre 34,5 e 36 (Boltovskoy, 1965; 

Carvalho, 1980). Em áreas quentes a distribuição de Globigerinoides ruber e Globigerinoides 
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sacculifer dependem mais da salinidade do que da temperatura da água (Bé & Tolderlund, 1971). 

Globigerina bulloides é encontrada em águas com temperaturas entre 0° e 27° C, e maior 

abundância em temperaturas de 3° a 19°C (Bé & Tolderlund, 1971). Segundo Boltovskoy (1969 

b), na zona do Atlântico tropical ela ocorre em profundidades maiores que 200 m, como espécie 

mesopelágica, devido à temperatura alta da camada superficial (submergência tropical).

Em áreas que sofrem influência do Rio da Prata, onde a salinidade varia de 30,5 a 31, 

portanto mais baixa do que o normal, foram encontrados exemplares de Globigerina bulloides, 

Globigerina quinqueloba e Globigerinoides ruber (Boltovskoy & Lena, 1974). A espécie

Orbulina universa também tolera salinidades semelhantes (Boltovskoy, 1970). Esses dados 

parecem ser indicativos de que durante o Pleistoceno, com a proximidade da linha de costa a área 

estudada sofreu variação na salinidade e essas espécies tiveram condições de tolerar esta 

variação, por isso foram sempre observadas ao longo dos testemunhos. 

As espécies Globigerina bulloides e Globorotalia inflata penetraram na bacia Cariaco, 

na Venezuela, durante os estágios glaciais do Pleistoceno. Porém, com a chegada do estádio 

pós-glacial, Globigerina bulloides, espécie euritérmica, pode resistir ao aumento térmico e 

continuar presente na bacia até hoje e, Globorotalia inflata, espécie estenotérmica, se extinguiu 

(Boltovskoy, 1970). Provavelmente este mesmo fenômeno tenha ocorrido também na área de 

estudo, e o caráter euritérmico da Globigerina bulloides, seja outra explicação para a presença 

contínua dessa espécie ao longo dos testemunhos (Tabelas 36, 37, 38, 39 – Anexo 2). Passos et

al., (2001) também encontraram Globigerina bulloides dominando associações ou ocorrendo 

como a segunda espécie mais abundante ao longo dos testemunhos coletados no talude de 

Abrolhos. Entretanto, nos Estados de Alagoas e Sergipe ela é registrada na camada 

mesopelágica com freqüência esporádica e apresentando pequenas dimensões (Tinoco, 1980). 

B 3.3. FORAMINÍFEROS BIOINDICADORES DE PRODUTIVIDADE 

Assembléias de foraminíferos planctônicos encontrados nos sedimentos revelam distintos 

padrões biogeográficos que refletem padrões no plâncton (Hutson, 1977; Bé & Tolderlund, 1971; 

Bé & Hutson, 1977; Hilbrecht, 1996). A abundância relativa das espécies Globigerina bulloides e

Globigerina glutinata são indicadoras de ambientes de alta produtividade ou de área de 

ressurgência, porém essas espécies mostram correlação inversa e ocupam sempre zonas 

diferentes. Globigerina bulloides é mais abundante no centro da zona de ressurgência e de 

áreas de alta produtividade, enquanto Globigerina glutinata é mais freqüente nas margens da 

zona de ressurgência e das áreas oceânicas centrais (Hilbrecht, 1996). Este fato pode ser bem 
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observado, na área de ressurgência do Mar da Arábia, costa afora da Somália, onde a abundância 

de Globigerina bulloides ocupa a área central da ressurgência, enquanto a abundância de 

Globigerina glutinata forma uma faixa ao redor dessa área de ressurgência (Brock et al., 1992). 

Como Globigerina bulloides se alimenta de dinoflagelados (Lee et al., 1966) e Globigerina

glutinata prefere se alimentar de diatomáceas (Hemleben et al., 1989), Hilbrecht (1996) sugere 

que a diferença na alimentação pode explicar a ocupação dessas espécies em zonas diferentes e 

que suas distribuições estariam relacionadas à sucessão do fitoplâncton. 

No litoral norte do Estado da Bahia, também foi observada uma correlação inversa da 

abundância dessas duas espécies citadas acima ao longo dos testemunhos, sendo a maior 

abundância representada pela Globigerina bulloides (Figs. 43 B, 44 B, 45 B, 46 B), (Tabela 46 – 

Anexo 2). Isto pode ser um indicativo de que na área de estudo há disponibilidade de matéria 

orgânica e existem condições ecológicas para a proliferação de dinoflagelados, desde o 

Pleistoceno.

Associações de organismos infaunais são utilizados para inferir variações nos níveis de 

oxigênio em sedimentos modernos e antigos (Hermelin & Schimmied, 1990; Tyson & Pearson, 

1991; Van Der Zwaan & Jorissen, 1991; Berhard & Reimers, 1991; Berhard, 1992; Kaiho, 1994; 

Loubere et al., 1995; Loubere, 1996; Vilela, 1995; McCorkle et al., 1997; Dulk et al., 1998; Gooday 

& Rathburn, 1999; Jorissen, 1999; Johnsson, 1999). No sudeste da Índia, costa afora no oeste da 

Austrália e no sudeste do oceano Atlântico Sul, a abundância de organismos infaunais em 

sedimentos quaternários indica que foram estabelecidos episódios de alto influxo de matéria 

orgânica, durante as glaciações (Wells et al., 1994; Schmiedl & Mackensen, 1997; Schmiedl et

al.,1997). Portanto, durante os ciclos glaciais ocorreu o aumento do suprimento de alimento no 

ambiente marinho, com conseqüente aumento da matéria orgânica detrítica depositada no fundo 

oceânico, aumento da produtividade, aumento nos valores de isótopos de carbono depositados no 

fundo, e diminuição do nível de oxigênio nos sedimentos (Herguera & Berger, 1991; Jorissen et

al., 1992; Ravelo & Fairbanks, 1992; Schmiedt et al., 1993; Gooday, 1994; Zachos et al., 1996;

Vénec-Peyré et al., 1997; Dieste-Haas & Zahn, 2001). 

 Segundo o exposto anteriormente, a disponibilidade de nutrientes, na área estudada, é 

sugerida pela presença constante de Globigerina bulloides e Globigerina glutinata, ao longo 

dos testemunhos. Além do mais, a presença das espécies Bulimina marginata, Bulimina 

patagonica, Bolivina subaenariensis e Uvigerina peregrina, representativas ao longo do 

testemunho 160, também sugere a existência de suprimento orgânico detrítico nesta área, pois as 

formas alongadas das testas dessas espécies demonstram hábito de vida infaunal, adaptado a 

baixos índices de oxigênio (Corliss & Fois, 1990). Sendo assim, a presença de matéria orgânica 
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detrítica na área de estudo, provavelmente é decorrente dos influxos ocorridos durante o 

Pleistoceno e da presença das desembocaduras de pequenos rios e principalmente dos rios 

Joanes, Jacuípe, Pojuca, Sauípe, Subaúma, Inhambupe e Itariri localizados no litoral norte do 

Estado da Bahia (Fig. 01).

B4. ÍNDICES DE RIQUEZA, DIVERSIDADE E EQUITATIVIDADE 

Os testemunhos estudados apresentam índices de riqueza e diversidade de espécies  

elevados. Esperava-se que nos intervalos de deposições dos testemunhos, correspondentes ao 

estádio pós-glacial, fossem encontrados valores mais altos desses índices do que nos intervalos 

de deposição dos estádios glaciais. Barbosa (2000), por exemplo, constatou que nas bacias de 

Campos e Santos, o aumento da diversidade local nos intervalos corresponde aos estádios 

interglacias, e o contrário aos estádios glaciais. Todavia, este fato somente foi observado no 

testemunho 132, pois a diversidade específica não apresenta grande variação ao longo dos outros 

testemunhos (Figs. 35 e 36), (Tabela 40 - Anexo 2).

Como mencionado anteriormente, diversidades altas caracterizam ambiente marinho, 

típico de borda de plataforma e talude continentais (Murray, 1991 a; Bertles et al., 1989). Apesar

disso, acredita-se que o aporte de matéria orgânica trazida do continente para a margem 

continental pelos rios que desembocam nesta área, além dos influxos de suprimento orgânico 

ocorridos durante as glaciações do Pleistoceno, também pode explicar os índices altos de 

diversidade e riqueza encontrados ao longo dos testemunhos. Mesmo porque, os maiores valores 

desses índices foram encontrados justamente no testemunho 160 onde a freqüência das espécies 

indicadoras de produtividade é mais representativa (Figs. 33 e 36), (Tabelas 39, 40 – Anexo 2).
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                                                                     7. CONCLUSÕES 
_____________________________________________________________

A.  SUPERFÍCIE DO FUNDO DA MARGEM CONTINENTAL 

A integração dos dados obtidos possibilitou certificar que: 

 As espécies de foraminíferos encontrados na área de estudo pertencem à Província da 

Índia Ocidental, Sub-Província Nordeste Brasileira, e são características de ambientes 

encontrados nas plataformas tropicais. 

 Os foraminíferos exibem padrões de distribuição das espécies, controlados 

principalmente pelos parâmetros batimétricos, sedimentológicos e pela hidrodinâmica local. 

 A área de transição entre as fácies siliciclástica e carbonática está localizada 

aproximadamente entre as isóbatas de 19 e 32 m. Nesta área pode ser observada a interdigitação 

das fáceis ora siliciclástica ou mista, principalmente próxima das desembocaduras dos rios, ora 

carbonática ou mista nas áreas onde ocorrem recifes de corais e algas. 

 O estudo sistemático das assembléias de foraminíferos que formam a microfauna da 

área estudada mostra diversidade específica alta. Foram registradas 322 Taxa, 312 espécies, 

distribuídas em 91 gêneros. A plataforma média apresenta os maiores valores dos índices de 

diversidade e riqueza, e os menores valores desses índices encontram-se na plataforma interna. 

Entretanto, não existe grande variação nos índices de diversidade e riqueza entre as plataformas 

média, externa, e o talude continental. 

 A distribuição das freqüências das espécies em cada amostra é homogênea, e 92,1 % 

das amostras da superfície do fundo possuem equitatividade alta, superior a 70 %. 

 As subordens Miliolina e Rotaliina são as mais representativas na superfície do fundo da 

área de estudo. Miliolina predomina na plataforma continental, e na superfície do fundo do talude 

continental superior predominam as subordens Rotaliina e Globigerinina. 
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 A assembléia de foraminíferos da plataforma interna é composta pelas espécies: 

Peneroplis carinatus, Archaias augulatus, Peneroplis proteus, Textularia candeiana,

Peneroplis brady, Textularia aglutinans, Amphistegina lessonii, Massilina pernambucensis,

Quinqueloculina moynensis, Quinqueloculina microcostata e Textularia gramen. 

 A assembléia de foraminíferos da plataforma média é constituída pelas espécies: 

Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa, Amphistegina lessonii, Peneroplis bradyi,

Archaias angulatus, Textularia gramen, Hanzawaia concentrica, Peneroplis proteus,

Quinqueloculina disparilis curta, Textularia candeiana, Massilina pernambucensis,

Textularia aglutinans, Articulina atlantica, Quinqueloculina bicostata, Hanzawaia bertheloti,

Elphidium discoidale, Quinqueloculina bicarinata e Quinqueloculina microcostata. 

 A assembléia de foraminíferos da plataforma externa é formada pelas seguintes 

espécies: Amphistegina lessonii, Peneroplis carinatus, Amphistegina gibbosa, Peneroplis

bradyi, Discorbis mira, Globigerinoides ruber, Quinqueloculina bicarinata, Elphidium

discoidale, Archaias angulatus, Bigenerina nodosaria, Hanzawaia concentrica,

Quinqueloculina parkeri e Textularia gramen. 

 Na assembléia de foraminíferos do talude constam as espécies a seguir: Amphistegina

lessonii, Globigerinoides ruber, Cassidulina laevigata, Cibicides pseudoungerianus,

Angulogerina angulosa occidentalis, Sigmavirgulina tortuosa, Cassidulina subglobosa,

Siphonina reticulata, Cassidulina curvata e Amphistegina gibbosa.

 Os foraminíferos da superfície do fundo são predominantemente bentônicos e apenas a 

espécie planctônica Globigerinoides ruber é representativa na plataforma externa e no talude 

continental.

 A predominância de testas de foraminíferos marrons na plataforma interna e média é 

indicativa do revolvimento do sedimento da superfície do fundo, pela ação das ondas e correntes 

que trazem as testas à superfície oxidante. A predominância das testas de foraminíferos amarelas 

na plataforma externa e no talude sugere que o processo de revolvimento do sedimento, nessas 

zonas, é mais lento do que na plataforma interna e média. E a concentração de testas brancas no 

talude sugere a adição de testas novas ao sedimento, taxa de sedimentação rápida, ou baixo 

suprimento de ferro; 

 A freqüência elevada de testas de foraminíferos polidas na plataforma interna e de 

testas quebradas nas plataformas média e externa sugere que essas testas foram transportadas 
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por saltação e submetidas a tração e ao arrasto, provocados ou pela baixa profundidade ou pela 

hidrodinâmica das ondas e correntes. A freqüência elevada de testas preservadas no talude 

sugere que essas testas foram transportadas por suspensão. 

B.  TESTEMUNHOS DO TALUDE  CONTINENTAL 

Os dados obtidos nas análises das amostras dos testemunhos também possibilitaram 

constatar que: 

 O estudo sistemático das assembléias de foraminíferos que formam a microfauna do 

talude continental do litoral norte do Estado da Bahia mostra diversidade específica alta. 

Registraram-se 312 Taxa, 302 espécies, distribuídas em 96 gêneros. Os maiores valores dos 

índices de diversidade e riqueza foram identificados no testemunho 160, situado a 480 m de 

profundidade. Ao longo dos testemunhos não foram verificadas variações acentuadas nos índices 

de diversidade e riqueza. 

 A distribuição das freqüências das espécies em cada amostra é homogênea e 86 % das 

amostras dos testemunhos possuem equitatividade alta, superior a 70 %. 

 A subordem Rotaliina é a mais representada na subsuperfície do talude continental 

superior. As subordens Lagenina e Globigerinina são mais abundante na subsuperfície do talude 

continental superior do que na superfície da plataforma continental. 

 Os foraminíferos representativos da subsuperfície do talude continental superior são 

predominantemente planctônicos como: Globigerinoides ruber, Globigerina bulloides, 

Globigerinoides trilobus, Globigerinoides ruber f. pyramidalis, Globigerina dutertrei, 

Globigerina quinqueloba, Globigerinoides elongatus, Globorotalia truncatulinoides, 

Sphaeroidina bulloides e Orbulina universa.

 Poucos foraminíferos bentônicos são representativos nos testemunhos como: Cibicides

pseudoungerianus, Bulimina patagonica, Discorbis floridanus, Amphistegina lessonii, 

Bulimina marginata, Uvigerina peregrina e Bolivina subaenariensis.
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 Os expressivos valores de freqüência de testas de foraminíferos amarelas ao longo dos 

testemunhos sugerem a remoção lenta de testas marrons e mosqueadas do interior do sedimento 

para a superfície, onde sofreram oxidação. Sugere também, que a hidrodinâmica local era 

moderada quando ocorreu a deposição. 

 A freqüência elevada de testas de foraminíferos polidas, ao longo dos testemunhos, 

sugere que estes grãos foram submetidos ao arrasto, provavelmente decorridos dos constantes 

escorregamentos (subsolifluxão) existentes entre a borda da plataforma e o talude superior. 

 O aporte de material continental, transportado pelos rios Joanes, Jacuípe, Pojuca, 

Sauípe, Subaúma, Inhambupe e Itariri, apresentam influência na sedimentação, produtividade e 

diversidade específica, ao longo do intervalo de deposição analisado, no talude continental. 

 As análises dos padrões de distribuição e freqüência das espécies de foraminíferos 

planctônicos forneceram a caracterização de biofácies de conotação paleoceanográfica, 

possivelmente correspondente às biozonas internacionais do período Quaternário: Zona Z 

(Holoceno - interglacial) e Zona Y (Pleistoceno - glacial). Os intervalos limites das Zonas Z e Y nos 

testemunhos são: 132 – 3 (0,40 cm); 141 – 3 (0,40 cm); 147 – 4 (0,60 cm); 160 – 3 (0,40 cm).

 A distribuição ao longo dos testemunhos das freqüências das espécies de foraminíferos 

planctônicos bioindicadores pode ser indicativo de eventos climáticos globais ocorridos no período 

Quaternário. O intervalo relacionado ao estádio interglacial apresenta maior freqüência das formas 

características de águas quentes e o intervalo relacionado ao estádio glacial é dominado, ou 

apresenta maior freqüência, de formas características de águas frias. 

 A assembléia de foraminíferos planctônicos, do sedimento dos testemunhos, indicadores 

de massas de águas frias é constituída pelas espécies Globigerina bulloides, Globigerinita 

glutinata e Globorotalia truncatulinoides. E a assembléia de foraminíferos planctônicos 

indicadores de massas de águas quentes é constituída pelas espécies: Globigerinoides ruber, 

Globigerinoides sacculifer e plexo Globorotalia menardii.

 As variações de freqüência ao longo dos testemunhos entre os hábitos bentônico e 

planctônico dos foraminíferos, as distribuições das freqüências de algumas espécies de 

foraminíferos bentônicos, indicadores batimétricos e de produtividade, e a composição dos 

sedimentos, sugerem variações eustáticas do nível relativo do mar, que estão relacionadas aos 

eventos climáticos globais quaternários. 
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 O intervalo de deposição interglacial, que corresponde ao clima quente, mostrou relação 

a eventos de elevação eustática do nível do mar e sugeriu declínio nos padrões de produtividade 

indicados pela diminuição da freqüência das espécies indicadoras de alta produtividade 

Globigerina bulloides e Globigerina glutinata. O intervalo de deposição glacial, que 

corresponde ao clima frio, evidenciou relação a eventos de queda eustática do nível do mar e 

sugeriu aumento nos padrões de produtividade indicados pela elevação da freqüência das 

espécies indicadoras de alta produtividade como: Globigerina bulloides, Globigerina glutinata, 

Bulimina marginata, Bulimina patagonica, Bolivina subaenariensis e Uvigerina peregrina.
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                                                                     8. RECOMENDAÇÕES 
______________________________________________________

 Recomenda-se a realização da análise de identificação da argila contida tanto nas 

amostras de superfície como nas amostras dos testemunhos, com objetivo de confirmar a origem 

desses sedimentos encontrados na plataforma e no talude continentais. Também é necessário 

confirmar as sugestões bioestratigráficas, fundamentadas na distribuição qualitativa e quantitativa 

das espécies de foraminíferos planctônicas bioindicadores, através de outras metodologias como: 

- Refinamento da bioestratigrafia através de amostragem menos espaçada ao longo 

dos testemunhos, analisando pontos intermediários, principalmente entre as 

amostras que originaram os limites das biozonas identificadas.

- Datação de 14C de espécimes de foraminíferos. 

- Cronologia e variação de paleotemperatura baseada na razão  isotopica de 18O.

- Análise dos parâmetros geoquímicos (C org,  Stot e  Ntot).

- Cálculo da taxa de sedimentação dos intervalos estratigráficos.

- Análise de agrupamento da fauna total de formas bentônicas, em separado das 

formas planctônicas, considerando na caracterização das biofácies bentônicas 

principalmente as espécies ecologicamente diagnósticas (estenobiontes), que 

suportam variações limitadas de fatores ecológicos, as quais têm ocorrência 

limitada (acessórias e acidentais) e são normalmente raras (acessórias e traços).

Devido à grande abundância nas amostras estudadas e ao fato de ser uma das espécies 

planctônicas mais utilizada em análises dessas naturezas, recomenda-se a utilização de testas da 

espécie Globigerinoides ruber para as análises isotópicas e de datação absoluta.
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Figura 01 – Reophax agglutinatus Cushman, 1913

                   Amostra 167 (49 m) 

Figura 02 – Reophax curtus Cushman, 1920 

                   Amostra 139 (44 m) 

Figura 03 – Reophax irregularis Parker, 1954 

                   Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 04 – Reophax scorpiurus de Montfort, 1808 

                   Amostra 140 (48 m) 

Figura 05 – Spirotextularia sp. (Saidova) cf. Spiroplectammina floridana (Cushman, 1922) 

                    Amostra 146 (120 m) 

Figura 06 – Textularia agglutinans (d´Orbigny, 1839) 

                   Amostra 164 (20 m)

Figura 07 – Textularia candeiana d´Orbigny, 1840 

                   Amostra 164 (20 m) 

Figura 08 – Textularia conica d´Orbigny, 1839 

                   Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 09 – Textularia gramen d´Orbigny, 1846 

                   Amostra 165 (32 m) 

Figura 10 – Textularia kerimbaensis Said, 1949 

                   Amostra 128 (60 m) 
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Figura 11 – Bigenerina irregularis Phleger & Parker, 1826 

                    Amostra 139 (44 m) 

Figura 12 – Bigenerina nodosaria d´Orbigny, 1826 

                    Amostra 129 (37 m) 

Figura 13 – Bigenerina textularoidea (Göes, 1894) 

                    Amostra 134 (40 m) 

Figura 14 – Clavulina tricarinata d´Orbigny, 1840 

                    Amostra 166 (80 m)

Figura 15 – Spirillina decorata Brady, 1884 

                    Amostra T147-4 (0,60 m) (Zona Z) 

Figura 16 – Spirillina limbata Brady, 1884 

                    Amostra T160-8 (1,40 m) (Zona Y) 

Figura 17 – Spirillina vivipara Ehrenberg, 1841 

                    Amostra 129 (37 m) 

Figura 18 – Cornuspira planorbis (Schultze, 1854) 

                    Amostra T160-10 (1,80 m) (Zona Y) 

Figura 19 – Wiesnerella auriculata (Egger, 1893) 

                    Amostra T147-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 20 – Spiroloculina antillarum d´Orbigny, 1839 

                    Amostra 130 (32,5 m) 

Figura 21 – Spiroloculina depressa Brady, 1826 

                    Amostra T141-10 (1,80 m) (Zona Y) 
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Figura 22 – Spiroloculina estebani Tinoco, 1958 

                   Amostra 121 (218,5 m) 

Figura 23 – Spiroloculina grateloupi d´Orbigny, 1826 

                   Amostra 125 (17,7 m) 

Figura 24 – Spiroloculina mosesi Tinoco, 1958 

                   Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 25 – Dentostomina enoplastona (d´Orbigny, 1840) 

                   Amostra 150 (57 m) 

Figura 26 – Schlumbergerina alveoliniformis (Brady, 1879) 

                   Amostra 129 (37 m) 

Figura 27 – Hauerina bradyi Cushman, 1917 

                   Amostra 143 (22,1 m) 

Figura 28 – Hauerina inconstans (Brady, 1879) 

                   Amostra T147-10 (1,80 m) (Zona Y) 

Figura 29 – Massilina pernambucensis Tinoco, 1958 

                   Amostra T141-9 (1,60 m) (Zona Y) 

Figura 30 – Quinqueloculina anguina Terquem, 1878 

                   Amostra 157 (39 m) 

Figura 31 – Quiqueloculina angulata (Williamson, 1858) 

Amostra 164 (20 m)
Figura 32 – Quinqueloculina auberiana d´Orbigny, 1839 

                    Amostra 133 (27 m) 

Figura 33 – Quinqueloculina bicarinata d´Orbigny, 1826 

                    Amostra T160-5 (0,80 m) (Zona Y) 
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Figura 34 – Quinqueloculina bicarinella Reuss, 1869 

                   Amostra 163 (28 m) 

Figura 35 – Quinqueloculina bicornis (Walker & Jacob, 1798) 

                    Amostra 165 (32 m) 

Figura 36 – Quinqueloculina candeiana d’Orbigny, 1839 

                    Amostra 164 (20 m) 

Figura 37 – Quinqueloculina bicostata d’Orbigny, 1839 

                    Amostra 152 (51 m) 

Figura 38 – Qinqueloculina compta Cushman, 1947 

                    Amostra 145 (44 m) 

Figura 39 – Quinqueloculina derbyi Tinoco, 1958 

                    Amostra T141-9 (1,60 m) (Zona Y) 

Figura 40 – Quinqueloculina disparilis curta d’Orbigny, 1917 

                    Amostra 161 (28 m) 

Figura 41 – Quiqueloculina funafutiensis (Chapman, 1902) 

                    Amostra 165 (32 m) 

Figura 42 – Quinqueloculina glabrata Cushman, 1922 

                    Amostra 120 (36,3 m) 
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Figura 43 – Quinqueloculina hermosa Cole, 1927 

                    Amostra 155 (21,5 m) 

Figura 44 – Quinqueloculina horrida Cushman, 1947 

                    Amostra T160-7 (1,20 m) (Zona Y) 

Figura 45 – Quinqueloculina intricata Terquem, 1878 

                    Amostra 148 (29 m) 

Figura 46 – Quinqueloculina lamarckiana d’Orbigny, 1840 

                    Amostra 164 (20 m) 

Figura 47 – Quinqueloculina linneiana (d’Orbigny, 1840) 

                    Amostra 130 (32,5 m) 

Figura 48 – Quinqueloculina magoi Bermudéz & Seiglie, 1963 

                    Amostra 134 (40 m) 

Figura 49 – Quinqueloculina microcostata Natland, 1938 

                    Amostra 163 (28 m) 

Figura 50 – Quinqueloculina moynensis Collins, 1896 

                    Amostra 155 (21,5 m) 

Figura 51 – Quinqueloculina parkeri (Brady, 1881) 

                    Amostra 140 (48 m) 





                                                                                    ESTAMPA 06 
______________________________________________________

Figura 52 – Quinqueloculina polygona d’Orbigny, 1839 

                    Amostra 163 (28 m) 

Figura 53 – Quinqueloculina seminulum (Linnaeus, 1767) 

                    Amostra T147-3 (0,40 m) (Zona Z) 

Figura 54 – Biloculinella globulus (Bornemam, 1855) 

                    Amostra T132-1 (topo) (Zona Z) 

Figura 55 – Biloculinella irregularis (d’Orbigny, 1839) 

                   Amostra T141-3 (0,40 m) (Zona Z) 

Figura 56 – Miliolinella suborbicularis (d’Orbigny, 1826) 

                   Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 57 – Miliolinella subrotunda (Montagu, 1803) 

                   Amostra 121 (218,5 m) 

Figura 58 – Miliolinella subrotunda f. labiosa (d’Orbigny, 1840) 

                   Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 59 – Pyrgo bulloides (d’Orbigny, 1826) 

                   Amostra 127 (190 m) 

Figura 60 – Pyrgo denticulata (Brady, 1884) 

                   Amostra T132-3 (0,40 m) (Zona Z) 
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Figura 61 – Pyrgo elongata (d’Orbigny, 1826) 

                   Amostra 128 (60 m) 

Figura 62 – Pyrgo murrhina (Schwager, 1866) 

                   Amostra T132-3 (0,40 m) (Zona Z) 

Figura 63 – Pyrgo nasuta Cushman, 1935 

                   Amostra 138 (26 m) 

Figura 64 – Pyrgo ocensis (Martinotti, 1920) 

                   Amostra 167 (49 m) 

Figura 65 – Pyrgo patagonica (d’Orbigny, 1839) 

                   Amostra T147-6 (1 m) (Zona Y) 

Figura 66 – Pyrgo subsphaerica (d’Órbigny, 1840) 

                   Amostra T141-5 (0,80 m) (Zona Y) 

Figura 67 – Pyrgo tainanensis Ishizaki, 1943 

                   Amostra 152 (51 m) 

Figura 68 – Triloculina baldai Bermudéz & Seiglie, 1963 

                   Amostra 155 (21,5 m) 

Figura 69 – Triloculina bermudezi Acosta, 1940 

                   Amostra T160-7 (1,20 m) (Zona Y) 
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Figura 70 – Triloculina candeiana d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 144 (26,4 m) 

Figura 71 – Triloculina caudata Terquem, 1876 

                   Amostra 148 (29 m) 

Figura 72 – Triloculina cultrata (Brady, 1881) 

                   Amostra 124 (15 m) 

Figura 73 – Triloculina circularis (Bornemann, 1853) 

                   Amostra 130 (32,5 m) 

Figura 74 – Triloculina gracilis d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 143 (22,1 m) 

Figura 75 – Triloculina insignis (Brady, 1881) 

                   Amostra T147-2 (0,20 m) (Zona Z) 

Figura 76 – Triloculina linneiana d’Orbigny, 1839 

                    Amostra T141-7 (1.20 m) (Zona Y) 

Figura 77 – Triloculina lutea d’Orbigny, 1839 

                   Amostra T141-7 (1.20 m) (Zona Y) 

Figura 78 – Triloculina oblonga (Montagu, 1803) 

                   Amostra T160-9 (1,60 m) (Zona Y) 

Figura 79 – Triloculina planciana d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 152 (51 m) 
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Figura 80 – Triloculina quadrilateralis d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 140 (48 m) 

Figura 81 – Triloculina reticulata d’Orbigny, 1826 

                   Amostra 145 (44 m) 

Figura 82 – Triloculina reticulata f. carinata d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 142 (43 m) 

Figura 83 – Triloculina reticulata f. bicarinata d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 149 (30 m) 

Figura 84 – Triloculina rotunda d’Orbigny, 1826 

                   Amostra 156 (19 m) 

Figura 85 – Triloculina sommeri Tinoco, 1955 

                   Amostra T147-7 (1,20 m) (Zona Y) 

Figura 86 – Triloculina tricarinata d’Orbigny, 1826 

                   Amostra 131 (150 m) 

Figura 87 – Triloculina trigonula Lamarck, 1804 

                   Amostra T141-6 (1 m) (Zona Y) 

Figura 88 – Sigmoilina asperula (Karrer, 1868) 

                   Amostra T141-8 (1,40 m) (Zona Y) 

Figura 89 – Sigmoilina subpoeyana (Cushman, 1929) 

                   Amostra 120 (36,3 m) 
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Figura 90 – Sigmoilinita tenuis (Czjzek, 1848) 

                   Amostra T147-3 (0,40 m) (Zona Z) 

Figura 91 – Spirosigmoilina bradyi (Collins, 1868) 

                   Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 92 – Sigmoilopsis schlumbergeri ( Silvestri, 1904) 

                   Amostra T160-6 (1 m) (Zona Y) 

Figura 93 – Articulina mucronata (d’Orbigny, 1826) 

                   Amostra 128 (60 m) 

Figura 94 – Articulina pacifica Cushman, 1944 

                   Amostra T160-4 (0,60 m) (Zona Y) 

Figura 95 – Articulina sagra d’Orbigny, 1840 

                   Amostra 163 (28 m)

Figura 96 – Borelis pulchra (d’Orbigny, 1839) 

                   Amostra 142 (43 m) 

Figura 97 – Peneroplis bradyi Cushman, 1931 

                   Amostra 130 (32,5 m) 

Figura 98 – Peneroplis carinatus d’Orbigny, 1839 

                   Amostra 129 (37 m) 
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Figura   99 – Peneroplis discoideus Flint, 1899 

                     Amostra 124 (15 m) 

Figura 100 – Peneroplis pertusus (Forskäl, 1775) 

                     Amostra 125 (17,7 m) 

Figura 101 – Peneroplis proteus d’Orbigny, 1840 

                     Amostra 120 (36,3 m) 

Figura 102 – Archaias angulatus (Fichtel & Moll, 1798) 

                     Amostra 124 (15 m) 

Figura 103 – Archaias compressus (d’Orbigny, 1839) 

                     Amostra 123 (14 m) 

Figura 104 – Sorites marginalis (Lamarck, 1816) 

                     Amostra 144 (26,4 m) 

Figura 105 – Nodosaria albatrossi Cushman, 1923 

                     Amostra 166 (80 m) 

Figura 106 – Nodosaria scalaris (Batsch) f. separans Brady, 1884 

                     Amostra T160-1 (topo) (Zona Z) 

Figura 107 – Lenticulina calcar (Linnaeus, 1767) 

                     Amostra 135 (300 m) 
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Figura 108 – Lenticulina peregrina (Schwager, 1866) 

                     Amostra T141-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 109 – Lenticulina rotulata (Lamarck, 1804) 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 110 – Robulus orbicularis (d’Orbigny, 1826) 

                     Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 111 – Robulus reniformis (d’Orbigny, 1846) 

                     Amostra T147-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 112 – Lagena aspera Reuss, 1861 

                     Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 113 – Lagena laevis (Montagu, 1803) 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 114 – Lagena striata (d’Orbigny, 1839) 

                     Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 115 – Lagena striatopunctata (Parker & Jones, 1865) 

                     Amostra T160-4 (0,60m) (Zona Y) 
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Figura 116 – Guttulina lactea (Walker & Jacob, 1798) 

                      Amostra 155 (21,5m) 

Figura 117 – Oolina hexagona (Williamson, 1848) 

                     Amostra T160-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 118 – Oolina melo d’Orbigny, 1839 

                     Amostra T147-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 119 – Fissurina cucullata Silvestri, 1902 

                     Amostra T160-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 120 – Fissurina orbignyana Seguenza, 1862 

                     Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 121 – Fissurina perforata, Möbius, 1880 

                     Amostra 167 (49m) 

Figura 122 – Fissurina quadricostulata (Reuss, 1870) 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 123 – Fissurina semimarginata (Reuss, 1870) 

                     Amostra T147-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 124 – Glandulina rotundata Reuss, 1850 

                     Amostra 152 (51m) 
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Figura 125 – Hoeglundina elegans (d’Orbigny, 1826) 

                     Amostra 146 (120 m) 

Figura 126 – Globorotalia crassaformis (Galloway et Wissler, 1927) (Lado dorsal) 

                     Amostra T141-10 (1,80 m) (Zona Y) 

Figura 127 – Globorotalia hirsuta (d’Orbigny, 1839) (Lado dorsal) 

                     Amostra T147-8 (1,40m) (Zona Y)

Figura 128 – Globorotalia inflata (d’Orbigny, 1839) (Lado dorsal) 

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 129 – Globorotalia menardii (d’Orbigny, 1826) (Lado dorsal) 

                     Amostra T141-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 130 – Globorotalia menardii (d’Orbigny) f. fimbriata (Brady, 1884) (Lado dorsal) 

                     Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 131 – Globorotalia menardii (d’Orbigny) f. tumida (Brady, 1884) (Lado dorsal) 

                      Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 
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Figura 132 – Globorotalia menardii (d’Orbigny) f. ungulata Bermudéz, 1961 (Lado dorsal) 

                      Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 133 – Globorotalia scitula (Brady, 1882) (Lado dorsal) 

                      Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 134 – Globorotalia truncatulinoides (d’Orbigny, 1839)

                      Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 135 – Pulleniatina obliquiloculata (Parker & Jones, 1862) 

                      Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 136 – Globigerinita glutinata (Egger, 1893) (Lado ventral) 

                     Amostra T147-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 137 – Globigerinita iota Parker, 1962 (Lado dorsal) 

                     Amostra T141-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 138 – Globigerinita iota Parker, 1962 (Lado ventral) 

                     Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 139 - Candeina nitida d’Orbigny, 1839 

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 
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Figura 140 – Globigerinoides conglobatus (Brady, 1879) 

                      Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 141 – Globigerinoides elongatus (d’Orbigny, 1826) 

                      Amostra T132-1 (Topo) (Zona Z) 

Figura 142 – Globigerinoides ruber (d’Orbigny, 1839) 

                      Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 143 – Globigerinoides ruber (d’Orbigny) f. pyramidalis (Van Den Broeck, 1876) 

                      Amostra T141-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 144 – Globigerinoides saculifer (Brady, 1877) 

                      Amostra T141-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 145 – Globigerinoides trilobus (Reuss, 1850) 

                     Amostra T141-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 146 – Globigerina bulloides d’Orbigny, 1826 

                     Amostra T147-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 147 – Globigerina calida Parker, 1962 

                     Amostra T147-2 (0,20m) (Zona Z) 
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Figura 148 – Globigerina conglomerata Schwager, 1866 

                      Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 149 – Globigerina dutertrei (d’Orbigny, 1839) 

                      Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 150 – Globigerina eggeri Rhumbler, 1901  (Lado dorsal) 

                      Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 151 – Globigerina eggeri Rhumbler, 1901  (Lado ventral) 

                      Amostra T160-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 152 – Globigerina pachyderma (Ehrenberg) f. superficiaria Boltovskoy, 1969 

                      Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 153 – Globigerina quinqueloba Natland, 1938 

                      Amostra T141-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 154 – Globigerina radians Egger, 1893 

                      Amostra T147-1 (topo) (Zona Z) 
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Figura 155 – Globigerinella aequilateralis (Brady, 1879) 

                      Amostra T147-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 156 – Biorbulina bilobata (d’Orbigny, 1846) 

                      Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 157 – Orbulina universa d’Orbigny, 1839 

                      Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 158 – Bolivina alata Seguenza, 1862 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 159 – Bolivina albatrossi Cushman, 1922 

                     Amostra T160-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 160 – Bolivina compacta (Sidebottom, 1905) 

                     Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 161 – Bolivina difformis (Willianson, 1858) 

                     Amostra T160-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 162 – Bolivina earlandi Parr, 1950 

                     Amostra T147-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 163 – Bolivina ordinaria Phleger & Parker, 1952 

                     Amostra T160-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 164 – Bolivina pseudoplicata Heron-Allen & Earland, 1930 

                     Amostra T160-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 165 – Bolivina semicostata Cushman, 1911 

                     Amostra T160-1 (topo) (Zona Z) 
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Figura 166 – Bolivina sphatulata (Williamson, 1858) 

                     Amostra  T160-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 167 – Bolivina subaenariensis Cushman, 1922 

                     Amostra T160-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 168 – Bolivina subreticulata Parr, 1932 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 169 – Bolivina subspinescens Cushman, 1922 

                     Amostra T132-1 (topo) (Zona Z) 

Figura 170 – Bolivina translucens Phleger & Parker, 1951 

                     Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 171 – Bolivina variabilis (Williamson, 1858) 

                     Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 172 – Brizalina striatula Cushman, 1922 

                     Amostra T132-1 (topo) (Zona Z) 

Figura 173 – Loxostomum karrearianum (Brady, 1881) 

                     Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 174 – Loxostomum limbatum (Brady, 1881) 

                     Amostra 130 (32,5m)

Figura 175 – Bolivinita quadrilatera (Schwager, 1866) 

                     Amostra T141-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 176 – Casidulina curvata Phleger & Parker, 1951 

                     Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 177 – Cassidulina cushmani R & K. Stewart, 1930 

                     Amostra T141-2 (0,20m) (Zona Z) 
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Figura 178 – Cassidulina norcrossi australis Phleger & Parker, 1951 

                      Amostra T160-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 179 – Cassidulina porrecta Heron-Allen & Earland, 1932 

                      Amostra T160-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 180 – Cassidulina subglobosa Brady, 1881 

                      Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 181 – Ehrenbergina spinea Cushman, 1935 

                      Amostra 127 (190m) 

Figura 182 – Rectobolivina columellaris (Brady, 1884) 

                     Amostra T141-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 183 – Rectobolivina dimorpha (Parker & Jones) var. pacifica Cushman, 1926 

                     Amostra T141-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 184 – Sagrina pulchella (d’Orbigny, 1840) 

                     Amostra 130 (32,5m) 

Figura 185 – Sagrinopsis advena (Cushman, 1922) 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 186 – Siphogenerina raphanus (Parker & Jones, 1884) 

                     Amostra 157 (39m) 
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Figura 187 – Bulimina aculeata d’Orbigny, 1826 

                     Amostra T160-4 (0,60m) (Zona Y) 

Figura 188 – Bulimina affins d’Orbigny, 1839 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 189 – Bulimina buchiana d’Orbigny, 1846 

                     Amostra T141-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 190 – Bulimina costata d’Orbigny, 1839 

                     Amostra T141-7 (1.20m) (Zona Y) 

Figura 191 – Bulimina gibba Fornasini, 1900 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 192 – Bulimina marginata d’Orbygny, 1826 

                     Amostra T160-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 193 – Bulimina patagonica d’Orbigny, 1839 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 194 – Uvigerina auberiana d’Orbigny, 1840 

                     Amostra T160-1 (topo) (Zona Z) 

Figura 195 – Uvigerina bradyana Fornasini, 1900 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 
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Figura 196 – Uvigerina peregrina Cushman, 1923 

                      Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 197 – Angulogerina angulosa occidentalis (Cushman, 1923) 

                     Amostra T141-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 198 – Trifarina brady Cushman, 1923 

                     Amostra T141-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 199 – Reussella spinulosa (Reuss, 1850) 

                     Amostra 121 (218,5m) 

Figura 200 – Fursenkoina bramletei (Galloway & Moore, 1929) 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 201 – Fursenkoina pontoni (Cushman, 1932) 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 202 – Sigmavirgulina tortuosa Brady, 1881 

                     Amostra T147-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 203 – Virgulina bradyi Cushman, 1922 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 204 – Virgulina pauciloculata Brady, 1884

                     Amostra T147-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 205 – Virgulina rotundata Parr, 1950 

                     Amostra T160-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 206 – Stilostomella antillea (Cushman, 1923) 

                     Amostra T160-2 (0,20m) (Zona Z) 
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Figura 207 – Cancris oblongus (d’Orbigny, 1839) 

                      Amostra 129 (37m) 

Figura 208 – Cancris sagra (d’Orbigny, 1840) 

                      Amostra T141-6 (1m) (Zona Y)

Figura 209 – Eponides bradyi Earland, 1934 

                     Amostra T141-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 210 – Eponides frigidus (Cushman, 1921) 

                     Amostra T141-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 211 – Eponides peruvianus d’Orbigny f. campsi Boltovskoy, 1954 

                     Amostra T141-1 (topo) (Zona Z) 

Figura 212 – Eponides repandus (Fichtel & Moll, 1798) 

                     Amostra T160-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 213 – Eponides umbonatus (Reuss, 1851) 

                     Amostra T160-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 214 – Poroeponides lateralis Terquem, 1878

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 
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Figura 215 – Discorbis aff. Isabelleanus (d’Orbigny, 1839) 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 216 – Discorbis bertheloti (d’Orbigny, 1839) 

                     Amostra T160-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 217 – Discorbis bertheloti (d’Orbigny) var. floridensis Cushman 1930 

                     Amostra T160-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 218 – Discorbis candeiana (d’Orbigny, 1839) (Lado dorsal) 

                     Amostra T160-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 219 – Discorbis candeiana (d’Orbigny, 1839) (Lado vental) 

                     Amostra 130 (32,5m) 

Figura 220 – Discorbis concinna Brady, 1884 

                     Amostra 130 (32,5m) 

Figura 221 – Discorbis floridana Cushman, 1922 

                     Amostra T141-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 222 – Discorbis globosa (Sidebottom, 1926) 

                     Amostra T160-10 (1,80m) (Zona Y) 
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Figura 223 – Discorbis mira Cushman, 1922 

                     Amostra 129 (37m) 

Figura 224 – Discorbis plana Heron-Allen & Earland, 1932 

                     Amostra T147-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 225 – Tretomphalus atlanticus Cushman, 1934 

                     Amostra T147-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 226 – Tretomphalus bulloides (d’Orbigny, 1840) 

                     Amostra T141-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 227 – Sphaeroidina bulloides d’Orbigny, 1826 

                     Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 228 – Siphonina reticulata (Czjzek, 1848) 

                     Amostra T141-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 229 – Siphonina pulchra Cushman, 1919 

                     Amostra 146 (120m) 
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Figura 230 – Siphonina bradyana Cushman, 1927 

                     Amostra T147-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 231 – Siphoninoides echinatus (Brady, 1879) 

                     Amostra 143 (22,1m) 

Figura 232 – Laticarinina halophora (Stache, 1865) 

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 233 – Planulina ariminensis d’Orbigny, 1826 

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 234 – Planulina faveolata (Brady, 1884) 

                     Amostra T132-2 (0,20m) (Zona Z) 

Figura 235 – Planulina faveolata (Brady) f. exorna Phleger & Parker, 1951 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 236 – Cibicides aknerianus (d’Orbigny, 1846) (Lado dorsal) 

                     Amostra T132-4 (0,60m) (Zona Y) 

Figura 237 – Cibicides aknerianus (d’Orbigny, 1846) (Lado ventral) 

                     Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 238 – Cibicides cicatricosus (Schwager, 1866) 

                     Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 
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Figura 239 – Cibicides floridanus (Cushman, 1918 ) 

                      Amostra T141-7 (1,20m) (Zona Y) 

Figura 240 – Cibicides lobatulus (Walker & Jacob, 1798) 

                      Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 241 – Cibicides pseudoungerianus (Cushman, 1922) (Lado dorsal) 

                      Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 242 – Cibicides pseudoungerianus (Cushman, 1922) (Lado ventral) 

                      Amostra 165 (32m) 

Figura 243 – Cibicides refulgens de Montfort, 1808 

                      Amostra T141-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 244 – Planorbulina acervalis Brady, 1884 

                     Amostra 121 (218,5m) 

Figura 245 – Planorbulina larvata Parker & Jones, 1865 

                     Amostra 145 (44m) 

Figura 246 – Planorbulina mediterranensis d’Orbigny, 1826 

                     Amostra 124 (15m) 
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Figura 247– Gypsina vesicularis (Parker & Jones, 1860) 

                     Amostra T160-5 (0,80m) (Zona Y) 

Figura 248 – Amphistegina gibbosa d’Orbigny, 1839 

Amostra 167 (49m)
Figura 249 – Amphistegina lessonii d’Orbigny, 1826 

                     Amostra 133 (27m)

Figura 250 – Nonionella atlantica Cushman, 1947 

                     Amostra 120 (36,3m) 

Figura 251 – Nonionella auricula Heron - Allen & Earland, 1930 

                     Amostra 124 (15m) 

Figura 252 – Mellonis affine (Reuss, 1851) 

                     Amostra T147-6 (1m) (Zona Y) 

Figura 253 – Pullenia bulloides (d’Orbigny, 1826) 

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 254 – Pullenia quinqueloba (Reuss, 1851) 

                     Amostra T132-3 (0,40m) (Zona Z) 

Figura 255 – Gyroidina neosaldani Brotzen, 1836 

                     Amostra T141-2 (0,20m) (Zona Z) 





                                                                                     ESTAMPA 29 
______________________________________________________

Figura 256 – Gyroidina orbicularis d’Orbigny, 1826 

                      Amostra T141-8 (1,40m) (Zona Y) 

Figura 257 – Gyroidina umbonata (Silvestre, 1898) 

                      Amostra T141-10 (1,80m) (Zona Y) 

Figura 258 – Elphidium discoidale (d’Orbigny, 1839) 

                     Amostra T141-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 259 – Elphidium excavatum (Terquem, 1875) 

                     Amostra 137 (50m) 

Figura 260 – Elphidium lessonii (d’Orbigny, 1826) 

                    Amostra 140 (48m) 

Figura 261 – Elphidium sagrum (d’Orbigny, 1840) 

                     Amostra T141-9 (1,60m) (Zona Y) 

Figura 262 – Heterostegina antillarum d’Orbigny, 1958

                     Amostra 150 (57m) 
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  Tabela 01: Profundidade e coordenadas das amostras de fundo e testemunhos
                     estudados.

Amostras
(Superfície)

Profundidade (m) Local Latitude (S) Longitude (W) 

123 14 Plataforma interna 13º 05' 31" 38º 32' 02" 
124 15 Plataforma interna 13º 01' 36" 38º 34' 53" 
125 17,7 Plataforma interna 13º 03' 26" 38º 23' 50" 
156 19 Plataforma interna 12º 19' 56" 37º 48' 08" 
164 20 Plataforma interna 12º 03' 24" 37º 36' 57" 
155 21,5 Plataforma média 12º 22' 46" 37º 49' 50" 
143 22,1 Plataforma média 12º 43' 26" 38º 03' 37" 
154 23 Plataforma média 12º 27' 32" 37º 53' 15" 
138 26 Plataforma média 12º 47' 39" 38º 07' 03" 
144 26,4 Plataforma média 12º 40' 13" 38º 00' 44" 
133 27 Plataforma média 12º 58' 25" 38º 18' 10" 
161 28 Plataforma média 12º 11' 42" 37º 36' 53" 
163 28 Plataforma média 12º 06' 13" 37º 38' 50" 
148 29 Plataforma média 12º 35' 58" 37º 58' 57" 
149 30 Plataforma média 12º 32' 01" 37º 56' 41" 
165 32 Plataforma média 12º 04' 16" 37º 32' 25" 
130 32,5 Plataforma média 12º 59' 37" 38º 24' 32" 
120 36,3 Plataforma média 13º 08' 19" 38º 34' 58" 
129 37 Plataforma média 13º 02' 45" 38º 28' 04'' 
157 39 Plataforma média 12º 23' 10" 37º 44' 38" 
134 40 Plataforma média 12º 52' 56" 38º 14' 13" 
142 43 Plataforma externa 12º 45' 27" 37º 00' 28" 
139 44 Plataforma externa 12º 48' 07" 38º 04' 40" 
145 44 Plataforma externa 12º 41' 53" 38º 58' 37" 
158 44 Plataforma externa 12º 23' 28" 37º 40' 44" 
159 47 Plataforma externa 12º 20' 17" 37º 37' 42" 
140 48 Plataforma externa 12º 49' 56" 38º 01' 24" 
167 49 Plataforma externa 12º 59' 15" 37º 21' 05" 
137 50 Plataforma externa 12º 51' 21" 38º 09' 24" 
152 51 Plataforma externa 12º 29' 50" 37º 50' 46" 
150 57 Plataforma externa 12º 34' 57" 37º 52' 35" 
128 60 Plataforma externa 13º 04' 56" 38º 26' 58" 
166 80 Talude 12º 05' 15" 37º 27' 14" 
146 120 Talude 12º 43' 30" 37º 55' 35" 
131 150 Talude 13º"02' 20" 38º 20' 46" 
127 190 Talude 13º 07' 07" 38º 26' 07" 
121 218,5 Talude 13º 11' 04" 38º 33' 15" 
135 300 Talude 12º 58' 22" 38º 11' 35" 

Testemunhos Profundidade (m) Local Latitude (S) Longitude (W) 
160 480 Talude 12º 14' 14" 37º 32' 42" 
147 640 Talude 12º 39' 54" 37º 52' 53" 
132 730 Talude 12º 59' 53" 38º 13' 02" 
141 790 Talude 12º 47' 14" 37º 55' 45" 



Tabela  05: Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do fundo e  dos
 testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Allomorphina lamegoi Rotaliina T
Ammonia beccarii Rotaliina T
Ammonia parkinsoniana Rotaliina S T
Ammonia roshalsheni Rotaliina S T
Ammonia tepida Rotaliina S T
Amphistegina gibbosa Rotaliina S T
Amphistegina lessonii Rotaliina S T
Angulogerina angulosa angulosa Rotaliina S T
Angulogerina angulosa occidentalis Rotaliina S T
Anomalina glabrata Rotaliina T
Anomalina globulosa Rotaliina T
Archaias angulatus Miliolina S T
Archaias compressus Miliolina S
Articulina antillarum Miliolina S
Articulina atlantica Miliolina S T
Articulina lineata Miliolina S
Articulina mayori Miliolina S
Articulina mexicana Miliolina S T
Articulina mucronata Miliolina S
Articulina multilocularis Miliolina S T
Articulina pacifica Miliolina S T
Articulina paucicostata Miliolina S
Articulina sagra Miliolina S
Astrononion stelligerum Rotaliina T
Astrononion tumidum Rotaliina T
Baggina indica Rotaliina T
Bigenerina irregularis Textulariina S
Bigenerina nodosaria Textulariina S
Bigenerina sp.A Textulariina S
Bigenerina textularoidea Textulariina S T
Biloculinella globulus Miliolina S T
Biloculinella irregularis Miliolina T
Biorbulina bilobata Globigerinina S T
Bolivina alata Rotaliina T
Bolivina albatrossi Rotaliina S T
Bolivina bradyi Rotaliina T
Bolivina cf. danvillensis Rotaliina T
Bolivina cf. lomitensis Rotaliina T
Bolivina compacta Rotaliina S T
Bolivina cuomoi Rotaliina S T
Bolivina difformis Rotaliina T
Bolivina doniezi Rotaliina S T
Bolivina earlandi Rotaliina T
Bolivina lanceolata Rotaliina S T
Bolivina limonensis Rotaliina S
Bolivina oceanica Rotaliina S
Bolivina ordinaria Rotaliina S T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do
 fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Bolivina pseudoplicata Rotaliina S T
Bolivina robusta Rotaliina S T
Bolivina semicostata Rotaliina T
Bolivina sphatulata Rotaliina T
Bolivina subaenariensis Rotaliina T
Bolivina subreticulata Rotaliina T
Bolivina subspinescens Rotaliina T
Bolivina translucens Rotaliina S T
Bolivina variabilis Rotaliina S T
Bolivinita quadrilatera Rotaliina T
Borelis pulchra Miliolina S
Brizalina striatula Rotaliina S T
Bucella frigida Rotaliina T
Bulimina aculeata Rotaliina T
Bulimina affins Rotaliina T
Bulimina buchiana Rotaliina T
Bulimina costata Rotaliina T
Bulimina gibba Rotaliina T
Bulimina marginata Rotaliina S T
Bulimina patagonica Rotaliina T
Bulimina pseudoaffinis Rotaliina T
Bulimina pupoides Rotaliina T
Bulimina striata Rotaliina T
Buliminella auricula Rotaliina S
Buliminella elegantissima Rotaliina T
Buliminella milletti Rotaliina S T
Buliminella paralela Rotaliina S T
Buliminella seminuda Rotaliina S
Cancris oblonga Rotaliina S
Cancris sagra Rotaliina S T
Candeina nitida Globigerinina S T
Carpenteria monticularis Rotaliina T
Carterina spiculotesta Carterinina S
Cassidulina crassa Rotaliina S T
Cassidulina curvata Rotaliina S T
Cassidulina cushman Rotaliina T
Cassidulina laevigata Rotaliina S T
Cassidulina norcrossi australis Rotaliina S T
Cassidulina porrecta Rotaliina T
Cassidulina subglobosa Rotaliina S T
Cibicides aknerianus Rotaliina S T
Cibicides bertheloti Rotaliina S
Cibicides boueanus Rotaliina S T
Cibicides cicatricosus Rotaliina T
Cibicides dispars Rotaliina S T
Cibicides floridanus Rotaliina S T
Cibicides lobatulus Rotaliina S T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do 
fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Cibicides margaritiferus Rotaliina S
Cibicides pseudoungerianus Rotaliina S T
Cibicides refulgens Rotaliina S T
Clavulina tricarinata Textulariina S
Cornuspira involvens Miliolina S T
Cornuspira planorbis Miliolina S T
Cruciloculina ericsoni Miliolina T
Dentostomina enoplastoma Miliolina S
Discorbis advenus Rotaliina S T
Discorbis aff. isabelleanus Rotaliina S T
Discorbis bertheloti Rotaliina S T
Discorbis bertheloti var.floridensis Rotaliina S T
Discorbis candeiana Rotaliina S T
Discorbis concinna Rotaliina S T
Discorbis floridana Rotaliina S T
Discorbis globosa Rotaliina S T
Discorbis globularis Rotaliina S T
Discorbis globularis var. bradyi Rotaliina T
Discorbis granulosus Rotaliina T
Discorbis mira Rotaliina S T
Discorbis parkerae Rotaliina S T
Discorbis peruvianus Rotaliina S T
Discorbis plana Rotaliina S T
Discorbis stachi Rotaliina S
Discorbis valvulatus Rotaliina S T
Discorbis vilardeboanus Rotaliina S
Dyocibicides diminuta Rotaliina T
Ehrenbergina spinea Rotaliina S T
Elphidium advenum depressulum Rotaliina S T
Elphidium alvarezianum Rotaliina S T
Elphidium articulatum Rotaliina S T
Elphidium discoidale Rotaliina S T
Elphidium excavatum Rotaliina S T
Elphidium galvestonense Rotaliina S T
Elphidium incertum Rotaliina S T
Elphidium incertum clavalum Rotaliina T
Elphidium lessonii Rotaliina S T
Elphidium macellum Rotaliina T
Elphidium morenoi n.subsp. ameghinoi Rotaliina S T
Elphidium poeyanum Rotaliina S
Elphidium sagrum Rotaliina S T
Eponides antillarum Rotaliina S T
Eponides bradyi Rotaliina T
Eponides frigidus Rotaliina S T
Eponides peruvianus campsi Rotaliina S T
Eponides repandus Rotaliina S T
Eponides umbonatus Rotaliina T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do
 fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Fischerina helix Miliolina S
Fissurina aff. earlandi Lagenina S T
Fissurina bicarinata Lagenina S T
Fissurina bradii Lagenina T
Fissurina carinata Lagenina T
Fissurina compressa Lagenina T
Fissurina cucullata Lagenina T
Fissurina kerguelenensis Lagenina T
Fissurina laevigata Lagenina S
Fissurina lagenoides Lagenina T
Fissurina marginata Lagenina S T
Fissurina orbignyana Lagenina T
Fissurina perforata Lagenina S T
Fissurina pulchella Lagenina T
Fissurina quadricostulata Lagenina S T
Fissurina semimarginata Lagenina T
Fissurina stewartii Lagenina S
Fissurina submarginata Lagenina T
Frondicularia sagittula Lagenina T
Fursenkoina bramletei Rotaliina T
Fursenkoina pontoni Rotaliina S T
Fursenkoina riggii Rotaliina S
Glabratella mirabilis Rotaliina S
Glabratella winkleri Rotaliina S T
Glandulina rotundata Lagenina S
Globigerina bulloides Globigerinina S T
Globigerina calida Globigerinina T
Globigerina conglomerata Globigerinina T
Globigerina dutertrei Globigerinina S T
Globigerina eggeri Globigerinina T
Globigerina sp.A Globigerinina T
Globigerina inflata Globigerinina T
Globigerina pachyderma Globigerinina T
Globigerina pachyderma f. superficiaria Globigerinina T
Globigerina quinqueloba Globigerinina S T
Globigerina radians Globigerinina T
Globigerinella aequilateralis Globigerinina S T
Globigerinita glutinata Globigerinina S T
Globigerinita iota Globigerinina S T
Globigerinoides conglobatus Globigerinina S T
Globigerinoides elongatus Globigerinina S T
Globigerinoides quadrilobatus Globigerinina S T
Globigerinoides ruber Globigerinina S T
Globigerinoides ruber f. pyramidalis Globigerinina S T
Globigerinoides saculifer Globigerinina T
Globigerinoides sp. A Globigerinina T
Globigerinoides trilobus Globigerinina S T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do 
fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Globobulimina caribbea Rotaliina T
Globobulimina pacifica Rotaliina T
Globorotalia crassaformis Globigerinina S T
Globorotalia hirsuta Globigerinina T
Globorotalia inflata Globigerinina T
Globorotalia menardii Globigerinina S T
Globorotalia menardii f. fimbriata Globigerinina S T
Globorotalia menardii f. tumida Globigerinina S T
Globorotalia menardii f. ungulata Globigerinina S T
Globorotalia scitula Globigerinina S T
Globorotalia truncatulinoides Globigerinina S T
Globulina caribaea Lagenina S
Guttulina lactea Lagenina S
Guttulina problema Lagenina S
Gypsina vesicularis Rotaliina S T
Gyroidina neosaldani Rotaliina T
Gyroidina orbicularis Rotaliina T
Gyroidina umbonata Rotaliina S T
Hanzawaia bertheloti Rotaliina S T
Hanzawaia concentrica Rotaliina S T
Hauerina  bradyi Miliolina S T
Hauerina fragilissima Miliolina S
Hauerina inconstans Miliolina S T
Heterostegina antillarum Rotaliina S
Heterostegina depressa Rotaliina S
Hoenglundina elegans Robertinina S T
Homotrema rubra Rotaliina S T
Karreriella bradyi Textulariina T
Lagena aspera Lagenina S T
Lagena flatulenta Lagenina S
Lagena laevis Lagenina S T
Lagena lyelleii Lagenina S T
Lagena striata Lagenina S T
Lagena striatopunctata Lagenina T
Laticarinina halophora Rotaliina T
Lenticulina calcar Lagenina S
Lenticulina convergens Lagenina T
Lenticulina limbosa Lagenina S T
Lenticulina peregrina Lagenina S T
Lenticulina rotulata Lagenina S T
Loxostamum karrearianum Rotaliina T
Loxostomum limbatum Rotaliina S T
Loxostomum sp.nov. Rotaliina S
Massilina pernambucensis Miliolina S T
Massilina secans Miliolina S
Melonis affine Rotaliina S T
Miliolinella suborbicularis Miliolina S T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do
  fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Miliolinella subrotunda Miliolina S T
Miliolinella subrotunda f. labiosa Miliolina S T
Neoconorbina orbicularis Rotaliina S T
Nodobaculariella cassis Miliolina S T
Nodosaria albatrossi Lagenina S T
Nodosaria catesbyi Lagenina T
Nodosaria pyrula Lagenina T
Nodosaria scalaris Lagenina S T
Nodosaria scalaris f.separans Lagenina T
Nodosaria vertebralis Lagenina T
Nonion depressulum Rotaliina S
Nonion pauperatum Rotaliina T
Nonionella atlantica Rotaliina S T
Nonionella auricula Rotaliina S
Nonionella auris Rotaliina T
Nonionella bradii Rotaliina T
Nonionella pulchella Rotaliina T
Oolina borealis Lagenina T
Oolina globosa Lagenina T
Oolina hexagona Lagenina S T
Oolina inornata Lagenina S
Oolina melo Lagenina T
Orbulina universa Globigerinina S T
Pavonia flabelliformis Rotaliina S
Peneroplis bradyi Miliolina S T
Peneroplis carinatus Miliolina S T
Peneroplis discoideus Miliolina S T
Peneroplis pertusus Miliolina S T
Peneroplis proteus Miliolina S
Planorbulina acervalis Rotaliina S
Planorbulina larvata Rotaliina S
Planorbulina mediterranensis Rotaliina S T
Planulina ariminensis Rotaliina S T
Planulina bradii Rotaliina T
Planulina faveolata Rotaliina S T
Planulina faveolata f. exorna Rotaliina S T
Poroeponides lateralis Rotaliina S T
Pseudononion grateloupi Rotaliina S T
Pseudoparrella exigua Rotaliina S T
Pullenia bulloides Rotaliina T
Pullenia quinqueloba Rotaliina S T
Pulleniatina obliquiloculata Globigerinina T
Pyrgo bulloides Miliolina S T
Pyrgo comata Miliolina S T
Pyrgo denticulata Miliolina S T
Pyrgo depressa Miliolina S T
Pyrgo elongata Miliolina S



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do 
 fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Pyrgo murrhina Miliolina S T
Pyrgo nasuta Miliolina S
Pyrgo ocensis Miliolina S
Pyrgo patagonica Miliolina T
Pyrgo quadrata Miliolina S
Pyrgo ringens Miliolina S T
Pyrgo subsphaerica Miliolina S T
Pyrgo tainanensis Miliolina S
Quinqueloculina amygdaloides Miliolina S
Quinqueloculina anguina Miliolina S
Quinqueloculina angulata Miliolina S T
Quinqueloculina angulata f. undosa Miliolina S
Quinqueloculina atlantica Miliolina S
Quinqueloculina auberiana Miliolina S
Quinqueloculina bicarinata Miliolina S T
Quinqueloculina bicarinella Miliolina S T
Quinqueloculina bicornis Miliolina S T
Quinqueloculina bicostata Miliolina S T
Quinqueloculina bidentata Miliolina S
Quinqueloculina bienvillensis Miliolina S
Quinqueloculina bosciana Miliolina S
Quinqueloculina bradyana Miliolina S
Quinqueloculina candeiana Miliolina S
Quinqueloculina carinata f. plana Miliolina S
Quinqueloculina compta Miliolina S
Quinqueloculina contorta Miliolina S
Quinqueloculina cuvieriana Miliolina S
Quinqueloculina derbyi Miliolina S T
Quinqueloculina disparilis curta Miliolina S T
Quinqueloculina ferussacci Miliolina S
Quinqueloculina funafutiensis Miliolina S T
Quinqueloculina gibbosa Miliolina S
Quinqueloculina glabrata Miliolina S
Quinqueloculina hermosa Miliolina S
Quinqueloculina horrida Miliolina S T
Quinqueloculina implexa Miliolina S
Quinqueloculina intricata Miliolina S
Quinqueloculina laevigata Miliolina S
Quinqueloculina lamarckiana Miliolina S T
Quinqueloculina lata Miliolina S
Quinqueloculina linneiana Miliolina S
Quinqueloculina magoi Miliolina S
Quinqueloculina microcostata Miliolina S
Quinqueloculina milletti Miliolina S
Quinqueloculina moynensis Miliolina S T
Quinqueloculina parkeri Miliolina S T
Quinqueloculina patagonica Miliolina S T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do 
 fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Quinqueloculina philippinensis Miliolina S
Quinqueloculina poeyana Miliolina S
Quinqueloculina polygona Miliolina S T
Quinqueloculina producta Miliolina T
Quinqueloculina reticulata Miliolina S
Quinqueloculina seminulum Miliolina S T
Quinqueloculina sp. A Miliolina S
Quinqueloculina sp. B Miliolina T
Quinqueloculina venusta Miliolina S T
Quinqueloculina vulgaris Miliolina S T
Rectobolivina columellaris Rotaliina T
Rectobolivina dimorpha var. pacifica Rotaliina T
Reophax agglutinatus Textulariina S
Reophax atlantica Textulariina S
Reophax curtus Textulariina S
Reophax irregularis Textulariina S
Reophax nodulosus Textulariina S
Reophax scorpiurus Textulariina S
Reussella spinulosa Rotaliina S T
Robertina bradyi Robertinina T
Robulus acutauricularis Lagenina S T
Robulus cf. crassus Lagenina S T
Robulus clericii Lagenina S
Robulus gibbus Lagenina S
Robulus orbicularis Lagenina S T
Robulus reniformis Lagenina T
Rosalina araucana Rotaliina T
Rosalina globularis Rotaliina S
Sagrina pulchella Rotaliina S T
Sagrinopsis advena Rotaliina S T
Schlumbergerina alveoliniformis Miliolina S T
Sigmavirgulina tortuosa Rotaliina S T
Sigmoilina asperula Miliolina S T
Sigmoilina subpoeyana Miliolina S T
Sigmoilinita tenuis Miliolina S T
Sigmoilopsis schlumbergeri Miliolina T
Siphogenerina raphanus Rotaliina S
Siphonina bradyana Rotaliina S T
Siphonina pulchra Rotaliina S
Siphonina reticulata Rotaliina S T
Siphonina tabulosa Rotaliina T
Siphoninoides echinatus Rotaliina S
Siphotextularia concava Textulariina T
Sorites marginalis Miliolina S
Sphaeroidina bulloides Rotaliina T
Sphaeroidinella dehiscens Globigerinina T
Spirilina decorata Spirillinina T



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do 
 fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Spirillina limbata Spirillinina S T
Spirillina vivipara Spirillinina S T
Spiroloculina antillarum Miliolina S
Spiroloculina caduca Miliolina S T
Spiroloculina communis Miliolina S
Spiroloculina depressa Miliolina T
Spiroloculina estebani Miliolina S
Spiroloculina grateloupi Miliolina S T
Spiroloculina mosesi Miliolina S
Spiroloculina tenuis Miliolina S
Spirotextularia sp. cf.Spiroplectammina floridana Textulariina S
Spirosigmoilina bradyi Miliolina S
Stilostomella antillea Rotaliina T
Textularia agglutinans Textulariina S T
Textularia barrettii Textulariina T
Textularia candeiana Textulariina S
Textularia conica Textulariina S
Textularia gramen Textulariina S T
Textularia keribaensis Textulariina S
Textularia mayori Textulariina S
Tretomphalus atlanticus Rotaliina S T
Tretomphalus bulloides Rotaliina S T
Trifarina bradyi Rotaliina S T
Triloculina baldai Miliolina S T
Triloculina bassensis Miliolina S
Triloculina bermudezi Miliolina T
Triloculina candeiana Miliolina S
Triloculina caudata Miliolina S
Triloculina circularis Miliolina S
Triloculina consobrina Miliolina S
Triloculina cultrata Miliolina S
Triloculina elongata Miliolina S
Triloculina gracilis Miliolina S T
Triloculina insignis Miliolina S T
Triloculina laevigata Miliolina S
Triloculina linneiana Miliolina S T
Triloculina lutea Miliolina S T
Triloculina oblonga Miliolina S T
Triloculina planciana Miliolina S T
Triloculina quadrilateralis Miliolina S
Triloculina reticulata Miliolina S
Triloculina reticulata f. bicarinata Miliolina S
Triloculina reticulata f. carinata Miliolina S
Triloculina rosea Miliolina S
Triloculina rotunda Miliolina S T
Triloculina sommeri Miliolina S T
Triloculina tricarinata Miliolina S



Tabela 05 (Continuação): Relação das espécies encontradas nas amostras da superfície do
  fundo e dos testemunhos e suas respectivas subordens.

ESPÉCIES SUBORDENS SUPERFÍCIE TESTEMUNHO
Triloculina trigonula Miliolina S T
Uvigerina auberiana Rotaliina S T
Uvigerina bradyana Rotaliina T
Uvigerina peregrina Rotaliina S T
Uvigerina striata Rotaliina S
Virgulina bradyi Rotaliina S T
Virgulina pauciloculata Rotaliina T
Virgulina rotundata Rotaliina T
Virgulina subdepressa Rotaliina S T
Wiesnerella auriculata Miliolina S T
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Tabela 07: Valores relativos granulométricos das amostras da superfície do fundo.

AMOSTRAS PROFUNDIDADE (m) LOCAL CASCALHO AREIA LAMA
123 14 Plataforma interna 0,5 99,0 0,5
124 15 Plataforma interna 0,6 98,7 0,7
125 17,7 Plataforma interna 20,0 78,6 1,4
156 19 Plataforma interna 23,6 76,4 0,0
164 20 Plataforma interna 14,9 84,8 0,3
155 21,5 Plataforma média 7,0 92,4 0,6
143 22,1 Plataforma média 18,7 73,4 7,9
154 23 Plataforma média 35,3 56,0 8,7
138 26 Plataforma média 17,5 82,0 0,5
144 26,4 Plataforma média 4,4 95,0 0,6
133 27 Plataforma média 32,8 66,5 0,7
161 28 Plataforma média 30,5 68,4 1,0
163 28 Plataforma média 16,6 75,3 8,1
148 29 Plataforma média 6,1 93,3 0,7
149 30 Plataforma média 21,8 76,9 1,3
165 32 Plataforma média 3,3 95,3 1,4
130 32,5 Plataforma média 38,0 42,1 19,9
120 36,3 Plataforma média 3,4 72,5 24,1
129 37 Plataforma média 18,8 76,9 4,4
157 39 Plataforma média 52,1 45,9 2,0
134 40 Plataforma média 3,8 28,2 67,9
142 43 Plataforma externa 27,8 62,7 9,5
139 44 Plataforma externa 22,6 66,5 10,9
145 44 Plataforma externa 3,7 92,9 3,4
158 44 Plataforma externa 34,6 64,7 0,7
159 47 Plataforma externa 33,0 66,0 1,0
140 48 Plataforma externa 22,1 67,7 10,2
167 49 Plataforma externa 27,1 70,3 2,6
137 50 Plataforma externa 19,0 78,2 2,8
152 51 Plataforma externa 18,3 60,7 21,0
150 57 Plataforma externa 43,9 47,9 8,1
128 60 Plataforma externa 12,0 82,9 5,0
166 80 Talude 55,0 38,4 6,6
146 120 Talude 4,9 72,5 22,6
131 150 Talude 6,0 84,1 9,9
127 190 Talude 2,9 76,3 20,8
121 218,5 Talude 4,5 66,7 28,8
135 300 Talude 0,0 68,4 31,6

MÉDIA 18,6 72,2 9,2
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Tabela 10: Freqüências absoluta (AB) e relativa (AR) dos principais componentes 
dos sedimentos das amostras de superfície. PI – plataforma interna; PM – Plataforma 
média; PE – Plataforma externa; T- Talude. 

AMOSTRAS PROF. (m) LOCAL ALGA MOLUSCO FORAMINÍFERO EQUINODERMA
CORALINA
AB AR AB AR AB AR AB AR

123 14 PI 16 5,3 0 0 2 0,7 0 0
124 15 PI 38 12,7 30 10 5 1,7 2 0,7
125 17,7 PI 67 22,3 20 6,7 11 3,7 3 1
156 19 PI 60 20 18 6 34 11,3 3 1
164 20 PI 94 31,3 31 10,3 25 8,3 0 0
155 21,5 PM 50 16,7 39 13 53 17,7 2 0,7
143 22,1 PM 93 31 46 15,3 13 4,3 4 1,3
154 23 PM 93 31 68 22,7 37 12,3 11 3,7
138 26 PM 78 26 45 15 39 13 2 0,7
144 26,4 PM 39 13 46 15,3 21 7 3 1
133 27 PM 138 46 64 21,3 57 19 4 1,3
161 28 PM 101 33,7 106 35,3 50 16,7 6 2
163 28 PM 77 25,7 25 8,3 19 6,3 0 0
148 29 PM 49 16,3 43 14,3 73 24,3 11 3,7
149 30 PM 84 28 63 21 62 20,7 3 1
165 32 PM 53 17,7 39 13 24 8 8 2,7
130 32,5 PM 57 19 74 24,7 39 13 7 2,3
120 36,3 PM 73 24,3 77 25,7 42 14 11 3,7
129 37 PM 59 19,7 56 18,7 61 20,3 3 1
157 39 PM 100 33,3 100 33,3 48 16 6 2
134 40 PM 61 20,3 83 27,7 72 24 5 1,7
142 43 PE 149 49,7 61 20,3 58 19,3 5 1,7
139 44 PE 153 51 31 10,3 52 17,3 7 2,3
145 44 PE 61 20,3 94 31,3 38 12,7 15 5
158 44 PE 74 24,7 163 54,3 35 11,7 11 3,7
159 47 PE 113 37,7 102 34 41 13,7 14 4,7
140 48 PE 93 31 132 44 44 14,7 9 3
167 49 PE 121 40,3 85 28,3 35 11,7 8 2,7
137 50 PE 115 38,3 78 26 49 16,3 7 2,3
152 51 PE 44 14,7 74 24,7 70 23,3 5 1,7
150 57 PE 104 34,7 96 32 28 9,3 15 5
128 60 PE 77 25,7 62 20,7 33 11 2 0,7
166 80 T 145 48,3 68 22,7 40 13,3 16 5,3
146 120 T 61 20,3 129 43 64 21,3 11 3,7
131 150 T 38 12,7 65 21,7 43 14,3 5 1,7
127 190 T 76 25,3 93 31 75 25 10 3,3
121 218,5 T 77 25,7 78 26 62 20,7 17 5,7
135 300 T 72 24 60 20 61 20,3 9 3

MÉDIA 26,8 22,3 14,2 2,3



 do fundo da plataforma interna.

ESPÉCIES CONSTANTES (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Amphistegina lessonii 5 100
Archaias angulatus 5 100
Elphidium discoidale 5 100
Massilina pernambucensis 5 100
Peneroplis bradyi 5 100
Peneroplis carinatus 5 100
Peneroplis proteus 5 100
Quinqueloculina bicarinata 5 100
Quinqueloculina bicornis 5 100
Quinqueloculina disparilis curta 5 100
Quinqueloculina funafutiensis 5 100
Quinqueloculina lamarckiana 5 100
Quinqueloculina microcostata 5 100
Textularia agglutinans 5 100
Triloculina sommeri 5 100
Amphistegina gibbosa 4 80
Articulina atlantica 4 80
Articulina mucronata 4 80
Cibicides pseudoungerianus 4 80
Globigerinoides ruber 4 80
Poroeponides lateralis 4 80
Quinqueloculina angulata 4 80
Quinqueloculina candeiana 4 80
Textularia candeiana 4 80
Textularia conica 4 80
Textularia gramen 4 80
Triloculina oblonga 4 80
Articulina pacifica 3 60
Elphidium sagrum 3 60
Nonionella atlantica 3 60
Peneroplis discoideus 3 60
Quinqueloculina bicarinella 3 60
Quinqueloculina cuvieriana 3 60
Quinqueloculina ferussacci 3 60
Quinqueloculina laevigata 3 60
Quinqueloculina moynensis 3 60
Quinqueloculina parkeri 3 60
Quinqueloculina seminulum 3 60
Quinqueloculina sp. A 3 60
Reussella spinulosa 3 60
Triloculina baldai 3 60
Triloculina trigonula 3 60

Tabela 11:  Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras de superfície



Tabela 11:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Ammonia tepida 2 40
Articulina mexicana 2 40
Articulina multilocularis 2 40
Bolivina compacta 2 40
Discorbis mira 2 40
Elphidium advenum depressulum 2 40
Hanzawaia concentrica 2 40
Heterostegina depressa 2 40
Miliolinella suborbicularis 2 40
Nodobaculariella cassis 2 40
Pyrgo tainanensis 2 40
Quinqueloculina bicostata 2 40
Quinqueloculina compta 2 40
Quinqueloculina derbyi 2 40
Quinqueloculina polygona 2 40
Quinqueloculina vulgaris 2 40
Sigmoilina asperula 2 40
Sigmoilina subpoeyana 2 40
Spirillina vivipara 2 40
Textularia keribaensis 2 40
Triloculina linneiana 2 40

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Archaias compressus 1 20
Articulina sagra 1 20
Bigenerina textularoidea 1 20
Borelis pulchra 1 20
Cassidulina curvata 1 20
Cibicides aknerianus 1 20
Discorbis bertheloti 1 20
Discorbis candeiana 1 20
Discorbis concinna 1 20
Discorbis globularis 1 20
Discorbis plana 1 20
Discorbis stachi 1 20
Elphidium poeyanum 1 20
Eponides repandus 1 20
Globigerinoides trilobus 1 20
Globulina caribaea 1 20
Hauerina fragilissima 1 20
Homotrema rubra 1 20
Loxostomum limbatum 1 20
Miliolinella subrotunda 1 20
Miliolinella subrotunda f. labiosa 1 20



Tabela 11:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Nonionella auricula 1 20
Pavonia flabelliformis 1 20
Peneroplis pertusus 1 20
Planorbulina mediterranensis 1 20
Pseudononion grateloupi 1 20
Pyrgo denticulata 1 20
Pyrgo elongata 1 20
Pyrgo murrhina 1 20
Pyrgo subsphaerica 1 20
Quinqueloculina atlantica 1 20
Quinqueloculina carinata f. plana 1 20
Quinqueloculina implexa 1 20
Quinqueloculina intricata 1 20
Quinqueloculina magoi 1 20
Quinqueloculina poeyana 1 20
Quinqueloculina reticulata 1 20
Quinqueloculina venusta 1 20
Reophax irregularis 1 20
Robulus cf. crassus 1 20
Spiroloculina estebani 1 20
Spiroloculina grateloupi 1 20
Spirosigmoilina bradyi 1 20
Triloculina bassensis 1 20
Triloculina candeiana 1 20
Triloculina cultrata 1 20
Triloculina planciana 1 20
Triloculina quadrilateralis 1 20
Triloculina reticulata f. bicarinata 1 20
Triloculina reticulata f. carinata 1 20
Triloculina rotunda 1 20
Planulina ariminensis 1 20



 do fundo da plataforma média.

ESPÉCIES CONSTANTES (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Amphistegina lessonii 16 100,0
Cibicides pseudoungerianus 16 100,0
Elphidium discoidale 16 100,0
Peneroplis bradyi 16 100,0
Quinqueloculina disparilis curta 16 100,0
Reussella spinulosa 16 100,0
Textularia gramen 16 100,0
Quinqueloculina bicarinata 16 100,0
Textularia candeiana 16 100,0
Peneroplis carinatus 15 93,8
Quinqueloculina bicornis 15 93,8
Quinqueloculina lamarckiana 15 93,8
Quinqueloculina microcostata 15 93,8
Archaias angulatus 14 87,5
Articulina multilocularis 14 87,5
Peneroplis proteus 14 87,5
Textularia conica 14 87,5
Articulina atlantica 13 81,3
Globigerinoides ruber 13 81,3
Textularia keribaensis 13 81,3
Triloculina oblonga 13 81,3
Amphistegina gibbosa 12 75,0
Articulina mucronata 12 75,0
Bigenerina nodosaria 12 75,0
Quinqueloculina bicostata 12 75,0
Miliolinella subrotunda f. labiosa 11 68,8
Peneroplis pertusus 11 68,8
Poroeponides lateralis 11 68,8
Quinqueloculina angulata 11 68,8
Quinqueloculina seminulum 11 68,8
Textularia agglutinans 11 68,8
Articulina mexicana 10 62,5
Discorbis mira 10 62,5
Hanzawaia bertheloti 10 62,5
Hanzawaia concentrica 10 62,5
Quinqueloculina funafutiensis 10 62,5
Sigmoilina asperula 10 62,5
Triloculina sommeri 10 62,5
Massilina pernambucensis 9 56,3
Nonionella atlantica 9 56,3
Quinqueloculina bicarinella 9 56,3

Tabela 12:  Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras de superfície



Tabela 12:  Continuação 

ESPÉCIES CONSTANTES (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Quinqueloculina polygona 9 56,3
Siphonina reticulata 9 56,3
Triloculina baldai 9 56,3

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Ammonia tepida 8 50,0
Bolivina compacta 8 50,0
Discorbis floridana 8 50,0
Elphidium incertum 8 50,0
Elphidium sagrum 8 50,0
Quinqueloculina compta 8 50,0
Quinqueloculina moynensis 8 50,0
Quinqueloculina vulgaris 8 50,0
Triloculina lutea 8 50,0
Triloculina quadrilateralis 8 50,0
Bigenerina irregularis 7 43,8
Discorbis concinna 7 43,8
Globigerinoides trilobus 7 43,8
Miliolinella subrotunda 7 43,8
Nodobaculariella cassis 7 43,8
Planorbulina mediterranensis 7 43,8
Quinqueloculina cuvieriana 7 43,8
Quinqueloculina parkeri 7 43,8
Quinqueloculina patagonica 7 43,8
Sigmoilina subpoeyana 7 43,8
Triloculina planciana 7 43,8
Archaias compressus 6 37,5
Bigenerina textularoidea 6 37,5
Cibicides aknerianus 6 37,5
Discorbis bertheloti 6 37,5
Elphidium galvestonense 6 37,5
Neoconorbina orbicularis 6 37,5
Pseudononion grateloupi 6 37,5
Pyrgo subsphaerica 6 37,5
Quinqueloculina candeiana 6 37,5
Sagrinopsis advena 6 37,5
Sigmavirgulina tortuosa 6 37,5
Siphoninoides echinatus 6 37,5
Spirillina vivipara 6 37,5
Spiroloculina grateloupi 6 37,5
Tretomphalus bulloides 6 37,5
Triloculina trigonula 6 37,5



Tabela 12:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Elphidium advenum depressulum 5 31,3
Eponides antillarum 5 31,3
Globigerina dutertrei 5 31,3
Heterostegina depressa 5 31,3
Miliolinella suborbicularis 5 31,3
Pyrgo denticulata 5 31,3
Pyrgo elongata 5 31,3
Pyrgo tainanensis 5 31,3
Quinqueloculina ferussacci 5 31,3
Quinqueloculina poeyana 5 31,3
Sagrina pulchella 5 31,3
Wiesnerella auriculata 5 31,3
Ammonia roshalsheni 4 25,0
Angulogerina angulosa occidentalis 4 25,0
Articulina pacifica 4 25,0
Articulina sagra 4 25,0
Cancris oblonga 4 25,0
Discorbis candeina 4 25,0
Discorbis plana 4 25,0
Elphidium articulatum 4 25,0
Fursenkoina pontoni 4 25,0
Peneroplis discoideus 4 25,0
Pyrgo bulloides 4 25,0
Pyrgo comata 4 25,0
Quinqueloculina bosciana 4 25,0
Quinqueloculina sp. A 4 25,0
Spiroloculina mosesi 4 25,0
Triloculina linneiana 4 25,0

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Bolivina robusta 3 18,8
Brizalina striatula 3 18,8
Cancris sagra 3 18,8
Cibicides dispars 3 18,8
Discorbis aff. isabelleanus 3 18,8
Discorbis parkerae 3 18,8
Elphidium lessonii 3 18,8
Eponides frigidus 3 18,8
Eponides repandus 3 18,8
Glandulina rotundata 3 18,8
Globigerina bulloides 3 18,8



Tabela 12:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Globorotalia menardii 3 18,8
Hauerina bradyi 3 18,8
Hauerina fragilissima 3 18,8
Quinqueloculina intricata 3 18,8
Quinqueloculina laevigata 3 18,8
Schlumbergerina alveoliniformis 3 18,8
Spiroloculina antillarum 3 18,8
Spiroloculina estebani 3 18,8
Spiroloculina tenuis 3 18,8
Tretomphalus atlanticus 3 18,8
Triloculina candeiana 3 18,8
Triloculina consobrina 3 18,8
Triloculina gracilis 3 18,8
Triloculina reticulata f. bicarinata 3 18,8
Ammonia parkinsoniana 2 12,5
Bolivina albatrossi 2 12,5
Bolivina cuomoi 2 12,5
Bolivina oceanica 2 12,5
Buliminella paralela 2 12,5
Cassidulina laevigata 2 12,5
Cassidulina subglobosa 2 12,5
Cornuspira involvens 2 12,5
Dentostomina enoplastoma 2 12,5
Discorbis advenus 2 12,5
Discorbis bertheloti var. floridensis 2 12,5
Discorbis peruvianus 2 12,5
Discorbis vilardeboanus 2 12,5
Elphidium excavatum 2 12,5
Elphidium morenoi ameghinoi 2 12,5
Fissurina laevigata 2 12,5
Fissurina perforata 2 12,5
Globigerina quinqueloba 2 12,5
Homotrema rubra 2 12,5
Massilina secans 2 12,5
Orbulina universa 2 12,5
Pyrgo nasuta 2 12,5
Pyrgo ocensis 2 12,5
Pyrgo ringens 2 12,5
Quinqueloculina anguina 2 12,5
Quinqueloculina bienvillensis 2 12,5
Quinqueloculina glabrata 2 12,5



Tabela 12:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Quinqueloculina horrida 2 12,5
Quinqueloculina magoi 2 12,5
Quinqueloculina philippinensis 2 12,5
Quinqueloculina venusta 2 12,5
Reophax agglutinatus 2 12,5
Sigmoilinita tenuis 2 12,5
Spirillina limbata 2 12,5
Spirosigmoilina bradyi 2 12,5
Triloculina bassensis 2 12,5
Triloculina circularis 2 12,5
Triloculina reticulata 2 12,5
Triloculina reticulata f. carinata 2 12,5
Articulina lineata 1 6,3
Articulina mayori 1 6,3
Articulina paucicostata 1 6,3
Biloculinella globulus 1 6,3
Biorbulina bilobata 1 6,3
Bolivina limonensis 1 6,3
Bolivina ordinaria 1 6,3
Bolivina pseudoplicata 1 6,3
Buliminella milletti 1 6,3
Candeina nitida 1 6,3
Carterina spiculotesta 1 6,3
Cassidulina crassa 1 6,3
Cibicides boueanus 1 6,3
Cibicides floridanus 1 6,3
Cibicides refulgens 1 6,3
Clavulina tricarinata 1 6,3
Cornuspira palnorbis 1 6,3
Discorbis globosa 1 6,3
Elphidium alvarezianum 1 6,3
Elphidium poeyanum 1 6,3
Eponides peruvianus campsi 1 6,3
Fissurina bicarinata 1 6,3
Fissurina stewartii 1 6,3
Glabratella winkleri 1 6,3
Globigerinoides conglobatus 1 6,3
Globigerinoides elongatus 1 6,3
Globorotalia menardii f. fimbriata 1 6,3
Globorotalia menardii f. tumida 1 6,3
Guttulina lactea 1 6,3



Tabela 12:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Guttulina problema 1 6,3
Hauerina inconstans 1 6,3
Lagena laevis 1 6,3
Lagena striata 1 6,3
Lenticulina calcar 1 6,3
Lenticulina peregrina 1 6,3
Lenticulina rotulata 1 6,3
Loxostomum limbatum 1 6,3
Melonis affine 1 6,3
Nonionella auricula 1 6,3
Planorbulina acervalis 1 6,3
Planulina ariminensis 1 6,3
Pyrgo depressa 1 6,3
Quinqueloculina atlantica 1 6,3
Quinqueloculina auberiana 1 6,3
Quinqueloculina bradyana 1 6,3
Quinqueloculina carinata f. plana 1 6,3
Quinqueloculina derby 1 6,3
Quinqueloculina hermosa 1 6,3
Quinqueloculina lata 1 6,3
Quinqueloculina linneiana 1 6,3
Quinqueloculina milletti 1 6,3
Reophax atlantica 1 6,3
Reophax irregularis 1 6,3
Reophax nodulosus 1 6,3
Robulus clericii 1 6,3
Siphogenerina raphanus 1 6,3
Siphonina pulchra 1 6,3
Sorites marginalis 1 6,3
Spirotextularia sp. Cf. Spiroplectammina floridana 1 6,3
Textularia mayori 1 6,3
Triloculina caudata 1 6,3
Triloculina elongata 1 6,3
Triloculina insignis 1 6,3
Triloculina laevigata 1 6,3
Triloculina rosea 1 6,3
Triloculina tricarinata 1 6,3
Uvigerina peregrina 1 6,3
Uvigerina striata 1 6,3
Virgulina subdepressa 1 6,3



 do fundo da plataforma externa.

ESPÉCIES CONSTANTES (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Amphistegina lessonii 11 100,0
Archaias angulatus 11 100,0
Articulina multilocularis 11 100,0
Cibicides pseudoungerianus 11 100,0
Globigerinoides ruber 11 100,0
Peneroplis bradyi 11 100,0
Peneroplis carinatus 11 100,0
Quinqueloculina bicarinata 11 100,0
Quinqueloculina bicornis 11 100,0
Quinqueloculina disparilis curta 11 100,0
Quinqueloculina lamarckiana 11 100,0
Reussella spinulosa 11 100,0
Textularia candeiana 11 100,0
Textularia conica 11 100,0
Textularia gramen 11 100,0
Amphistegina gibbosa 10 90,9
Poroeponides lateralis 10 90,9
Quinqueloculina angulata 10 90,9
Siphonina reticulata 10 90,9
Bigenerina nodosaria 9 81,8
Bigenerina textularoidea 9 81,8
Discorbis floridana 9 81,8
Discorbis mira 9 81,8
Peneroplis proteus 9 81,8
Quinqueloculina microcostata 9 81,8
Textularia keribaensis 9 81,8
Bigenerina irregularis 8 72,7
Elphidium discoidale 8 72,7
Pyrgo bulloides 8 72,7
Pyrgo subsphaerica 8 72,7
Sigmoilina asperula 8 72,7
Siphoninoides echinatus 8 72,7
Articulina atlantica 7 63,6
Articulina mucronata 7 63,6
Elphidium advenum depressulum 7 63,6
Elphidium sagrum 7 63,6
Eponides antillarum 7 63,6
Massilina pernambucensis 7 63,6

Tabela 13: Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras de superfície



Tabela 13:  Continuação 

ESPÉCIES CONSTANTES (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Miliolinella subrotunda 7 63,6
Quinqueloculina bicostata 7 63,6
Quinqueloculina seminulum 7 63,6
Textularia agglutinans 7 63,6
Cassidulina laevigata 6 54,5
Globigerinoides trilobus 6 54,5
Globorotalia menardii 6 54,5
Hanzawaia bertheloti 6 54,5
Hanzawaia concentrica 6 54,5
Heterostegina depressa 6 54,5
Nonionella atlantica 6 54,5
Peneroplis pertusus 6 54,5
Quinqueloculina parkeri 6 54,5
Siphonina pulchra 6 54,5
Triloculina lutea 6 54,5

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Articulina pacifica 5 45,5
Cancris sagra 5 45,5
Elphidium incertum 5 45,5
Quinqueloculina polygona 5 45,5
Quinqueloculina venusta 5 45,5
Triloculina oblonga 5 45,5
Triloculina reticulata f. bicarinata 5 45,5
Triloculina trigonula 5 45,5
Angulogerina angulosa occidentalis 4 36,4
Cibicides refulgens 4 36,4
Miliolinella subrotunda f. labiosa 4 36,4
Nodobaculariella cassis 4 36,4
Pyrgo tainanensis 4 36,4
Quinqueloculina bicarinella 4 36,4
Quinqueloculina compta 4 36,4
Quinqueloculina ferussacci 4 36,4
Quinqueloculina funafutiensis 4 36,4
Reophax irregularis 4 36,4
Sagrinopsis advena 4 36,4
Schlumbergerina alveoliniformis 4 36,4
Sigmavirgulina tortuosa 4 36,4
Spirosigmoilina bradyi 4 36,4
Triloculina baldai 4 36,4
Triloculina quadrilateralis 4 36,4



Tabela 13:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Triloculina reticulata f. carinata 4 36,4
Ammonia tepida 3 27,3
Articulina mexicana 3 27,3
Bolivina compacta 3 27,3
Borelis pulchra 3 27,3
Cibicides akierianus 3 27,3
Cornuspira involvens 3 27,3
Discorbis bertheloti 3 27,3
Discorbis candeiana 3 27,3
Elphidium lessonii 3 27,3
Fursenkoina pontoni 3 27,3
Globigerina dutertrei 3 27,3
Globigerinoides quadrilobatus 3 27,3
Gypsina vesicularis 3 27,3
Lenticulina rotulata 3 27,3
Miliolinella suborbicularis 3 27,3
Planorbulina acervalis 3 27,3
Planorbulina mediterranensis 3 27,3
Pseudoparrella exigua 3 27,3
Quinqueloculina bosciana 3 27,3
Quinqueloculina candeiana 3 27,3
Quinqueloculina cuvieriana 3 27,3
Quinqueloculina derbyi 3 27,3
Quinqueloculina philippinensis 3 27,3
Quinqueloculina sp. A 3 27,3
Quinqueloculina vulgaris 3 27,3
Spiroloculina antillarum 3 27,3
Spiroloculina grateloupi 3 27,3
Triloculina sommeri 3 27,3
Triloculina tricarinata 3 27,3

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Archaias compressus 2 18,2
Articulina sagra 2 18,2
Cassidulina subglobosa 2 18,2
Cibicides boueanus 2 18,2
Cibicides dispars 2 18,2
Cibicides lobatulus 2 18,2
Clavulina tricarinata 2 18,2
Dentostomina enoplastoma 2 18,2
Discorbis valvulatus 2 18,2



Tabela 13:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Elphidium alvarezianum 2 18,2
Elphidium excavatum 2 18,2
Elphidium morenoi ameghinoi 2 18,2
Eponides frigidus 2 18,2
Glandulina rotundata 2 18,2
Globigerina bulloides 2 18,2
Globigerinella aequilateralis 2 18,2
Globigerinoides ruber f. pyramidalis 2 18,2
Globorotalia menardii f. tumida 2 18,2
Globorotalia menardii f. ungulata 2 18,2
Hauerina fragilissima 2 18,2
Heterostegina antillarum 2 18,2
Neoconorbina orbicularis 2 18,2
Orbulina universa 2 18,2
Planulina faveolata f. exorna 2 18,2
Pyrgo comata 2 18,2
Pyrgo elongata 2 18,2
Quinqueloculina anguina 2 18,2
Quinqueloculina glabrata 2 18,2
Quinqueloculina laevigata 2 18,2
Reophax agglutinatus 2 18,2
Sagrina pulchella 2 18,2
Sigmoilina subpoeyana 2 18,2
Sigmoilinita tenuis 2 18,2
Sorites marginalis 2 18,2
Spirillina vivipara 2 18,2
Tretomphalus atlanticus 2 18,2
Tretomphalus bulloides 2 18,2
Triloculina bassensis 2 18,2
Triloculina linneiana 2 18,2
Triloculina reticulata 2 18,2
Uvigerina auberiana 2 18,2
Wiesnerella auriculata 2 18,2
Ammonia roshalsheni 1 9,1
Angulogerina angulosa angulosa 1 9,1
Articulina antillarum 1 9,1
Bigenerina sp. A 1 9,1
Bolivina albatrossi 1 9,1
Bolivina doniezi 1 9,1
Bolivina limonensis 1 9,1
Bolivina ordinaria 1 9,1



Tabela 13:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Bolivina pseudoplicata 1 9,1
Bolivina robusta 1 9,1
Buliminella auricula 1 9,1
Buliminella milletti 1 9,1
Buliminella seminuda 1 9,1
Candeina nitida 1 9,1
Cassidulina crassa 1 9,1
Cassidulina curvata 1 9,1
Discorbis concinna 1 9,1
Discorbis peruvianus 1 9,1
Elphidium galvestonense 1 9,1
Elphidium poeyanum 1 9,1
Eponides peruvianus campsi 1 9,1
Eponides repandus 1 9,1
Fissurina marginata 1 9,1
Fissurina perforata 1 9,1
Fursenkoina riggii 1 9,1
Globigerinoides conglobatus 1 9,1
Globorotalia truncatulinoides 1 9,1
Guttulina problema 1 9,1
Lenticulina limbosa 1 9,1
Nonionella auricula 1 9,1
Oolina hexagona 1 9,1
Oolina inornata 1 9,1
Peneroplis discoideus 1 9,1
Planorbulina larvata 1 9,1
Planulina ariminensis 1 9,1
Pyrgo denticulata 1 9,1
Pyrgo depressa 1 9,1
Pyrgo ocensis 1 9,1
Pyrgo quadrata 1 9,1
Quinqueloculina angulata f. undosa 1 9,1
Quinqueloculina bidentata 1 9,1
Quinqueloculina contorta 1 9,1
Quinqueloculina gibbosa 1 9,1
Quinqueloculina horrida 1 9,1
Quinqueloculina intricata 1 9,1
Quinqueloculina moynensis 1 9,1
Quinqueloculina poeyana 1 9,1
Reophax curtus 1 9,1
Reophax scorpiurus 1 9,1



Tabela 13:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Rosalina globularis 1 9,1
Spiroloculina communis 1 9,1
Spiroloculina mosesi 1 9,1
Spiroloculina tenuis 1 9,1
Spirotextularia sp. cf. Spiroplectammina floridana 1 9,1
Triloculina candeiana 1 9,1
Triloculina gracilis 1 9,1
Triloculina planciana 1 9,1
Virgulina bradyi 1 9,1



do fundo do Talude.

ESPÉCIES CONSTANTES (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Amphistegina lessonii 6 100,0
Cibicides pseudoungerianus 6 100,0
Discorbis bertheloti 6 100,0
Globigerinoides ruber 6 100,0
Globigerinoides trilobus 6 100,0
Miliolinella subrotunda 6 100,0
Reussella spinulosa 6 100,0
Sigmavirgulina tortuosa 6 100,0
Siphonina reticulata 6 100,0
Angulogerina angulosa occidentalis 5 83,3
Articulina multilocularis 5 83,3
Cassidulina laevigata 5 83,3
Cassidulina subglobosa 5 83,3
Cibicides dispars 5 83,3
Discorbis floridanus 5 83,3
Globigerina bulloides 5 83,3
Globigerina dutertrei 5 83,3
Gyroidina umbonata 5 83,3
Amphistegina gibbosa 4 66,7
Cassidulina curvata 4 66,7
Discorbis aff. isabelleanus 4 66,7
Discorbis candeina 4 66,7
Globigerinella aequilateralis 4 66,7
Globorotalia menardii 4 66,7
Hanzawaia bertheloti 4 66,7
Nonionella atlantica 4 66,7
Peneroplis bradyi 4 66,7
Planulina faveolata f. exorna 4 66,7
Quinqueloculina disparilis curta 4 66,7
Quinqueloculina moynensis 4 66,7
Textularia gramen 4 66,7
Triloculina lutea 4 66,7

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Ammonia tepida 3 50,0
Bolivina cuomoi 3 50,0
Bolivina lanceolata 3 50,0
Brizalina striatula 3 50,0
Cancris sagra 3 50,0
Cibicides aknerianus 3 50,0
Discorbis globosa 3 50,0

Tabela 14: Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras de superfície 



Tabela 14:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Discorbis mira 3 50,0
Elphidium advenum depressulum 3 50,0
Elphidium discoidale 3 50,0
Eponides frigidus 3 50,0
Globigerinoides conglobatus 3 50,0
Globigerinoides elongatus 3 50,0
Globigerinoides ruber f. pyramidalis 3 50,0
Globorotalia scitula 3 50,0
Globorotalia truncatulinoides 3 50,0
Hoeglundina elegans 3 50,0
Miliolinella subrotunda f. labiosa 3 50,0
Peneroplis carinatus 3 50,0
Planorbulina mediterranensis 3 50,0
Planulina faveolata 3 50,0
Quinqueloculina bicarinata 3 50,0
Sagrina pulchella 3 50,0
Siphonina pulchra 3 50,0
Spirotextularia sp. cf. Spiroplectammina floridana 3 50,0
Textularia candeiana 3 50,0
Tretomphalus atlanticus 3 50,0
Tretomphalus bulloides 3 50,0
Triloculina oblonga 3 50,0
Triloculina trigonula 3 50,0
Angulogerina angulosa angulosa 2 33,3
Articulina atlantica 2 33,3
Bigenerina nodosaria 2 33,3
Bigenerina textularoidea 2 33,3
Bolivina compacta 2 33,3
Bolivina doniezi 2 33,3
Bolivina oceanica 2 33,3
Bulimina marginata 2 33,3
Cancris oblonga 2 33,3
Cassidulina crassa 2 33,3
Cibicides refulgens 2 33,3
Cornuspira involvens 2 33,3
Cornuspira planorbis 2 33,3
Discorbis concinna 2 33,3
Discorbis vilardeboanus 2 33,3
Elphidium galvestonense 2 33,3
Elphidium incertum 2 33,3
Elphidium sagrum 2 33,3



Tabela 14:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Eponides antillarum 2 33,3
Eponides repandus 2 33,3
Glabratella mirabilis 2 33,3
Globigerinita glutinata 2 33,3
Globorotalia menardii f. fimbriata 2 33,3
Globorotalia menardii f. tumida 2 33,3
Gypsina vesicularis 2 33,3
Hanzawaia concentrica 2 33,3
Lagena striata 2 33,3
Massilina pernambucensis 2 33,3
Neoconorbina orbicularis 2 33,3
Nodosaria scalaris 2 33,3
Nonion depressulum 2 33,3
Pullenia quinqueloba 2 33,3
Pyrgo subsphaerica 2 33,3
Quinqueloculina angulata 2 33,3
Quinqueloculina bicostata 2 33,3
Quinqueloculina microcostata 2 33,3
Quinqueloculina seminulum 2 33,3
Robulus cf. crassus 2 33,3
Sigmoilina subpoeyana 2 33,3
Spirillina vivipara 2 33,3
Textularia keribaensis 2 33,3
Trifarina bradyi 2 33,3
Triloculina tricarinata 2 33,3
Uvigerina auberiana 2 33,3
Uvigerina peregrina 2 33,3

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Archaias angulatus 1 16,7
Articulina mayori 1 16,7
Bigenerina irregularis 1 16,7
Bolivina ordinaria 1 16,7
Bolivina robusta 1 16,7
Bolivina translucens 1 16,7
Bolivina variabilis 1 16,7
Cassidulina norcrossi australis 1 16,7
Cibicides bertheloti 1 16,7
Cibicides boueanus 1 16,7
Cibicides lobatulus 1 16,7
Cibicides margaritiferus 1 16,7



Tabela 14:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Clavulina tricarinata 1 16,7
Discorbis advenus 1 16,7
Discorbis plana 1 16,7
Ehrenbergina spinea 1 16,7
Elphidium morenoi ameghinoi 1 16,7
Eponides peruvianus campsi 1 16,7
Fischerina helix 1 16,7
Fissurina aff. earlandi 1 16,7
Fissurina laevigata 1 16,7
Fissurina marginata 1 16,7
Fissurina quadricostulata 1 16,7
Fursenkoina pontoni 1 16,7
Glandulina rotundata 1 16,7
Globigerinita iota 1 16,7
Globigerinoides quadrilobatus 1 16,7
Globorotalia crassaformis 1 16,7
Globorotalia menardii f. ungulata 1 16,7
Hauerina bradyi 1 16,7
Hauerina fragilissima 1 16,7
Heterostegina antillarum 1 16,7
Lagena aspera 1 16,7
Lagena flatulenta 1 16,7
Lagena lyelleii 1 16,7
Lenticulina calcar 1 16,7
Lenticulina limbosa 1 16,7
Lenticulina rotulata 1 16,7
Loxostomum limbatum 1 16,7
Loxostomum sp.nov. 1 16,7
Melonis affine 1 16,7
Nodosaria albatrossi 1 16,7
Oolina hexagona 1 16,7
Peneroplis pertusus 1 16,7
Peneroplis proteus 1 16,7
Planorbulina acervalis 1 16,7
Planulina ariminensis 1 16,7
Poroeponides lateralis 1 16,7
Pseudoparrella exigua 1 16,7
Pyrgo bulloides 1 16,7
Pyrgo denticulata 1 16,7
Pyrgo ocensis 1 16,7
Quinqueloculina amygdaloides 1 16,7
Quinqueloculina bicarinella 1 16,7



Tabela 14:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %
Quinqueloculina bicornis 1 16,7
Quinqueloculina bosciana 1 16,7
Quinqueloculina compta 1 16,7
Quinqueloculina implexa 1 16,7
Quinqueloculina laevigata 1 16,7
Quinqueloculina lamarckiana 1 16,7
Quinqueloculina magoi 1 16,7
Quinqueloculina parkeri 1 16,7
Quinqueloculina patagonica 1 16,7
Quinqueloculina poeyana 1 16,7
Quinqueloculina venusta 1 16,7
Quinqueloculina vulgaris 1 16,7
Reophax irregularis 1 16,7
Robulus acutauricularis 1 16,7
Robulus clericii 1 16,7
Robulus gibbus 1 16,7
Robulus orbicularis 1 16,7
Sigmoilina asperula 1 16,7
Siphonina bradyana 1 16,7
Spiroloculina caduca 1 16,7
Spiroloculina estebani 1 16,7
Spiroloculina tenuis 1 16,7
Spirosigmoilina bradyi 1 16,7
Textularia agglutinans 1 16,7
Textularia conica 1 16,7
Textularia mayori 1 16,7
Triloculina consobrina 1 16,7
Triloculina gracilis 1 16,7
Wiesnerella auriculata 1 16,7
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Tabela 16:  Espécies que formam a assembléia de foraminíferos da plataforma interna 
(0 - 20 m prof.). AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

ESPÉCIES AMOSTRAS PROF. (m) AB AR% TOTAL % CONSTÂNCIA

Peneroplis carinatus 124 15 36 12 80 Constante
125 17,7 55 18,3
156 19 107 35,7
164 20 42 14

Archaias angulatus 123 14 75 54 54 Constante

Peneroplis proteus 125 17,7 67 22,3 28,6 Constante
156 19 19 6,3

Textularia candeiana 124 15 17 5,7 15,4 Constante
164 20 29 9,7

Peneroplis bradyi 124 15 22 7,3 13 Constante
125 17,7 17 5,7

Textularia agglutinans 156 19 17 5,7 12 Constante
164 20 19 6,3

Amphistegina lessonii 123 14 10 7 7 Constante

Massilina pernambucensis 164 20 18 6 6 Constante

Quinqueloculina moynensis 164 20 17 5,7 5,7 Constante

Quinqueloculina microcostata 164 20 16 5,3 5,3 Constante

Textularia gramen 125 17,7 16 5,3 5,3 Constante



Tabela 17:  Espécies que formam a assembléia de foraminíferos da plataforma média
 (21 - 40 m prof.). AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

ESPÉCIES AMOSTRAS PROF.(m) AB AR% TOTAL % CONSTÂNCIA

Peneroplis carinatus 133 27 40 13,3 204,9 Constante
138 26 102 34
143 22 96 32
144 26 142 47,3
148 29 55 18,3
149 30 22 7,3
155 22 60 20
165 32 50 16,7
161 28 22 7,3
163 28 26 8,7

Amphisstegina gibbosa 133 27 66 22 70,4 Constante
138 26 45 15
143 22 20 6,7
149 30 22 7,3
154 23 29 9,7
157 39 29 9,7

Amphistegina lessonii 133 27 40 13,3 64 Constante
149 30 18 6
154 23 50 16,7
157 39 38 12,7
165 32 21 7
161 28 25 8,3

Peneroplis bradyi 120 36,3 30 10 60,4 Constante

129 37 47 15,7
130 32,5 18 6
144 26 29 9,7
148 29 19 6,3
149 30 21 7
165 32 17 5,7

Archaias angulatus 138 26 37 12,3 30 Constante
143 22 16 5,3
149 30 17 5,7
165 32 20 6,7



Tabela 17:  (Continuação) Espécies que formam a assembléia de  foraminíferos da plataforma
 média (21 - 40 m prof.). AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

ESPÉCIES AMOSTRAS PROF.(m) AB AR% TOTAL % CONSTÂNCIA

Textularia gramen 129 37 17 5,7 12,7 Constante
155 22 21 7

Hanzawaia concentrica 120 36,3 20 6,7 12,4 Constante
134 40 17 5,7

Peneroplis proteus 144 26,4 33 11 11 Constante

Quinqueloculina disparilis curta 129 37 16 5,3 11 Constante
154 23 17 5,7

Textularia candeiana 163 28 33 11 11 Constante

Massilina pernambucensis 155 21,5 16 5,3 10,6 Constante
163 28 16 5,3

Textularia agglutinans 163 28 25 8,3 8,3 Constante

Articulina atlantica 144 26,4 24 8 8 Constante

Quinqueloculina bicostata 149 30 20 6,7 6,7 Constante

Hanzawaia bertheloti 134 40 19 6,3 6,3 Constante

Elphidium discoidale 134 40 18 6 6 Constante

Quinqueloculina bicarinata 161 28 16 5,3 5,3 Constante

Quinqueloculina microcostata 163 28 16 5,3 5,3 Constante



Tabela 18:  Espécies que formam a assembléia de foraminíferos da plataforma  externa
 (41 - 60 m prof.). AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

ESPÉCIES AMOSTRAS PROF.(m) AB AR% TOTAL% CONSTÂNCIA

Amphistegina lessonii 128 60 23 7,7 121,6 Constante
137 50 36 12
140 48 45 15
142 43 43 14,3
145 44 23 7,7
150 57 87 29
158 44 31 10,3
159 47 49 16,3
167 49 28 9,3

Peneroplis carinatus 137 50 35 11,7 90,6 Constante
139 44 46 15,3
140 48 31 10,3
142 43 48 16
145 44 25 8,3
152 51 22 7,3
158 44 20 6,7
159 47 22 7,3
167 49 23 7,7

Amphisstegina gibbosa 139 44 39 13 83,3 Constante
140 48 50 16,7
142 43 51 17
145 44 27 9
150 57 39 13
159 47 22 7,3
167 49 22 7,3

Peneroplis bradyi 128 60 43 14,9 26,6 Constante
145 44 19 6,3
167 49 18 6

Discorbis mira 158 44 27 9 15,3 Constante
159 47 19 6,3

Globigerinoides ruber 152 51 16 5,3 12 Constante
158 44 20 6,7

Quinqueloculina bicarinata 137 50 18 6 6 Constante

Elphidium discoidale 152 51 17 5,7 5,7 Constante

Archaias angulatus 139 44 16 5,3 5,3 Constante

Bigenerina nodosaria 152 51 16 5,3 5,3 Constante

Hanzawaia concentrica 152 51 16 5,3 5,3 Constante

Quinqueloculina parkeri 158 44 16 5,3 5,3 Constante

Textularia gramen 167 49 16 5,3 5,3 Constante



Tabela 19:  Espécies que formam a assembléia de foraminíferos do Talude (80 - 300 m prof.).
AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

ESPÉCIES AMOSTRAS PROF.(m) AB AR% TOTAL % CONSTÂNCIA

Amphistegina lessonii 121 218,5 44 14,7 88,6 Constante
127 190 25 8,3
146 120 112 37,3
166 80 85 28,3

Globigerinoides ruber 121 218,5 20 6,7 39,7 Constante
127 190 20 6,7
131 150 17 5,7
135 300 46 15,3
146 120 16 5,3

Cassidulina laevigata 121 218,5 17 5,7 23,7 Constante
127 190 38 12,7
146 120 16 5,3

Cibicides pseudoungerianus 121 218,5 46 15,3 22 Constante
127 190 20 6,7

Angulogerina angulosa occidentalis 127 190 26 8,7 20 Constante
131 150 34 11,3

Sigmavirgulina tortuosa 127 190 26 8,7 14,4 Constante
131 150 17 5,7

Cassidulina subglobosa 131 150 43 14,3 14,3 Constante

Siphonina reticulata 166 80 27 9 9 Constante

Cassidulina curvata 135 300 25 8,3 8,3 Constante

Amphistegina gibbosa 166 80 22 7,3 7,3 Constante

Tabela 20:  Espécies que formam a subassembléia de foraminíferos do Talude (80 - 300 m prof.).
AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

ESPÉCIES AMOSTRAS PROF.(m) AB AR% TOTAL % CONSTÂNCIA
Bulimina marginata 135 300 50 16,7 16,7 Acessória

Cassidulina crassa 131 150 25 8,3 8,3 Acessória



Tabela 21: Profundidade (Prof), número de espécies (NE), índices de diversidade (H´),
 riqueza (R) e equitatividade (J) nas amostras de superfície do fundo.

Amostras Prof (m) LOCAL NE H' R J'
123 14 Plataforma interna 34 2,02 6,69 0,57
124 15 Plataforma interna 65 3,50 11,22 0,84
125 17,7 Plataforma interna 55 2,93 9,47 0,73
156 19 Plataforma interna 45 2,70 7,71 0,71
164 20 Plataforma interna 64 3,32 11,05 0,80
155 21,5 Plataforma média 69 3,30 11,92 0,78
143 22,1 Plataforma média 53 2,87 9,12 0,72
154 23 Plataforma média 59 3,35 10,17 0,82
138 26 Plataforma média 51 2,54 8,77 0,65
144 26,4 Plataforma média 49 2,12 8,42 0,55
133 27 Plataforma média 49 2,88 8,42 0,74
161 28 Plataforma média 86 3,77 14,90 0,85
163 28 Plataforma média 58 3,36 9,99 0,83
148 29 Plataforma média 91 3,63 15,78 0,80
149 30 Plataforma média 68 3,55 11,75 0,84
165 32 Plataforma média 81 3,51 14,03 0,80
130 32,5 Plataforma média 100 4,07 17,36 0,88
120 36,3 Plataforma média 87 3,84 15,08 0,86
129 37 Plataforma média 76 3,59 13,15 0,83
157 39 Plataforma média 85 3,61 14,73 0,81
134 40 Plataforma média 87 3,84 15,08 0,86
142 43 Plataforma externa 51 2,96 8,77 0,75
139 44 Plataforma externa 66 3,35 11,40 0,80
145 44 Plataforma externa 85 3,65 14,73 0,82
158 44 Plataforma externa 70 3,50 12,10 0,82
159 47 Plataforma externa 74 3,44 12,80 0,80
140 48 Plataforma externa 65 3,20 11,22 0,77
167 49 Plataforma externa 80 3,60 13,85 0,82
137 50 Plataforma externa 72 3,45 12,45 0,81
152 51 Plataforma externa 79 3,71 13,68 0,85
150 57 Plataforma externa 71 3,05 12,27 0,71
128 60 Plataforma externa 77 3,57 13,32 0,82
166 80 Talude 73 3,06 12,62 0,71
146 120 Talude 59 2,84 10,17 0,70
131 150 Talude 79 3,41 13,68 0,78
127 190 Talude 70 3,27 12,10 0,77
121 218,5 Talude 74 3,33 12,80 0,77
135 300 Talude 67 3,14 11,57 0,75



Tabela 22:  Valores absolutos e relativos da coloração das testas dos foraminíferos da superfície do fundo.
AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

COLORAÇÃO         AMARELO           BRANCO               MOSQUEADO            MARROM          PRETO
FREQÜÊNCIA AB AR% AB AR% AB AR% AB AR% AB AR%

AMOSTRAS / LOCAL

123 - PI 21 15,1 4 2,9 19 13,7 17 12,2 78 56,1

124 - PI 84 28,0 45 15,0 110 36,7 29 9,7 32 10,7

125 - PI 83 27,7 25 8,3 37 12,3 118 39,3 37 12,3

156 - PI 73 24,3 15 5,0 18 6,0 185 61,7 9 3,0

164 - PI 67 22,3 23 7,7 29 9,7 176 58,7 5 1,7

155 - PM 104 34,7 49 16,3 23 7,7 117 39,0 7 2,3

143 - PM 104 34,7 37 12,3 4 1,3 153 51,0 2 0,7

154 - PM 106 35,3 32 10,7 69 23,0 73 24,3 20 6,7

138 - PM 79 26,3 42 14,0 16 5,3 157 52,3 6 2,0

144 - PM 70 23,3 18 6,0 79 26,3 103 34,3 30 10,0

133 - PM 95 31,7 75 25,0 30 10,0 83 27,7 17 5,7

161 - PM 63 21,0 133 44,3 22 7,3 71 23,7 11 3,7

163 - PM 83 27,7 18 6,0 15 5,0 170 56,7 14 4,7

148 - PM 92 30,7 72 24,0 51 17,0 78 26,0 7 2,3

149 - PM 85 28,3 44 14,7 67 22,3 102 34,0 2 0,7

165 - PM 43 14,3 79 26,3 110 36,7 38 12,7 30 10,0

130 - PM 44 14,7 213 71,0 25 8,3 4 1,3 14 4,7

120 - PM 142 47,3 56 18,7 69 23,0 5 1,7 28 9,3

129 - PM 147 49,0 65 21,7 70 23,3 12 4,0 6 2,0

157 - PM 151 50,3 103 34,3 37 12,3 7 2,3 2 0,7

134 - PM 123 41,0 140 46,7 36 12,0 0 0,0 1 0,3

142 - PE 113 37,7 128 42,7 17 5,7 40 13,3 2 0,7

139 - PE 112 37,3 54 18,0 35 11,7 89 29,7 10 3,3

145 - PE 104 34,7 68 22,7 54 18,0 65 21,7 9 3,0

158 - PE 125 41,7 84 28,0 11 3,7 68 22,7 12 4,0

159 - PE 127 42,3 97 32,3 7 2,3 56 18,7 13 4,3

140 - PE 130 43,3 111 37,0 2 0,7 56 18,7 1 0,3

167 - PE 151 50,3 66 22,0 16 5,3 66 22,0 1 0,3

137 - PE 126 42,0 62 20,7 21 7,0 88 29,3 3 1,0

152 - PE 97 32,3 115 38,3 57 19,0 11 3,7 20 6,7

150 - PE 220 73,3 61 20,3 7 2,3 12 4,0 0 0,0

128 - PE 165 55,0 56 18,7 62 20,7 11 3,7 6 2,0

166 - T 89 29,7 205 68,3 4 1,3 1 0,3 1 0,3

146 - T 190 63,3 103 34,3 2 0,7 4 1,3 1 0,3

131 - T 32 10,7 260 86,7 3 1,0 5 1,7 0 0,0

127 - T 185 61,7 108 36,0 2 0,7 3 1,0 2 0,7

121 - T 152 50,7 115 38,3 29 9,7 1 0,3 3 1,0

135 - T 37 12,3 260 86,7 1 0,3 2 0,7 0 0,0



Tabela 23:  Valores absolutos e relativos da preservação dos foraminíferos das amostras  da superfície do fundo.

AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

PRESERVAÇÃO      POLIDO      DISSOLVIDO             QUEBRADO         OXIDADO             PRESERVADO

FREQÜÊNCIA AB AR% AB AR% AB AR% AB AR% AB AR%

AMOSTRAS / LOCAL

123 - PI 22 15,8 16 11,5 21 15,1 78 56,1 2 1,4

124 - PI 88 29,3 3 1,0 144 48,0 32 10,7 33 11,0

125 - PI 97 32,3 23 7,7 114 38,0 37 12,3 29 9,7

156 - PI 205 68,3 12 4,0 56 18,7 9 3,0 18 6,0

164 - PI 159 53,0 7 2,3 103 34,3 5 1,7 26 8,7

155 - PM 170 56,7 0 0,0 46 15,3 7 2,3 77 25,7

143 - PM 105 35,0 44 14,7 115 38,3 2 0,7 34 11,3

154 - PM 67 22,3 1 0,3 124 41,3 20 6,7 88 29,3

138 - PM 101 33,7 10 3,3 143 47,7 6 2,0 40 13,3

144 - PM 157 52,3 7 2,3 80 26,7 30 10,0 26 8,7

133 - PM 110 36,7 2 0,7 122 40,7 17 5,7 49 16,3

161 - PM 78 26,0 1 0,3 75 25,0 11 3,7 135 45,0

163 - PM 176 58,7 6 2,0 86 28,7 14 4,7 18 6,0

148 - PM 131 43,7 1 0,3 86 28,7 7 2,3 75 25,0

149 - PM 125 41,7 4 1,3 118 39,3 2 0,7 51 17,0

165 - PM 99 33,0 5 1,7 99 33,0 30 10,0 67 22,3

130 - PM 31 10,3 0 0,0 79 26,3 14 4,7 176 58,7

120 - PM 104 34,7 4 1,3 95 31,7 28 9,3 69 23,0

129 - PM 110 36,7 3 1,0 127 42,3 6 2,0 54 18,0

157 - PM 60 20,0 0 0,0 116 38,7 2 0,7 122 40,7

134 - PM 83 27,7 0 0,0 93 31,0 1 0,3 123 41,0

142 - PE 70 23,3 5 1,7 105 35,0 2 0,7 118 39,3

139 - PE 98 32,7 4 1,3 108 36,0 10 3,3 80 26,7

145 - PE 70 23,3 5 1,7 121 40,3 9 3,0 95 31,7

158 - PE 78 26,0 5 1,7 126 42,0 12 4,0 79 26,3

159 - PE 57 19,0 5 1,7 160 53,3 13 4,3 65 21,7

140 - PE 70 23,3 11 3,7 114 38,0 1 0,3 104 34,7

167 - PE 72 24,0 3 1,0 117 39,0 1 0,3 107 35,7

137 - PE 90 30,0 3 1,0 135 45,0 3 1,0 69 23,0

152 - PE 46 15,3 2 0,7 114 38,0 20 6,7 118 39,3

150 - PE 61 20,3 2 0,7 137 45,7 0 0,0 100 33,3

128 - PE 125 41,7 1 0,3 136 45,3 6 2,0 32 10,7

166 - T 45 15,0 0 0,0 80 26,7 1 0,3 174 58,0

146 - T 29 9,7 1 0,3 133 44,3 1 0,3 136 45,3

131 - T 15 5,0 0 0,0 56 18,7 0 0,0 229 76,3

127 - T 58 19,3 5 1,7 99 33,0 0 0,0 138 46,0

121 - T 63 21,0 4 1,3 132 44,0 3 1,0 98 32,7

135 - T 15 5,0 4 1,3 93 31,0 0 0,0 188 62,7



Tabela 24:  Valores absolutos e relativos dos hábitos dos foraminíferos das amostras
 da superfície do fundo. AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.

HÁBITO       BENTÔNICO              PLANCTÔNICO
FREQÜÊNCIA AB AR% AB AR%
AMOSTRAS LOCAL

123 Plataforma interna 299 99,7 1 0,3
124 Plataforma interna 299 99,7 1 0,3
125 Plataforma interna 300 100,0 0 0,0
156 Plataforma interna 299 99,7 1 0,3
164 Plataforma interna 296 98,7 4 1,3
155 Plataforma média 298 99,3 2 0,7
143 Plataforma média 298 99,4 2 0,6
154 Plataforma média 298 99,3 2 0,7
138 Plataforma média 299 99,7 1 0,3
144 Plataforma média 300 100,0 0 0,0
133 Plataforma média 300 100,0 0 0,0
161 Plataforma média 294 98,0 6 2,0
163 Plataforma média 290 96,7 10 3,3
148 Plataforma média 296 98,7 4 1,3
149 Plataforma média 297 99,0 3 1,0
165 Plataforma média 293 97,7 7 2,3
130 Plataforma média 293 97,7 7 2,3
120 Plataforma média 296 98,7 4 1,3
129 Plataforma média 293 97,7 7 2,3
157 Plataforma média 287 95,7 13 4,3
134 Plataforma média 277 92,3 23 7,7
142 Plataforma externa 295 98,4 5 1,6
139 Plataforma externa 296 98,7 4 1,3
145 Plataforma externa 289 96,3 11 3,7
158 Plataforma externa 270 99,0 30 1,0
159 Plataforma externa 285 95,0 15 5,0
140 Plataforma externa 290 96,7 10 3,3
167 Plataforma externa 280 93,3 20 6,7
137 Plataforma externa 291 97,0 9 3,0
152 Plataforma externa 268 89,3 32 10,7
150 Plataforma externa 281 93,7 19 6,3
128 Plataforma externa 293 97,7 7 2,3
166 Talude 277 92,3 23 7,7
146 Talude 265 88,3 35 11,7
131 Talude 263 87,7 37 12,3
127 Talude 248 82,7 52 17,3
121 Talude 268 89,4 32 10,6
135 Talude 218 72,7 82 27,3



Tabela 25:  Valores relativos da granulometria e dos teores carbonáticos e siliciclásticos do sedimento

das amostras dos testemunhos. Classificação segundo Testa (1996). PROF. = profundidade;

  PROF. Am. = profundidade na seção do testemunho

PROF.(m) AREIA LAMA CARBONATO SILICICLASTO CLASSIFICAÇÃO

132-1 0,03 730 6,5 93,5 67,3 32,7 Carbonática

132-2 0,20 9,3 90,8 62,7 37,3 Carbonática

132-3 0,40 15,5 84,5 52,7 47,3 Mista

132-4 0,60 6,5 93,5 21,3 78,7 Siliciclástica

132-5 0,80 6,3 93,7 14,6 85,4 Siliciclástica

132-6 1,00 5,5 94,5 16,4 83,6 Siliciclástica

132-7 1,20 5,4 94,6 5,3 94,7 Siliciclástica

132-8 1,40 5,7 94,4 3,3 96,7 Siliciclástica

132-9 1,60 6,8 93,2 6,7 93,3 Siliciclástica

132-10 1,80 4,8 95,2 4,0 96,0 Siliciclástica

141-1 0,03 790 15,3 84,7 69,7 30,3 Carbonática

141-2 0,20 18,7 81,3 57,0 43,0 Mista

141-3 0,40 13,8 86,2 53,4 46,6 Mista

141-4 0,60 16,9 83,2 36,7 63,3 Siliciclástica

141-5 0,80 23,2 76,8 47,7 52,3 Mista

141-6 1,00 24,8 75,2 45,3 54,7 Mista

141-7 1,20 26,9 73,1 44,0 56,0 Mista

141-8 1,40 30,1 69,9 47,0 53,0 Mista

141-9 1,60 26,2 73,8 51,0 49,0 Mista

141-10 1,80 24,7 75,3 46,0 54,0 Mista

147-1 0,03 640 11,0 89,1 73,0 27,0 Carbonática

147-2 0,20 10,5 89,5 69,3 30,7 Carbonática

147-3 0,40 8,4 91,6 81,0 19,0 Carbonática

147-4 0,60 20,9 79,1 66,7 33,3 Carbonática

147-5 0,80 10,4 89,6 49,0 51,0 Mista

147-6 1,00 10,6 89,4 50,0 50,0 Mista

147-7 1,20 8,6 91,4 51,4 48,6 Mista

147-8 1,40 10,4 89,6 59,3 40,7 Mista

147-9 1,60 8,5 91,5 59,3 40,7 Mista

147-10 1,80 9,7 90,4 58,7 41,3 Mista

160-1 0,03 480 10,1 89,9 31,7 68,3 Siliciclástica

160-2 0,20 5,7 94,3 19,7 80,3 Siliciclástica

160-3 0,40 9,5 90,6 16,0 84,0 Siliciclástica

160-4 0,60 26,7 73,3 42,3 57,7 Mista

160-5 0,80 9,2 90,8 35,3 64,7 Siliciclástica

160-6 1,00 7,8 92,2 26,3 73,7 Siliciclástica

160-7 1,20 9,5 90,5 28,8 71,2 Siliciclástica

160-8 1,40 5,5 94,5 21,3 78,7 Siliciclástica

160-9 1,60 6,4 93,6 36,6 63,3 Siliciclástica

160-10 1,80 6,1 93,9 35,0 65,0 Siliciclástica

AMOSTRAS    PROF. Am.(m)
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Tabela 30: Valores relativos dos principais componentes biogênicos dos sedimentos das amostras

dos testemunhos. PROF. Am = profundidade na seção do testemunho; PROF. = profundidade.

PROF.(m) MOLUSCO FORAMINÍFERO ALGA FRAGMENTO

CORALINA PLANTA

132-1 0,03 730 22,0 34,3 5,3 0,0

132-2 0,20 21,3 32,3 3,7 0,0

132-3 0,40 21,3 20,3 6,7 0,3

132-4 0,60 5,0 2,7 1,7 10,7

132-5 0,80 0,0 0,0 0,0 14,0

132-6 1,00 0,0 0,3 0,0 15,3

132-7 1,20 0,0 0,0 0,0 5,0

132-8 1,40 0,0 0,0 0,0 3,0

132-9 1,60 0,0 0,0 0,0 6,0

132-10 1,80 0,0 0,0 0,0 3,7

141-1 0,03 790 20,7 25,0 17,0 0,3

141-2 0,20 26,3 18,3 8,3 0,0

141-3 0,40 31,7 12,3 6,3 0,7

141-4 0,60 17,7 7,3 7,7 0,0

141-5 0,80 23,8 0,0 12,7 0,3

141-6 1,00 22,3 7,3 12,3 0,0

141-7 1,20 24,3 8,0 6,0 0,3

141-8 1,40 25,7 8,0 9,7 0,0

141-9 1,60 26,7 12,3 10,3 0,0

141-10 1,80 22,7 8,0 12,3 0,0

147-1 0,03 640 24,3 29,7 13,7 0,0

147-2 0,20 30,0 22,7 12,7 0,0

147-3 0,40 31,7 25,0 15,7 0,0

147-4 0,60 32,0 16,0 11,0 0,0

147-5 0,80 25,3 12,7 6,3 1,0

147-6 1,00 26,3 13,3 5,7 0,0

147-7 1,20 27,0 14,7 4,7 1,0

147-8 1,40 35,0 10,7 6,7 1,3

147-9 1,60 31,8 16,1 4,9 0,3

147-10 1,80 33,3 14,7 6,0 0,0

160-1 0,03 480 12,7 8,3 5,3 1,0

160-2 0,20 11,0 3,3 2,7 1,7

160-3 0,40 8,7 4,0 0,7 0,7

160-4 0,60 12,7 10,0 13,0 0,0

160-5 0,80 19,3 7,7 0,0 0,0

160-6 1,00 14,0 1,3 7,0 0,7

160-7 1,20 6,0 7,4 10,7 1,0

160-8 1,40 8,3 6,0 5,0 1,0

160-9 1,60 15,3 5,3 11,7 0,7

160-10 1,80 14,0 6,3 11,3 0,3

AMOSTRAS  PROF. Am (m)



ESPÉCIES CONSTANTES  (>50%): Nº AMOSTRAS CONSTÂNCIA

Globigerina bulloides 8 80

Orbulina universa 8 80

Cibicides pseudoungerianus 7 70

Globorotalia truncatulinoides 7 70

Bulimina patagonica 6 60

Cassidulina subglobosa 6 60

Globigerina dutertrei 6 60

Globigerina quinqueloba 6 60

Globigerinita glutinata 6 60

Globigerinoides elongatus 6 60

Globigerinoides ruber 6 60

Globigerinoides trilobus 6 60

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Angulogerina angulosa occidentalis 5 50

Bolivina pseudoplicata 5 50

Bolivina subaenariensis 5 50

Bulimina marginata 5 50

Eponides frigidus 5 50

Globigerinoides ruber f. pyramidalis 5 50

Uvigerina peregrina 5 50

Bolivina ordinaria 4 40

Brizalina striatula 4 40

Cassidulina crassa 4 40

Cassidulina curvata 4 40

Cassidulina laevigata 4 40

Cibicides dispars 4 40

Globigerinella aequilateralis 4 40

Globigerinoides conglobatus 4 40

Globorotalia menardii 4 40

Globorotalia menardii f. tumida 4 40

Globorotalia menardii f. ungulata 4 40

Gyroidina umbonata 4 40

Planulina faveolata 4 40

Sigmavirgulina tortuosa 4 40

Sphaeroidina bulloides 4 40

Trifarina bradyi 4 40

Ammonia tepida 3 30

Angulogerina angulosa angulosa 3 30

Bolivina cf. danvillensis 3 30

Bolivina cuomoi 3 30

Bolivina difformis 3 30

Bolivina subreticulata 3 30

Bulimina aculeata 3 30

Tabela 31:  Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras do Testemunho 132. 



Tabela 31:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Bulimina affins 3 30

Bulimina costata 3 30

Candeina nitida 3 30

Elphidium incertum 3 30

Globigerina conglomerata 3 30

Globigerina sp.A 3 30

Globigerina pachyderma 3 30

Globigerinoides saculifer 3 30

Globigerinoides sp. A 3 30

Globorotalia hirsuta 3 30

Globorotalia menardii f. fimbriata 3 30

Globorotalia scitula 3 30

Gyroidina neosaldani 3 30

Gyroidina orbicularis 3 30

Hanzawaia concentrica 3 30

Laticarinina halophora 3 30

Melonis affine 3 30

Miliolinella subrotunda f. labiosa 3 30

Uvigerina auberiana 3 30

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Ammonia beccarii 2 20

Amphistegina lessonii 2 20

Biloculinella globulus 2 20

Biorbulina bilobata 2 20

Bolivina compacta 2 20

Bolivina subspinescens 2 20

Bolivina variabilis 2 20

Cassidulina norcrossi australis 2 20

Cibicides aknerianus 2 20

Cibicides lobatulus 2 20

Globigerina calida 2 20

Globigerina pachyderma f. superficiaria 2 20

Pyrgo murrhina 2 20

Sagrina pulchella 2 20

Triloculina insignis 2 20

Uvigerina bradyana 2 20

Bolivina albatrossi 1 10

Bolivina doniezi 1 10

Bolivina translucens 1 10

Bulimina buchiana 1 10

Bulimina gibba 1 10

Bulimina pupoides 1 10

Bulimina striata 1 10

Buliminella paralela 1 10

Cancris sagra 1 10



Tabela 31:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Cassidulina cushman 1 10

Cibicides floridanus 1 10

Cibicides refulgens 1 10

Discorbis bertheloti 1 10

Discorbis floridana 1 10

Elphidium alvarezianum 1 10

Elphidium excavatum 1 10

Elphidium galvestonense 1 10

Eponides antillarum 1 10

Eponides peruvianus campsi 1 10

Eponides repandus 1 10

Eponides umbonatus 1 10

Fissurina cucullata 1 10

Fissurina marginata 1 10

Fissurina orbignyana 1 10

Fissurina quadricostulata 1 10

Fursenkoina bramletei 1 10

Fursenkoina pontoni 1 10

Globigerinita iota 1 10

Globigerinoides quadrilobatus 1 10

Globorotalia inflata 1 10

Hanzawaia bertheloti 1 10

Hoeglundina elegans 1 10

Lagena lyelleii 1 10

Lenticulina peregrina 1 10

Nodosaria scalaris 1 10

Nonionella atlantica 1 10

Nonionella auris 1 10

Nonionella pulchella 1 10

Planulina ariminensis 1 10

Poroeponides lateralis 1 10

Pseudoparrella exigua 1 10

Pullenia bulloides 1 10

Pullenia quinqueloba 1 10

Pulleniatina obliquiloculata 1 10

Pyrgo denticulata 1 10

Quinqueloculina lamarckiana 1 10

Quinqueloculina moynensis 1 10

Quinqueloculina patagonica 1 10

Quinqueloculina sp. B 1 10

Reussella spinulosa 1 10

Robulus reniformis 1 10

Sigmoilopsis schlumbergeri 1 10

Siphonina reticulata 1 10

Tretomphalus atlanticus 1 10

Triloculina linneiana 1 10



ESPÉCIES CONSTANTES  (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA

Amphistegina lessonii 10 100

Cassidulina curvata 10 100

Cibicides pseudoungerianus 10 100

Cibicides refulgens 10 100

Globigerina bulloides 10 100

Globigerina quinqueloba 10 100

Globigerinoides elongatus 10 100

Globigerinoides ruber 10 100

Globigerinoides ruber f. pyramidalis 10 100

Globigerinoides trilobus 10 100

Globorotalia truncatulinoides 10 100

Planulina faveolata 10 100

Schlumbergerina alveoliniformis 10 100

Sphaeroidina bulloides 10 100

Bolivina albatrossi 9 90

Eponides frigidus 9 90

Globigerina dutertrei 9 90

Melonis affine 9 90

Siphonina reticulata 9 90

Uvigerina peregrina 9 90

Angulogerina angulosa angulosa 8 80

Angulogerina angulosa occidentalis 8 80

Bolivina cuomoi 8 80

Bolivina pseudoplicata 8 80

Bolivina subreticulata 8 80

Bulimina marginata 8 80

Cassidulina subglobosa 8 80

Eponides repandus 8 80

Miliolinella subrotunda 8 80

Nonionella atlantica 8 80

Cibicides dispars 7 70

Discorbis floridana 7 70

Globigerinoides conglobatus 7 70

Peneroplis carinatus 7 70

Ammonia tepida 6 60

Biloculinella globulus 6 60

Bolivina compacta 6 60

Bolivina difformis 6 60

Bulimina striata 6 60

Cibicides aknerianus 6 60

Globigerinella aequilateralis 6 60

Globigerinoides saculifer 6 60

Globorotalia menardii 6 60

Globorotalia scitula 6 60

Gyroidina umbonata 6 60

Quinqueloculina disparilis curta 6 60

Trifarina bradyi 6 60

Uvigerina auberiana 6 60

Tabela 32:  Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras do Testemunho 141.



Tabela 32:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Bulimina aculeata 5 50

Cassidulina crassa 5 50

Eponides umbonatus 5 50

Globigerina conglomerata 5 50

Globigerinita glutinata 5 50

Gyroidina orbicularis 5 50

Hanzawaia bertheloti 5 50

Hoeglundina elegans 5 50

Reussella spinulosa 5 50

Rosalina araucana 5 50

Sigmavirgulina tortuosa 5 50

Uvigerina bradyana 5 50

Articulina multilocularis 4 40

Bolivina cf. danvillensis 4 40

Bolivina ordinaria 4 40

Bolivinita quadrilatera 4 40

Bulimina costata 4 40

Globigerina eggeri 4 40

Globorotalia crassaformis 4 40

Globorotalia menardii f. tumida 4 40

Lenticulina peregrina 4 40

Quinqueloculina bicarinata 4 40

Robulus orbicularis 4 40

Triloculina trigonula 4 40

Bolivina robusta 3 30

Bolivina subaenariensis 3 30

Brizalina striatula 3 30

Candeina nitida 3 30

Cassidulina cushman 3 30

Cibicides floridanus 3 30

Cibicides lobatulus 3 30

Discorbis bertheloti 3 30

Discorbis candeiana 3 30

Discorbis mira 3 30

Discorbis peruvianus 3 30

Ehrenbergina spinea 3 30

Globigerina sp.A 3 30

Globorotalia menardii f. fimbriata 3 30

Gyroidina neosaldani 3 30

Lenticulina rotulata 3 30

Massilina pernambucensis 3 30

Miliolinella suborbicularis 3 30

Miliolinella subrotunda f. labiosa 3 30

Pullenia bulloides 3 30

Pyrgo murrhina 3 30

Sigmoilopsis schlumbergeri 3 30

Tretomphalus bulloides 3 30

Globorotalia menardii f. ungulata 3 30



Tabela 32:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Articulina atlantica 2 20

Bolivina semicostata 2 20

Bolivina variabilis 2 20

Bulimina buchiana 2 20

Bulimina patagonica 2 20

Cancris sagra 2 20

Cassidulina norcrossi australis 2 20

Cassidulina porrecta 2 20

Cornuspira involvens 2 20

Discorbis bertheloti var.floridensis 2 20

Discorbis parkerae 2 20

Elphidium advenum depressulum 2 20

Elphidium discoidale 2 20

Elphidium galvestonense 2 20

Fissurina marginata 2 20

Fissurina orbignyana 2 20

Fissurina quadricostulata 2 20

Globigerina pachyderma 2 20

Hanzawaia concentrica 2 20

Orbulina universa 2 20

Peneroplis bradyi 2 20

Planulina ariminensis 2 20

Planulina faveolata f. exorna 2 20

Pyrgo subsphaerica 2 20

Quinqueloculina bicornis 2 20

Quinqueloculina lamarckiana 2 20

Quinqueloculina moynensis 2 20

Quinqueloculina seminulum 2 20

Quinqueloculina sp. B 2 20

Robulus acutauricularis 2 20

Robulus cf. crassus 2 20

Sagrina pulchella 2 20

Triloculina insignis 2 20

Triloculina lutea 2 20

Triloculina oblonga 2 20

Amphistegina gibbosa 1 10

Anomalina glabrata 1 10

Anomalina globulosa 1 10

Archaias angulatus 1 10

Articulina mexicana 1 10

Astrononion tumidum 1 10

Biloculinella irregularis 1 10

Bolivina doniezi 1 10

Bolivina earlandi 1 10

Bulimina pseudoaffinis 1 10

Buliminella paralela 1 10

Carpenteria monticularis 1 10

Cassidulina laevigata 1 10

Cibicides cicatricosus 1 10

Cruciloculina ericsoni 1 10

Discorbis advenus 1 10



Tabela 32:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Discorbis aff. isabelleanus 1 10

Discorbis concinna 1 10

Discorbis globularis 1 10

Discorbis granulosus 1 10

Discorbis valvulatus 1 10

Elphidium alvarezianum 1 10

Elphidium lessonii 1 10

Elphidium sagrum 1 10

Eponides antillarum 1 10

Eponides bradyi 1 10

Eponides peruvianus campsi 1 10

Fissurina semimarginata 1 10

Fursenkoina bramletei 1 10

Fursenkoina pontoni 1 10

Globigerina pachyderma f. superficiaria 1 10

Globigerinita iota 1 10

Globorotalia inflata 1 10

Lagena aspera 1 10

Lagena striata 1 10

Laticarinina halophora 1 10

Loxostomum karrearianum 1 10

Neoconorbina orbicularis 1 10

Nodobaculariella cassis 1 10

Nodosaria catesbyi 1 10

Nodosaria scalaris 1 10

Oolina borealis 1 10

Peneroplis pertusus 1 10

Planorbulina mediterranensis 1 10

Pseudoparrella exigua 1 10

Pullenia quinqueloba 1 10

Pyrgo bulloides 1 10

Pyrgo comata 1 10

Pyrgo ringens 1 10

Quinqueloculina bicarinella 1 10

Quinqueloculina derbyi 1 10

Quinqueloculina funafutiensis 1 10

Quinqueloculina parkeri 1 10

Quinqueloculina venusta 1 10

Rectobolivina columellaris 1 10

Rectobolivina dimorpha var. pacifica 1 10

Sagrinopsis advena 1 10

Sigmoilina asperula 1 10

Sigmoilina subpoeyana 1 10

Siphotextularia concava 1 10

Sphaeroidinella dehiscens 1 10

Spirillina limbata 1 10

Spiroloculina caduca 1 10

Spiroloculina depressa 1 10

Textularia agglutinans 1 10

Textularia gramen 1 10

Triloculina gracilis 1 10

Triloculina linneiana 1 10

Triloculina sommeri 1 10

Virgulina subdepressa 1 10



ESPÉCIES CONSTANTES  (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA

Bolivina pseudoplicata 10 100

Cassidulina laevigata 10 100

Cassidulina subglobosa 10 100

Cibicides pseudoungerianus 10 100

Globigerina bulloides 10 100

Globigerina dutertrei 10 100

Globigerina quinqueloba 10 100

Globigerinoides elongatus 10 100

Globigerinoides ruber 10 100

Globigerinoides trilobus 10 100

Sigmavirgulina tortuosa 10 100

Amphistegina lessonii 9 90

Bulimina striata 9 90

Cassidulina curvata 9 90

Cibicides aknerianus 9 90

Cibicides refulgens 9 90

Discorbis floridana 9 90

Eponides frigidus 9 90

Globigerinoides ruber f. pyramidalis 9 90

Melonis affine 9 90

Miliolinella subrotunda 9 90

Sphaeroidina bulloides 9 90

Globorotalia menardii 9 90

Uvigerina peregrina 9 90

Ammonia tepida 8 80

Bolivina subreticulata 8 80

Candeina nitida 8 80

Eponides repandus 8 80

Globigerinella aequilateralis 8 80

Globorotalia truncatulinoides 8 80

Hoeglundina elegans 8 80

Orbulina universa 8 80

Planulina faveolata 8 80

Angulogerina angulosa occidentalis 7 70

Bolivina albatrossi 7 70

Brizalina striatula 7 70

Bulimina buchiana 7 70

Bulimina costata 7 70

Cibicides dispars 7 70

Globigerinoides saculifer 7 70

Gyroidina orbicularis 7 70

Tabela 33:  Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras do Testemunho 147. 



Tabela 33:  Continuação 

ESPÉCIES CONSTANTES  (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Trifarina bradyi 7 70

Biloculinella globulus 6 60

Bolivina compacta 6 60

Bolivina doniezi 6 60

Bulimina marginata 6 60

Fissurina marginata 6 60

Globigerina conglomerata 6 60

Planulina ariminensis 6 60

Sigmoilopsis schlumbergeri 6 60

Siphonina bradyana 6 60

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Bolivina ordinaria 5 50

Cassidulina crassa 5 50

Cibicides floridanus 5 50

Eponides peruvianus campsi 5 50

Eponides umbonatus 5 50

Globorotalia menardii f. tumida 5 50

Globorotalia menardii f. ungulata 5 50

Globorotalia scitula 5 50

Hanzawaia bertheloti 5 50

Sagrinopsis advena 5 50

Angulogerina angulosa angulosa 4 40

Bolivina difformis 4 40

Bolivina sphatulata 4 40

Elphidium discoidale 4 40

Elphidium incertum 4 40

Eponides bradyi 4 40

Globigerina sp. A 4 40

Globigerina inflata 4 40

Globigerina pachyderma f. superficiaria 4 40

Hanzawaia concentrica 4 40

Miliolinella subrotunda f. labiosa 4 40

Nonionella atlantica 4 40

Siphonina reticulata 4 40

Uvigerina auberiana 4 40

Bolivina cf. danvillensis 3 30

Bolivina robusta 3 30

Bolivinita quadrilatera 3 30

Bulimina aculeata 3 30

Cassidulina norcrossi australis 3 30

Cassidulina porrecta 3 30



Tabela 33:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Cibicides boueanus 3 30

Cibicides lobatulus 3 30

Cibicides cicatricosus 3 30

Discorbis bertheloti 3 30

Discorbis peruvianus 3 30

Fissurina quadricostulata 3 30

Globigerina calida 3 30

Globigerinita glutinata 3 30

Globorotalia crassaformis 3 30

Globorotalia inflata 3 30

Gyroidina neosaldani 3 30

Pullenia bulloides 3 30

Quinqueloculina disparilis curta 3 30

Quinqueloculina lamarckiana 3 30

Rectobolivina dimorpha var. pacifica 3 30

Sagrina pulchella 3 30

Triloculina insignis 3 30

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Anomalina globulosa 2 20

Bolivina cf. lomitensis 2 20

Bolivina earlandi 2 20

Bolivina subaenariensis 2 20

Bolivina subspinescens 2 20

Bolivina translucens 2 20

Bulimina patagonica 2 20

Cancris sagra 2 20

Discorbis advenus 2 20

Elphidium galvestonense 2 20

Fissurina submarginata 2 20

Globigerinoides conglobatus 2 20

Globorotalia menardii f. fimbriata 2 20

Gyroidina umbonata 2 20

Laticarinina halophora 2 20

Lenticulina rotulata 2 20

Nodosaria pyrula 2 20

Quinqueloculina patagonica 2 20

Quinqueloculina seminulum 2 20

Reussella spinulosa 2 20

Tretomphalus atlanticus 2 20

Triloculina lutea 2 20

Triloculina sommeri 2 20



Tabela 33:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Uvigerina bradyana 2 20

Virgulina pauciloculata 2 20

Ammonia parkinsoniana 1 10

Anomalina glabrata 1 10

Articulina multilocularis 1 10

Bolivina cuomoi 1 10

Bolivina variabilis 1 10

Bucella frigida 1 10

Cornuspira involvens 1 10

Discorbis bertheloti var.floridensis 1 10

Discorbis concinna 1 10

Discorbis parkerae 1 10

Discorbis plana 1 10

Elphidium excavatum 1 10

Elphidium sagrum 1 10

Fissurina aff. earlandi 1 10

Fissurina carinata 1 10

Fissurina compressa 1 10

Fissurina orbignyana 1 10

Fissurina semimarginata 1 10

Fursenkoina pontoni 1 10

Globigerina eggeri 1 10

Globigerina pachyderma 1 10

Globigerina radians 1 10

Globorotalia hirsuta 1 10

Hauerina bradyi 1 10

Hauerina inconstans 1 10

Lagena striata 1 10

Lenticulina limbosa 1 10

Lenticulina peregrina 1 10

Oolina borealis 1 10

Oolina hexagona 1 10

Oolina melo 1 10

Peneroplis bradyi 1 10

Planulina bradii 1 10

Planulina faveolata f. exorna 1 10

Pullenia quinqueloba 1 10

Pyrgo comata 1 10

Pyrgo depressa 1 10

Pyrgo murrhina 1 10

Pyrgo patagonica 1 10

Quinqueloculina angulata 1 10



Tabela 33:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Quinqueloculina bicarinata 1 10

Quinqueloculina bicornis 1 10

Quinqueloculina derbyi 1 10

Quinqueloculina funafutiensis 1 10

Robulus reniformis 1 10

Sigmoilinita tenuis 1 10

Siphonina tabulosa 1 10

Spirilina decorata 1 10

Spirillina limbata 1 10

Spiroloculina caduca 1 10

Textularia agglutinans 1 10

Tretomphalus bulloides 1 10

Wiesnerella auriculata 1 10



ESPÉCIES CONSTANTES  (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA

Amphistegina lessonii 10 100

Bulimina aculeata 10 100

Bulimina marginata 10 100

Cassidulina laevigata 10 100

Cassidulina subglobosa 10 100

Cibicides pseudoungerianus 10 100

Globigerina bulloides 10 100

Globigerinoides ruber 10 100

Globigerinoides trilobus 10 100

Melonis affine 10 100

Uvigerina peregrina 10 100

Angulogerina angulosa occidentalis 9 90

Bolivina difformis 9 90

Bolivina subaenariensis 9 90

Bolivinita quadrilatera 9 90

Bulimina patagonica 9 90

Bulimina striata 9 90

Candeina nitida 9 90

Cassidulina curvata 9 90

Discorbis advenus 9 90

Eponides repandus 9 90

Globigerina dutertrei 9 90

Globigerina quinqueloba 9 90

Globorotalia truncatulinoides 8 80

Bolivina ordinaria 8 80

Bolivina pseudoplicata 8 80

Cassidulina norcrossi australis 8 80

Cibicides refulgens 8 80

Discorbis floridana 8 80

Hoeglundina elegans 8 80

Sphaeroidina bulloides 8 80

Angulogerina angulosa angulosa 7 70

Biloculinella globulus 7 70

Cibicides aknerianus 7 70

Cibicides dispars 7 70

Discorbis peruvianus 7 70

Eponides frigidus 7 70

Globigerina sp.A 7 70

Globigerinoides elongatus 7 70

Schlumbergerina alveoliniformis 7 70

Uvigerina bradyana 7 70

Ammonia tepida 6 60

Bulimina affins 6 60

Tabela 34:  Freqüência de ocorrência das espécies nas amostras do Testemunho 160. 



Tabela 34:  Continuação 

ESPÉCIES CONSTANTES  (>50%): Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Elphidium incertum 6 60

Eponides umbonatus 6 60

Globigerinita glutinata 6 60

Gyroidina umbonata 6 60

Loxostamum karrearianum 6 60

Miliolinella subrotunda 6 60

Nonionella atlantica 6 60

Orbulina universa 6 60

Planulina faveolata 6 60

Siphonina reticulata 6 60

Uvigerina auberiana 6 60

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Bolivina compacta 5 50

Bolivina sphatulata 5 50

Bulimina costata 5 50

Cassidulina crassa 5 50

Discorbis bertheloti 5 50

Discorbis bertheloti var.floridensis 5 50

Eponides bradyi 5 50

Fursenkoina pontoni 5 50

Globorotalia inflata 5 50

Globorotalia menardii 5 50

Bolivina albatrossi 4 40

Bolivina cuomoi 4 40

Bolivina earlandi 4 40

Bolivina translucens 4 40

Bulimina gibba 4 40

Ehrenbergina spinea 4 40

Elphidium discoidale 4 40

Globigerina dutertrei f. eggeri 4 40

Globigerina pachyderma f. superficiaria 4 40

Globigerinoides saculifer 4 40

Peneroplis carinatus 4 40

Planulina faveolata f. exorna 4 40

Quinqueloculina bicarinata 4 40

Quinqueloculina disparilis curta 4 40

Quinqueloculina lamarckiana 4 40

Rosalina araucana 4 40

Sagrina pulchella 4 40

Sigmavirgulina tortuosa 4 40

Sigmoilopsis schlumbergeri 4 40

Virgulina rotundata 4 40

Allomorphina lamegoi 3 30

Baggina indica 3 30



Tabela 34:  Continuação 

ESPÉCIES  ACESSÓRIAS (25-50%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Bolivina subspinescens 3 30

Bulimina pseudoaffinis 3 30

Cibicides cicatricosus 3 30

Discorbis globularis 3 30

Discorbis mira 3 30

Discorbis parkerae 3 30

Elphidium galvestonense 3 30

Fissurina bicarinata 3 30

Fissurina quadricostulata 3 30

Fursenkoina bramletei 3 30

Globigerina conglomerata 3 30

Globigerina pachyderma 3 30

Globigerinita iota 3 30

Globorotalia scitula 3 30

Hanzawaia concentrica 3 30

Laticarinina halophora 3 30

Lenticulina rotulata 3 30

Miliolinella subrotunda f. labiosa 3 30

Quinqueloculina angulata 3 30

Quinqueloculina bicornis 3 30

Triloculina bermudezi 3 30

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Anomalina globulosa 2 20

Bolivina alata 2 20

Bolivina bradyi 2 20

Bolivina cf. danvillensis 2 20

Bolivina robusta 2 20

Bolivina semicostata 2 20

Brizalina striatula 2 20

Buliminella elegantissima 2 20

Buliminella paralela 2 20

Discorbis aff. isabelleanus 2 20

Discorbis candeiana 2 20

Dyocibicides diminuta 2 20

Fissurina cucullata 2 20

Fissurina marginata 2 20

Fissurina perforata 2 20

Fissurina pulchella 2 20

Fissurina semimarginata 2 20

Glabratella winkleri 2 20

Globigerina calida 2 20

Globigerinoides conglobatus 2 20

Globigerinoides ruber f. pyramidalis 2 20



Tabela 34:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Globorotalia menardii f. tumida 2 20

Lenticulina limbosa 2 20

Lenticulina peregrina 2 20

Nodosaria scalaris 2 20

Oolina hexagona 2 20

Peneroplis pertusus 2 20

Quinqueloculina derbyi 2 20

Quinqueloculina moynensis 2 20

Quinqueloculina seminulum 2 20

Reussella spinulosa 2 20

Sigmoilina subpoeyana 2 20

Sigmoilinita tenuis 2 20

Siphonina tabulosa 2 20

Spirillina limbata 2 20

Triloculina rotunda 2 20

Virgulina subdepressa 2 20

Ammonia roshalsheni 1 10

Anomalina glabrata 1 10

Articulina atlantica 1 10

Articulina mexicana 1 10

Articulina pacifica 1 10

Astrononion stelligerum 1 10

Bigenerina textularoidea 1 10

Bolivina doniezi 1 10

Bolivina subreticulata 1 10

Bolivina lanceolata 1 10

Bulimina buchiana 1 10

Buliminella milletti 1 10

Cancris sagra 1 10

Cassidulina porrecta 1 10

Cibicides floridanus 1 10

Cibicides lobatulus 1 10

Cornuspira involvens 1 10

Cornuspira planorbis 1 10

Discorbis concinna 1 10

Discorbis globosa 1 10

Discorbis globularis var. bradyi 1 10

Elphidium articulatum 1 10

Elphidium incertum clavalum 1 10

Elphidium macellum 1 10

Elphidium morenoi n.subsp. ameghinoi 1 10

Elphidium sagrum 1 10

Eponides peruvianus campsi 1 10

Fissurina aff. earlandi 1 10

Fissurina bradii 1 10

Fissurina kerguelenensis 1 10



Tabela 34:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Fissurina lagenoides 1 10

Fissurina orbignyana 1 10

Fissurina submarginata 1 10

Frondicularia sagittula 1 10

Globobulimina caribbea 1 10

Globigerina radians 1 10

Globigerinella aequilateralis 1 10

Globobulimina pacifica 1 10

Globorotalia crassaformis 1 10

Globorotalia hirsuta 1 10

Gypsina vesicularis 1 10

Gyroidina orbicularis 1 10

Hanzawaia bertheloti 1 10

Homotrema rubra 1 10

Karreriella bradyi 1 10

Lagena laevis 1 10

Lagena striatopunctata 1 10

Lenticulina convergens 1 10

Loxostomum limbatum 1 10

Neoconorbina orbicularis 1 10

Nodosaria albatrossi 1 10

Nodosaria pyrula 1 10

Nodosaria scalaris f. separans 1 10

Nodosaria vertebralis 1 10

Nonion pauperatum 1 10

Nonionella bradii 1 10

Nonionella pulchella 1 1

Oolina globosa 1 10

Peneroplis discoideus 1 10

Pseudononion grateloupi 1 10

Pullenia bulloides 1 10

Pullenia quinqueloba 1 10

Pyrgo subsphaerica 1 10

Quinqueloculina bicarinella 1 10

Quinqueloculina bicostata 1 10

Quinqueloculina funafutiensis 1 10

Quinqueloculina horrida 1 10

Quinqueloculina patagonica 1 10

Quinqueloculina polygina 1 10

Quinqueloculina producta 1 10

Quinqueloculina sp. B 1 10

Quinqueloculina vulgaris 1 10

Rectobolivina columellaris 1 10

Robertina bradyi 1 10

Robulus cf. crassus 1 10

Robulus orbicularis 1 10



Tabela 34:  Continuação 

ESPÉCIES  ACIDENTAIS (<25%):      Nº de AMOSTRAS CONSTÂNCIA %

Sagrinopsis advena 1 10

Siphonina bradyana 1 10

Spirillina vivipara 1 10

Spiroloculina depressa 1 10

Spiroloculina grateloupi 1 10

Stilostomella antillea 1 10

Textularia agglutinans 1 10

Textularia barrettii 1 10

Tretomphalus bulloides 1 10

Trifarina bradyi 1 10

Triloculina baldai 1 10

Triloculina lutea 1 10

Triloculina oblonga 1 10

Triloculina planciana 1 10

Triloculina trigonula 1 10

Virgulina bradyi 1 10
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Tabela 36:  Espécies constantes com freqüência acima de 5%, selecionadas para
 formação da assembléia de foraminíferos do testemunho 132. AB = Freqüência absoluta; 
 AR = Freqüência relativa. PROF. Am. = profundidade na seção do testemunho.

AMOSTRAS ESPÉCIES PROF. Am.(m) AB AR% CONSTÂNCIA

132-1 Globigerinoides ruber 0,00 64 21,3 Constante

132-1 Globigerina bulloides 60 20,0 Constante

132-1 Globigerinoides elongatus 24 8,0 Constante

132-1 Globigerina dutertrei 20 6,7 Constante

132-1 Globigerinoides trilobus 18 6,0 Constante

132-1 Globigerina quinqueloba 17 5,7 Constante

132-2 Globigerinoides ruber 0,20 91 30,3 Constante

132-2 Globigerina bulloides 27 9,0 Constante

132-2 Globigerinoides elongatus 20 6,7 Constante

132-2 Globigerinoides trilobus 17 5,7 Constante

132-3 Globigerinoides ruber 0,40 87 29,0 Constante

132-3 Globigerina bulloides 24 8,0 Constante

132-3 Globigerinoides elongatus 21 7,0 Constante

132-4 Globigerina bulloides 0,60 51 17,0 Constante

132-4 Globigerinoides ruber 34 11,3 Constante

132-4 Globigerina quinqueloba 27 9,0 Constante

132-4 Bulimina patagonica 22 7,3 Constante

132-5 Orbulina universa 0,80 9 69,2 Constante

132-5 Globigerina bulloides 1 7,6 Constante

132-5 Globorotalia truncatulinoides 1 7,6 Constante

132-5 Sphaeroidina bulloides 1 7,6 Acessória

132-6 Sphaeroidina bulloides 1,00 13 24,1 Acessória

132-6 Globigerinoides ruber f. pyramidalis 8 14,8 Constante

132-6 Orbulina universa 6 11,1 Constante

132-6 Cibicides pseudoungerianus 3 5,5 Constante

132-6 Globigerinoides elongatus 3 5,5 Constante

132-7 Orbulina universa 1,20 6 100 Constante

132-8 Orbulina universa 1,40 10 100 Constante

132-9 Globigerina bulloides 1,60 59 26,6 Constante

132-9 Cibicides pseudoungerianus 17 7,7 Constante

132-9 Globigerina dutertrei 17 7,7 Constante

132-9 Globigerina quinqueloba 17 7,7 Constante

132-10 Globigerina bulloides 1,80 14 40 Constante

132-10 Globigerinoides ruber 5 14,2 Constante

132-10 Globigerina dutertrei 3 8,5 Constante

132-10 Globigerina quinqueloba 2 5,7 Constante

132-10 Globigerinoides trilobus 2 5,7 Constante



Tabela 37:  Espécies constantes com freqüência acima de 5%, selecionadas para 
formação da assembléia de foraminíferos do testemunho 141. AB = Freqüência absoluta; 
AR = Freqüência relativa. PROF. Am. = profundidade na seção do testemunho.

AMOSTRAS ESPÉCIES PROF. Am.(m) AB AR% CONSTÂNCIA

141-1 Globigerinoides ruber 0 115 38,3 Constante

141-1 Globigerina bulloides 26 8,7 Constante

141-2 Globigerinoides ruber 0,20 121 40,3 Constante

141-2 Globigerina bulloides 23 7,7 Constante

141-2 Amphistegina lessonii 17 5,7 Constante

141-2 Globigerinoides ruber f. pyramidalis 16 5,3 Constante

141-2 Globigerinoides trilobus 16 5,3 Constante

141-3 Globigerinoides ruber 0,40 87 29,0 Constante

141-3 Cibicides pseudoungerianus 21 7,0 Constante

141-3 Amphistegina lessonii 18 6,0 Constante

141-4 Globigerina bulloides 0,60 59 19,7 Constante

141-4 Globigerinoides ruber 42 14,0 Constante

141-4 Cibicides pseudoungerianus 19 6,3 Constante

141-5 Globigerina bulloides 0,80 54 18,0 Constante

141-5 Globigerinoides ruber 33 11,0 Constante

141-5 Cibicides pseudoungerianus 24 8,0 Constante

141-5 Globigerina dutertrei 19 6,3 Constante

141-6 Globigerinoides ruber 1,00 60 20,0 Constante

141-6 Cibicides pseudoungerianus 26 8,8 Constante

141-6 Globigerina bulloides 21 7,0 Constante

141-6 Amphistegina lessonii 18 6,0 Constante

141-7 Globigerinoides ruber 1,20 58 19,3 Constante

141-7 Globigerina bulloides 33 11,0 Constante

141-7 Cibicides pseudoungerianus 19 6,3 Constante

141-8 Globigerinoides ruber 1,40 50 16,7 Constante

141-8 Globigerina bulloides 43 14,3 Constante

141-8 Cibicides pseudoungerianus 16 5,3 Constante

141-9 Globigerinoides ruber 1,60 62 20,7 Constante

141-9 Globigerina bulloides 30 10,0 Constante

141-9 Cibicides pseudoungerianus 23 7,7 Constante

141-10 Globigerinoides ruber 1,80 59 19,7 Constante

141-10 Globigerina bulloides 23 7,7 Constante

141-10 Cibicides pseudoungerianus 21 7,0 Constante



Tabela 38:   Espécies constantes com freqüência acima de 5%, selecionadas para
formação da assembléia de foraminíferos do testemunho 147. AB = Freqüência absoluta
AR = Freqüência relativa. PROF. Am. = profundidade na seção do testemunho.

AMOSTRAS ESPÉCIES PROF. Am.(m) AB AR% CONSTÂNCIA

147-1 Globigerinoides ruber 0,00 103 34,3 Constante

147-1 Globigerina bulloides 32 10,7 Constante

147-1 Globigerinoides trilobus 28 9,3 Constante

147-1 Globigerina quinqueloba 22 7,3 Constante

147-2 Globigerinoides ruber 0,20 75 25,0 Constante

147-2 Globigerina bulloides 41 13,7 Constante

147-3 Globigerinoides ruber 0,40 78 26,0 Constante

147-3 Globigerina bulloides 37 12,3 Constante

147-4 Globigerinoides ruber 0,60 96 32,0 Constante

147-4 Globigerinoides ruber f. pyramidalis 26 8,7 Constante

147-4 Globigerinoides trilobus 20 6,7 Constante

147-5 Globigerinoides ruber 0,80 55 18,3 Constante

147-5 Cibicides pseudoungerianus 23 7,3 Constante

147-5 Globigerina bulloides 21 7,0 Constante

147-6 Globigerinoides ruber 1,00 59 19,7 Constante

147-6 Globigerinoides trilobus 27 9,0 Constante

147-6 Cibicides pseudoungerianus 21 7,0 Constante

147-6 Globigerina bulloides 21 7,0 Constante

147-7 Globigerinoides ruber 1,20 71 23,7 Constante

147-7 Globigerinoides trilobus 25 8,3 Constante

147-7 Cibicides pseudoungerianus 23 7,7 Constante

147-7 Globigerina bulloides 22 7,3 Constante

147-8 Globigerinoides ruber 1,40 70 23,3 Constante

147-8 Cibicides pseudoungerianus 34 11,3 Constante

147-8 Globigerinoides trilobus 24 8,0 Constante

147-8 Globigerina bulloides 17 5,7 Constante

147-9 Globigerinoides ruber 1,60 47 15,7 Constante

147-9 Globigerina bulloides 36 12,0 Constante

147-9 Cibicides pseudoungerianus 31 10,3 Constante

147-9 Globigerinoides trilobus 18 6,0 Constante

147-10 Globigerinoides ruber 1,80 52 17,3 Constante

147-10 Cibicides pseudoungerianus 26 8,7 Constante

147-10 Globigerinoides trilobus 22 7,3 Constante



Tabela 39:  Espécies constantes com freqüência acima de 5%, selecionadas para 
formação da assembléia de foraminíferos do testemunho 160. AB = Freqüência absoluta; 
AR = Freqüência relativa. PROF. Am. = profundidade na seção do testemunho.

AMOSTRAS ESPÉCIES PROF Am (m) AB AR% CONSTÂNCIA

160-1 Globigerinoides ruber 0 41 13,7 Constante

160-1 Globigerina bulloides 34 11,3 Constante

160-2 Bulimina marginata 0,20 44 14,7 Constante

160-2 Uvigerina peregrina 22 7,3 Constante

160-2 Globigerinoides ruber 16 5,3 Constante

160-2 Bolivina subaenariensis 22 7,3 Constante

160-3 Bulimina marginata 0,40 42 14,0 Constante

160-3 Bolivina subaenariensis 42 14,0 Constante

160-3 Globigerinoides ruber 22 7,3 Constante

160-3 Globigerina bulloides 16 5,3 Constante

160-4 Globigerina bulloides 0,60 49 16,3 Constante

160-4 Globigerinoides ruber 32 10,7 Constante

160-5 Globigerina bulloides 0,80 37 12,3 Constante

160-5 Globigerinoides ruber 21 7,0 Constante

160-6 Globigerina bulloides 1,00 48 16,0 Constante

160-6 Globigerinoides ruber 22 7,3 Constante

160-6 Bulimina marginata 17 5,7 Constante

160-7 Globigerinoides ruber 1,20 34 11,3 Constante

160-7 Globigerina bulloides 24 8,0 Constante

160-7 Bulimina marginata 18 6,0 Constante

160-8 Bulimina marginata 1,40 24 8,0 Constante

160-8 Globigerinoides ruber 23 7,7 Constante

160-8 Globigerina bulloides 20 6,7 Constante

160-8 Bulimina patagonica 20 6,7 Constante

160-8 Bolivina subaenariensis 17 5,7 Constante

160-9 Globigerina bulloides 1,60 38 12,7 Constante

160-9 Cibicides pseudoungerianus 23 7,7 Constante

160-9 Globigerinoides ruber 22 7,3 Constante

160-9 Bulimina patagonica 19 6,3 Constante

160-10 Globigerina bulloides 1,80 33 11,0 Constante

160-10 Globigerinoides ruber 26 8,7 Constante

160-10 Bulimina marginata 25 8,3 Constante

160-10 Bolivina subaenariensis 17 5,7 Constante



Tabela 40: Profundidade na seção do testemunho (Prof. Am), profundidade (Prof.), número 

de espécies (NE), índices de diversidade (H´), riqueza (R) e equitatividade (J), nas amostras 

dos testemunhos.

Prof.(m) NE H' R J'

132-1 0,03 730 59 2,84 10,17 0,70

132-2 0,20 63 2,98 10,87 0,72

132-3 0,40 67 3,83 11,57 0,72

132-4 0,60 63 3,23 10,87 0,78

132-5 0,80 5 0,84 1,56 0,52

132-6 1,00 17 2,28 4,01 0,80

132-7 1,20 1

132-8 1,40 1

132-9 1,60 51 2,86 9,28 0,73

132-10 1,80 12 1,74 3,15 0,70

141-1 0,03 790 54 2,69 9,30 0,67

141-2 0,20 57 2,61 9,82 0,65

141-3 0,40 66 3,04 11,40 0,73

141-4 0,60 71 3,24 12,27 0,76

141-5 0,80 69 3,31 11,92 0,78

141-6 1,00 77 3,35 13,32 0,77

141-7 1,20 83 3,39 14,38 0,77

141-8 1,40 80 3,36 13,85 0,77

141-9 1,60 72 3,24 12,46 0,76

141-10 1,80 87 3,48 15,08 0,78

147-1 0,03 640 58 2,70 9,99 0,67

147-2 0,20 75 3,20 12,97 0,74

147-3 0,40 74 3,19 12,80 0,74

147-4 0,60 65 2,92 11,22 0,70

147-5 0,80 78 3,47 13,50 0,80

147-6 1,00 71 3,29 12,27 0,77

147-7 1,20 64 3,18 11,05 0,76

147-8 1,40 72 3,16 12,45 0,74

147-9 1,60 65 3,33 11,22 0,80

147-10 1,80 77 3,49 13,32 0,80

160-1 0,03 480 80 3,56 13,85 0,81

160-2 0,20 62 3,28 10,69 0,79

160-3 0,40 70 3,36 12,10 0,79

160-4 0,60 91 3,60 15,78 0,80

160-5 0,80 94 3,84 16,30 0,84

160-6 1,00 84 3,59 14,55 0,81

160-7 1,20 89 3,69 15,43 0,82

160-8 1,40 76 3,58 13,15 0,83

160-9 1,60 75 3,46 12,97 0,80

160-10 1,80 76 3,53 13,15 0,82

         Amostras      Prof. Am (m)
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Tabela 42:  Valores absolutos e relativos da coloração das testas dos foraminíferos dos
 testemunhos. AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa. Prof. Am. = profundidade 
na seção do testemunho. 

    PRESERVAÇÃO  Amarelo     Branco            Mosqueado         Marrom      Preto

    FREQÜÊNCIA AB AR% AB AR% AB AR% AB AR% AB AR%

AMOSTRAS  Prof Am (m)

132-1 0,03 204 68,0 11 3,7 25 8,3 60 20,0 0 0,0

132-2 0,20 210 70,0 4 1,3 23 7,7 63 21,0 0 0,0

132-3 0,40 185 61,7 2 0,7 45 15,0 67 22,3 1 0,3

132-4 0,60 252 84,0 2 0,7 24 8,0 22 7,3 0 0,0

132-5 0,80 12 92,3 0 0,0 0 0,0 1 7,7 0 0,0

132-6 1,00 46 85,2 0 0,0 3 5,6 5 9,3 0 0,0

132-7 1,20 6 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

132-8 1,40 10 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

132-9 1,60 181 81,5 0 0,0 14 6,3 27 12,2 0 0,0

132-10 1,80 27 77,1 0 0,0 1 2,9 7 20,0 0 0,0

141-1 0,03 160 53,3 46 15,3 30 10,0 64 21,3 0 0,0

141-2 0,20 207 69,0 39 13,0 24 8,0 30 10,0 0 0,0

141-3 0,40 185 61,7 39 13,0 33 11,0 43 14,3 0 0,0

141-4 0,60 155 51,7 15 5,0 60 20,0 70 23,3 0 0,0

141-5 0,80 157 52,3 13 4,3 54 18,0 76 25,3 0 0,0

141-6 1,00 146 48,7 18 6,0 65 21,7 70 23,3 1 0,3

141-7 1,20 177 59,0 12 4,0 40 13,3 71 23,7 0 0,0

141-8 1,40 173 57,7 11 3,7 41 13,7 75 25,0 0 0,0

141-9 1,60 171 57,0 1 0,3 55 18,3 73 24,3 0 0,0

141-10 1,80 154 51,3 8 2,7 48 16,0 90 30,0 0 0,0

147-1 0,03 198 66,0 44 14,7 20 6,7 38 12,7 0 0,0

147-2 0,20 199 66,3 24 8,0 23 7,7 53 17,7 1 0,3

147-3 0,40 197 65,7 33 11,0 24 8,0 46 15,3 0 0,0

147-4 0,60 212 70,7 22 7,3 43 14,3 23 7,7 0 0,0

147-5 0,80 149 49,7 13 4,3 57 19,0 81 27,0 0 0,0

147-6 1,00 169 56,3 9 3,0 62 20,7 60 20,0 0 0,0

147-7 1,20 167 55,7 5 1,7 83 27,7 45 15,0 0 0,0

147-8 1,40 156 52,0 7 2,3 61 20,3 76 25,3 0 0,0

147-9 1,60 147 49,0 2 0,7 71 23,7 79 26,3 1 0,3

147-10 1,80 141 47,0 6 2,0 72 24,0 81 27,0 0 0,0

160-1 0,03 210 70,0 17 5,7 24 8,0 49 16,3 0 0,0

160-2 0,20 121 40,3 14 4,7 124 41,3 38 12,7 3 1,0

160-3 0,40 171 57,0 9 3,0 89 29,7 30 10,0 1 0,3

160-4 0,60 179 59,7 10 3,3 65 21,7 46 15,3 0 0,0

160-5 0,80 161 53,7 5 1,7 78 26,0 52 17,3 4 1,3

160-6 1,00 202 67,3 3 1,0 44 14,7 46 15,3 5 1,7

160-7 1,20 154 51,3 6 2,0 44 14,7 91 30,3 5 1,7

160-8 1,40 134 44,7 7 2,3 77 25,7 78 26,0 4 1,3

160-9 1,60 148 49,3 3 1,0 70 23,3 79 26,3 0 0,0

160-10 1,80 141 47,0 7 2,3 61 20,3 87 29,0 4 1,3



Tabela 43:  Valores absolutos e relativos do estado de preservação das testas dos 
foraminíferos dos testemunhos. AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência relativa.
Prof. Am. = profundidade na seção do testemunho.

    PRESERVAÇÃO     Polido  Dissolvido        Quebrado       Oxidado             Preservado

    FREQÜÊNCIA AB AR% AB AR% AB AR% AB AR% AB AR%

AMOSTRAS  Prof Am (m)

132-1 0,03 231 77,00 0 0,00 59 19,67 0 0,00 10 3,33

132-2 0,20 238 79,33 0 0,00 58 19,33 0 0,00 4 1,33

132-3 0,40 248 82,67 2 0,67 48 16,00 1 0,33 1 0,33

132-4 0,60 178 59,33 8 2,67 112 37,33 0 0,00 2 0,67

132-5 0,80 11 84,62 0 0,00 2 15,38 0 0,00 0 0,00

132-6 1,00 36 66,67 4 7,41 14 25,93 0 0,00 0 0,00

132-7 1,20 6 100,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00

132-8 1,40 10 100,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00

132-9 1,60 148 66,67 5 2,25 69 31,08 0 0,00 0 0,00

132-10 1,80 28 80,00 0 0,00 7 20,00 0 0,00 0 0,00

141-1 0,03 188 62,67 5 1,67 66 22,00 0 0,00 41 13,67

141-2 0,20 218 72,67 4 1,33 46 15,33 0 0,00 32 10,67

141-3 0,40 183 61,00 6 2,00 81 27,00 0 0,00 30 10,00

141-4 0,60 202 67,33 1 0,33 88 29,33 0 0,00 9 3,00

141-5 0,80 198 66,00 2 0,67 85 28,33 0 0,00 15 6,00

141-6 1,00 193 64,33 5 1,67 85 28,33 1 0,33 16 5,33

141-7 1,20 219 73,00 1 0,33 67 22,33 0 0,00 13 4,33

141-8 1,40 208 69,33 2 0,67 81 27,00 0 0,00 9 3,00

141-9 1,60 196 65,33 6 2,00 97 32,33 0 0,00 1 0,33

141-10 1,80 201 67,00 6 2,00 85 28,33 0 0,00 8 2,67

147-1 0,03 213 71,00 0 0,00 47 15,67 0 0,00 40 13,33

147-2 0,20 206 68,67 6 2,00 59 19,67 1 0,33 28 9,33

147-3 0,40 213 71,00 7 2,33 50 16,67 0 0,00 30 10,00

147-4 0,60 227 75,67 1 0,33 51 17,00 0 0,00 21 7,00

147-5 0,80 199 66,33 7 2,33 83 27,67 0 0,00 11 3,67

147-6 1,00 198 66,00 1 0,33 92 30,67 0 0,00 9 3,00

147-7 1,20 214 71,33 1 0,33 81 27,00 0 0,00 4 1,33

147-8 1,40 215 71,67 3 1,00 75 25,00 0 0,00 7 2,33

147-9 1,60 204 68,00 3 1,00 90 30,00 1 0,33 2 0,67

147-10 1,80 205 68,33 5 1,67 85 28,33 0 0,00 5 1,67

160-1 0,03 170 56,67 4 1,33 109 36,33 0 0,00 17 5,67

160-2 0,20 146 48,67 1 0,33 136 45,33 3 1,00 14 4,67

160-3 0,40 155 51,67 6 2,00 131 43,67 1 0,33 7 2,33

160-4 0,60 204 68,00 3 1,00 84 28,00 0 0,00 9 3,00

160-5 0,80 181 60,33 1 0,33 109 36,33 4 1,33 5 1,67

160-6 1,00 192 64,00 2 0,67 98 32,67 5 1,67 3 1,00

160-7 1,20 183 61,00 1 0,33 105 35,00 5 1,67 6 2,00

160-8 1,40 148 49,33 1 0,33 142 47,33 4 1,33 5 1,67

160-9 1,60 191 63,67 0 0,00 106 35,33 0 0,00 3 1,00

160-10 1,80 186 62,00 0 0,00 106 35,33 4 1,33 4 1,33



Tabela 44:   Valores absolutos e relativos dos foraminíferos bentônicos
 e planctônicos dos testemunhos. AB = Freqüência absoluta; AR = Freqüência 
relativa. Prof. Am. = profundidade na seção do testemunho.

      PRESERVAÇÃO   BENTÔNICO     PLANCTÔNICO
      FREQÜÊNCIA AB AR% AB AR%
AMOSTRAS  Prof Am (m)

132-1 0,03 62 20,7 238 79,3
132-2 0,20 83 27,7 217 72,3
132-3 0,40 94 31,3 206 68,7
132-4 0,60 140 46,7 160 53,3
132-5 0,80 1 7,7 12 92,3
132-6 1,00 31 57,4 23 42,6
132-7 1,20 0 0,0 6 100,0
132-8 1,40 0 0,0 10 100,0
132-9 1,60 88 39,6 134 60,4

132-10 1,80 6 17,1 29 82,9

141-1 0,03 88 29,3 212 70,7
141-2 0,20 86 28,7 214 71,3
141-3 0,40 139 46,3 161 53,7
141-4 0,60 158 52,7 142 47,3
141-5 0,80 195 65,0 105 35,0
141-6 1,00 171 57,0 129 43,0
141-7 1,20 167 55,7 133 44,3
141-8 1,40 159 53,0 141 47,0
141-9 1,60 170 56,7 130 43,3

141-10 1,80 166 55,3 134 44,6

147-1 0,03 76 25,3 224 74,7
147-2 0,20 124 41,3 176 58,7
147-3 0,40 131 43,7 169 56,3
147-4 0,60 87 29,0 213 71,0
147-5 0,80 176 58,7 124 41,3
147-6 1,00 163 54,3 137 45,7
147-7 1,20 144 48,0 156 52,0
147-8 1,40 148 49,3 152 50,7
147-9 1,60 166 55,3 134 44,7

147-10 1,80 175 58,3 125 41,7

160-1 0,03 173 57,7 127 42,3
160-2 0,20 255 85,0 45 15,0
160-3 0,40 228 76,0 72 24,0
160-4 0,60 156 52,0 144 48,0
160-5 0,80 197 65,7 103 34,3
160-6 1,00 188 62,7 112 37,3
160-7 1,20 217 72,3 83 27,7
160-8 1,40 233 77,7 67 22,3
160-9 1,60 212 70,7 88 29,3

160-10 1,80 199 66,3 101 33,7



Tabela 46: Abundância absoluta das espécies bioindicadoras nas amostras 
 dos testemunhos. Prof. (Am) = Profundidade na seção do testemunho.
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132-1 0,03 730 60 5 64 1 9 2
132-2 0,20 27 1 91 3 21 1
132-3 0,40 24 1 87 3 17 8
132-4 0,60 51 2 34 0 6 3
132-5 0,80 1 0 0 0 0 1
132-6 1,00 1 0 0 0 0 1
132-7 1,20 0 0 0 0 0 0
132-8 1,40 0 0 0 0 0 0
132-9 1,60 59 3 10 0 0 2

132-10 1,80 14 1 5 0 0 0

141-1 0,03 790 26 0 115 0 12 4
141-2 0,20 23 0 121 2 17 2
141-3 0,40 13 1 87 0 16 3
141-4 0,60 59 0 42 1 0 2
141-5 0,80 54 0 33 2 0 3
141-6 1,00 21 2 60 0 1 9
141-7 1,20 33 1 58 1 3 1
141-8 1,40 43 1 50 1 2 8
141-9 1,60 30 0 62 0 1 12

141-10 1,80 23 1 59 1 0 6

147-1 0,03 640 32 0 103 0 7 0
147-2 0,20 41 2 75 0 12 0
147-3 0,40 37 0 78 0 17 1
147-4 0,60 9 1 96 8 12 15
147-5 0,80 21 0 55 1 4 3
147-6 1,00 21 1 59 3 0 4
147-7 1,20 22 0 71 4 1 6
147-8 1,40 17 0 70 3 1 8
147-9 1,60 36 0 47 3 2 2

147-10 1,80 14 0 52 2 1 6

160-1 0,03 480 34 0 41 0 5 0
160-2 0,20 10 0 16 0 0 1
160-3 0,40 16 0 22 0 2 1
160-4 0,60 49 2 32 3 0 9
160-5 0,80 37 2 21 1 0 4
160-6 1,00 48 2 22 1 0 5
160-7 1,20 24 1 34 1 1 4
160-8 1,40 20 0 23 0 1 5
160-9 1,60 38 1 22 0 0 5

160-10 1,80 33 5 26 0 1 5

AMOSTRAS / P
ro

f.(A
m)


	parte1.pdf
	parte1.pdf
	12_5.1.2. DADOS ABSOLUTOS SOBRE OS TAXA.pdf

	parte2.pdf
	parte3.pdf

